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Introduçâo

A sigla BRIC tem trajetória peculiar. Um jogo de letras a partir dos nomes (e de algumas 
de suas características) de um grupo de países transformou-se gradualmente em elemento de análise, 
com interesse nâo apenas académico, mas também no ámbito da política internacional. Por analogia à 
construçâo de uma casa a partir do telhado (o que é menos incomum do que possa parecer), também 
os países participantes (Brasil, Rússia, Índia e China) tém feito esforços para encontrar denominadores 
comuns, possíveis complementaridades e possibilidades de atuaçâo conjunta.

Este é provavelmente um caso sem precedente histórico, no qual um acrônimo é convertido 
em motivaçâo expressiva de esforços diplomáticos e de iniciativas comerciais.

Em um momento em que há a percepçâo generalizada da necessidade de adequaçâo da 
arquitetura institucional m ultilateral às novas condicionantes económicas e políticas; quando os foros 
tradicionais de decisao se veem na contingéncia de incluir membros deste grupo de países, por razoes 
que saltam aos olhos em relaçao à importáncia que eles vém adquirindo na economia mundial; quando 
se registra crescente ■1 1 de acordos preferenciais bilaterais, com o risco de provocar desvio de
comércio e, ao mesmo tempo, se observa a intensificaçâo do regionalismo em algumas partes do mundo, 
o debate a respeito do papel que poderia desempenhar a soma de quatro economias emergentes de 
razoáveis dimensoes ganha importáncia crescente na agenda.

Portanto, o tema suscita efeitos no ámbito das relaçoes entre os quatro países e implicaçoes 
em termos de governança internacional. Como na descriçao de grandes animais, há razoável convergéncia 
de percepçoes em relaçao ao impacto que isoladamente podem causar ao ritmo dos seus movimentos 
e ao que poderia, potencialmente, representar a soma de forças de cada um deles. No entanto, há, em 
geral, menos conhecimento quanto às peculiaridades individuais, às características e à probabilidade de 
atuaçao conjunta. E como na visao de grandes animais, tem-se pouco conhecimento das necessidades, 
dos hábitos e de como eles podem ser compatibilizados em forma conjunta.

Isto é verdade também no tocante às relaçoes bilaterais e no que se refere à identificaçao de 
interesses comuns que possam motivar convergéncia de posiçoes negociadoras em foros multilaterais. 
Do ponto de vista de um dos países incluídos na sigla, no caso presente o Brasil, isto gera a necessidade 
de nao apenas aumentar o grau de conhecimento acerca deste conjunto de países, como, sobretudo, de 
vislumbrar o que poderiam ser oportunidades e desafios embutidos na aproximaçao com esses parceiros.

Este volume está organizado com a perspectiva de discutir as peculiaridades de cada país e da 
comparaçao com o caso brasileiro no ámbito comercial, e de avaliar as possibilidades de açoes conjuntas 
dos quatro países no cenário internacional.

O trabalho de Baumann, Araujo e Fonseca traz análise das estruturas comerciais desses países. O 
texto mostra que há diferenças expressivas entre os quatro países em termos de dimensoes demográficas, 
ritmo de crescimento da produçao, participaçao na produçao e no comércio mundiais, no grau de abertura 
comercial das economias, do valor adicionado por setores, na geraçao de poupança e ritmo de investimento, 
assim como na política cambial. Sao, portanto, quatro realidades razoavelmente distintas.
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Em que pesem essas consideragoes, no entanto, nos últimos anos tem aumentado de forma 
expressiva a presenga dos tres países no comércio externo brasileiro, levando mesmo a deficits comerciais 
recorrentes com a China e a Índia.

Essa presenga é distinta no que se refere à composigao e à diversidade de exportagoes e de 
importagoes. No caso da Índia e da Rùssia o comércio bilateral com o Brasil tem peculiaridades que o 
distingue do comércio global desses países. Já a China tem presenga cada vez mais forte e, à diferenga 
dos outros dois países, o comércio com o Brasil é bastante semelhante ao seu padrao global, o que sugere 
que os resultados bilaterais sao mais fru to  do diferencial de competitividade que estratégia peculiar 
orientada a mercados específicos.

O trabalho mostra que o grau de similaridade das pautas de comércio do Brasil e desses tres 
países é baixíssimo, e que a participagao brasileira no comércio com esses parceiros tem forte componente 
de produtos menos elaborados. A análise de vantagens comparativas também mostrou situagoes bastante 
distintas, com ganhos por parte do Brasil e da Índia, mas fortemente superados por parte da China. O caso 
da Rùssia é, neste sentido, peculiar, como o país membro desse grupo com mais indicadores negativos.

Por ùltimo, um exercício de identificagao de ganhos e de perdas de participagao em diversos 
mercados, mostrou que os exportadores brasileiros deslocaram alguns produtos dos tres países. No entanto, 
as perdas para esses parceiros -  China em particular -  tem sido consideravelmente mais expressivas. 
É interessante notar que boa parte da competitividade do Brasil em relagao à Índia e à Rùssia está 
concentrada na América Latina, como seria de se esperar. No entanto, é precisamente aí que o país tem 
perdido mercado de maneira mais expressiva para a concorrencia chinesa.

Isso traz à consideragao a necessidade de se conhecer com mais precisao o que ocorre na 
concorrencia comercial entre o Brasil e a China em terceiros mercados. O trabalho de Filgueiras e Kume trata 
precisamente disso; da análise do comércio do Brasil e da China com os Estados Unidos, na presente década. Dá 
enfase aos indicadores de similaridade, de qualidade e de variedade de produtos exportados por esses países.

Filgueiras e Kume mostram que houve, como é sabido, aumento no número de produtos 
exportados pelos dois países para os EUA, com a peculiaridade de que a China passou a exportar 
produtos que antes apenas o Brasil vendia aos EUA. Como consequencia, o Brasil abandonou diversas 
posigoes comerciais, e hoje, a imagem mais conhecida é a da perda de participagao naquele mercado, 
por deslocamento provocado pela concorrencia chinesa.

No entanto, mostram também que ao se considerar a qualidade dos produtos comercializados, 
a excelencia das exportagoes brasileiras para os EUA é superior à dos produtos chineses. Tem-se, entao, 
um cenário no qual a China tem pauta comercial bastante diversificada, ao mesmo tempo em que os 
produtores brasileiros tem se concentrado em nichos de mercado mais específicos, como em um processo 
de 'ciclo de produto', no qual a produgao brasileira tivesse podido graduar-se em termos de qualidade, em 
comparagao com a estratégia mais massificada por parte dos exportadores chineses, embora perdendo 
oportunidades comerciais, ao se considerar o volume tota l de comércio.

A diferenga de trajetória demanda consideragao adicional no tocante às políticas cambial 
e comercial dos países. Esta dimensao é considerada, neste volume, em dois capítulos. Em ambos, a 
dificuldade de conseguir informagoes relativas à Rùssia lim itou o escopo à análise comparativa entre 
Brasil, China e Índia.
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No artigo de Tavares e Costa eles analisam as políticas cambiais e comerciáis do Brasil, da 
China e da Índia, e encontram, como ponto comum, a gradual libe ra lizado  das respectivas le g is la re s  
cambiais. Tanto o aumento do grau de conversibilidade das moedas nacionais quanto a preservado de 
sua estabilidade desempenharam claramente um papel importante. No entanto, chama a a te n d o  as 
reformas terem tido, nos tres países, resultados bastante distintos.

Tavares e Costa alertam para o fato de que boa parte das diferengas entre os resultados dos 
países deriva da evolugao desigual dos custos de in fo rm a d o  e de transporte, que levou a redefinigao 
dos padroes de competigao entre setores produtivos. Houve estímulo ao aumento de transagoes do tipo 
intra-industrial, sobretudo entre países vizinhos, o que ampliou o número de empresas que passaram a 
competir em caráter global, mas a partir de estruturas produtivas integradas ao nível regional.

Tavares e Costa analisam as estruturas de protegao nos tres países no tocante a produtos 
intermediários, que por definigao tem efeitos sobre a competitividade de todo o sistema produtivo. 
Mostram que no Brasil a protegao a esses setores é crescente ao longo das cadeias produtivas, o que 
reduz a competitividade industrial em seu conjunto, chegando mesmo a afirmar que, independentemente 
do nível da taxa real de cambio, o peso dos produtos intermediários nos custos dos bens finais no país 
será sempre superior aos observados na China e na Índia.

O outro capítulo no qual se estudam as políticas comerciais de Brasil, China e Índia é o de 
Oliveira,Leao e Chernavsky. Os autores se concentram nas estruturas de protegao comercial nos tres 
países e encontram, em primeiro lugar, que a China tem sido mais ousada em seu processo de abertura 
comercial multilateral.

O texto traz descrigao razoavelmente detalhada dos principais passos adotados país a país 
no processo de abertura comercial. A China, avangando em estágios graduais e crescentemente voltados 
para o estímulo a exportagao de produtos intensivos em tecnologia. A Índia, com mudangas graduais 
em setores específicos, com quebra de monopolio estatal, redugao de controles sobre exportagoes e de 
barreiras nao-tarifárias. O Brasil, como é sabido, com a eliminagao das barreiras nao-tarifárias, a aceleragao 
do cronograma de redugao das tarifas e a adogao antecipada da Tarifa Externa Comum do Mercosul.

A análise mostrou que existem diferengas importantes nos enfoques e nas estratégias adotadas 
pelos tres países, com a China dirigindo as atividades comerciais para o setor exportador de tecnologia de 
ponta, enquanto o Brasil e a Índia adotaram reformas comerciais basicamente restritas a abertura da economia.

O desempenho comercial da China e a política que adota em relagao ao setor externo, tem 
perm itido ao país acumular volume expressivo de reservas de divisas. Diversos países tem adotado 
políticas amigáveis com aquele país na expectativa de que essa disponibilidade de recursos possa vir a 
materializar-se em investimentos chineses em suas economias. Isso é o que motiva Holland a analisar, 
no Capítulo seguinte, os investimentos diretos chineses na América Latina.

A China é, conforme se sabe, mais expressiva como receptora de investimentos externos diretos 
que como investidora no exterior. De acordo com Holland, o investimento chines típico é de baixo valor 
(terga parte dos investimentos externos diretos da China é inferior a US$ 5 milhoes), e é tipicamente 
concentrado na compra de participagoes em empresas já existentes. Os países da regiao mais aquinhoados 
com investimentos chineses sao o Brasil, a Venezuela, o Chile, o Equador e o México, e o volume de 
recursos investidos tem crescido em forma expressiva desde o ano 2000.
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Para Holland, nao há lógica única que guie esses investimentos. É possível associar o fluxo 
de recursos com razoes tao variadas como a busca de acesso a fontes de recursos naturais quanto a 
estratégia para escapar de barreiras comerciais e busca de competitividade.

Esse conjunto de evidencias é indicativo da variedade de situagoes e de propósitos entre os quatro 
países do grupo BRIC. Resta saber até que ponto eles podem contar com um amálgama suficiente para 
constituir unidade identificável no cenário internacional, atuando de forma conjunta nos principais foros.

Esse é o tema dos dois textos que compoem a segunda parte do livro.

O capítulo de Almeida enfatiza o fato de que a acumulagao de poder económico, capacidade 
m ilitar e inovagao tecnológica desses países é suficientemente expressivo para fazer pender o eixo das 
relagoes internacionais em diregao distinta da experimentada até aqui. No entanto, nao é seguro que 
formem um grupo unificado de países com harmonia de propósitos.

O BRIC nao é uma entidade formal existente, mas é notável que passos importantes tenham sido 
dados nesta diregao, sendo o mais significativo as reunioes periódicas dos chefes de Estado desses países.

O conjunto dos quatro países tem semelhangas e diferengas importantes, quando se trata de 
analisar seu potencial no cenário internacional: nenhum deles possui moeda conversível, dois desses países 
(Brasil e Rússia) sao grandes fornecedores de matérias-primas, há diferengas no grau de desenvolvimento 
capitalista entre eles, assim como no tocante as liberdades democráticas e, dos quatro, apenas o Brasil 
nao é potencia nuclear. Esses e outros elementos fazem com que cada um desses quatro países tenha 
razoes particulares para se opor a atual ordem mundial, mas isso nao significa que haja, necessariamente, 
uma convergencia entre os quatro que os permita atuar de forma homogénea.

O capítulo de Soares de Lima mostra que os países chamados 'emergentes' tém estratégias 
internacionais peculiares. Com frequencia eles apresentam dificuldades em compatibilizar os interesses 
e as agendas globais e regionais.

No caso dos BRICs há diferengas no grau de dependencia do comércio externo para seu 
dinamismo, assim como esses países diferem em termos de participagao em organismos internacionais. Isso 
por si só dificulta a articulagao e a coordenagao internacional conjunta. Há claras diferengas manifestas 
no ámbito da Organizagao Mundial do Comércio, nos debates sobre a matriz energética e nas posigoes 
no G-20 financeiro.

Em todo caso, há alguma sim ilitude e convergencia talvez mais pronunciada na área dos 
interesses em disciplina financeira. No mais, e desde uma perspectiva brasileira, o fato de o país nao ter 
arsenal atómico nem assento permanente no Conselho de Seguranga das Nagoes Unidas faz com que 
seja, possivelmente, aquele que tenha mais a ganhar com a formalizagao do grupo.

Este volume -  mais uma iniciativa do Convenio entre a CEPAL e o IPEA -  traz, portanto, 
expressivas informagoes sistematizadas e análise sobre aspectos variados. A expectativa dos organizadores 
e dos autores é de que ele contribua para ampliar o conhecimento sobre essas realidades distintas e, com 
isso, possa contribuir para o desenho de estratégias negociadoras.

Renato Baumann
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As relaçôes comerciais do Brasil 
com os demais BRICs

Renato Baumann* 
Raquel A rau jo ** 

Jhonatan Ferreira

1 - Introdugáo

Este artigo analisa as relagoes comerciais entre o Brasil e outras economías que tem se destacado 
nos últimos anos por seu potencial, e por seu crescente papel no cenário internacional. O reconhecimento 
do peso económico específico das economias do Brasil, Rússia, Índia e China levou a que fosse cunhada 
a expressao BRIC, como forma de identificar esse conjunto de novos grandes participantes. Conhecer as 
características dos vínculos comerciais do Brasil com essas economias é o que motivou o presente projeto.

O acrónimo BRICs, usado originalmente para identificar economias emergentes com grandes 
dimensoes geográfica e demográfica, tem se convertido na prática numa categoria de análise11. Esses 
países passaram a ser considerados nao mais apenas como 'outros países em desenvolvimiento', mas 
como candidatos a desempenhar papel de crescente importancia no cenário mundial.

A mudanga de perspectiva nao é apenas uma questao de semántica. O desempenho recente 
dessas economias e seus indicadores macroeconómicos contribuíram para consideragao mais cuidadosa 
de suas possibilidades. Grandes mercados internos aumentam a chance de obter 'exportagoes viabilizadas 
pelo crescimento', mais que um 'crescimento liderado por exportagoes', o que implica maiores espagos 
para um papel ativo nas relagoes internacionais.

Infere-se, a partir disso, que é esperável que um país exitoso no conjunto dos BRICs deva ter 
capacidade produtiva ampla (agrícola, industrial e de servigos) que corresponda a seu potencial económico, 
apresente economia relativamente estável e perfil nao muito baixo no cenário internacional. Essas sao 
as condigoes que qualificam esses países para que possam participar dos grupos internacionais de alto 
nível decisorio.

Este trabalho analisa as relagoes económicas do Brasil com esses quatro países, com enfase 
na apreciagao dos fluxos de comércio entre eles. O texto está composto por oito segoes. Seguindo esta 
Introdugao, a segunda segao apresenta as características gerais das economias desses países, seguida 
pela segao que mostra as particularidades das relagoes comerciais bilaterais. A quarta segao faz a análise 
comparativa das pautas comerciais. A quinta segao discute os indicadores de similaridade na composigao 
das pautas comerciais, e a sexta mostra as indicagoes de vantagens comparativas e sua concentragao

* Da CEPAL e Universidade de Brasilia.
* *  Raquel Araujo e Jhonatan Ferreira sao consultores contratados pela CEPAL para a elaboraçao deste projeto.
1 A  expressao orig inal -  nascida de um docum ento do Banco de Investimentos Goldman Sachs em 2003 -  se refere a 

Brasil, Rússia, Índia e China. Isso deu margem ao debate a respeito de quais países tam bém  poderiam participar desse 
grupo. Os candidatos mais referidos sao Egito, México, Polònia, África do Sul, Coreia do Sul e Turquia.
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setorial. A sétima segao mostra estimativas dos desvios de comércio provocados pelos demais BRICs e que 
afetam as e xp o rta re s  brasileiras em diversos mercados; a última segao traz algumas considera res gerais.

2 - C a ra c te r iz a d o  dos BRICs

O grupo de países denominado BRICs tem diferenciado e crescente peso no cenário internacional 
por suas economias apresentarem algumas peculiaridades, seja por seu tamanho, seja por seu dinamismo. 
Esta segao mostra alguns indica dores gerais neste sentido.

A Tabela 1 mostra que esse conjunto de países representava em 2008 42%  da populagao 
to ta l do mundo. O peso demográfico é, no entanto, bastante variado, com apenas a China e a Índia 
correspondendo em conjunto a 37%  da populagao mundial.

Tabela 1 -  Populagáo (milhóes de habitantes) em 2008
Núm ero de (% do lotal do 
Habitantes Mundo)

Brasil 192 2,9

Rússia 142 2,1

india 1140 17,0

China 1326 19,8

BRICS Total 2800 41,8
Fonte: E la b o ra lo  pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

Essas unidades sao igualmente de grandes dimensoes geográficas. Segundo a Tabela 2, ao 
menos tres desses países tem área superior a 8 milhoes de quilómetros quadrados.

' ' OTabela 2 -  A rea geográfica (milhòes de km )

Brasil 8,5

China 9,6

india 3,3

Rússia 17,1
Fonte: World Bank, World Development Indicators -  WDI.

Evidentemente que ao se comparar os números das duas Tabelas, um aspecto que fica claro 
é a diferença em termos de densidade demográfica (habitantes por quilóm etro quadrado). Enquanto 
na Índia a proporçâo é de 345 habitantes/km2, na China sao 138 h/km2, no Brasil 22,6 h/km2 e na 
Rùssia nao mais de 8 h/km2. Essa concentraçao pode ter implicaçôes sobre o aparato produtivo, seja do 
ponto de vista do custo da mao de obra, seja da ótica dos estímulos de demanda, por parte de grandes 
aglomeraçôes humanas.

Essas economias têm mostrado grau de dinamismo expressivo, embora variado. A Tabela 3 
mostra que no acumulado do período 1990-2008 se a economia chinesa cresceu em média acima dos
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10% anuais, na Rùssia a taxa média de crescimento näo atingiu um décimo da chinesa, em razäo da 
recessäo observada na década de 1990, com o final da Uniäo Soviética. O Brasil teve desempenho baixo 
comparativamente a outros BRICs. No acumulado do período entre 1990 e 2008 o ritmo de crescimento 
da Índia foi mais de duas vezes, e o da China mais de três vezes superior ao crescimento brasileiro.

Tabela 3 -  Taxa média real anual (%) de crescim ento do PIB 
(valores constantes de 2000)

I 19 9 0 -1 9 9 4  1995 -19 99  2 0 0 0 -2 0 0 8  1990 -20 08

Brasil 2,7 1,4 4,1 3,0

Rùssia -10,3 -0,4 7,7 0,7

india 4,5 6,3 8,7 6,4

China 12,6 8,7 11,7 10,3
Fonte: E la b o ra lo  pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

Como resultado desse desempenho, aumentou em forma expressiva a importância dessas 
economias na economia mundial, como mostra a Tabela 4. Em conjunto, os países passaram de 7,5%  do 
PIB mundial em 1990 a 11,7%  em 2008. A c o n t r ib u to  mais expressiva foi a da China, cujo peso relativo 
no produto mundial mais que triplicou no referido período. A economia brasileira manteve inalterado seu 
peso no cenário internacional, enquanto a importância relativa da economia russa era em 2008 menos 
da metade do que representava em 1990.

Tabela 4 - BRICs: Participaçâo (%) no PIB Mundial, 1990 -20 08

1990 2008

Brasil 2,1 2,1

Rùssia 2,4 1,1

india 1,4 2,0

China 1,6 6,5
Fonte: Elaborando pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

Evolu^ao ainda mais expressiva teve lugar em termos da presenta desses países no comércio 
internacional (Tabela 5).

Tabela 5 -  BRICs: Participagáo (%) no comércio mundial, 1990 -2008

| Exportagóes
1990 2008

Brasil 0,9 1,0

Rùssia 2,1 2,3

india 0,5 1,4

China 1,6 7,7
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1 Importagoes
1990 2008

Brasil 0,7 0,9

Rùssia 2,1 1,6

india 0,6 1,7

China 1,3 6,0

Fonte: E la b o ra lo  pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

O peso dos BRICs no comérc io  mund ia l  ( e x p o r t a r e s  e importagoes) passou de 9 ,8 %  em 1990 para 
2 2 ,6 %  em 2008 , p ra t icam en te  o dob ro  de sua par t ic ipando no p rodu to  to ta l  m und ia l .  A  presenga desses países 
em 2 0 0 8  fo i mais expressiva com o  or igem de exportagoes (1 1 ,3 %  do  to ta l  m und ia l)  que com o absorvedores 
de p rodu tos  de terceiros (9 ,5 %  das importagoes to ta is ),  o que explica -  com o  se verá a seguir  -  os superavits  
comercia is  recorrentes da m a io r  parte  deles.

O g rande destaque é, mais uma vez, a China, que m u lt ip l icou  sua presenga com o exportadora  entre 
esses dois anos por quase c inco vezes (e 4 ,6  vezes suas importagoes).  No caso do  Brasil, a variagao (marg ina l)  
fo i mais expressiva na par t ic ipagao nas im por tagoes (1,3  vezes) que nas exportagoes (1,1 vezes), re f le t indo  os 
processos de aber tu ra  m u lt i la te ra l  e de pre ferencias reg iona is  que t iveram lugar  nesse período. De m o d o  geral, 
con tudo ,  cabe regis trar que os BRICs (com excegao da Rússia) aum en ta ram  sua presenga no mercado mund ia l .

Se a presenga desses países no  cenár io  in te rnac iona l am p l iou -se ,  ao m esm o te m p o  a u m e n to u  
a pa r t ic ip a g a o  do  se to r  ex te rn o  na geragao do  p r o d u to  em cada um deles. Essas ec o n o m ia s  e levaram 
s ign i f ica t ivam en te  seu grau de abertura  ao comérc io  in te rnac iona l ,  no período considerado (Tabela 6). Em quase 
to d a s 2, o v a lo r  transac ionado  com o resto do  m u n d o  (exportagoes e importagoes) passou a representar, em 2008, 
percentua l m a io r  do  p rodu to  in te rno  b ru to  que em 1990. Um padrao com um  é que a soma de exportagoes e 
importagoes represente entre 4 0 %  e 6 0 %  do PIB dessas economias. A  excegao é a econom ia  brasi lei ra, com 26% .

Tabela 6 - Grau de A bertura ( (X + M ) /P IB )  (%)
1 9 9 0 -19 94  1 9 9 5 -19 99  2 0 0 0 -20 08

Brasil 0,18 0,17 0,26

Rùssia 0,59 0,55 0,58

india 0,18 0,23 0,38

China 0,42 0,39 0,59
Fonte: E la b o ra lo  pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

É notável que desse conjunto de países a economia mais fechada seja a brasileira. Isso é 
verdade nos tres sub-períodos considerados. Mesmo uma economia tradicionalm ente resistente ao 
comércio com o resto do mundo, como a indiana, que apresentava na primeira metade da década de 90 
um grau de abertura semelhante ao da brasileira, mostra-se, desde meados daquela década, bem mais 
aberta ao comércio externo.

2 A  excegao ao com portam ento geral é o caso da Russia, cujo grau de abertura era, em 2000-2008, semelhante ao de 
1990-94, depois de sofrer forte  redugao na segunda metade da década de 90.
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O grau de abertura da economía brasileira corresponde, na presente década, a menos da metade 
do observado na China e na Rússia. Como nesse conjunto de países todos sao economías emergentes 
com grandes dimensoes geográficas e demográficas, nao procede o argumento de que o grau de abertura 
da economia permanega reduzido em razao das dimensoes do mercado interno. Há outros elementos 
que explicam essas diferengas, mas que nao corresponde explorar aqui.

Vale ressaltar que esta informagao pode ser complementada por dois indicadores adicionais, a 
taxa de penetragao das importagoes no consumo aparente interno e o indicador de predisposigao a exportar.

O primeiro é medido como TPI = „ r M  .  * 100 ̂ PIB - X +M
em que M =  valor tota l das importagoes e X =  valor to ta l das exportagoes.

Este indicador mostra o quanto da demanda interna do país é satisfeita por importagoes.

PE = X  * 100O segundo é medido como PIB
e indica o quanto do PIB gerado é vendido no mercado externo, em termos percentuais. A 

Tabela 7 mostra o quanto os indicadores variaram entre 1990 e 2008.

Tabela 7 -  Penetragao das importagoes e predisposigao a exportar
1990 e 2008

Brasil China India Rússia

Taxa de Penetragao das Im portaçôes (%)

1990 4,9 15,3 6,6

2008 10,6 2 l,4  23,2 18,8
Indice de Predisposigao a Exportar (%)

1990 6 , l  1 l,4  5,5

2008 12,1 31,8 14,9 29,0

Fonte: Elaboraçâo pròpria a partir da base de dados UN/COMTRADE.

Os dados da Tabela 7 confirmam o maior envolvimento das quatro economias com o setor 
externo ao longo do período. É interessante notar, contudo, que o aumento do peso das importagoes 
no to ta l da demanda interna superou, em forma expressiva, o aumento da participagao das vendas no 
exterior no to ta l do PIB, tanto no Brasil (115%  contra 80% ) quanto (ainda mais) na Índia (250%  contra 
171%). Já na China essa relagao é inversa (79%  contra 82% ), com peso maior da importancia relativa 
das exportagoes. Sao modelos distintos de insergao internacional.

Apesar das importantes magnitudes que mostram os indicadores, o interesse em analisar o 
papel dessas economias no novo contexto internacional está fortem ente associado, também, com o seu 
potencial de longo prazo. Para avaliar o potencial dessas grandes economias emergentes é relevante 
conhecer as características de suas estruturas produtivas. A Tabela 8 a seguir traz informagoes relativas a 
evolugao das estruturas produtivas dos referidos países. Ela mostra trajetórias com algumas semelhangas, 
mas também diferengas pronunciadas entre os quatro países.
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Chama a a teneo , nos quatro países, o aumento do peso do setor de servidos na c o m p o s ito  do 
PIB, o que pode ser visto como reflexo da e v o lu to  de economias menos desenvolvidas para emergentes. 
Neles também esse setor corresponde a pelo menos 40%  do Produto Interno. No entanto, se esse é 
indicador de desenvolvimento e de d ivers ificado, a economia brasileira tem papel de destaque no grupo, 
por ser a única na qual os servidos correspondem a mais de 60%  do PIB. De fato, na segunda metade 
da década de 90 este percentual se aproximou dos 70% 3.

As maiores diferengas sao encontradas na e v o lu to  do peso relativo da agricultura e do setor 
industrial. Uma vez mais, há diferengas entre o Brasil e os demais BRICs. A agricultura brasileira reduziu 
sua expressao no PIB na primeira metade da década de 90, mantendo relativa estabilidade desde entao, 
da ordem de 6%  do Produto Interno. Certamente um elemento por trás desse resultado é a pròpria 
competitividade do setor agroexportador brasileiro, gerador de renda e de superavit comercial, nos últimos 
anos. Já na China, na india e na Rùssia a perda de importancia desse setor é notável, ao se comparar a 
primeira metade dos anos 90 com o período mais recente. Nos casos da China e da india, há perda de 
aproximadamente dez pontos de percentagem do PIB, e redugao à metade no caso da Rùssia.

Tabela 8 -  Valor adicionado por setor (% do PIB)
Brasil

19 9 0 -19 94 1995 -19 99 2 0 0 0 -20 08

Agricultura 18,20 5,53 6,26

Indùstria 39,03 26,50 28,19

Servicos 52,76 68,21 65,55
China

19 9 0 -19 94 1995 -19 99 2 0 0 0 -20 08
Agricultura 22,60 18,39 12,86
Indùstria 43,94 46,85 46,84
Servicos 33,46 34,76 40,30

India
19 9 0 -19 94 1995 -19 99 2 0 0 0 -20 08

Agricultura 29,07 26,20 20,05
Indùstria 26,29 26,60 27,68
Servicos 44,64 47,20 52,26

Rùssia*
19 9 0 -19 94 1995 -19 99 2 0 0 0 -20 08

Agricultura 10,65 6,74 5,57
Indùstria 45,65 37,66 36,55
Servicos 43,70 55,60 57,88

Fonte: E laborado própria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI. 
* O valor da última coluna corresponde ao período 2000-2007.

3 A  este nível de agregagao nao é possível d istinguir os resultados por tipos de atlvldades no setor de servlgos. No entanto, 
como é sabido, parte do crescimento desse setor no período recente esteve associada à absorgao de mao de obra em 
atividades de baixa produtividade, nao sendo propriam ente um indicador de desenvolvimento.
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Outra diferenga entre esses países está relacionada com o peso do setor industrial. No Brasil e 
na Rùssia observa-se redugao expressiva do seu peso na produgao agregada, da ordem de dez pontos de 
percentagem. Ao mesmo tempo, contudo, na China e na india esse setor ganhou participagao, embora 
as variagoes sejam de pequena escala.

Uma leitura agregada desses indicadores sugere que a economia brasileira tem estrutura 
produtiva mais aproximada ao padrao observado nos países desenvolvidos, com predominancia do setor 
de servigos4, enquanto China e india estao em etapa de aprofundar e de consolidar seu processo de 
industrializagao. De fato, informagoes extraídas da base de dados UN/National Accounts Main Aggregates5 
confirmam que o observado na estrutura produtiva brasileira guarda correlagao com o padrao mundial: 
entre 1970 e 2007 o peso dos servigos no valor adicionado mundial aumentou de 57% para 63% , houve 
pequena retragao do setor agrícola (agropecuária, produgao florestal e pesca) de 7% em 1970 para 5% 
em 2007, e queda no peso do setor industrial em seu conjunto, de 37%  para 32%  no mesmo período 
(apesar de relativa constancia, em torno de 23%, do valor adicionado pela indùstria de transformagao).

As características da estrutura produtiva tem reflexo sobre o ritmo de investimento. A Tabela 
9 mostra a evolugao da Formagao Bruta de Capital Fixo naqueles países. Merecem destaque nao apenas 
o nível, mas também a trajetória ascendente do investimento em relagao ao PIB na China e na india, 
da ordem de quase 30%  e quase 40% , respectivamente. Em ambos os casos, um ganho de seis pontos 
percentuais do PIB entre o primeiro e o terceiro sub-período considerados.

Tabela 9 - Formagao bruta de capital fixo (% PIB)
1 9 9 0 -19 94 1995-19 99 20 0 0 -2 0 0 8

Brasil 19,44 17,04 16,72

Rùssia 23,62 17,98 18,87

Índia 22,21 23,35 28,40

China 31,79 33,78 38,94
Fonte: E la b o ra lo  pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

Uma estória bem distinta está refletida nos indicadores relativos às economias brasileira e russa. 
Nestes dois casos houve nítida redugao do ritmo de formagao bruta de capital em relagao ao PIB. A razao 
investimento/PIB nesses dois países correspondeu, em 2000-2008, à metade do registrado na China. Isso 
tem óbvias implicagoes em médio prazo, no tocante à competitividade comparada desses países.

Outro conjunto de implicagoes em médio prazo está relacionado com a forma como o investimento 
é financiado. A Tabela 10 mostra os principais indicadores. Há diferengas notáveis entre os quatro países, 
no que se refere à disponibilidade de poupanga interna. Tanto China quanto india apresentam trajetória 
ascendente na evolugao da poupanga interna como proporgao do PIB, atingindo no ùltimo subperíodo um 
elevado percentual de mais de 45%  do PIB, no caso chines, e quase 30%  no caso indiano. A Rùssia mostra 
inflexao na segunda metade da década de 90, mas preserva um nível superior aos 30%  do PIB.

Também em relagao a este indicador a economia brasileira apresenta desempenho menos 
favorável e bastante distinto dos demais. Nao apenas sua taxa de poupanga interna como proporgao do

4 Apesar da ressalva anterior, acerca do grau de dispersao das atividades nesse setor.

5 Citadas na Carta IEDI N°. 386, de 23 /10/09.
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PIB corresponde à metade do observado em outros BRICs, como o percentual na presente década é inferior 
ao do início dos anos 90.

Tabela 10 - Poupança interna (% do PIB)
1990 -19 94 1995-19 99 2 0 0 0 -2 0 0 8

Brasil 21,62 15,40 18,72

Rùssia 36,08 26,88 34,09

india 22,44 22,82 28,83

China 41,00 42,00 45,54
Fonte: E la b o ra lo  pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

Outro aspecto intéressante a destacar nas Tabelas 9 e 10 é que dispor de poupança interna nâo 
é uma condiçâo suficiente para que os recursos sejam transformados em capacidade produtiva efetiva. 
Os dados relativos à Rússia mostram disponibilidade de poupança interna que só fica atrás da chinesa, 
nesse conjunto de países, mas ao mesmo tempo taxa de investimento quase tâo baixa quanto a brasileira: 
há mais elementos numa 'funçâo investimento' que simplesmente a disponibilidade de recursos.

A disponibilidade de poupança e a capacidade produtiva instalada tampouco sâo garantia de 
desempenho comercial brilhante. Para comparar o desempenho dos quatro países, a Tabela 11 apresenta 
o 'saldo comercial normalizado', isto é, o resultado da balança comercial em relaçâo ao volume to ta l de 
comércio (soma de exportaçôes e importaçôes). Isso permite homogeneizar as informaçôes e comparar 
os resultados para os diversos países na mesma unidade.

Tabela 11 -  Saldo comercial normalizado ( (x -m )/(x + m ))  (%)

1 9 9 0 -19 94 1995-19 99 2 0 0 0 -2 0 0 4 2 0 0 5 -20 08 2 0 0 5 -2 0 0 8

Brasil 16,1 -8,2 12,1 16,4 8,7

Rùssia 22,2 38,6 30,6

india -2,5 -5,9 -9,6 -20,6 -9,1

China 2,7 8,9 3,7 9,8 6,1
Fonte: Elaborando pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

Chama a a te n e o  na Tabela 11 o comportamento distinto das economías chinesa, russa e 
indiana: enquanto as duas primeiras apresentaram em média nos subperíodos considerados superavits 
comerciais de alguma magnitude em relagäo ao seu tota l comerciado (com destaque para o caso russo, 
certamente beneficiado por ganhos de relagöes de troca nos últimos anos), a india experimentou deficits 
comerciais recorrentes e crescentes. Parte da explicando está relacionada à informando na Tabela 6, que 
mostrou o crescente grau de abertura daquela economia.

Uma vez mais, a trajetória brasileira difere das demais. A segunda metade da década de 90 
alterou a tendencia histórica brasileira a apresentar superávits comerciais. Observa-se, nesse período, näo 
apenas o sinal negativo, mas também a magnitude do déficit em relagäo ao volume de transanöes. Este 
resultado esteve associado aos esfornos para promover a estabilizando de prenos internos, com a maior 
concorrencia de produtos importados.
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O Gráfico a seguir mostra as trajetórias dos quatro países no que se refere ao excedente comercial, 
em termos normalizados pelo total das transaçôes comerciais externas. Há três formatos distintos. Brasil 
-  desde o final da década de 90 -  e China -  desde 1994 -  passam a apresentar superávits comerciais 
expressivos, embora ele venha se reduzindo no caso brasileiro nos últimos três anos. A Rùssia foi fortemente 
superavitária nas relaçôes comerciais ao longo de todo o período considerado, ao passo que a india vem, 
desde 1994, apresentando, sistematicamente, resultados negativos em magnitudes cada vez maiores.

G ráfico 1 -  Balança Com ercial Norm alizada (B C N )
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Outra parte das explicaçôes para esses desempenhos está relacionada com a variaçâo nos 
preços relativos. A Tabela 12 mostra a evoluçâo, nos três sub-períodos, das taxas de câmbio nominais 
nessas economias.

Tabela 12 -  Taxa de câmbio nominal

1 9 9 0 -19 94  1 9 9 5 -19 99  2 0 0 0 -20 08

Média Desvio-padrao Média Desvio-padrao Média Desvio-padrao

Brasil 0,17 0,32 1,20 0,35 2,39 0,49

Rússia 1,59 0,85 9,96 8,44 28,23 2,14

india 25,60 5,72 37,70 4,37 45,21 2,14

China 6,00 1,51 8,31 0,03 8,01 0,46
Fonte: E la b o ra lo  pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.

Comparando-se a primeira metade da década de 90 com o período 2000-2008, observa-se 
relativa estabilidade nas taxas de cambio da China e da india (com desvio-padrao decrescente, nos tres 
períodos), cujas médias variaram entre o primeiro e o terceiro sub-período respectivamente 1,3 e 1,8 
vezes. No caso indiano, no entanto, esta v a ria d o  reduzida do valor médio, desconsidera um aspecto 
importante, que é a elevada volatilidade cambial em 1990-94.

No caso do Brasil, essa avaliagào é menos imediata em fun^ao da mudanza do regime 
macroeconomico a partir de meados de 1994. Assim, ao compararmos apenas a média da taxa de cambio 
em 1995-99 e em 2000-2008, houve uma v a r ia lo  de 1,9 vezes, pouco superior à observada na China 
e na india para todo o período, mas com desvio-padrao crescente.
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A desvalorizado do rublo russo é o maior destaque nesse conjunto. Nao apenas o nível médio 
da taxa de cambio nominal variou quase 28 vezes entre 1990 e 2008, como isso ocorreu com elevada 
volatilidade, sobretudo na segunda metade dos anos 90. Esta desvalorizado, somada aos ganhos nas 
relagoes de troca, certamente contribuiu para os expressivos resultados comerciais refletidos na Tabela 11.

O desempenho comercial predominantemente favorável por parte desse conjunto de países, 
associado a postura de cautela em relagao as condigoes do mercado internacional de capitais, e alguma 
desconfianza herdada da experiencia com os choques externos experimentados, sobretudo na segunda 
metade da década de 90, levaram as economias emergentes de um modo geral a apostarem no próprio 
estoque de reservas de divisas como ferramenta de 'auto-seguro' contra novos choques. Os BRICs nao 
sao excegao a esta norma. De fato, os quatro países tem sido bastante ativos na composigao de seus 
níveis de reservas, como mostra a Tabela 13.

As Tabelas 5 e 11 mostraram que desse conjunto de países a China é o que tem obtido os 
resultados mais expressivos em suas relagoes comerciais externas, com superavits constantes. Isto tem 
facilitado o entesouramento de recursos via composigao de reservas, e, de fato, o país tem, hoje, uma 
das maiores reservas no mundo.

Tabela 13 - Reservas internacionais (U S $  bilhôes)
1 9 9 0 -19 94  1 9 9 5 -19 99  2 0 0 0 -2 0 0 8

Brasil 21 47 80

Rússia 5 11 183

india 8 25 1B3

China* B4 126 640
Fonte: E la b o ra lo  pròpria com base nos dados do World Development Indicators -  WDI.
* O valor da última coluna corresponde ao período 2000-2007.

Segundo a Tabela 13, o aumento mais expressivo de reservas internacionais, ao se comparar a 
primeira metade da década de 90 com o período 2000-2008, teve lugar na Rùssia, que aumentou suas 
reservas em 37 vezes o nível do inicio dos anos 90. O ritmo de crescimento das reservas internacionais 
da China e da Índia foi parecido, com a China aumentando seu estoque 19 vezes e a Índia 17 vezes. 
O Brasil foi menos agressivo neste sentido, tendo m ultiplicado seu nível de reservas em 1990-94 por 4 
vezes até 2000-2008.

As Tabelas 11 e 13 sugerem, contudo, que a composigao de reservas nâo é consequência apenas 
do resultado comercial. Por exemplo, a índia é sistematicamente deficitària em sua balança comercial. No 
entanto, foi capaz de compor reservas a uma taxa expressiva, e na média do período 2000-2008 o nível 
médio de suas reservas superava, em uma vez e meia, o volume de reservas do Brasil.

O que esses indicadores sugerem é que por diversos ángulos de análise, o conjunto dos 
chamados países BRICs reflete condigoes económicas que os torna objeto de consideragao diferenciada 
no cenário internacional. Ao mesmo tempo, contudo, compoem um grupo pouco homogéneo.

É a partir dessa percepçao que este capítulo dedica-se a estudar as relagoes comerciais do Brasil com 
as outras economias, com o propósito de identificar semelhanças e diferengas nas trajetórias respectivas, na 
composigao dos fluxos de comércio, no potencial de transagoes e nas vantagens comparativas de parte a parte.
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3 - As relagóes comerciais bilaterais

As Tabelas 14 e 15 mostram os dez principáis produtos comercializados pelo Brasil com o grupo 
parceiro, em dois momentos: no inicio e no final da década de 2000, segundo os últimos dados disponíveis.

Segundo a Tabela 14, nos tres casos os principais produtos de exportando brasileira tem claro 
componente de recursos naturais, com as únicas excedes de aeronaves, nos casos do comércio com 
a China e a Índia, e tratores, no caso da Rússia. Em relagao a China, soja em graos e minério de ferro 
correspondem a metade do valor exportado pelo Brasil. Para a Índia, cobre e óleo de soja sao quase 
40%  da pauta de exportagoes brasileiras, e as exportagoes para a Rússia sao, predominantemente, de 
carne bovina e agúcar. Cabe registrar, ademais, que a soma dos dez principais produtos, nos tres casos, 
corresponde a percentual bastante elevado do valor tota l exportado pelo Brasil para esses mercados.

A Tabela 15 mostra, em primeiro lugar, que ao se compararem os tota is com os da Tabela 14, 
segue-se que os dez principais produtos que o Brasil importa dos tres parceiros tem peso, nas pautas 
bilaterais, bem menor que os dez principais produtos de exportagao. Tem-se, portanto, um primeiro 
indicador do grau de concentragao diferenciado do comércio nas importagoes e nas exportagoes brasileiras.

Segundo a Tabela 15, há claro predom inio de produtos manufaturados nas importagoes 
brasileiras. No entanto, apenas nos casos de alguns produtos químicos importados da Índia e da Rússia 
encontramos percentuais individuais superiores a 10% nos dois periodos.

Esses indicadores para os dez principais itens transacionados sugerem uma configuragao de 
exportagoes brasileiras concentradas em poucos produtos, com forte componente de recursos naturais, em 
troca de importagoes de manufaturas variadas. É o padrao de comércio que será analisado no restante 
deste artigo por meio de de diversos indicadores.A primeira aproximagao a análise dos fluxos bilaterais 
de comércio é identificar a importancia relativa de cada um dos parceiros, nas exportagoes e importagoes 
do Brasil. O indicador a seguir mede o grau de importancia.

Tabela 14 - Exportagöes brasileiras - 10 principais produtos

China
Produto P artí % Part2 %

S2-2222 Soja em graos 26,4 29,8

S2-25172 Pasta quimica de madeira 6,7 3,9

S2-2815 M inério de ferro 20,5 27,1

S2-2816 Aglomerados de ferro 9,6 5,4

S2-3330* Petróleo cru 2,8 9,6

S2-4232 Óleo de soja 3,3 3,2

S2-6114 Couro bovino 2,9 3,8

S2-67169 Outras ligas de ferro 1,0 1,9

S 2-68212** Cobre refinado - 1,1

S 2 -7 9 2 4 *** Aeronaves acima de 15000 kg 2,3 0,8

Total 75 ,5 86,7
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India
Produto P artí % Part2 %

S2-0611* Agúcares de beterraba e cana 1,6 2,1

S2-2784 Asbestos 3,2 2,7

S2-28711** M inério e concentrado de cobre - 22,8

S 2 -3 3 30 *** Petróleo cru - 11,2

S2-4232 Óleo de soja 39,2 15,9

S 2 -5 1 21 6 *** Álcool etílico - 1,7

S2-67169 Outras ligas de ferro 0,8 2,7

S2-7421 Bombas com dispositivos de medigao 0,1 1,8

S 2 -7 9 23 *** Aeronaves até 15000 kg - 2,3

S 2 -7 9 2 4 **** Aeronaves acima de 15000 kg - 8,8

Total 44 ,9 72,2

Rússia
Produto P artí % Part2 %

S2-01112* Carne bovina, fresca ou congelada 0,2 26,8

S2-0113 Carne suina, fresca ou congelada 8,8 17,7

S2-0114 Carnes de aves, fresca ou congelada 3,6 7,2

S2-0611 Agúcares de beterraba e cana 73,1 30,5

S2-07111 Café nao torrado 0,0 0,7

S2-0712 Essencia ou concentrados de café 6,5 1,9

S 2-08131** Torta de soja 0,0 0,8

S2-2222** Soja em graos - 1,1

S2-29193* Tripas, bexigas e estómagos de animais 0,0 0,7

S 2 -7 8 3 2 *** Tratores e reboques 0,2 4,6

Total 92 ,5 92 ,0

(a) Partí =  participaçâo média nas exportaçôes bilaterais totais em 1999-2001
(b) Part2 =  participaçâo média nas exportaçôes bilaterais totais em 2006-2008 
China:
* Nâo aparece em 1999
* *  Nâo aparece em 2006, 2001, 2000 e 1999 
* * *  Nâo aparece em 2006, 2000 e 1999 
Índia:
* Nâo aparece em 2007, 2001 e 2000 
* *  Nâo aparece em 2001, 2000 e 1999
* * *  Nâo aparece em 2007, 2001, 2000 e 1999
* * * *  Nâo aparece em 2008, 2007, 2001, 2000 e 1999
Rússia:
* Nâo aparece em 2000,1999
* *  Nâo aparece em 2006, 2000 e 1999 
* * *  Nâo aparece em 2001 e 1999
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Tabela 15 - Importagòes brasileiras - 10 principáis produtos

China
Produto P artí % Part2 %

S2-51569 Compostos heterocíclicos 4,4 1,4

S2-7525 Unidades periféricas 3,8 3,1

S2-7599 Acessórios para máquinas 4,3 4,5

S2-76381 TVs e gravadores 0,1 1,7

S2-7641 Aparelhos te lef e telegráficos 1,3 1,4

S2-7643 Transmissores de rádio e TV 0,1 2,1

S2-76493 Partes para transmissores 4,1 4,9

S2-77121 Conversores estáticos 1,3 1,3

S2-7764 Micro-circuitos eletronicos 1,9 2,3

S2-87109 Aparelhos óticos 2,6 4,2

Total 11,5 34 ,8
------------ 7---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

India
Produto Part1 % Part2 %

S2-51569 Compostos heterocíclicos 11,2 10,0

S2-5311 Matérias orgánicas para tinturas 3,2 2,8

S2-54139 Outros antibióticos 4,3 2,5

S2-54171 Medicamentos 1,9 4,2

S2-54179 Medicamentos 2,7 4,4

S2-65133* Fios de algodao 0,3 3,2

S2-65144 Fios sintéticos 0,6 3,3

S2-65145 Fios sintéticos 0,2 3,5

S 2-65174** Outros fios 0,0 2,4

S2-7161 Motores e geradores 0,1 2,8

Total 24 ,5 39,1

Rùssia
Produto Part1 % Part2 %

S2-2741 Enxofre 0,6 3,0

S2-3222* Outros carvoes - 2,3

S2-56211 N itra to  de amonia 3,8 6,8

S2-56213 Sulfato de amonia 2,1 2,2

S2-56216 Uréia 13,4 21,2

S2-56231 Cloreto de Potássio 23,2 18,2

S 2-56291** Fertilizante  de n itro g en io ,fó s fo ro  e 
potássio

0,0 1,5
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Rùssia
Produto P artí % Part2 %

S2-56292 Fertilizante de nitrogenio e fósforo 28,0 26,7

S2-67169 Outras ligas de ferro 1,6 1,6

S 2 -6 7 25 1 *** Lingotes e outras formas de ferro 1,3 10,2

Total 74,1 93,6

(a) Partí =  partic ipado  média nas im p o rta re s  bilaterais totais em 1999-2001
(b) Part2 =  participando média nas im p o rta re s  bilaterais totais em 2006-2008 
China:
* Nao aparece em 2006, 2001, 2000 e 1999 
Índia:
* Nao aparece em 2001.
* *  Nao aparece em 1999.
Rùssia:
* Nao aparece em 2007, 2001, 2000 e 1999 
* *  Nao aparece em 2001 e 1999
* * *  Nao aparece em 2008, 2007, 2000 e 1999

A primeira aprox im ado  à análise dos fluxos bilaterais de comércio é identificar a importancia 
relativa de cada um dos parceiros, nas e x p o rta re s  e im p o rta re s  do Brasil. O indicador a seguir mede 
o grau de importancia.

PC =  X  * 100
X  JX

Xj =  exportar es para o país 'j'.

X =  exportar es tota is do país.

Evidentemente, a mesma lógica pode ser aplicada às im portar es. Os Gráficos das páginas 
seguintes ilustram os resultados.

Resta pouca dúvida de que o parceiro comercial que mais tem aumentado seu grau de 
importancia no comércio externo brasileiro, dentre os BRICs é a China. É o fluxo de comércio que apresenta 
as taxas mais elevadas de aumento na importancia tanto de exportar es quanto de im portar es, e que 
tem atingido o nível mais alto, tanto como destino das exportar es brasileiras quanto como origem dos 
produtos importados. É notável registrar, ademais, que a partir de 2004 o peso dos produtos chineses nas 
im portar es tota is brasileiras passou a representar percentual mais elevado que as compras de produtos 
brasileiros por parte daquele país. Por ùltimo, chama a atengao o fato de que o aumento do peso das 
im portar es de produtos chineses é constante e homogéneo ao longo do tempo, enquanto a participagao 
daquele mercado nas exportagoes brasileiras apresenta mais variagoes.

No comércio com a Rùssia, as indicagoes sao de aumento relativamente modesto na importancia 
dos fluxos bilaterais, mas ao longo do período este país permaneceu mais relevante como destino para 
as exportagoes brasileiras que como origem de importagoes.

O comércio com a Índia apresenta algumas peculiaridades. Sua importancia no tota l das 
exportagoes brasileiras tem oscilado de forma pronunciada ao longo do tempo, enquanto o aumento de
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importância no tota l importado tem se intensificado de maneira mais sistemática. Desde 2005 o mercado 
indiano tem perdido relevância como destino das exportaçôes brasileiras, mas os produtos indianos têm se 
tornado cada vez mais presentes nas importaçôes pelo Brasil.As trajetórias têm, como reflexo, variaçôes na 
balança comercial bilateral do Brasil com cada um dos países. Os gráficos a seguir ilustram a informaçâo.

G ráfico 2 -  Participaçâo comercial (%) Brasil-China

A n o

G ráfico 3 -  Participaçâo comercial (%) Brasil-Rússia

A n o

Gráfico 4 -  Participaçâo comercial (%) Brasil-India

A n o
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As trajetórias têm, como reflexo, variaçôes na balança comercial bilateral do Brasil com cada 
um dos países. Os gráficos a seguir ilustram a informaçâo.

Tanto no comércio com a China quanto nas transaçôes com a india, o Brasil foi superavitário na 
maior parte do período considerado. As exceçôes, em ambos os casos, sao os anos compreendidos entre 
1996 e 1998, e novamente a partir de 2006. Por ter havido clara sobrevalorizaçao da moeda brasileira, 
os resultados parecem sugerir elasticidade-preço considerável na demanda pelos produtos transacionados 
com os dois países. Já a balança comercial com a Rùssia é predominantemente superavitária em favor do 
Brasil, e desde 2001 as indicaçôes sao de excedente comercial brasileiro crescente.

Os gráficos abaixo descrevem um padrao de relaçôes bilaterais de intensidade crescente e 
contribuiçôes variadas para o saldo comercial brasileiro. A pergunta a seguir é até que ponto este padrao 
corresponde ao que seria de se esperar, dadas as características de cada país, e em comparaçao com a 
estrutura de suas relaçôes comerciais com o resto do mundo.

G ráfico 5 -  Com ércio do Brasil com a China

G ráfico 6 -  Com ércio do Brasil com a India
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G ráfico 7 -  Com ercio do Brasil com a Rùssia

A análise é feita a partir do índice de intensidade de comércio:

x  _
yX.

T T S -1  i

Valores maiores que 1 indicam relagao comercial mais intensa entre os países 'i ' e ' j ' que entre 
o país 'j ' e o to ta l mundial.

Sendo:

x ij =  exportagoes do país ' i ' para o país 'j '

X i =  exportagoes tota is do país 'i '

xwj =  exportagoes do mundo para o país 'j'

Xw =  exportagoes tota is do mundo 

A Tabela 16 mostra as estimativas deste indicador.

Tabela 16 -  Indices de intensidade de comércio -  1990  - 2008

Brasil -  China Brasil -  India Brasil - Rùssia

Export. Import. Export. Import. Export. Import.

Média 1990-1994 0,98 0,34 1,79 0,39

Média 1995-1999 1,08 1,02 1,24 0,80 1,63 1,27

Média 2000-2004 1,49 1,30 1,65 1,13 1,96 2,78

Média 2005-2008 1,35 2,25 1,15 0,93 1,68 1,54
Fonte: Estimativa pròpria a partir da base de dados UN/COMTRADE.
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O que os dados da Tabela 16 sugerem é que -  a excegao das importagoes brasileiras de 
produtos provenientes da Índia -  nos demais fluxos há indicagao de que a intensidade do comércio 
bilateral supera o que seria de se esperar com base nas relagoes comerciais dos países do grupo com 
o restante do mundo. Os indicadores sao, em maior parte, superiores a 1, e no caso das importagoes 
brasileiras de produtos chineses estao bem acima do valor de referencia.

Em que pese o comércio com os tres países apresentar índices de intensidade superiores a 1, 
nos casos das transagoes com a Índia e a Rússia desde o início da presente década, há uma tendencia 
sistematicamente decrescente nesse indicador, e de maneira mais acentuada no tocante as exportagoes 
brasileiras.

No caso das relagoes com a China, diferentemente, a tendencia é ascendente, mas com forte 
inflexao no caso das exportagoes a partir de 2002, e no caso das importagoes a partir de 2008. O primeiro 
caso pode ser explicado pela revalorizagao cambial, enquanto o segundo tem, provavelmente, relagao 
com os efeitos da crise geral, na segunda metade daquele ano.

O que os resultados indicam é, em suma, que existem peculiaridades na composigao dos 
fluxos comerciais bilaterais com o Brasil: o padrao de comércio com a Índia e Rússia é cada vez menos 
semelhante a estrutura encontrada nas relagoes tota is desses países, enquanto no caso da China a 
semelhanga é crescente.

Esses resultados trazem a consideragao a necessidade de se investigar um pouco mais o tipo 
de fluxo comercial entre esses países no que se refere ao seu grau de concentragao/diversificagao, e de 
semelhanga entre os produtos exportados e importados.

4 -  Análise comparativa das pautas comerciais

As análises acerca de c o m p o s ito  de pauta comercial partem de alguns parámetros de 
referencia. Uma dimensdo privilegia os tipos de produtos transacionados, considerando como mais 
recomendável a estrutura que maximize as possibilidades de propagando interna na economia exportadora 
dos beneficios -  monetários e de acesso ao progresso técnico -  das vendas ao exterior.

Outra perspectiva -  a que nos interessa nesta segdo -  considera importante a pauta exportadora 
com grau significativo de diversificando, seja de produtos, seja de mercados de destino. A racionalidade 
é a mesma de uma estratégia de diversificando de carteira, para aplicagóes financeiras. O objetivo é 
maximizar o retorno da carteira (no caso das exportagoes, a receita de divisas), ao mesmo tempo em 
que se procura reduzir, ao minimo, o risco, medido pela variáncia de cada componente: quanto maior o 
número de componentes, isto é, quanto mais diversificada a carteira, menor a co-variáncia, e, portanto, 
menor o risco de perda. No caso das exportagoes, isso significa que é mais recomendável a pauta comercial 
diversificada em termos de tipos de produtos e de mercados de destino, como forma de assegurar relativa 
estabilidade na receita de divisas e menor vulnerabilidade às variagoes de mercados específicos.

É redundante lembrar que a probabilidade de se conseguir um grau mais elevado de 
diversificagdo de pauta é tanto mais alta quanto mais expressiva a participagdo de produtos manufaturados

26



A s re laçôes com ercia is do B rasil com os dem ais BRICs

nas e xpo rta res , uma vez que é no setor manufatureiro que o potencial de aumento do número de 
variedades produzidas é maior.

O que se procurou medir nesta senao é, portanto, o grau de concentrado  das estruturas de 
comércio dos quatro países considerados. O primeiro indicador usado para medir o grau de concentrando 
da pauta de comércio é o chamado índice Herfindahl-Hirschman. Sua estimativa é feita por:

I H H \  =  ^
i \ X

I H H 2 -
IH H 2  =  J lH H l IH H 3  =

1 -

sendo, xi /  X =  razao entre o valor exportado (importado) do produto ' i ' sobre as e x p o rta re s  
(im portar es) totais do país num dado período de tempo e n =  o número de produtos.

A versao cujos resultados sao mostrados aqui é o IHH3, que tem a vantagem de -  por ser
normalizada pelo número de produtos -  permitir a comparando direta entre países e em mais de um período.

A Tabela 17 e os Gráficos a seguir mostram a evolunao desse indicador.

Tabela 17 -  Indice de Herfindahl-Hirschm an do comércio bilateral 
com os demais BRICs -  1990  - 2008

Brasil -  China Brasil -  India Brasil - Rùssia

Export. Import. Export. Import. Export. Import.

Média 1990-1994 0.33 0.31 0.31 0.29 0.46 0.42
Média 1995-1999 0.38 0.09 0.30 0.14 0.55 0.34

Média 2000-2004 0.34 0.11 0.41 0.15 0.56 0.37

Média 2005-2008 0.38 0.13 0.30 0.14 0.43 0.36
Fonte: ta b u la re s  próprias a partir da base de dados UN/COMTRADE.

G ráfico 8 -  Indice de Herfindhal-Hirschm an (IH H ) Brasil - China

Ano
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G ráfico 9 -  Indice de Herfindhal-Hirschm an (IH H ) Brasil - India

G ráfico 10 -  Indice de Herfindhal-Hirschm an (IH H ) Brasil - Rússia

Fica claro desse conjunto de in fo rm a le s , em primeiro lugar, que as e xp o rta re s  brasileiras para 
a China sao bem mais concentradas que as im p o rta re s  de produtos daquele país: as primeiras tem um 
índice HH superior a 0.32, enquanto nas segundas o índice está próximo a 0.10. O gráfico mostra que 
os anos entre 1994 e 1996 foram de desconcentragao da pauta de comércio em ambas diregoes, com 
relativa estabilidade dos índices até 2005, e nos anos mais recentes tem se ampliado a diferenga, com 
renovado aumento da concentragao nas exportagoes brasileiras e redugao desse índice nas importagoes.

Essa estrutura de maior concentragao na pauta de exportagoes em comparagao com as 
importagoes é de fato uma característica geral no comércio com os demais BRICs; Observa-se, também, 
um padrao semelhante no comércio com a Índia e a Rússia. Nestes dois casos, contudo, a discrepancia 
entre os graus de concentragao foi reduzida em nível significativo no início da presente década, embora 
nao em magnitude suficiente para igualar os dois índices ou reverter o quadro.

As informagoes constantes da Tabela 18 sugerem concentragao mais elevada da pauta no 
comércio de combustíveis, óleos vegetais, bebidas, fumo e animais vivos. A maior desagregagao claramente 
ocorre no setor manufatureiro. Este aspecto será retomado mais á frente, ao se considerar os indicadores 
de vantagens comparativas e as medidas de similaridade nos fluxos comerciais.
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Tabela 18 -  Setores com índices de concentraçâo HH3 mais 
pronunciados em cada fluxo bilateral -  média 1990 - 2008

Brasil - China Brasil -  India Brasil - Rùssia
Exportaçao Importaçâo Exportaçâo Importaçâo Exportaçâo Importaçâo

M ais alta concentraçâo

Óleos vegetais e 
animais

Combustíveis
minerais

Combustíveis Combustíveis 
minerais minerais

Bebidas e Fumo Alimentos e 
animais vivos

M enor concentraçâo

Produtos
químicos

Manufaturas
classificadas

segundo
material

Manufaturas Artigos 
classificadas manufaturados 

segundo diversos 
material

Manufaturas
classificadas

segundo
material

Bebidas e Fumo

Fonte: elaboraçao própria a partir da base de dados UN/COMTRADE.

O grau -  em alguns momentos relativamente elevado -  de concentraçâo da pauta requer uma 
avaliaçao de até que ponto isso é peculiaridade nacional ou se existe similaridade com algum padrao 
internacional. Isso pode ser fe ito com a ajuda do índice de diversificaçao das exportaçôes, estimado por:

E h , - - * .
D X , =

1 2
em que:

x ij =  razao entre as exportaçôes do produto ' i '  no tota l das exportaçôes do país 'j ' e

x i =  razao entre as exportaçôes do produto ' i ' no tota l das exportaçôes mundiais

Esse índice mede a concentraçâo setorial da pauta de exportaçôes, comparando-a com a 
correspondente em nível mundial. Quanto mais próximo de zero o índice, mais o padrao de comércio do 
país se parecerá com o padrao de comércio mundial. Os Gráficos a seguir indicam a trajetória desse índice.

G ráfico 11 -  Indice de diversificaçao (ID ) Brasil - China
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0,7 
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0,1
0
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G ráfico 12 -  Indice de diversificaçâo (ID ) Brasil - India
0,9  - 
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Exportaçao
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G ráfico 13 -  Indice de diversificaçâo (ID ) Brasil - Rùssia

E xportaçao

Im p ortaçâo
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Esses gráficos mostram que nos três casos a estrutura das exportaçôes brasileiras apresenta 
padrâo bem mais distante do total mundial do que o observado nas importaçôes. No comércio com a China a 
composiçâo das importaçôes é bastante aproximada ao padrâo mundial, enquanto as exportaçôes brasileiras 
guardam diferença expressiva. De modo geral, o índice de diversificaçâo, tanto das exportaçôes quanto 
das importaçôes, indica um grau de concentraçâo setorial acima de 50% do observado na média mundial.

Um terceiro indicador de concentraçâo/diversificaçâo é o índice de entropia relativa, dado por:

IERxi = '  IEAxi A 
v maxIEAxi;

Em que IEA é dado por

IE A í = X a v In
\ a * J
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sendo

max IEAxi -  ln —a ¡¡V y y
e

aij =  proporçâo das exportagoes do produto ' i ' pelo Brasil ao país ' j '

Esse índice varia entre 0 e 1. Quanto mais próximo de 1, menor o peso relativo de cada produto 
no fluxo bilateral, e consequentemente, menos concentrada a pauta de comércio.

G ráfico 14 -  Indice de Entropia Relativa (1ER) Brasil - China

Ano

G ráfico 15 -  Indice de Entropia Relativa (1ER) Brasil - India
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G ráfico 16 -  Indice de Entropia Relativa (IER) Brasil - Rússia
0,6

0,1

1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Ano

Os gráficos acima confirmam que nas relagöes com os tres países as im p o rta re s  brasileiras 
sao mais diversificadas que as e xpo rta res , e reiteram as tendencias já referidas: maior concentrando 
das exportanöes e diversificando das importanöes no comércio com a China, e leve convergencia entre 
os índices de entropia relativa de exportanöes e importanöes no comércio com a Índia e com a Rússia.

Os resultados apresentados até aqui mostram graus mais elevados de concentrando das 
exportanöes brasileiras e indicagöes de que entre os principais produtos que compöem cada fluxo bilateral 
existem diferengas, tendo os principais produtos de exportanöes brasileiros para esses países, componentes 
mais expressivos de recursos naturais. Resta averiguar até que ponto o conjunto de todos os produtos 
comercializados também apresenta estas diferennas entre o que é importado e o que é exportado. Este 
é o tema da próxima sendo.

5 -  A  Similaridade na Composigáo do Comércio

Nesta sendo é analisada a própria composindo da estrutura de comércio de cada país, em 
relando a um parámetro comum, como forma de identificar semelhannas e, consequentemente, potencial 
de superposindo setorial entre as estruturas comerciais de cada par deles.

Um prim eiro ind icador de semelhannas e diferennas nas pautas comerciais dos países 
considerados é o Índice de Similaridade de Comércio, expresso por:

em que

X i (ac) =  proporndo das exportanoes do produto 'i ' pelo país 'a ' para o país ou regido 'c ' e 

X i (bc) =  proporndo das exportanoes do produto ' i ' pelo país 'b ' para o país ou regido 'c '
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Quanto mais esse índice estiver próximo de 100, tanto mais expressivo é o grau de similaridade 
entre as pautas de comércio dos paises 'a ' e 'b '. No caso do presente exercício, o 'país c' considerado foi 
o tota l mundial. Isso permite a avaliaçâo do grau de similaridade na composiçâo das exportaçôes e das 
importaçôes de cada país, com a estrutura de comércio brasileira. Os gráficos a seguir ilustram os resultados.

G ráfico 17 -  Indice de Sim ilaridade do Com ércio (IS C ) Brasil - China

G ráfico 18 -  Indice de S im ilaridade do Com ércio (IS C ) Brasil - India
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G ráfico 19 -  Indice de Sim ilaridade do Com ércio (IS C ) Brasil - Rùssia
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Nos casos do comércio com os tres países considerados, a estrutura de importando tem grau 
de semeihanga com a estrutura brasileira mais pronunciado que com as e xp o rta re s . Essa similaridade 
é mais alta no caso da China, em que o índice se aproxima dos 60% , e, menor, na comparando com a 
Rùssia, em que esse índice ndo atinge os 50%.

No que se refere à composindo das exportanoes, o grau de semelhanna é praticamente tdo 
baixo (inferior a 30% ) no caso da China quanto da Rùssia. As exportanoes da india sdo um pouco mais 
parecidas com as brasileiras, e o índice sugere aumento gradual nesse grau de similaridade, mas tampouco 
chega aos 40% .

Sdo resultados que sugerem que o potencial para superposigdo nos fluxos de comércio, levando 
a transanoes de tipo intra-setorial, é de fato lim itado nas transanoes entre o Brasil e seus tres parceiros.

Essa h ipótese é ve rificada  pelo cham ado ind ice  de G rube l-L loyd, usado para m edir 
específicamente a incidencia de transanoes intra-setoriais no tota l comerciado entre o Brasil e cada um 
dos países selecionados, sendo estimado como

IGLjk= 1 - 2
\Xyk~ M ijk\ 
{Xm + M iik)

Em que X ijk =  exportanoes de produtos do setor ' i '  do país 'j', destinados ao país 'k ', e M ijk=  
importanoes de produtos do setor ' i ' do país 'j', provenientes do país 'k '. Esse índice varia entre zero e 
um. Quanto mais próximo de 1, maior a intensidade de transanoes intra-setoriais no comércio bilateral.

G ráfico 20  -  Índices de Grubel-Lloyd - 1990 -20 08

O gráfico mostra que as estimativas do Índice Grubel-Lloyd confirmam os resultados anteriores 
de indicadores de sim ilaridade de composindo de fluxos de comércio: o grau de superposindo de 
exportanoes brasileiras aos demais países BRICs e das importanoes brasileiras provenientes desses países 
é baixíssimo. O índice mais expressivo -  no comércio com a Índia -  nao chega a atingir um décimo do 
comércio bilateral.
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Essa baixa similaridade entre fluxos de comércio sugere baixo grau de complementaridade 
atingido por essas economias e ressalta a relevancia de se identificar as vantagens comparativas de 
cada país.

6 -  As vantagens comparativas

A nogao de vantagens comparativas está associada à estrutura produtiva e à composigao dos 
custos de cada economia. Uma forma de avaliar sua incidéncia por setores é a partir da observagao dos 
padroes de comércio efetivamente praticados por cada país. Isso corresponde ao conceito de vantagens 
comparativas reveladas (VCR), como proposto por B.Balassa.

Os coeficientes de VCR indicam se um país está expandindo seu comércio naqueles produtos 
em que ele tem um potencial maior. Países que apresentam perfis de VCR similares provavelmente nao 
com ercia lizado muito entre si, exceto se houver comércio intra-indústria, o que a segao anterior mostrou 
nao ser o caso nas transagoes entre o Brasil e os demais BRICs.

O índice proposto por Balassa tem a seguinte fórmula:

VCR =

em que:

x ij =  exportaçôes do produto i pelo país j 

X  =  to ta l das exportaçôes do país j 

x iw=  exportaçôes do produto i pelo mundo 

Xw=  to ta l das exportaçôes do mundo.

O índice VCR é, portanto, a razâo entre a proporçâo de determinado produto na pauta de 
exportaçâo do país em relaçâo à proporçâo do mesmo produto na pauta de exportaçâo mundial. Assim, 
quando a proporçâo das exportaçôes desse produto no país é maior que a proporçâo das exportaçôes 
desse país no mundo, VCR>1, diz-se que o país apresenta vantagem comparativa revelada nesse produto.

Lafay propôs fó rm ula  a lte rnativa . Como as vantagens com parativas sâo estruturais, é 
imprescindível a eliminaçâo da influencia de fatores cíclicos no seu cálculo, o que é obtido ao se considerar 
a diferença entre a balança comercial normalizada de cada produto e a balança comercial normalizada 
geral, com os pesos para cada produto j sendo iguais à sua importância para o comércio, ou seja, igual 
à soma das exportaçôes e importaçôes do produto j sobre a balança comercial.
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Assim, o índice de Lafay (ILF) é calculado da seguinte forma:

IL F ] = 100 xj ~ m j  j-i
jc '+/rij N

x  y +  n tj

J ^ ( X j + m j )
]=ij=i

em que:

x i =  exportanoes do produto j do país i para o resto do mundo 

mij =  im p o rta re s  do produto j pelo país i do resto do mundo.

Resultados com valores positivos do índice de Lafay indicam a existencia de vantagem 
comparativa em determ inado produto. Quanto maior o índice, maior o grau de especializado.

Ainda outro índice, o de Desempenho Exportador Comparado, é uma alternativa aos métodos 
acima, levando em conta apenas as exportares. Foi desenvolvido por Donges, e é calculado da seguinte forma:

x ij

I D E C  — X :
2 X

i______

2 X
i

em que:

x y = e xpo rta de s  do produto i pelo país j

X iw = e xpo rta de s  mundiais (ou de outro país ou regido em comparando) do produto i

> > ,  =exportanoes tota is do país j
i

E X  =exportanoes tota is mundiais.
iw

i
Assim como o índice de VCR, se o IDEC for maior que a unidade indica vantagem comparativa, 

pois significa que o setor i em questdo tem participando relativa no to ta l das exportanoes do país j maior
que no mundo (ou regido analisada) como um todo.

Um quarto indicador é o índice de especializando das exportanoes. Trata-se de versdo modificada 
dos índices de vantagem comparativa revelada. Seu cálculo é dado por:

x L

IEE -  — —
m ik
M k
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em que:

x ij =  exportaçôes do produto i pelo país j

X  =  exportaçôes tota is do país j

m ik =  importaçôes do produto i pelo país ou regiâo k, de referencia

M k =  importaçôes totais da regiâo k.

Enquanto os índices de VCR confrontam as vantagens comparativas de um país j em relaçâo 
às exportaçôes pelo to ta l do mundo, este índice toma como parámetro de referencia as importaçôes. 
Um valor do IEE superior à unidade indica que o país em questâo apresenta uma vantagem comparativa 
revelada no produto i.

Conforme visto, cada um desses quatro indicadores tem suas peculiaridades. No presente 
exercício, para se identificar o que sâo as vantagens comparativas dos quatro países foram estimados 
os quatro índices e considerados como resultado de indicaçâo inequívoca de vantagens comparativas 
aqueles produtos selecionados simultáneamente, com base nos quatro índices.

Além disso, e como dito acima, a noçâo de vantagens comparativas está relacionada com 
processos produtivos e estruturas de custos. Esses nâo sâo atributos que mudem de forma significativa 
segundo variaçôes conjunturais. Eles refletem mais processos de acomodaçâo das estruturas em períodos 
mais longos de tempo.

A partir dessa percepçâo preferiu-se buscar as indicaçôes de vantagens comparativas em intervalos 
de tempo consideráveis. Com isso, os resultados sâo mostrados para dois pontos no tempo: a média do 
período 1990-1992, e a média do período 2006-2008. É um intervalo de tempo suficiente para se observarem 
alteraçôes nas estruturas produtivas e, consequentemente, nas condiçôes de competiçâo de cada economia.

Tabela 19 - Brasil - indicaçâo de vantagem  comparativa  
(números de itens a 5 dígitos por Seçâo da S ITC)

Seçâo 1990 -19 92  2 0 0 6 -20 08

0 28 43

1 1 2

2 23 33

3 2 0

4 9 6

5 30 31

6 80 62

7 27 38

8 15 10

9 0 0

TOTAL 215 225
Fonte: ver texto.
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Segundo a Tabela 19, foram identificados pouco mais de 200 produtos em relaçâo aos quais 
o Brasil tem vantagens comparativas. A maior parte deles está concentrada nas Seçôes 0 (produtos 
alimenticios e animais vivos), 2 (materiais crus náo-comestíveis), 5 (produtos químicos), 6 (manufaturas 
classificadas por material) e 7 (máquinas e material de transporte). No primeiro periodo essas Seçôes 
correspondiam a 87,4%  do to ta l dos casos identificados; no segundo periodo esse percentual foi de 
92,0% , indicando consolidaçâo ainda mais pronunciada. O gráfico a seguir ilustra a evoluçâo.

Gráfico 21 -  Brasil: vantagem  com parativa  
revelada por seçào S ITC  - 5 dígitos

1 99 0 -19 9 2  2 0 0 6 -2 0 0 8

Fica claro, a partir do gráfico, que nesses dezoito anos houve aumento do número de produtos 
em que o país tem vantagem comparativa nas Segoes 0 (o aumento mais expressivo), 2 e 7. E re d u jo  
desse número nas Segoes 4, 6 (a maior r e d u jo )  e 8.

Procurando identificar -  naquelas segoes SITC em que foram constatadas claras indicagoes 
de ganhos de vantagem comparativa em comparagao com o período inicial -  os grupos de produtos nos 
quais em 2006-2008 o Brasil apresentava vantagens comparativas, tem-se o seguinte:

Na Segao 0, 49%  dos casos referem-se aos grupos 011 (carne fresca ou congelada), 057 (frutas 
frescas), 058 (preparagoes de frutas) e 081 (ragao animal). Na Segao 2, metade dos casos estáo nos grupos 
248 (madeira), 278 (outros minerais em bruto), 287 (minerais de metais comuns e seus concentrados) 
e 291 (produtos animais em bruto). Na segao 5, metade dos casos está distribuida entre os grupos 511 
(hidrocarbonetos), 516 (outros produtos orgánicos), 522 (produtos inorgánicos) e 523 (sais). Na segao 
6, os resultados sao mais pulverizados, com dois tergos dos casos distribuidos por 12 grupos, nenhum 
deles com peso superior a 7% . E na Segao 7, 61%  dos casos sao encontrados nos grupos 713 (motores 
de combustao interna), 716 (aparelhos elétricos e suas partes), 718 (máquinas geradoras de energia), 
721 (máquinas agrícolas), 773 (equipamento para distribuigao de eletricidade), 775 (aparelhos para uso 
doméstico), 783 (veículos automotores), 784 (pegas e acessórios para automóveis) e 792 (aeronaves).

Análise semelhante é feita para os demais BRICs. A Tabela 20 mostra os principais resultados 
para o caso da China.
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Tabela 20  -  China -  Indicagáo de vantagens comparativas  
(número de produtos a 5 dígitos da S ITC)

Segáo 1990-19 92 2 0 0 6 -2 0 0 8

0 49 26

1 2 0

2 38 21

3 7 5

4 5 3

5 47 59

6 99 188

7 15 81

8 115 164

9 1 0

TOTAL 378 547
Fonte: ver texto.

Uma com parado  entre as Tabelas 19 e 20 indica, como primeira diferenga, o número tota l de 
produtos em relagáo aos quais há indicagáo de vantagens comparativas. Já no inicio dos anos 90 esse 
número era bem superior ao brasileiro, e aumentou significativamente no final da década seguinte. Em 
2006-2008 a China tinha indicagoes de vantagens comparativas em relagáo a um conjunto de produtos 
(547) que superava em mais do dobro o número observado (225) para o caso brasileiro.

Outra diferenga notável é a concentragáo -  no caso chines -  dessas vantagens comparativas 
em produtos manufaturados: em 2006-2008 nao menos de 64%  desses produtos encontravam-se nas 
Segoes 6 (manufaturas segundo o material) e 8 (manufaturas diversas). Se consideradas as Segoes 5 
(produtos químicos) e 7 (máquinas e material de transporte) este percentual atinge os 90% , sendo ainda 
mais notável quando se considera que as quatro segoes correspondiam a 73%  dos casos no inicio da 
década anterior.

O gráfico a seguir ilustra a evolugáo.

G ráfico 22 -  China: vantagem  com parativa  
revelada por Segáo S ITC  - 5 dígitos
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O gráfico confirma a incidencia relativa de casos de vantagens comparativas nas segoes 6 
e 8, mas mostra também a notável evolugao deste indicador nas quatro segoes que correspondem ao 
conjunto de produtos manufaturados entre os dois períodos.

As segoes SITC em que foram constatadas indicagoes de ganhos de vantagem comparativa 
em relagao ao período inicial -  segoes 5 a 8 -  indicam os seguintes grupos de produtos como os mais 
expressivos:

Na Segao 5, 54% dos casos correspondem aos grupos de produtos 522 (elementos químicos 
inorgánicos), 523 (outros químicos inorgánicos) e 541 (produtos farmacéuticos e medicinais). Na Segao 6, 
48%  dos casos pertencem aos grupos 651 (fios texteis), 653 (tecidos de materiais texteis manufaturados), 
657 (tecidos especiais), 658 (artigos confeccionados de matérias texteis), 697 (equipamentos domésticos 
de metais comuns) e 699 (manufaturas de metais básicos).

Na Segao 7, 60%  dos casos correspondem aos grupos 745 (outras máquinas, ferramentas 
e aparelhos mecánicos), 751 (máquinas de escritorio), 752 (aparelhos para processamento de dados), 
764 (equipamento de telecomunicagoes), 775 (aparelhos de uso doméstico), 778 (máquinas e aparelhos 
elétricos) 785 (motocicletas e velocípedes) e 793 (barcos e navios). E na segao 8, 53% dos casos sao 
encontrados nos grupos 842 (roupa feminina), 843 (roupa masculina), 845 (artigos de trico e croché), 
846 (acessórios de vestir), 893 (artigos de plástico) e 899 (manufaturas diversas).

A Índia representa um caso intermediário entre o brasileiro e o chines. Já no início dos anos 
90 o número de produtos com indicagao de vantagens comparativas era maior que o observado no 
Brasil em 2006-8, e esse número aumentou em proporgao bem mais pronunciada que no caso brasileiro, 
correspondendo nos últimos anos a uma vez e meia o número correspondente no Brasil.

Tabela 21 -  India -  Indicagáo de vantagens com parativas  
(número de produtos a 5 dígitos da S ITC )

Segáo 1990 -19 92  2 0 0 6 -20 08

0 31 41

1 2 2

2 32 41

3 0 3

4 2 3

5 23 43

6 89 145

7 15 17

8 61 63

9 0 1

TOTAL 255 359
Fonte: ver texto.

Na Índia, como na China, a maior parte (58% ) dos produtos com indicagao de vantagens 
comparativas está concentrada nas Segoes 6 (manufaturas segundo o material) e 8 (manufaturas diversas).
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O gráfico a seguir mostra sua evolugáo. É notável que além das duas Segoes, também se observa que 
entre os dois períodos houve aumento (em menor proporgáo) do número de produtos com vantagens 
comparativas nas Segoes 0 (produtos alimenticios e animais vivos), 2 (materiais crus náo-comestíveis) e 
5 (produtos químicos), o que indica alguma semelhanga com os resultados para o Brasil.

G ráfico 23  -  India: vantagem  com parativa  
revelada por Segáo SITC - 5 dígitos

100
1

As segoes SITC em que foram constatadas indicagoes de ganhos de vantagem comparativa em 
relagáo ao período inicial indicam os seguintes grupos de produtos como os mais expressivos:

Na Segáo 0, 54% dos itens estáo centrados em 056 (raízes e tubérculos), 057 (frutas frescas e 
secas), 061 (agúcar e mel), 075 (especiarias) e 081 (ragáo animal). Na Segáo 2, 51% correspondem a 263 
(algodáo), 278 (outros minerais em bruto), 287 (minérios e concentrados) e 297 (materiais vegetais em 
bruto). 57% dos produtos da Segáo 5 estáo em 511 (hidrocarbonetos), 514 (compostos de nitrogenio), 516 
(outros químicos orgánicos), 522 (elementos químicos inorgánicos) e 523 (outros químicos inorgánicos).

Na Segáo 6, 49%  dos produtos estáo em 651 (fios texteis), 652 (tecidos de algodáo), 654 (outros 
tecidos de fibras texteis), 657 (tecidos especiais), 658 (artigos texteis), 659 (tapetes), 697 (equipamentos 
domésticos de metais comuns). Na Segáo 8, 51% dos casos referem-se a 842 (roupa feminina), 843 
(roupa masculina) e 844 (artigos diversos de vestuário).

O caso da Rússia é um pouco distinto dos demais, uma vez que os dados só estáo disponíveis 
a partir de meados da década de 90. Com isso, só foi possível uma comparagáo dos períodos 'média de 
1996-98 ' e 'média de 2006-2008 '.

Tabela 22 -  Rússia -  Indicagáo de vantagens com parativas  
(número de produtos a 5 dígitos da S ITC)

Segáo 1990-1992 2 0 0 6 -2 0 0 8

0 0 3

1 0 0

2 35 20

3 6 6
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Segáo 1990-1992 20 0 6 -2 0 0 8

4 1 1

5 40 31

6 45 31

7 7 8

8 5 2

9 0 1

TOTAL 139 103
Fonte: ver texto.

A primeira peculiaridade do caso russo, e que o difere dos demais BRICs, é a r e d u jo  no número 
de produtos em relagao aos quais há in d ica d o  de vantagens comparativas. E isso ocorre sem grandes 
alteragoes da concentragao setorial: nos dois períodos 60%  dos produtos identificados com indicagao de 
vantagens comparativas estao concentrados nas Segoes 5 (produtos químicos) e 6 (manufaturas segundo 
o material). A outra Segao com destaque (embora com menor expressao e igualmente com redugao de 
número de produtos entre os dois períodos) é a Segao 2 (materiais em bruto, nao comestíveis). O gráfico 
a seguir ilustra esses resultados.

As segoes SITC em que foram constatadas indicagoes de ganhos de vantagem comparativa em 
relagao ao período inicial indicam os seguintes grupos de produtos como os mais expressivos:

Na Segao 2, 55% dos itens correspondem a 233 (borracha sintética), 247 (madeira em 
bruto), 248 (madeira trabalhada) e 251 (papel e aparas). Na Segao 5, 72%  dos produtos estao em 511 
(hidrocarbonetos), 512 (alcoóis, fenois e derivados), 522 (elementos químicos inorgánicos), 523 (outros 
químicos inorgánicos) e 562 (fertilizantes). E na Segao 6, 45%  dos casos referem-se a 671 (ferro fundido, 
esponjoso e ago), 672 (lingotes e outras formas primárias de ferro ou ago), 682 (cobre) e 684 (alumínio).

G ráfico 24  -  Rússia: vantagem  com parativa  
revelada por Segáo S ITC  - 5 dígitos

50 1

1 9 9 6 -1 9 9 8  2 0 0 6 -2 0 0 8
Subperíodos

Resumindo os resultados em relagao aos indicadores de vantagens comparativas, pode-se 
dizer, primeiro, que há uma clara hierarquia em que a China é a economia com maior número de itens
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em que é competitiva. Este número aumentou em forma expressiva desde o inicio da década passada, e 
tem a peculiaridade de ser concentrado em produtos estritamente manufaturados.

A Índia tem igualmente vantagens comparativas em manufaturas, mas -  como o Brasil -  também 
é competitiva em produtos com grau de trans fo rm ado  mais baixo. Uma diferenga entre estes dois países 
é que a Índia aumentou o número de itens em que é competitiva em proporgao mais pronunciada que 
o Brasil, e tem incidencia maior no setor manufatureiro. O caso mais diferente nesse conjunto de países 
é a Rússia, que perdeu competitividade entre os dois periodos considerados.

7 -  Os ganhos e perdas entre os BRICs na disputa por 
mercados

É frequente a percepgao de que as exportagoes brasileiras tem perdido participagao em 
alguns mercados importantes, como os EUA, Argentina e México, entre outros, e há diversas análises 
que relacionam esta perda de participagao a ganhos por parte de outros países em desenvolvimento, em 
particular o dinamismo exportador chines.

Para avaliar a extensao do processo foram feitas estimativas para treze mercados selecionados, 
para o período compreendido entre 1995 e 2008.

Tabela 23 - Ganhos e perdas do Brasil em relagáo aos demais BRICs, em 
mercados selecionados - 1 9 9 5 -20 08  (U S $  milhòes)

Em relagáo à China Em relagáo à India Em relagáo à Rússia

M e rc a d o s / Brasil China Brasil India Brasil Rússia
Concorrentes Ganhos-Perdas Ganhos-Perdas Ganhos-Perdas Ganhos-Perdas Ganhos-Perdas Ganhos-Perdas

EUA 4.162 143.319 6.435 7.711 2.706 1.268

México 849 9.978 1.753 275 2.815 48

Europa Ocidental (1) 268 144.462 5.688 8.763 13.142 29.317
Europa Oriental (2) 1.182 38.514 2.196 1.043 1.973 6.155

América Latina (3) -698 36.551 3.428 2.102 13.656 2.573
América do Sul (4) 665 17.019 7.029 1.224 13.049 2.135

Mercosul (5) -673 10.787 6.084 869 7.773 1.775

América Central (6) -9 696 270 23 369 -18
América do Norte (7) 4.676 145.657 6.350 5.500 5.027 1.360

Caribe (8) 35 224 73 23 83 -0,2
Ásia (9) 6.295 137.649 4.984 3.155 10.247 17.114

África (10) 564 11.046 689 1.635 1.236 198

Oceania (11) -91 17.191 3 453 244 37

Total (12) 13 .585 512 .46 2 27 .286 21 .8 2 4 45 .3 7 4 56 .302
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Notas:
(1) Alemanha, Austria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlàndia, Franga, Grècia, Irlanda, Itália, Luxemburgo, Países Baixos, 

Portugal, Reino Unido e Suécia
(2) Eslováquia, Estonia, Hungria, Lituània, Polonia, República Checa e Ucran i a
(3) Argentina, Bolivia, Chile, Colombia, Costa Rica, Equador, Guatemala, Honduras, México, Nicaràgua, Panamá, Paraguai, Peru, 

Uruguai e Venezuela
(4) Argentina, Bolivia, Chile, Colombia, Equador, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela
(5) Argentina, Paraguai e Uruguai
(6) Costa Rica, Guatemala, Honduras, Nicaràgua e Panamá
(7) Canadá, Estados Unidos e México
(8) Cuba, Jamaica, República Dominicana e Trinidad & Tobago
(9) Cingapura, Coréia do Sul, Filipinas, Indonésia, Japao e Paquistao
(10) Africa do Sul, Angola, Argélia, Congo, Egito, Etiòpia, Libia, Marrocos, Mogambique, Namibia, Nigéria, Senegal, Sudao, 

Tunisia, Quenia e Zàmbia
(11) Austrália e Nova Zelandia
(12) Corresponde à soma dos valores de Europa Ocidental, Europa Oriental, América do Sul, América Central, América do Norte, 

Caribe, Asia, Africa e Oceania

Os dados foram processados segundo a classificagao de produtos a cinco digitos. O método 
consistiu, essencialmente, em identificar cada produto em que houve ganho de participagao da exportagao 
brasileira para cada mercado entre aqueles dois anos, e, simultaneamente, perda de participagao de cada 
produto por parte da China, india e Rùssia, em separado. A isso chamamos de 'ganho ' por parte do Brasil 
e correspondente 'perda' por parte de cada um desses paises. Esta variagao na participagao foi medida, 
em termos de valor, aplicando-se o diferencial de participagao sobre o valor efetivamente exportado pelo 
Brasil para cada mercado em 2008.

De modo semelhante, foram identificados os produtos em que houve perda de participagao 
brasileira e ganho paralelo por parte de cada um dos demais BRICs. Esta é a estimativa mais próxima 
ao conceito de 'desvio de comércio'6: em que produtos do Brasil perderam espago, enquanto outros 
fornecedores foram favorecidos.

Nao é possivel afirmar, a esse nivel de agregagao, que a perda de mercado por parte do Brasil 
tenha sido efetivamente ou predominantemente provocada pela concorrencia dos produtos dos demais 
BRICs. Tampouco que as 'perdas' registradas por parte dos tres parceiros sejam devidas ao desempenho 
brasileiro. Mas a simultaneidade de 'ganhos' e 'perdas' assim defin idos dá ideia aproximada das 
magnitudes envolvidas em cada caso.

Segundo os resultados mostrados na Tabela 23, o Brasil teve entre 1995 e 2008 'ganhos de 
mercado' em relagao aos tres outros BRICs, variando entre US$ 13 bilhoes em relagao à China e US$ 45 
bilhoes em relagao à Rùssia, o que significa que existem produtos para os quais as exportagoes brasileiras 
ganharam participagao de mercado, ao mesmo tempo em que a oferta dos outros tres paises perdeu 
espago. Há mercados -  como (de forma preocupante) o Mercosul, a América Central e a Oceania -  em 
que se observam perdas liquidas na comparagao com a China, mas de modo geral houve, nesses treze 
anos, um 'ganho de mercado'.

6 Embora este conceito tenha sido orig inalm ente form ulado em termos de processos de integragao regional, o que náo, 
evidentemente, é o caso aqui.
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A questao relevante é que a magnitude dos ganhos líquidos por parte do Brasil é ínfima, se 
comparada aos ganhos líquidos da China: US$ 13 bilhoes, contra US$ 512 bilhoes. Isso significa dizer 
que neste período foram criadas oportunidades de exportando, que o Brasil soube aproveitar em parte, 
mas a China foi muitíssimo mais beneficiada, aumentando sua parcela de mercado onde o Brasil sofreu 
retragao em valores bem mais expressivos em todos os mercados. E isso foi particularmente marcante 
nos principais mercados: EUA, Europa Ocidental e Ásia.

No caso da concorrencia com a Índia o resultado é mais favorável ao Brasil, com um valor 
líquido tota l de 'ganhos' mais expressivo, tanto em relagao ao observado na comparando com a China 
quanto em relagao aos 'ganhos' líquidos indianos. Nao deveria surpreender o fato de as vantagens 
brasileiras estarem mais concentradas na América Latina. Em relagao à Rùssia, os 'ganhos' brasileiros 
sao menores que os 'ganhos' russos, e nao surpreende que isso esteja relacionado ao comércio com a 
Europa Ocidental e Ásia, tradicionais mercados para os produtos energéticos russos.

A Tabela 24 mostra o nùmero de produtos (a 5 dígitos de classificagao) envolvidos em cada caso.

Tabela 24  - Núm ero de produtos (5-dígitos) 
com ganhos e perdas de mercado - 1995  - 2008

Em relaçâo à China Em relaçâo à India Em relaçâo à Rùssia

M ercad o s /
Concorrentes Ganho Perda Ganho Perda Ganho Perda

EUA 93 365 193 239 371 78
México 95 168 228 78 353 6
Europa Ocidental 83 409 163 321 392 160
Europa Oriental 51 80 86 41 65 45
América Latina 207 497 453 247 681 54
América do Sul 287 424 542 189 720 32
Mercosul 297 349 509 141 625 22
América Central 159 140 269 25 312 2
América do Norte 88 399 218 285 452 82
Caribe 41 46 71 14 86 1
Ásia 55 344 125 239 297 78
África 35 79 63 76 196 8
Oceania 19 171 65 114 138 26

Fonte: tabulaçôes próprias a partir da base de dados UN/COMTRADE.

Na comparagao com a China, o número de produtos em que este país deslocou produtos 
brasileiros é bastante superior ao número de itens em que o Brasil ganhou mercado, o que pode ser 
observado de forma sistemática em todos os mercados considerados.

Na competigao com a Índia os resultados sao mais variados, com o número de produtos maior 
em alguns mercados em que o Brasil ganhou espago e menor em outros. De forma coerente com os dados 
da Tabela 23, a predomináncia dos ganhos brasileiros é nítida na América Latina.
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A c o m p a ra lo  com a Rùssia é distinta das anteriores. O número de produtos com os quais o 
Brasil tem ganhado pa rtic ipa d o  com perda russa é sistematicamente maior que na s itu a d o  inversa, e 
isso se observa em todos os mercados. No entanto, os resultados da Tabela 23 indicam que houve ganho 
líquido em valor mais elevado por parte daquele país. Isso é indicativo da importancia de se considerar 
os presos dos itens envolvidos em cada caso, algo que transcende os objetivos do presente trabalho.

8 -  Consideragóes finais

Este artigo mostrou indicagoes de que o conjunto dos países BRICs tem indiscutível peso 
crescente na economia mundial. Sao participantes que nao podem ser desconsiderados nas análises de 
potencial económico, assim como nas análises das relagoes bilaterais e regionais.

Ao concentrar o foco nos vínculos comerciais entre esses países identifica-se um conjunto de 
peculiaridades.

Eles nao compoem um conjunto homogeneo, como tampouco é semelhante a relagao do Brasil 
com cada um deles. Com a Índia e a Rússia o padrao de comércio brasileiro é peculiar, e cada vez menos 
semelhante a estrutura de comércio desses países com o resto do mundo. Com a China, no entanto, o 
comércio brasileiro é cada vez mais parecido com o padrao geral, o que indica que a importáncia crescente 
dos vínculos bilaterais é mais provavelmente parte de um movimento geral daquele país.

Existe baixa similaridade na composigao das exportagoes brasileiras em comparagao com a 
dos outros tres países, com o que é menor a probabilidade de transagoes ocorrerem nos mesmos setores.

A economia brasileira apresenta vantagens comparativas, em número de produtos, inferior as da 
China e as da Índia, o que por si só se impoe como desafio a política económica. De fato, ao se considerar 
a presenga de produtos desses países em mercados selecionados constata-se que os ganhos brasileiros, 
em termos de maior participagao, em detrimento dos produtos dos demais BRICs, foram bem menores 
que a situagao inversa. Vale ressaltar, mesmo que de forma imprecisa, que os maiores ganhos brasileiros 
estiveram centrados na América Latina, em comparagao com a Índia e a Rússia, mas foi precisamente aí 
onde se registraram as maiores perdas para a China. E o Brasil teve desempenho menos favorável nos 
principais mercados (EUA, Europa e Ásia).

O conjunto de indicadores apresentados aqui busca sistematizar as semelhangas e as diferengas 
entre os países do chamado grupo BRICs, assim como é sugestivo nas áreas onde se deveria concentrar 
a agao política, caso haja interesse na intensificagao das relagoes comerciais entre esses países e na 
consolidagao de um padrao mais eficiente de competitividade da produgao brasileira.
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A competitividade do Brasil e da China no 
mercado norte-americano: 2000-20081

Marina Filgueiras2 
Honorio Kume3

1 - Introdugáo

O extraordinário aumento das exportagoes mundiais da China, que passaram de US$ 434 
bilhoes, em 2000, para US$ 1.510 bilhoes, em 2007, tem gerado preocupagoes a respeito do grau de 
competigao que a China exerce sobre as exportagoes dos demais países, o que tem estimulado diversos 
estudos acerca deste tema.

Chami Batista (2005) estende o método de "constant-m arket-share" com o objetivo de atribuir 
os ganhos e as perdas de competitividade de um país a seus competidores em determ inado mercado. 
Ele conclui que aproximadamente um tergo da perda de competitividade do Brasil no mercado norte­
americano entre 1992 e 2004 é explicado pelo desempenho da China, principalmente em calgados e 
mobiliário de madeira.

Schott (2006) mostra que, entre 1972 e 2001, a estrutura das exportagoes chinesas tornou-se 
mais similar a dos países da Ásia, do Caribe e da América Latina, principalmente em setores intensivos 
em trabalho, tais como calgados, textil e vestuário. No entanto, o prego médio dos produtos chineses 
é geralmente inferior, indicando que a vantagem com petitiva chinesa localiza-se em produtos de 
qualidade inferior ou de maior eficiencia devido a salários bastante reduzidos. Em trabalho posterior, 
Schott (2008) obteve o mesmo resultado em relagao aos países da OECD e que, em comparagao com 
os demais exportadores, a China apresenta um grau de similaridade acima do esperado pelo seu nível 
de renda. O diferencial de pregos entre os produtos da OECD e os chineses é crescente na década de 
1990, mostrando que estes países atenuam a pressao chinesa se especializando nos mesmos produtos, 
mas com qualidade superior.

Feenstra e Kee (2007) estimam que, entre 1990 e 2001, a variedade das exportagoes chinesas 
para o mercado norte-americano aumentou de 42,1%  para 63,3% , enquanto a mexicana, apesar de 
favorecida pelas preferencias tarifárias do Nafta, cresceu apenas de 52,4%  para 66,7% .

Kiyota (2008) estima que, no período 2002-2006, a variedade das exportagoes da China e dos 
EUA no mercado japones é bastante idéntica, mas a qualidade do produto norte-americano é superior 
a chinesa.

1 Os autores agradecem os comentários e as sugestoes de Marta Castilho, Pedro M iranda e Renato Baumann.

2 Do IPEA, no período em que o trabalho foi desenvolvido.

3 Do IPEA e da UERJ. E-mail: honorio.kum e@ ipea.gov.br.
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O objetivo deste trabalho é avaliar a co m p e tido  exercida pela China sobre as e xp o rta re s  
brasileiras no mercado norte-americano no período 2000-2008, com base no número de produtos 
exportados e nos indicadores de similaridade, de qualidade e de variedade.

A análise desses indicadores permitirá responder tres questoes:

a) a estrutura das e x p o r ta re s  chinesas tem se to rnado mais semelhante a do Brasil, 
aumentando a competigáo com os produtos brasileiros?

b) os exportadores brasileiros, a exemplo dos competidores da OECD, tem contornado a forte 
competigáo chinesa elevando a qualidade dos seus produtos?

c) a variedade dos produtos exportados pelo Brasil é diferente da chinesa?

Além desta breve introdugäo, o trabalho está dividido em tres se^oes. Na Segáo 2, descrevem-se 
os procedimentos metodológicos adotados nos cálculos dos índices de similaridade, de qualidade e de 
variedade das exportar es e a fonte dos dados. Na Segáo 3, sáo apresentados os resultados. Na Segáo 
4, estáo resumidas as principais conclusoes.

2 - Procedimentos metodológicos e fonte de dados

A estrutura de especializagao da produgao do Brasil e da China no modelo de Heckscher-Ohlin 
de dois fatores capital (K) e trabalho (L) é ilustrada na Figura 1 -  diagrama de Lerner -  no caso de tres 
bens X, Y e Z. As isoquantas correspondem a produgao equivalente a um real de cada bem. A isocusto 
equivalente ao gasto de um real é desenhada supondo que o prego relativo do trabalho na China é 
menor do que a do Brasil4. Os pontos A, B e C representam as combinagóes ótimas de fatores de cada 
bem (tangencia entre a isoquanta e a isocusto, ambas de valores unitários), indicando que o bem X é 
relativamente mais intensivo no uso de capital e o bem Y mais intensivo em trabalho. Assim, temos dois 
cones de diversificagao I e II.

Supondo que a dotagao de fatores do Brasil localiza-se no cone I, o Brasil se especializará 
na produgao dos bens X e Y. A produgao de Z nao seria viável, pois dado o prego relativo do trabalho, 
a produgao desse bem equivalente a um real implicaria despesa mais elevada. A China se especializará 
na produgao dos bens Y e Z. Portanto, a competigáo entre o Brasil e a China ocorreria apenas no bem Y.

No entanto, o expressivo aumento da renda per capita chinesa no periodo recente5 é um 
indicador que a dotagao relativa de capital por trabalhador está se elevando conforme mostrado na Figura 
1. Assim, possivelmente, a China está se deslocando para o cone I tornando a estrutura de produgao mais 
semelhante a do Brasil e acirrando a competigao entre ambos.

4 Em 2008, a populagao da China era de 1.325.640 pessoas e a do Brasil de 191.972 (Banco M undial, 2009).

5 Segundo o Banco M undial (2009), a renda per capita medida pela paridade do poder de compra do Brasil passou de US$ 
6.810, em 2000, para US$ 10.070, em 2008, enguanto a da China de US$ 2.940 para US$ 6.020, nos respectivos anos.
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Figura 1 — Estrutura de especializagáo do Brasil e da China 
no modelo de Heckscher-Ohlin

Para verificar essa hipótese foi calculado o índice de similaridade das e x p o rta re s  entre os dois 
países no mercado norte-americano, seguindo a metodologia de Finger e Kreinin (1970):

ISEtBC = E  m in (ctiB; ct Ci

onde

ISEtBC =  índice de similaridade das e x p o rta re s  do Brasil e da China para os EUA no ano t;

ctiB =  participando do produto i na pauta de exportando do Brasil para os EUA no ano t; e

ctiC =  participando do produto i na pauta de exportando da China para os EUA no ano t.

Se a pauta de exportando de ambos tiver d is tribu ido  idéntica, o ISE será igual a um. Ao contrário, 
se o Brasil e a China exportarem produtos diferentes, a participando do produto i no tota l exportado será 
sempre zero em um dos países e o ISE será nulo.

Na medida em que o ISE aumenta, o exportador pode atenuar a maior co m p e tido  mudando 
a qualidade (diferenciando vertical) ou alterando algumas características específicas do produto para criar 
nova variedade (diferenciando horizontal).

No modelo de comércio em concorrencia monopolística de Krugman (1979), países maiores 
obtem ganhos em fungao de economias de escala e exportam maior variedade de produtos (margem 
extensiva). Assim, a China deveria exportar maior variedade de bens que o Brasil.

O modelo de " quality-ladder" (Grossman e Helpman, 1991) assume que o Brasil exportaria 
produtos de melhor qualidade que a China devido a sua maior renda per capita.

Para medir a qualidade e a variedade dos produtos exportados, utilizamos os indicadores 
desenvolvidos por Feenstra (1994) e Feenstra, Yang e Hamilton (1999). O índice de qualidade das 
exportanoes brasileiras em relando ás chinesas de uma indústria é dado por:
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E tjB

X tjB

Etjc

Q ,bc =  ^ ¡r

onde:

QtjBC =  índice de qualidade das exportagoes do Brasil em relagao à China no mercado norte­
americano na indùstria j no ano t;

Et =  valor das exportagoes brasileiras para os EUA dos produtos da indùstria j no ano t;

XtjB =  quantidade das exportagoes do Brasil para os EUA na indùstria j (todos os produtos 
devem estar na mesma unidade) no ano t;

E C =  valor das exportagoes chinesas para os EUA dos produtos da indùstria j no ano t;

XtjC =  quantidade das exportagoes da China para os EUA na indùstria j no ano t; e

Pt =  índice de prego relativo de todos os produtos exportados simultaneamente pelo Brasil e 
pela China no mercado norte-americano no ano t.

O índice Pt é calculado como a média geométrica dos pregos relativos dos produtos exportados 
simultaneamente pelos dois países, da seguinte maneira:

P,=  II
i  e  / .

' V ifc) 
P i tB

P i t C .

onde:

ptiB =  prego do produto i exportado pelo Brasil no ano t; 

ptiC =  prego do produto i exportado pela China no ano t; e

It =  conjunto dos produtos exportados simultaneamente pelo Brasil e pela China no ano t.

Com relagao ao cálculo do peso w i(It), o seu numerador representa a média logarítmica das
participagoes do Brasil e da China e o denominador serve para normalizar de modo que a soma dos 
pesos de cada produto seja igual a um.

s  í b (J í ) ~ S  ic(I t )
/. \ Ir

w Ir \ lns í b )~Insíc(It )
i [ t l  E  S iB ÍU -S ic O t)

iei, l n  s  íb  (It ) -  l n  s  íc  Ot )
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onde:
P íbXíb

siB(It) =  v  =  a participagáo do produto i no tota l dos produtos comuns exportados pelo
Brasil.

Se o índice de qualidade é maior que um indica que os produtos exportados pelo Brasil 
apresentam maior qualidade (maior prego relativo) que os exportados pela China. Posteriormente, os 
resultados seráo apresentados em logaritmo, ou seja, o índice nesse caso será positivo.

Seguindo Feenstra e Kee (2007), o índice de variedade absoluta do Brasil nas exportagoes para 
os EUA em uma dada indústria é expresso por:

y . P íEUa Q íEUA

V A R  tjB =  ^
/  .PiEUAQiEUA  

î lEUA
onde:

VARtjB =  índice de variedade das exportagoes brasileiras da indústria j no ano t;

piEUA =  prego médio do produto i importado pelos EUA no período 2000-2008;

qiEUA =  quantidade média do produto i importado pelos EUA no período 2000-2008;

ItB =  conjunto dos produtos exportados pelo Brasil no ano t; e

ItEUA =  conjunto dos produtos importados pelos EUA no ano t.

Portanto, o índice de variedade absoluta mede a participagáo dos produtos exportados pelo 
Brasil no tota l das importagoes norte-americanas. Por utilizar o valor médio de cada produto i importado 
pelos EUA ao longo de todo o período analisado, tanto no numerador quanto no denominador, a medida 
do índice depende apenas do conjunto dos produtos exportados pelo Brasil (ItB), mas independe do valor 
dessas exportagoes, exceto se o produto tiver uma participagáo importante no to ta l das importagoes dos 
EUA. Além disso, como utiliza o valor médio das exportagoes de cada produto no período analisado evita 
as eventuais flutuagóes que podem ocorrer em cada ano.

O índice de variedade relativa do Brasil em relagáo a China, por sua vez, é dado por:

V A R  m c  = —  8,8 
mC VAR t, c

Para interpretar o seu resultado, faz-se necessário lembrar que cada termo da razáo representa a 
participagáo dos produtos exportados por um dado país no total das importagoes norte-americanas. Ou seja, 
o índice de variedade relativa é a razáo dos índices de variedade absoluta do Brasil e da China.

Sendo assim, VARtjBC será maior que um quando o conjunto de produtos exportados pelo Brasil 
tiver maior participagáo no conjunto das importagoes norte-americanas que o conjunto de produtos exportados
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pela China. Posteriormente, os resultados serâo apresentados em logaritmo e, portanto, o índice será positivo 
neste caso.

Os dados de importaçâo -  valor em dólares norte-americanos, quantidade e unidade de medida -  
total e provenientes do Brasil e da China foram obtidos da United States International Trade Commission (USITC).

Este trabalho considera que os produtos correspondem à classificaçâo a 10 dígitos da estrutura 
tarifária norte-americana -  Sistema Harmonizado (SH10), que a indústria é definida a 4 dígitos (SH4) e que o 
setor corresponde à seçâo do SH (conjunto de SH4). Vale reforçar que os índices de variedade e de qualidade 
foram calculados ao nível das indústrias.

3 - Análise dos resultados

Nesta segao, apresentamos inicialmente um panorama geral do desempenho das exporta res 
brasileiras e chinesas no mercado norte-americano no período 2000-2008. Em seguida, calculamos o índice 
de similaridade e, por fim, os índices de qualidade e de variedade.

3.1 Panorama geral

O Gráfico 1 apresenta a participagao das im porta res  originárias do Brasil e da China. Podemos 
observar que a parcela fornecida pela China além de ser muito superior à brasileira, apresenta crescimento mais 
acelerado ao longo do período. Por um lado, as exportagoes chinesas que representavam 8,3% das importar es 
totais no mercado norte-americano em 2000, passaram a 16,6% em 2007 e caíram levemente para 16,1% 
em 2008. Por outro lado, a participagao das exportagoes brasileiras que representava 1,1% em 2000, cresceu 
até 1,5% em 2005 e, após pequena flutuagao nos anos seguintes, permaneceu em 1,4% em 2008.

Gráfico 1 -  Participagao do Brasil e da China 
nas importagóes dos EUA: 2 0 0 0 -2 0 0 8  (%)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

□  Brasil ■  China

Fonte: USITC. Elaboraçao pròpria.
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A Tabela 1 apresenta a parcela das e x p o rta re s  do Brasil e da China nas im p o rta re s  totais dos 
Estados Unidos, por setor de atividade (segao do SH), nos bienios 2000-2001 e 2007-2008. Os setores do 
Brasil que apresentaram maiores ganhos sao: papel e celulose (com variagao de 1,2 ponto percentual), 
alimentos, bebidas e fumo (1,9 ponto), madeira e mobiliário (2 pontos) e cerámica e vidro (2,9 pontos). 
Vale destacar que todos estes setores, que aumentaram sua participando no mercado norte-americano, 
sao intensivos em recursos naturais. O setor de calgados, que é intensivo em trabalho, apresentou a maior 
queda (3,7 pontos).

Tabela 1 -  Participagáo do Brasil e da China nas importagöes dos EUA, 
por setor, nos bienios 2000-2001 e 2 0 0 7 -2 0 0 8  (%)

Brasil China
Variagáo Variagáo

S e to r Descrigáo 200 0 -2 0 0 1  2 0 0 7 -2 0 0 8 A bsoluta 2 000-2001  2 0 0 7 -2 0 0 8 A bso lu ta

1 Produtos do reino animal 1,3 1,1 -0,2 4,9 9,8 4,9
2 Produtos do reino vegetal 3,1 4 0,9 2,1 3,8 1,7
3 Gorduras e óleos 1,3 0,7 -0,6 0,5 0,9 0,4
4 Alimentos, bebidas e fumo 2,7 4,6 1,9 2 5,4 3,4
5 Produtos minerais 1 1,6 0,6 0,7 0,5 -0,2
6 Produtos químicos 0,8 0,9 0,1 2,6 5 2,4
7 Plásticos e borracha 1 1,3 0,3 12,4 21,7 9,3
8 Peles e couros 1 1,2 0,2 46,4 66,2 19,8
9 Madeira e mobiliário 3,8 5,8 2 6,5 19,7 13,2
10 Celulose e papel 2,5 3,7 1,2 4,8 14,7 9,9
11 Textil e vestuário 0,4 0,4 0 11 32,1 21,1
12 Calgados 6,5 2,8 -3,7 62 74,1 12,1
13 Cerámica e vidro 2,2 5,1 2,9 17 25,6 8,6
14 Pérolas e metais preciosos 1,4 0,4 -1 2,9 5,4 2,5
15 Metais 3,1 3,3 0,2 9,1 18,7 9,6
16 Máquinas e equipamentos 0,7 0,7 0 9,8 29 19,2
17 Material de transporte 1,4 1,3 -0,1 1 3 2
18 Instrumentos de ótica e de 0,3 0,2 -0,1 9,2 11,6 2,4

precisao
19 Armas e munigoes 4,5 5,4 0,9 1,6 5,2 3,6
20 Diversos 0,4 0,4 0 44,4 64,8 20,4
21 Obras de arte 1,2 0,9 -0,3 2,5 6,2 3,7

Total 1,2 1,3 0,1 8,7 16,4 7,7
Fonte: USITC. E la b o ra lo  pròpria.

A participagao das exportagoes da China, por sua vez, aumentou em quase todos os setores, 
exceto em produtos minerais onde apresentou perda pequena de menos de meio ponto percentual. Os
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maiores incrementos ocorreram em máquinas e em equipamentos (19,2 pontos), couros (19,8 pontos 
percentuais), diversos (20,4 pontos) e textil e vestuário (21,1 pontos).

A Tabela 2 mostra a evolu^ao do número tota l de produtos importados pelos EUA, daqueles 
provenientes do Brasil, da China e sua decomposi^ao entre os produtos exportados somente por um 
deles e por ambos. Vale ressaltar que o Brasil e a China aumentaram o número de produtos exportados 
para o mercado norte-americano. No entanto, a China, cujos produtos exportados abrangiam 62,2%  
do tota l dos produtos importados pelos EUA em 2000, atingiu 78,1%  em 2008, enquanto a parcela do 
Brasil passou de 28,5%  para 33,2% .

Tabela 2 -  Núm ero de produtos importados pelo mercado norte-am ericano  
em fungáo da origem do país exportador: 2000 -20 08
Total Brasil China

Anos No. prods. N o. prods. % N o. prods. %

2000 16.389 4.672 28,5 10.197 62,2

2001 16.365 4.742 29,0 10.312 63,0

2002 16.789 5.204 31,0 11.049 65,8
2003 16.785 5.584 33,3 11.439 68,2

2004 16.806 5.855 34,8 11.981 71,3
2005 16.843 5.972 35,5 12.692 75,4

2006 16.957 6.041 35,6 13.126 77,4

2007 16.761 5.833 34,8 13.176 78,6
2008 16.735 5.557 33,2 13.066 78,1

Brasil e China Somente Brasil Somente Ch ina

Anos No. prods. N o. prods. % N o. prods. %

2000 3.792 880 18,8 6.405 62,8

2001 3.925 817 17,2 6.387 61,9
2002 4.398 806 15,5 6.651 60,2

2003 4.801 783 14,0 6.638 58,0
2004 5.165 690 11,8 6.816 56,9

2005 5.367 605 10,1 7.325 57,7

2006 5.530 511 8,5 7.596 57,9
2007 5.389 444 7,6 7.787 59,1

2008 5.085 472 8,5 7.981 61,1
Fonte: USITC. E la b o ra lo  pròpria.

A co m p e tido  entre o Brasil e a China pode ser observada pela evolu^ao dos produtos comuns 
exportados por ambos, que passou de 3.792, em 2000, para 5.085, em 2008. Merece destaque a r e d u jo  
de quase 50% do número de produtos que eram exportados somente pelo Brasil, enquanto a China 
aumentou de 6.405 para 7.981.
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Para verificar se a penetraçao da China no mercado norte-americano desloca as exportaçôes 
brasileiras é útil analisar o que aconteceu com os 806 produtos que eram exportados pelo Brasil em 20026, 
mas nao pela China. Em 2006, apenas 193 destes mesmos produtos continuaram sendo exportados 
exclusivamente pelo Brasil, 282 produtos passaram a ser exportados também pela China e o Brasil 
abandonou as exportaçôes de 161 produtos que passaram a ser exportados pela China7.

O deslocamento dos produtos brasileiros pela penetraçao da China ficou concentrado em 
quatro setores. No setor de produtos químicos, em 2002, 89 produtos eram exportados exclusivamente 
pelo Brasil, dos quais 37 passaram a ser exportados também pela China em 2006 e 22 deixaram de 
ser exportados pelo Brasil e passaram a ser exportados apenas pela China. No setor de máquinas e de 
equipamentos, entre os 99 produtos exportados apenas pelo Brasil em 2002, 46 passaram a ser exportados 
também pela China e 29, exclusivamente pela China. No setor de metais, dos 113 produtos exportados 
exclusivamente pelo Brasil em 2002, 59 passaram a ser exportados também pela China e 22 deixaram de 
ser exportados pelo Brasil e se tornaram exclusivos da China. No setor de têxtil e vestuário, por sua vez, 
dos 70 produtos que eram exportados exclusivamente pelo Brasil em 2002, grande parte deles deixaram 
de ser exportados pelo Brasil (32), enquanto 25 produtos passaram a ser exportados por ambos os países.

Fazendo a análise inversa, dos 511 produtos exportados apenas pelo Brasil em 2006, apenas 
193 eram os mesmos de 2002. Entre os restantes, 58 eram exportados pela China e nao pelo Brasil; 45, 
por ambos; e 215 nao eram exportados por nenhum dos dois países. Esse quadro apresentado indica 
que o Brasil buscou exportar produtos diferentes, fugindo da concorrência chinesa.

Outra forma de avaliar o efeito da competiçao chinesa é observar o que aconteceu com os 
4.398 produtos exportados por ambos os países em 2002. Em 2006, 3.333 continuaram a ser exportados, 
enquanto 147 deixaram de ser fornecidos por ambos. Dos demais, o Brasil deixou de exportar 726 e 
somente 45 passaram a ser exportados somente pelo Brasil.

r

3 .2  Indice de similaridade

O Gráfico 2 mostra que o grau de semelhança das estruturas das exportaçôes brasileiras e 
chinesas no mercado norte-americano aumenta de 0,11 para 0,15, entre 2000 e 2005, e a partir de 
entao passa a ser decrescente, alcançando 0,10, em 2008.

A exportaçao de telefones celulares ilustra, por exemplo, o comportamento do indicador de 
similaridade. Em 2000, o Brasil e a China exportavam valores bastante próximos de, respectivamente, US$ 
231 milhôes e US$ 284 milhôes, mas a participaçao desse produto na pauta da China era inferior à do 
Brasil até 2003. Como as exportaçôes chinesas se elevaram substancialmente a cada ano, a parcela no 
tota l das suas exportaçôes é crescente, levando a um aumento no índice de similaridade das exportaçôes 
dos dois países. A partir de 2004, a participaçao na pauta exportaçao da China passa a ser maior que a do 
Brasil e o índice passa a computar a parcela do produto nas exportaçôes brasileiras. Como as exportaçôes 
do Brasil entraram em queda, o índice de similaridade se reduziu.

6 Esses anos foram  escolhidos porque nao ocorreram mudanças im portantes na classificaçao do Sistema Harmonizado, 
perm itindo a comparaçao tem poral dos produtos.

7 Os 170 restantes ou deixaram de ser importados pelos EUA ou passaram a ser fornecidos por outros parceiros comerciais.
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G ráfico 2 -  Indice de sim ilaridade das exportagöes brasileiras e 
chinesas no mercado norte-americano: 2 0 0 0 -2 0 0 8  (%)

Fonte: USITC. Elaboragao própria.

Em resumo, até 2005 o aumento das exportagöes chinesas tornou a sua pauta de exportagöes 
mais similar a do Brasil. A partir de entao, a competitividade chinesa deslocou os produtos brasileiros no 
mercado norte-americano, reduzindo a semelhanga das estruturas de exportagao de ambos os países.

3.3 Indices de qualidade e variedade

O Gráfico 3 apresenta a evolugao do índice de qualidade8 das exportagöes brasileiras em relagao 
as chinesas no período 2000-2008. O índice positivo significa que a qualidade das exportagöes brasileiras 
para o mercado norte-americano é, em média, maior que as exportagöes chinesas. Nota-se também que o 
índice de qualidade, após manter-se aproximadamente constante, mostra tendencia crescente em 2006 e 
2007, sugerindo que nesses anos os exportadores brasileiros aumentaram a qualidade de seus produtos 
em relagao aos produtos chineses.

G ráfico 3 -  Log do índice de qualidade das exportagöes brasileiras  
em relagáo as chinesas no mercado norte-am ericano: 2000 -20 08

Fonte: USITC. Elaboraçao própria.

8 O índice de qualidade geral das exportaçôes corresponde à média dos logaritm os (média geométrica) dos índices das 
indústrias. Este procedim ento fo i escolhido em vez de o logaritm o da média aritm ética, pois é considerado procedimento 
mais adequado para se trabalhar com preços relativos, além de suavizar os valores extremos.
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A Tabela 3 apresenta os índices de qualidade, por setor e tota l, entre 2000-2001 e 2007­
2008. Pode-se notar que, em 2000-2001, o Brasil exporta produtos de qualidade inferior aos da China 
em somente tres setores: gorduras e óleos, alimentos, bebidas e fumo, celulose e papel. Esse resultado 
se manteve em 2007-2008, apenas em gorduras e óleos. A diferenga positiva nos dois períodos é 
estatisticamente significante, pelo menos a 10%, para o tota l e para alimentos, bebidas e fumo, plásticos 
e borracha, madeira e mobiliário, celulose e papel, textil e vestuário e metais, indicando que nestes setores 
os exportadores brasileiros aumentaram a qualidade dos seus produtos.

Tabela 3 -  Log do índice de qualidade relativa das exportagóes 
do Brasil e da China, total e por setor: 20 0 0 -2 0 0 8

Setor Descrigáo 2000-2001 2007 -20 08  Variagao Absoluta

1 Produtos do reino animal 0,24 -0,27 Nao significante
2 Produtos do reino vegetal 0,13 0,20 Nao significante
3 Gorduras e óleos -0,53 -0,52 Nao significante
4 Alimentos, bebidas e fumo -0,26 0,05 Significante a 5%
5 Produtos minerais 0,05 0,29 Nao significante
6 Produtos químicos e conexos 0,30 0,34 Nao significante
7 Plásticos e borracha 0,28 0,61 Significante a 10%
8 Peles e couros 0,41 0,78 Nao significante
9 Madeira e mobiliário 0,03 0,52 Significante a 10%
10 Celulose e papel -0,13 0,29 Significante a 10%
11 Textil e vestuário 0,14 0,79 Significante a 1%
12 Calgados 1,05 1,20 Nao significante
13 Cerámica e vidro 0,27 0,56 Nao significante
14 Pérolas e metais preciosos 0,79 0,29 Nao significante
15 Metais 0,21 0,66 Significante a 1%
16 Máquinas e equipamentos 2,25 2,03 Nao significante
17 Material de transporte 2,50 1,96 Nao significante
18 Instrumentos de ótica e de precisao 3,13 3,77 Nao significante
19 Armas e munigoes 0,31 -0,42 Nao significante
20 Diversos 0,37 0,81 Nao significante

Total 0,51 0 ,72 Significante a 10%
Fonte: USITC. Elaboragao pròpria.

O Gráfico 4 apresenta o índice de variedade das exportagoes brasileiras globais em relagao às 
chinesas, no mesmo período do gráfico anterior. O índice é negativo -  a variedade dos produtos do Brasil 
é menor que a da China -  e apresenta tendencia levemente decrescente ao longo do período.
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Gráfico 4 -  Log do índice de variedade relativa das exportagóes 
do Brasil e da China no mercado norte-am ericano: 2000 -20 08

A Tabela 4 mostra os índices de variedade por setor nos bienios 2000-2001 e 2007-2008 e 
o teste de diferença de médias entre os dois períodos. No total, o índice de variedade dim inuiu entre os 
dois bienios, indicando que o número de bens exportados pelo Brasil se reduziu em relaçâo ao da China. 
A mudança entre os dois períodos é estatisticamente significante apenas em quatro setores, com queda 
em celulose e papel, metais e material de transporte e aumento apenas em produtos minerais.

Tabela 4 -  Log do índice de variedade relativa das exportagóes 
do Brasil e da China, to tal e por setor: 2000-2001 e 2007 -20 08

Setor Descrigáo 2000-2001 2007 -20 08  Variagáo Absoluta

1 Produtos do reino animal 0,22 -0,10 Nao significante
2 Produtos do reino vegetal -0,58 -0,57 Nao significante
3 Gorduras e óleos 0,06 -0,33 Nao significante
4 Alimentos, bebidas e fumo -0,09 -0,29 Nao significante
5 Produtos minerais -0,52 -0,08 Significante a 5%
6 Produtos químicos e conexos -0,71 -0,82 Nao significante
7 Plásticos e borracha -0,36 -0,33 Nao significante
8 Peles e couros -0,57 -0,67 Nao significante
9 Madeira e mobiliário -0,20 -0,61 Nao significante
10 Celulose e papel -0,37 -0,60 Significante a 1%
11 Textil e vestuário -0,72 -0,81 Nao significante
12 Calcados -1,13 -0,66 Nao significante
13 Cerámica e vidro -0,62 -0,48 Nao significante
14 Pérolas e metais preciosos -0,01 -0,19 Nao significante
15 Metais -0,18 -0,40 Significante a 10%
16 Máquinas e equipamentos -0,54 -0,69 Nao significante
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Setor Descripáo 2000-2001 2007-2008 Variacáo Absoluta

17 Material de transporte 0,17 -0,34 Significante a 1%
18 Instrumentos de ótica e de precisao -1,31 -1,28 Nao significante
19 Armas e munigoes 0,30 0,38 Nao significante
20 Diversos -0,34 -0,27 Nao significante

Total -0 ,48 -0 ,58 Significante a 5%

Fonte: USITC. E la b o ra lo  pròpria.

4 - Conclusóes

Entre 2000 e 2008, a China praticamente dobrou a sua participagao nas importagoes norte­
americanas, passando de 8,3%  para 16,1% , enquanto a do Brasil aumentou de 1,1% para 1,4% . Este 
resultado tem gerado preocupagoes acerca do grau de competigao que as exportagoes chinesas exercem 
sobre as exportagoes brasileiras.

Para avaliar essa questao, neste trabalho comparou-se a evolugao do número de produtos 
exportados pelo Brasil e pela China no mercado norte-americano e estimou-se os índices de similaridade, 
de qualidade e de variedade de ambos, no período 2000-2008.

Os principais resultados obtidos foram:

a) o número de produtos exportados simultaneamente pelo Brasil e pela China aumentou 
significativamente, passando de 3.792, em 2000, para 5.085, em 2008. É ilustrativo destacar 
que entre 806 produtos exportados exclusivamente pelo Brasil, em 2002, apenas 193 
continuaram sendo exportados somente pelo Brasil, 282 passaram a sofrer a competigao 
chinesa e o Brasil abandonou as exportagoes de 161 produtos que passaram a ser oferecidos 
pela China;

b) a similaridade das pautas de exportagoes brasileira e chinesa no mercado norte-americano 
aumentou no período 2000-2005, indicando que ambos passaram a vender os mesmo 
produtos acirrando a competigao entre eles. A partir de entao, ocorreu uma redugao 
mostrando que a presenga chinesa eliminou parcialmente os produtos brasileiros nesse 
mercado;

c) a qualidade das exportagoes brasileiras é relativamente superior á das chinesas. Esse indicador, 
após manter-se aproximadamente estável, aumentou substancialmente em 2006 e 2007. A 
melhora na qualidade ocorreu em alimentos, bebidas e fumo, plásticos e borracha, madeira 
e mobiliário, celulose e papel, textil e vestuário e metais. Este resultado pode estar refletindo 
a reagao dos exportadores brasileiros diante da ameaga chinesa, mas provavelmente passa 
a competir na mesma faixa dos países da OCDE;

d) o Brasil exporta menor variedade de produtos que a China em todo o período e a tendencia 
é levemente decrescente.Isso significa que a China tem sido capaz de exportar maior número 
de produtos diferenciados de um setor que o Brasil.
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1 - Introdugáo

Nas duas décadas finais do século XX, a teoria do comércio internacional e os estudos 
empiricos acerca das tendencias da economia mundial foram submetidos à mudanga de paradigma, 
devido à contribuigao de Paul Krugman a respeito dos papéis exercidos por rendimentos crescentes 
e por concorrencia monopolista no funcionamento dos mercados contemporáneos. Estes dois temas, 
que antes pertenciam à área de organizagao industrial, tornaram-se elementos indispensáveis para as 
análises relativas aos mais variados aspectos das transagoes internacionais, como distribuigao espacial da 
produgao, relagoes centro-periferia, indices de comércio intraindustrial, politicas de protegao aduaneira, 
e a interagao entre volatilidade cambial e comércio de manufaturas. Além de promover a convergencia 
entre as teorias do comércio internacional e da organizagao industrial, a contribuigao de Krugman arejou
0 debate referente à politica economica, ao demonstrar que os dilemas atuais que os governos enfrentam 
nao sao redutiveis ao binomio estatismo versus laissez-faire.

As ideias de Krugman sao particularmente úteis na lida com duas caracteristicas notáveis 
da economia mundial nos últim os 30 anos: (a) o contraste entre o declinio radical nos custos de 
informagao e a relativa estabilidade dos custos de transporte; (b) a peculiar relagao entre volatilidade 
cambial e comércio de manufaturas. Em seu livro a respeito de geografia e comércio, Krugman (1991) 
apresentou modelo pautado em nogoes de centro e de periferia, cujos fluxos comerciais resultam de 
distintas combinagoes entre custos de transporte, rendimentos crescentes e mudanga tecnológica. Este 
trabalho é complementar ao seu estudo sobre instabilidade cambial (Krugman, 1989) que, entre outras 
inovagoes conceituais, procurou esclarecer o fenomeno da histerese, que costuma marcar o desempenho 
das exportagoes de bens industriais. Em paises onde a taxa de càmbio é flutuante, a elasticidade prego 
das exportagoes destes bens tende a ser relativamente inelástica no curto prazo, posto que estes pregos 
sao formados a partir das caracteristicas dos mercados domésticos dos paises importadores. Assim, as 
firmas exportadoras tendem a manter seus pregos internacionais inalterados durante longos periodos, a 
despeito de eventuais mudangas significativas na taxa de càmbio de seu pais de origem.

Este artigo pretende aplicar as ideias acima referidas à análise dos atuais estilos de insergao 
internacional de Brasil, China e india, que eram economias fechadas até os anos oitenta e que passaram 
por processos intensos de reformas nas duas décadas seguintes. Um dos pontos convergentes destas

1 Este trabalho foi preparado para a Comissao Economica para a América Latina e o Caribe -  CEPAL, no àm bito  do 
convenio com o Institu to  de Pesquisa Economica Aplicada -  IPEA. As opinioes aqui apresentadas sao da exclusiva 
responsabilidade dos autores.

2 D iretor do CINDES.

3 Assistente de pesquisa do CINDES e mestre em Economia pela UFF.
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experiencias tem sido a gradual libe ra lizado  das le g is la re s  cambiais destes países nos últimos 15 
anos. Em agosto de 1994, o governo da Índia aderiu formalmente as normas do artigo VIII dos estatutos 
do FMI e tornou a rúpia conversível para tra n s a re s  em conta corrente. A China adotou esta medida 
em dezembro de 1996 e o Brasil em novembro de 1999. Na década seguinte, a meta de ampliar a 
participad o de suas respectivas moedas nas transad es internacionais esteve presente nas agendas de 
política monetária dos tres países.

Entretanto, as reformas económicas produziram impactos bastante distintos no desempenho 
externo dos tres países, sobretudo em relagao ao comércio com países vizinhos. Em 2006, por exemplo, 
as transad es da Índia com outros países da Ásia e do Oriente Médio corresponderam a 47%  das 
exportagoes e a 34%  das importagoes. No caso da China, o mercado asiático representa atualmente cerca 
de 45%  das exportagoes e 55% das importagoes. Entretanto, para o Brasil, o intercambio com os países 
da América do Sul representou, em 2007, menos de 16% do comércio exterior do país, nao obstante 
o relativo dinamismo dos últimos anos, indicado no gráfico 1. Após haver sofrido queda da ordem de 
30%  entre 2000 e 2002, o intercambio com a regiao cresceu rapidamente no período 2 002 -2007 : as 
exportagoes saltaram de US$ 6,7 bilhoes para US$ 27,1 bilhoes, enquanto as importagoes registraram 
desempenho mais modesto, passando de US$ 7 bilhoes para US$ 18,2 bilhoes.

G ráfico 1 -  Com ércio do Brasil com os Países da Am érica do Sul (U S $  bilhoes)

30

O argumento central deste artigo é o de que a mudanga no estilo de insergao internacional dos 
tres países é parte do novo cenário gerado pela evolugao desigual dos custos de informagao e de transporte 
nas últimas décadas. Por um lado, a revolugao das tecnologias de informagao redefiniu os padroes de 
competigao de inúmeras indústrias, por meio da redugao dos custos de transagao e da ampliagao do 
grau de transparencia dos mercados. Por outro lado, a estabilidade dos custos de transporte estimulou 
o comércio intraindustrial entre países vizinhos, em virtude do crescimento do número de firmas que 
passaram a competir globalmente a partir de estruturas produtivas integradas regionalmente.

Neste ambiente, os processos simultaneos de globalizagao de mercados e regionalizagao de 
cadeias produtivas impoem a indústria doméstica uma série de desafios cuja superagao depende da 
qualidade das políticas governamentais em vigor. Em alguns casos, a solugao reside em uma combinagao
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adequada de investimentos públicos e privados para manter a competitividade internacional das firmas 
locais, como é típico nos setores de infraestrutura, de educaçao e de ciência e tecnologia. Em outros casos, 
entretanto, a responsabilidade é exclusiva do governo, como a de prover normas que amparem a segurança 
jurídica das transaçôes internacionais, cuidar da estabilidade monetária e preservar a racionalidade da 
estrutura das tarifas de importaçao. Este segundo conjunto de providências constitui o objeto deste artigo.

O ponto de partida para discutir o papel do governo diante do cenário acima referido reside 
na constataçao de que a estabilidade da taxa real de câmbio e a conversibilidade plena da moeda 
nacional sao dois fatores importantes para o bom desempenho de uma economia aberta. O primeiro fator 
reduz o risco das firmas que operam regularmente no mercado internacional, facilita o estabelecimento 
de vínculos de longo prazo com clientes de outros países e estimula a atratividade das operaçôes de 
comércio exterior. O segundo fa tor reduz custos de transaçao do setor privado ao perm itir que as firmas 
domésticas operem com moeda única no país e no exterior e aumenta os ganhos de seigniorage por 
parte do governo. Estes dois fatores sao discutidos na próxima seçao, que resume as mudanças recentes 
das legislaçôes cambiais no Brasil, na China e na Índia, e examina as perspectivas do real, do renminbi 
e da rúpia como moedas regionais.

A terceira seçao analisa os contrastes entre as estruturas de proteçao aduaneira vigentes nos 
três países. O principal ponto ali abordado é o de que a estrutura da tarifa externa comum do Mercosul 
(TEC) é incompatível com os requisitos contemporáneos da integraçao regional. Na China e na Índia, as 
políticas industriais domésticas procuram oferecer às firmas estabelecidas no país condiçôes adequadas 
para lidar com os padroes de competiçao referidos nos parágrafos anteriores. No Brasil, a proteçao 
supérflua às indústrias de bens intermediários reduz a competitividade do resto do sistema industrial. 
Um dos aspectos perversos desta distorçao da TEC é que, independentemente do nível da taxa real de 
câmbio, o peso dos bens intermediários na estrutura de custos dos bens finais fabricados no Brasil será 
sempre superior àqueles observados na China e na Índia.

Por fim, a quarta seçao resume as conclusoes do artigo.

2 - A  liberalizagáo das legislagòes cambiais

O gráfico 2 mostra a evolugao da taxa de cambio efetiva real do Brasil, China e Índia entre 
1993 e 2008. Neste período, a economia brasileira passou por tres regimes cambiais, mudou de padrao 
monetàrio com o Plano Real e experimentou um ritmo irregular de crescimento. Entre janeiro de 1993 
e margo de 1995, o governo manteve um sistema de taxas múltiplas flutuantes, administradas pelo 
Banco Central, em conjuntura de hiperinflagao que durou até a reforma monetária de junho de 1994. 
Nesta primeira fase, as taxas anuais de crescimento do PIB foram de cerca de 5% . Em margo de 1995, 
o Banco Central introduziu um regime de bandas cambiais, que vigorou até janeiro de 1999, quando foi 
substituido pelo atual regime de flutuagao independente. Entretanto, o ritmo de crescimento economico 
observado entre 93 e 95 só iria ser retomado no período 2004/2008.

A China e a Índia nao alteraram seus regimes cambiais durante o período em análise, 
cresceram a taxas elevadas e mantiveram, em geral, níveis de ¡nflagao inferiores aos do Brasil após
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o Plano Real.4 Na China, a taxa de cambio é fixada diariamente pelo governo, por meio de um sistema 
complexo e pouco transparente (OMC, 2008). A Índia possui, desde 1991, um regime de flutua^ao 
administrada, cujo desempenho tem sido notável nas duas últimas décadas, conforme registra o gráfico 2.

G ráfico 2 -  Taxa de Càm bio Efetiva Real (1993  =  100)

 Ind ia   Brasil  C h ina

Fonte: SECEX/MDIC

Além dos comportamentos dispares das taxas reais de càmbio nos três países, outro aspecto 
interessante do gráfico 2 é o de que os índices de 1993 e 2008 sao similares nos casos do Brasil e da 
Índia, e mostram desvalorizaçao de cerca de 10% em 2008, no caso da China. A interpretaçao destes 
dados nao é tarefa simples, conforme atesta a intensa polémica internacional acerca da política cambial 
do governo chinés. Os trabalhos de Cheung e outros (2007, 2009), por exemplo, argumentam que, 
dependendo da qualidade dos dados, bem como da metodologia aplicada, as estimativas referentes à 
taxa de equilibrio do renminbi podem conter diferenças da ordem de 4 0% .5

Em economias exportadoras de manufaturas, um dos obstáculos para avaliar a paridade do 
poder de compra da moeda nacional é o de medir as mudanças advindas do progresso técnico e da 
evoluçao da produtividade da indùstria doméstica. Por exemplo, quando uma firma lança um novo produto 
e a inovaçao é bem sucedida internacionalmente, seus lucros serao maiores se a moeda do pais estiver 
valorizada, posto que a demanda por produtos recém lançados no mercado depende mais dos atributos 
hedônicos e tecnológicos da inovaçao que do preço. Da mesma forma, se os indices de crescimento da 
produtividade da indùstria local forem superiores à média internacional, a apreciaçao da taxa de càmbio

4 Na China, as taxas de crescimento variaram entre 8%  e 14% na década de 1990 e se mantiveram em torno de 10% 
desde entao. As taxas de inflagao foram  relativamente altas entre 93 e 96, na faixa de 10% a 20% , mas caíram para 
níveis inferiores a 5% a partir de 2001. Na Índia, o ritm o de crescimento foi mais modesto, mas sustentável, com taxas 
anuais da ordem de 7 a 9%  desde 1991. Suas taxas de inflagao tam bém  foram estáveis, variando entre 8%  e 10% até 
1999, e entre 4%  e 6%  no período 2001/2008.

5 "The relationship between real per capita income and the real value o f a currency in purchasing power parity terms 
is quite diffuse. We can be quite certain th a t a relationship exists, but the exact magnitude o f the slope coefficient is 
subject to  substantial uncertainty. And this is even before one adds in model uncertainty and measure error, the latter 
o f which has been spectacularly demonstrated as being o f consequence. Hence, w e cannot reject he null hypothesis of 
no undervaluation at conventional levels o f statistical significance. Of course, it is critical to  remember th a t the failure to 
reject a null is not the same as acceptance of the null hypothesis. Even now, w ith  the benefit o f updated Chinese price 
and income data, we could also not reject the null th a t the RMB was 40%  undervalued." (Cheung e outros, 2009, p. 29)
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nao afetará o desempenho exportador do país, além de gerar benefícios colaterais, como os de elevar os 
termos de troca da economia e reduzir eventuais pressoes inflacionárias utilizando-se do barateamento 
das importagoes.

Por outro lado, quando o país exporta bens de tecnologia difundida, cuja elasticidade e os 
níveis de eficiencia da indùstria doméstica estao aquém dos padroes internacionais, a apreciagao da 
taxa de cambio prejudica o setor exportador e pode gerar déficits comerciais. Contudo, a corregao de 
desequilíbrios deste tipo nao depende apenas de mudangas na política macroeconomica, mas requer a 
revisao dos fatores microeconomicos que afetam o desempenho da indùstria local. Frequentemente, a 
valorizagao cambial resulta de estratégias governamentais que combinam instrumentos conflitantes, como 
políticas fiscais expansionistas e bandas cambiais, ao estilo do caso brasileiro durante a segunda metade 
dos anos noventa. Mesmo nestas situagoes, nao basta alterar apenas a política macroeconomica, tendo 
em vista que se a indùstria local nao for capaz de acompanhar o ritmo do progresso técnico internacional, 
as oportunidades de crescimento do país serao sempre limitadas.

Apesar das diferengas entre os cenários macroeconomicos que marcaram a evolugao dos tres 
países nos ùltimos 20 anos, e das controvérsias a respeito do comportamento de suas taxas de cambio, 
um dos aspectos similares entre as mudangas institucionais em curso nestas economias desde meados 
da década de noventa tem sido a gradual liberalizagao das normas cambiais, visando a promover a 
conversibilidade plena das moedas nacionais. Em cada um destes países a reforma tem seguido um 
roteiro particular em virtude das peculiaridades locais, como o form ato do sistema bancário, hábitos de 
consumo e poupanga da populagao, historia recente da política economica, grau de independencia do 
banco central, dentre outros.

Ao contrário do que ocorre com as reformas comerciais, que consistem, basicamente, na 
redugao de tarifas de importagao e na eliminagao de barreiras nao tarifárias, a liberalizagao cambial 
implica revisao de inùmeros regulamentos que atendem a propósitos variados. Pelo relatório anual do 
Fundo Monetário Internacional -  FMI a respeito desta matéria, é possível identificar pelo menos cinco 
tipos de restrigoes referentes às operagoes de cambio: (a) mecanismos que impedem a conversibilidade 
da moeda doméstica, como a manutengao de taxas mùltiplas de cambio e a obrigagao de repatriar divisas 
de exportagao; (b) instrumentos para conter a volatilidade do movimento de capitais, como a tributagao 
de operagoes financeiras; (c) restrigoes impostas por motivos políticos, como as sangoes autorizadas pelo 
Conselho de Seguranga da ONU; (d) normas de supervisao do sistema bancário; (e) controles de fraudes 
fiscais, lavagem de dinheiro e outros atos ilícitos.

Até 1996, o FMI classificava as normas que restringiam a conversibilidade das moedas 
nacionais em quatro grupos: (i) manutengao de taxas mùltiplas de cambio; (ii) restrigoes incompatíveis 
com os princípios estabelecidos pelo artigo VIII dos estatutos do fundo; (iii) controles sobre as transagoes 
na conta de capitais; (iv) repatriagao obrigatória das divisas de exportagoes. Assim, no início dos anos 
noventa, as legislagoes cambiais do Brasil, da China e da Índia incluíam todos estes tipos de restrigoes 
que tornavam, portanto, as moedas destes países rigosamente inconversíveis. Sob alguns aspectos, as 
mudangas na China e na Índia foram mais rápidas que no Brasil. Por exemplo, os mercados de cambio 
daqueles países já estavam unificados em 1994, enquanto esta norma só passou a vigorar no Brasil em 
margo de 2005. Da mesma forma, o Brasil aderiu às regras do artigo VIII em novembro de 1999, cinco 
anos depois da Índia, e tres anos depois da China. Entretanto, em relagao às restrigoes dos tipos iii e 
iv, as reformas foram mais abrangentes no Brasil. Atualmente, os controles brasileiros sobre a conta de 
capitais sao similares àqueles adotados em países como Alemanha, Austrália, Franga e Japao, enquanto os
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da China e da india ainda estao longe deste patamar. Além disso, desde margo de 2008 os exportadores 
brasileiros de bens e servigos podem manter, no exterior, o tota l de suas receitas. Na China e na india 
ainda vigoram alguns controles sobre tais recursos (FMI, 2008).

Em 1996, o FMI adotou nova classificagao para as restrigoes do grupo iii, e as transagoes da 
conta de capitais passaram a ser desagregadas em 13 subitens.6 Com base nesta tipologia, Chinn e Ito 
(2002) criaram um índice de abertura financeira para os 181 países membros do FMI. O índice é elaborado 
a partir de um conjunto de variáveis binárias, que sao iguais a um quando o país nao adota determinada 
restrigao, e sao iguais a zero quando existe algum tipo de restrigao para determinado subitem. O índice 
inclui, além das restrigoes do grupo iii, as demais medidas referidas no parágrafo anterior. Por construgao, 
o índice varia entre -2 .54  e 2.54, e cresce com o gra u de abertura financeira do país. Desde a criagao do 
índice, os autores mantem uma base de dados disponível na internet, atualizada periodicamente (www. 
ssc.w isc.edu/~mchinn/kaopen_2007.xls).

O gráfico 3 mostra que o índice Chinn-Ito da economia brasileira saltou de -1.8 para 1.0 entre 
1997 e 2007. Este comportamento reflete a ampla reforma da legislagao cambial executada pelo Banco 
Central do Brasil durante este período, cujos marcos mais notáveis foram a adesao às normas do artigo 
VIII em 1999, a unificagao dos mercados de cambio em 2005, e a gradual eliminagao dos controles sobre 
a repatriagao de divisas de exportagao, concluída em 2008. Estas medidas estabeleceram os fundamentos 
jurídicos para a conversibilidade plena do real, que atualmente possui os atributos necessários para 
denominar contratos de exportagao e de importagao, servir de referencia para pregos internacionais e 
constitu ir ativos de reserva detidos por empresas e governos de outros países.

G ráfico 3 - Brasil: Índice Chinn-Ito de A bertura Financeira (1 9 9 7 -2 0 0 7 )

Fonte: w w w .ssc.w isc.edu/~m chinn/kaopen_2007.xls .

Para a m a io ria  dos países m em bros do FMI, a edigao de 2 009  da base de dados m an tida  por Chinn e 
Ito cobre o período  1 9 7 0 -2 0 0 7 , e registra acu radam ente  a evolugao da abertu ra  finance ira  daquelas econom ias. 
E ntretanto, para a China e para a ind ia , consta apenas o índice -1 .13 , que é repe tido  para to d o  o período. Esta lacuna 
é dev ida , p rovave lm ente , a a lgum  erro  de processam ento  de dados, pos to  que um va lo r constan te  é incom patíve l 
com a m a g n itude  das re form as cam bia is  im p lem en tadas  em am bos os países nas duas ú ltim as  décadas e com

6 Ver Johnston e Tamirisa (1998) para discussao desta classificagao.
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a p ròp ria  m e to d o lo g ia  de c o n s t ru y o  do índice. Assim , no caso destes dois países, as in fo rm a le s  con tidas  no 
g rá fico  4 devem ser v istas com cetic ism o. Em re laqáo aos dem ais países, cabe n o ta r dois aspectos interessantes. 
O p rim e iro  é o de que o índice do Brasil já  se encontra  num pa tam ar p róx im o  ao das econom ias avanzadas. O 
segundo diz respe ito  à he te rogene idade  dos índices destas econom ias, m os trando  que a eventua l im posiqáo de 
con tro les  sobre a con ta  de cap ita is  nao im pede a convers ib ilidade  da m oeda nac iona l. Os índices da A lem anha 
e do Japao, por exem plo, eram de 2 .54  até 2004 , e caíram para 1.72 em 2007 . Da mesma fo rm a , a A ustrá lia  
m anteve o grau m áx im o  de abertu ra  finance ira  a té  1998 e passou a reduz i- lo  g radua lm en te  nos anos seguintes.

Gráfico 4 - Indices Chinn-Ito de Abertura Financeira em Países Selecionados (2007)

2.54 2.54 2.54

Fonte: w ww .ssc.w isc.edu/~m chinn/kaopen_2007.xls .

Para corrigir a lacuna referida no parágrafo anterior e dispor das séries de índices de abertura 
financeira da China e da Índia nas duas últimas décadas, seria preciso consultar os relatórios anuais do 
FMI deste período, aplicar o método Chinn-Ito para cada ano e conferir a consistencia dos resultados por 
meio de com parares seletivas com os índices de outros países. Embora esta tarefa esteja além do escopo 
do presente trabalho, cabe lembrar que, apesar da ausencia daquelas séries, sao inequívocas as evidencias 
de que o renminbi e a rúpia estao se tornando moedas conversíveis, conforme notaram vários autores (Li, 
2004, 2006; Luo e Jiang, 2005; Acharya, 2008; Prasad, 2009). No caso da Índia, este é um objetivo explícito 
do governo (Reserve Bank of India, 2006; Tavares, 2009). No caso da China, os trabalhos de Jing Li (2004, 
2006) mostram que desde o início dos anos 2000 o renminbi vem adquirindo funqoes de moeda regional.7

Além dos fatores domésticos que explicam as reformas económicas em curso, no Brasil, na 
China e na Índia desde o início dos anos noventa, uma razao externa que permite explicar o objetivo 
comum dos governos destes países em conferir conversibilidade plena as suas moedas tem sido o 
comportamento dos custos de informaqao e de transporte nas últimas tres décadas. Quando os mercados 
tendem a ser globalizados, mas as cadeias produtivas continuam submetidas as restriqoes da geografía 
económica, criam-se oportunidades para o surgimento de moedas regionais, devido ao fato de que as 
transaqoes entre países vizinhos passam a crescer mais rapidamente que o comércio com o resto do

7 " If you travel in the Asian region, you w ill notice that the Chinese renminbi is appearing more often in shops and restaurants, 
driven by the rapid growth in mainland tourist volumes. W ill Chinese renminbi be the next world currency? Since 2000, RMB 
internationalization has attracted great attention from the policymakers and the academics both at home and abroad. There is a 
sizable RMB circulation in China's neighboring countries and economies, even RMB can be fully convertible in some developed 
countries, some of the neighboring countries and economies treated RMB as a reserve currency.” (2006, p. 1)
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mundo. Nestas condiçôes, à medida que avança o processo de integraçâo regional, torna-se irracional 
o uso de moedas de terceiros países naquela área, desde que algum país da regiáo esteja habilitado a 
em itir uma moeda conversível.

A superaçâo deste obstáculo gera uma série de beneficios para o país emissor da moeda 
conversível, conforme apontado na introduçâo deste artigo. Além de elevar os ganhos de seigniorage 
para o governo, reduzir custos de transaçâo para o setor privado e estimular parcerias internacionais 
duradouras, a conversibilidade ameniza os impactos da volatilidade cambial sobre a produçâo doméstica, 
porque as firmas locais passam a usar a mesma moeda no mercado interno e nas operaçôes de comércio 
exterior. Nao por acaso, o fenómeno da histerese, referido por Krugman (1989), é particularmente intenso 
em países de moeda conversível. Entretanto, para que estes benefícios sejam auferidos, nao basta que a 
legislaçâo cambial do país permita a conversibilidade da moeda, é preciso também que sua estrutura de 
proteçâo aduaneira seja compatível com os requisitos da integraçâo regional. Neste ponto, como veremos 
na próxima seçâo, a China e a Índia estâo mais avançadas que o Brasil.

3 - As políticas comerciáis

A principal diferenga entre as atuais estruturas de tarifas de importando do Brasil, da China 
e da Índia reside nos níveis de protegao aduaneira concedidos pelo governo brasileiro as indústrias 
de bens intermediários. Na maioria dos casos, as firmas que atuam nestas indústrias sao corporagoes 
multinacionais detentoras de tecnologias de fronteira, cujo poder de fixar pregos no mercado doméstico 
tornou-se incontestável em v irtude dos privilégios advindos da protegao supérflua e da lideranga 
tecnológica. Além das tarifas descritas a seguir, aquelas empresas contam ainda com o apoio regular de 
medidas antidumping. Desde o final da Rodada Uruguai da Organizagao Mundial do Comércio -  OMC, 
o Brasil vem aplicando intensamente este tipo de instrumento, com enfase particular no setor de bens 
intermediários. Das 247 investigagoes abertas entre 1989 e 2006, cerca de 80%  dos casos ocorreram 
neste setor (Tavares e Miranda, 2008).

Um dos indicadores da eficácia do protecionismo brasileiro está registrado na tabela 1, que 
mostra os coeficientes de penetragao das importagoes de bens intermediários em 2000 e 2006. Neste 
período, conforme constante no gráfico 1, a taxa de cambio efetiva real do Brasil teve apreciagao da 
ordem de 40% . Mas, mesmo assim, os produtores destes bens conseguiram ampliar, ou pelo menos 
manter suas posigoes no mercado doméstico. De fato, dos sete ramos ali mencionados, cinco expandiram 
suas vendas no país e o único que sofreu queda mínima foi o de produtos siderúrgicos.

Tabela 1 - Coeficientes de Penetragáo das Importaçôes de Bens Intermediários (%)
indùstria 2000 2006

Papel e Celulose 10,2 8,0

Produtos Químicos Orgánicos e Inorgánicos 26,3 23,2

Produtos Químicos Diversos 23,7 23,7

Resinas e Elastomeros 28,0 25,4
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Indùstria 2000 2006

Tintas e Vernizes 6,9 5,3

Metais nao Ferrosos 23,3 22,7

Produtos Siderúrgicos 7,2 7,7

Fonte: Castilho e outros (2009).

Os gráficos 5 a 12 mostram as estruturas das tarifas MFN aplicadas em 2008 pelo Brasil, 
pela China e pela Índia as im p o rta re s  realizadas nos seguintes capítulos do Sistema Harmonizado (SH): 
produtos químicos (28, 29 e 38), tintas e vernizes (32), plásticos (39), papel e celulose (48), vidro (70) e 
siderurgia (72). Estes capítulos reúnem bens intermediários com elevados efeitos de encadeamento sobre 
as demais atividades industriais, e cujos presos domésticos exercem, portanto, influencia decisiva nos 
níveis de competitividade internacional de cada país. O aspecto mais notável neste conjunto de gráficos 
é o de que, em quase todos os capítulos, com a única excedo  dos produtos da indústria de vidro, as 
tarifas vigentes no Brasil sao sistematicamente superiores as da China e as da Índia.

Esta disparidade decorre do anacronismo das atuais tarifas brasileiras, que foram estabelecidas 
na primeira metade da década de noventa, quando os fundam entos do Mercosul estavam sendo 
negociados. Naquele momento, simultaneamente ao projeto de integrando regional, os governos do Brasil 
e da Argentina estavam executando programas nacionais de abertura comercial unilateral, após décadas 
de protecionismo exacerbado. Portanto, um dos princípios que supostamente orientaram a formando da 
TEC era o de que as indústrias domésticas iriam ser expostas a co m p e tido  internacional. No entanto, 
apesar das mudannas inequívocas promovidas pela liberalizando, o critério fundamental que prevaleceu na 
defininao das alíquotas foi o mesmo que vigorou na regido durante a era da su bs titu ido  de importanoes: 
o da escalada tarifária ao longo da cadeia produtiva. Assim, bens intermediários foram contemplados 
com alíquotas que variam entre 10% e 16%, e bens de consumo entre 18% e 20% .8

O principal defeito deste critério é que a protendo conferida a cada indústria ndo tem 
qualquer relando com a competitividade internacional das empresas que ali operam. No setor de bens 
intermediários este contraste é particularmente notável. A estrutura da oferta desses bens é, em geral, 
bastante concentrada, em virtude da interando entre dimensdo do mercado doméstico, economias de 
escala e difusdo restrita do progresso técnico. Desta forma, o resultado prático dos patamares tarifários da 
TEC foi o de gerar protendo supérflua a monopólios e a oligopólios que operam na fronteira tecnológica, 
conforme comentado acima.

8 Para análise da estrutura da TEC, ver Kume 1996.
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G ráfico 5 -  Tarifas de Importagáo para Produtos Químicos Inorgánicos 
(C apítu lo  28 do S istem a Harmonizado, 2008 )
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Fonte: Wits/Trains.
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G ráfico 6 -  Tarifas de Importagáo para Produtos Químicos Orgánicos 
(C apítu lo  29 do S istem a Harmonizado, 2008 )
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Gráfico 7 -  Tarifas de Importagáo para Produtos da Indùstria de Tintas e Vernizes 
(C apítu lo  32 do S istem a Harmonizado, 2008)

14%

10%

7.5%

6.5%
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G ráfico 8 -  Tarifas de Importagáo para Produtos Químicos Diversos 
(Capítu lo  38 do S istem a Harmonizado, 2008)
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Gráfico 9 -  Tarifas de Importagáo para Produtos da Indùstria de Plásticos 
(Capítu lo  39 do S istem a Harmonizado, 2008)
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G ráfico 10 -  Tarifas de Importagáo para Produtos da Indùstria de Papel e Celulose 
(Capítulo 48 do Sistem a Harmonizado, 2008)
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G ráfico 11 -  Tarifas de Importagáo para Produtos da Indùstria de Vidro  
(C apítu lo  70 do S istem a Harmonizado, 2008)
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G ráfico 12 -  Tarifas de Importagáo para Produtos Siderúrgicos 
(C apítu lo  72 do S istem a Harmonizado, 2008)
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Os gráficos 5 a 12 indicam os patamares das alíquotas da TEC para cada capítulo do SH e os 
valores modais das alíquotas aplicadas pela China e pela Índia nas respectivas posigoes tarifárias. Na 
maioria dos capítulos, as alíquotas destes dois países sao moderadas e relativamente homogéneas. No 
capítulo 29, por exemplo, os patamares brasileiros (representados no gráfico 6, em cor azul claro) sao 
de 10%, 12% e 14%. O primeiro patamar é destinado aos compostos orgánicos mais simples, como 
hidrocarbonetos e alguns de seus derivados. O segundo patamar inclui produtos um pouco mais complexos, 
como clorobenzeno, etanol, mentol e seus derivados, dentre outros. E o terceiro patamar é reservado 
para os bens com graus mais elevados de processamento, como compostos nitrogenados, sulfonamidas, 
hormonios, vitaminas, dentre outros. Já as tarifas chinesas deste capítulo (histogramas cinza) sao de 5.5% 
para os bens do primeiro grupo e de 6.5%  para os demais, enquanto as tarifas indianas (histogramas 
azul escuro) sao de 5% para os dois primeiros grupos e de 7.5%  para o terceiro grupo.

Nos demais capítulos, a lógica na distribuigao das tarifas é idéntica, embora os patamares 
brasileiros sejam distintos em alguns capítulos. Por exemplo, nas indústrias de plásticos (gráfico 9) de
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papel e de celulose (gráfico 10) os níveis sao de 12%, 14% e 16%. Entretanto, no setor de produtos 
químicos inorgánicos (gráfico 5) existem apenas dois patamares (10%  e 14%). Em contraposigao, os 
níveis chineses e indianos sao bastante uniformes em quase todos os capítulos. A única excegao é a das 
tarifas chinesas na indústria de vidro (gráfico 11).

Assim, as diferengas sao crescentes ao longo das cadeias produtivas, e particularmente notáveis 
nos casos dos bens mais elaborados dos capítulos relativos as indústrias de produtos químicos (28, 29 e 
38), de papel e de celulose (48) e de produtos siderúrgicos (72). Antes de comentar os fatores que podem 
explicar a moderagao dos níveis de protegao chineses e indianos, cabe lembrar que diversas empresas 
produtoras de bens intermediários estabelecidas no Brasil também possuem subsidiárias na China e na 
Índia, conforme ilustra a tabela 2, com alguns casos conhecidos nos ramos de química, de tin tas e de 
papel. Estes exemplos apenas ratificam o caráter supérfluo da protegao conferida pela TEC.

Pelo menos quatro razoes justificam a cautela na aplicagao de tarifas sobre a importagao de 
bens intermediários. A primeira, já comentada anteriormente, é a de que estas tarifas oneram as estruturas 
de custos dos usuários destes bens e, quando sao adotadas de forma generalizada, prejudicam os níveis 
de eficiencia de todo o sistema industrial. Assim, independentemente do nível da taxa real de cámbio em 
cada país, as firmas chinesas e indianas que fabricam bens finais tenderao a ser mais competitivas no 
mercado internacional que suas congeneres brasileiras, em decorrencia das disparidades nas estruturas 
tarifárias indicadas nos gráficos 5 a 12.

A segunda razao decorre dos obstáculos envolvidos na substituigao de insumos locais por 
similares importados, que geram protegao natural aos fabricantes estabelecidos no país, tornando 
supérflua a tarifa aduaneira. Quando uma firma usa regularmente um fornecedor nacional, que atende 
suas necessidades tecnológicas, ela só passará a adquirir o insumo, no exterior, em situagoes extremas. 
Além do risco cambial e dos custos logísticos, a troca de fornecedor frequentemente implica alteragoes 
nas rotinas produtivas da empresa, períodos de adaptagao as peculiaridades do insumo importado, 
eventuais mudangas na qualidade do produto final, e incerteza quanto a reagao dos consumidores diante 
das novas características do produto. Portanto, mesmo quando o similar importado torna-se relativamente 
mais barato, devido, por exemplo, a apreciagao cambial durante um período longo, a firma hesitará em 
promover a substituigao. É este fenómeno que explica, em grande medida, a estabilidade dos coeficientes 
de penetragao das importagoes de bens intermediários no Brasil entre 2000 e 2006, descrita na tabela 1.

A terceira razao reside no fato de que as configuragoes nacionais típicas da oferta de bens 
intermediários sao monopolistas ou oligopolistas, enquanto a maioria das indústrias usuárias destes bens 
tende a ser desconcentrada. Esta diferenga nos perfis de organizagao da produgao, aliada a reduzida 
elasticidade de substituigao entre insumos nacionais e importados, confere elevado poder de barganha 
aos produtores de bens intermediários, o que pode ser exacerbado com o apoio da protegao aduaneira.9

9 Um indicador do poder de barganha dos produtores de bens interm ediários é a conduta de seus clientes durante as 
in v e s tig a re s  de casos antidum ping. Mais da metade dos casos abertos no país entre 1989 e 2006 visaram proteger 
monopolistas domésticos nestas indústrias (Tavares e Miranda, 2008). Apesar dos prejuizos que estas medidas causam 
aos compradores destes insumos, nao há registro de protestos por parte dos usuários jun to  ao governo. A  explicagao para 
este com portam ento tím ido tem duas origens. A  primeira é a de que, a despeito de eventuais protestos, a maioria das 
investigagoes antidum ping é concluida com a aplicagao de sobretaxas alfandegárias. Assim, as manifestagoes contrárias 
à medida tendem  a ser inocuas, além de gerar tensoes no relacionam ento com o provedor de insumos locais. A  segunda é 
a de que as firmas usuárias nao irao trocar de fornecedor após a aplicagao da medida e, portanto, nao estao interessadas 
em adotar condutas que possam estim ular retaliagoes futuras por parte do monopolista doméstico.
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Tabela 2 - Empresas que possuem filiais no Brasil, na China e na India (2009 )
Empresa Brasil China India

BM x x x
Air Liquid x x -
Ahlstrom x x x
BASF x x x
Bayer x x x
Cargill x x x
Dow x x -
Dupont x - x
Henkel x x x
Kimberly-Clark x x x
Lanxess x x x
Monsanto x x x
Praxair-W hite Martins x x x
Rhodia x x x
Sherwin-Williams x x -
Syngenta x x x
Valspar x x -

Fontes: A biquim ; Abrafati; Bracelpa

Por fim, a quarta razao é a de que o rítmo de progresso técnico na p r o d u jo  de bens 
intermediários foi intenso durante a segunda metade do século XX, devido, sobretudo, a ¡n o v a le s  
introduzidas pelas empresas que hoje estao presentes no Brasil, na China e na Índia. Uma pequena 
amostra deste grupo de firmas está reunida na tabela 2. Basta uma visita aos portais destas c o rp o ra le s  
na internet para comprovar a dimensao de seus respectivos acervos tecnológicos. Assim, o único papel 
da tarifa aduaneira neste caso é o de ampliar o poder de mercado que já é conferido naturalmente pela 
lideranga tecnológica.

Além das diferengas indicadas nos gráficos 5 a 12, as tarifas brasileiras sao frequentemente, 
superiores as da China e as da Índia. Como mostra a tabela 3, em 29 dos 73 capítulos do SH relativos 
a produtos manufaturados ou semimanufaturados, a tarifa máxima aplicada pelo Brasil em 2008 foi a 
mais elevada do grupo.

Tabela S - Brasil, China e India: Tarifas Máxim as Aplicadas em 2008
Capítulo Produtos Brasil China India

28 Produtos químicos inorgánicos 14,0 12,0 10,0
29 Produtos químicos orgánicos B0,0 14,0 20,0
B0 Produtos farmacéuticos 18,0 10,0 10,0
B4 Saboes 18,0 10,0 10,0
B6 Pólvora e explosivos 14,0 10,0 10,0
B9 Plásticos 18,0 14,0 10,0
46 Obras de espartaria ou de cestaria 12,01 10,0 10,0
48 Papel e celulose 16,0 7,5 10,0
49 Livros, jornais e gravuras 16,0 7,5 10,0
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Capítulo Produtos Brasil China India
54 Filamentos sintéticos ou artificiais 18,0 12,0 10,0
56 Feltros e artigos de codoaria 18,0 12,0 10,0
57 Tapetes 35,0 16,0 10,0
58 Tecidos especiais 18,0 14,0 10,0
59 Tecidos impregnados 16,0 14,0 10,0
60 Tecidos de malha 18,0 12,0 10,0
61 Vestuário e seus acessórios em malha 35,0 25,0 10,0
62 Vestuário e seus acessórios exceto em malha 35,0 20,0 10,0
63 Outros artefatos texteis confeccionados 35,0 17,5 10,0
64 Calnados 35,0 24,0 10,0
66 Guarda chuvas 20,0 14,0 10,0
72 Produtos siderúrgicos 14,0 10,0 5,0
75 Níquel 16,0 6,0 2,0
78 Chumbo 16,0 6,0 10,0
79 Zinco 16,0 6,0 10,0
80 Estanho 16,0 8,0 10,0
86 Veículos para vias férreas 14,0 10,5 10,0
88 Aeronaves e aparelhos espaciais 20,0 5,0 10,0
89 Embarcanoes e estruturas flutuantes 20,0 10,5 10,0
93 Armas e muninoes 20,0 13,0 10,0

Fonte: W its/Trains

A China e a Índia também aplicam tarifas elevadas em vários capítulos. Por exemplo, a alíquota 
para automóveis, que no Brasil é 35% , na China é 45%  e na Índia é 100% . No entanto, um aspecto 
comum nas políticas comerciais destes dois países é o de procurar evitar que a p r o te jo  concedida a 
determinada indústria, prejudique a competitividade internacional de outros segmentos importantes do 
sistema produtivo, conforme indicam os níveis moderados das alíquotas para bens intermediários. No 
Brasil, este critério tem estado ausente da política comercial desde a época da su bs titu ido  de im p o rta re s  
e assim permaneceu após a reforma executada durante o governo Collor. Além das evidencias discutidas 
nesta sendo, o exemplo mais contudente desta deficiencia brasileira é a tarifa sobre a importando de 
computadores e outros equipamentos da indústria de informática. Na China e na Índia, tal como na 
maioria dos países, a alíquota é zero, em virtude do papel central exercido pelos custos de informando 
nos padroes contemporáneos de competinao internacional. No Brasil, como indica a tabela 4, a alíquota 
é a mais alta do mundo. Seu nível atual é de 16%, tendo sido superior a 30%  até 1999. Ainda que em 
tese esta alíquota integre a TEC, na prática, nem mesmo os demais membros do Mercosul a utilizam.

Tabela 4 - Tarifas de importagáo para computadores em países selecionados (2008)
País Alíquota China 0

África do Sul 0 Colombia 0
Arábia Saudita 5 Coréia do Sul 0
Argélia 5 Costa Rica 0
Argentina 0 Estados Unidos 0
Austrália 0 Filipinas 0
Brasil 16 Índia 0
Canadá 0 Indonésia 0
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País Alíquota País Alíquota
Ira 10 Taiwan 0
Japao 0 Turquia 0
Malásia 0 Uniao Européia 0
México 0 Uruguai 0
Paraguai 0 Venezuela S
Rússia S Vietnam 10
Tailândia 0

Fonte: Wits/Trains

4 - Conclusáo

Na literatura recente acerca das perspectivas do sistema monetário internacional tem sido 
recorrente a previsdo de que a hegemonia do dólar e do euro tenderá a ser relativizada no futuro próximo, 
em decorrencia do fortalecimento potencial de moedas regionais (Cohen, 1998, 2004; Thimann, 2009). 
Neste artigo procurou-se mostrar que esta tendencia foi gerada, em grande medida, pela evolundo 
desigual dos custos de informando e de transporte nos últimos 30 anos, e que o real, o renminbi e a rúpia 
sdo candidatos naturais a ocupar este novo espano.

Na última década, como vimos na sendo 2, o Brasil avannou mais rapidamente que a China e a 
Índia na reforma da legislando cambial, criando normas mais adequadas a internacionalizando da moeda 
doméstica. Contudo, o crescimento sustentado das transanoes com países vizinhos também é um requisito 
básico para a realizando deste objetivo e, neste aspecto, a sendo 3 mostrou que as políticas comerciais 
daqueles países tem se revelado mais racionais do que a brasileira. Ademais, as evidencias discutidas 
atestam que a principal diferenga entre os estilos de inserndo internacional destes países ndo reside no 
comportamento da taxa de cambio real, cujo ponto de equilíbrio é indeterminado, em virtude do ritmo do 
progresso técnico e dos padroes de com pe tido  monopolista vigentes nos distintos segmentos da estrutura 
industrial contemporánea. Na verdade, como argumentou Krugman, a melhor maneira de entender o 
funcionamento da economia internacional é comenar examinando o que acontece no interior de cada país 
(1991, p. 3). O ponto de partida inevitável desta tarefa é a análise dos prenos relativos domésticos, os 
quais sdo determinados, fundamentalmente, pela estrutura de protendo aduaneira adotada pelo governo.
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A insergáo no comércio internacional do 
Brasil, da Índia e da China (BIC): 

notas acerca do comércio 
exterior e política comercial1

Ivan Tiago Machado Oliveira2 
Rodrigo Pimentel Ferreira Leao3 

Emilio Chernavsky4

1- Introdugáo

Nas últimas décadas a economia internacional tem assistido a uma importante transform ado 
no grau de desenvolvimento e de a rticu la d o  entre os mais distintos países. As n a d e s  conhecidas como 
emergentes ampliaram sua participad o na economia mundial, nao somente em termos absolutos, como 
percentual do PIB e do comércio internacional, mas também na tomada de decisoes multilaterais.

O aumento da importancia dos emergentes, entretanto, nao ocorreu de modo uniforme entre 
os diferentes países. Brasil, Índia e China -  BIC , a despeito de suas diferengas, foram trés países que 
ao longo dos últimos anos se tornaram atores importantes do cenário internacional. Neste sentido, por 
exemplo, os dois gigantes asiáticos, entre 1991 e 2008, ampliaram sua participad o no PIB mundial de 
somente 2,8%  para 9,1% , sendo que quase 60%  desta expansao ocorreram nos últimos cinco anos5 
(2004-2008). O aumento da importancia destes países nao se lim itou à esfera economica, mas refletiu- 
se também na maior ocupad o dos espagos de decisao nas esferas políticas internacionais, como ficou 
evidente em suas participagoes nas decisoes multilaterais referentes à crise financeira de 20086.

A maior atuagao dos BIC também se manifestou no comércio internacional. Também aqui, o 
crescimento dos fluxos de comércio nao ocorreu de maneira uniforme entre os países, pois respondeu 
a um conjunto distinto de mudangas estratégicas e reformas realizadas em cada um deles. Em virtude

1 Embora o term o BRIC inclua a Rùssia, por questoes vinculadas ao escopo do projeto ao qual esta pesquisa está vinculada 
e à necessidade de maior maturagao na análise dos dados acerca da experiéncia Russa, o presente trabalho terá foco 
comparativo apenas entre Brasil, Índia e China.

2 Pesquisador do Institu to  de Pesquisa Economica Aplicada -  IPEA.

3 Assistente de Pesquisa do Instituto de Pesquisa Economica Aplicada -  IPEA e Mestrando em Desenvolvimento Economico 
pela Universidade Estadual de Campinas -  UNICAMP.

4 Doutorando em Economia pela Universidade de Sao Paulo -  USP.

5 Dados do W orld Developm ent Indicators do Banco Mundial.

6 Cunha (2009, p. 12) destacou a ampliagao da atuagao dos países em desenvolvimento no período pós-crise: "As 
reunioes de cúpula do G7 (am pliado com a Rùssia, no chamado G8) perderam im portancia relativa, em linha com a 
pròpria mudanga na estrutura da geoeconomia mundial. O G20, com os BRICs [Brasil, Rússia, Índia e China], passou a 
ser o espago de maior poder gravitacional para a discussao das reformas de caráter estrutural, bem como da tentativa 
de coordenagao nas políticas de crédito e fiscais".
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destas diferengas, enquanto Brasil e Índia apresentaram resultados relativamente modestos no processo de 
insergao comercial, a China nao apenas ampliou largamente a sua pa rtic ipado  no comércio internacional, 
como também diversificou sua base industrial e exportadora7.

Como todos os tres países realizaram reformas de abertura da economia, os exitosos resultados 
da China nao podem ser simplesmente atribuidos as políticas de liberalizagao de modo geral, mas devem 
ser explicados a partir das características específicas das políticas implantadas no país. Nesse sentido, 
longe de responder a um programa fechado e abrangente de reformas, a abertura chinesa, iniciada nos 
anos 1980, acabou sendo marcada por uma visao fortemente pragmática, em que as mudangas foram 
implementadas de forma incremental, levando-se em conta os resultados de cada reforma no desenho 
da etapa seguinte. Por conta desta sistemática, foi aplicada uma estratégia de abertura extremamente 
cautelosa, estabelecendo uma divisao regional, setorial e patrimonial muito clara entre os fluxos de 
comércio protegidos pelo Estado e aqueles liberalizados para o capital estrangeiro e para outras empresas 
nacionais de capital nao estatal (NAUGHTON, 1996).

No Brasil, a estratégia de abertura realizada no ámbito dos planos Collor e Real foi mais rápida 
e profunda se comparada a dos outros dois países, e apoiou-se na eliminagao de parte da propriedade 
estatal e das restrigoes fiscais e financeiras a entrada do capital estrangeiro e na valorizagao cambial. 
Depois de 1999, em fungao da crise de balango de pagamentos, esta estratégia foi parcialmente alterada 
mediante, por exemplo, a desvalorizagao do cámbio e a concessao de incentivos financeiros as exportagoes, 
embora nao tenha sido capaz de tornar o país um grande competidor em nível global, tendo como excegao 
o setor agrícola. (BELLUZZO; ALMEIDA, 2002).

Na Índia, se, até 2002, o governo havia adotado um programa estratégico de reformas bem 
limitado, no qual as importagoes foram liberalizadas lentamente, ao mesmo tempo em que tentou estimular 
o setor exportador via política cambial e atragao do IDE, no período posterior houve um aprofundamento 
da abertura. Assim, as importagoes e a conta capital foram liberalizadas como forma de incentivar a 
concorrencia e nao gerar desequilíbrios no balango de pagamentos (PRATES; CINTRA, 2009).

Partindo dessas consideragoes, este artigo tem como objetivo mostrar que a insergao dos BIC 
no comércio internacional ocorreu de forma diferenciada, tanto em termos de participagao nos fluxos 
comerciais como de mudangas da pauta de importagoes e exportagoes. Como será visto ao longo do 
trabalho, esta diferenciagao respondeu, dentre outros aspectos8, as estratégias de reformas do comércio 
que foram implementadas em cada um dos países, sob um conjunto distinto de instrumentos de política 
comercial. Deste modo, em última instáncia, as políticas de comércio exerceram um papel importante 
para determ inar os rumos do comércio internacional dos BIC.

Nessa discussao, o trabalho procura avaliar as distintas trajetórias da insergao comercial e o modo 
pelo qual as políticas de comércio foram conduzidas segundo os interesses e as estratégias de cada país. 
A fim de alcangar este objetivo, está organizado em tres segoes, além desta introdugao. Na próxima segao, 
apresenta-se o desempenho dos BIC no comércio internacional, analisando a evolugao de sua participagao 
nos fluxos globais e enfatizando a discrepáncia dos resultados chineses em comparagao aqueles do

7 Na próxima segao serao analisados, detalhadam ente, os dados referentes a evolugao do comércio exterior de Brasil, 
Índia e China.

8 As mudangas no cenário internacional, as políticas macroeconomicas, as estratégias das grandes empresas sao alguns 
desses outros aspectos que impactam na evolugao do comércio internacional de cada país.
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Brasil e da Índia. Na terceira segao, elabora-se uma análise das estratégias de políticas comerciais dos 
BIC, apontando os instrumentos e os controles que marcam a insergao no comércio internacional dos 
tres países. Por fim, sao feitas as consideragoes finais com destaque para os elementos de diferenciagao 
entre os BIC em termos de comércio exterior e de política comercial.

2 - Evoluçâo de fluxos com ercia is  in ternacionais: o 
desempenho dos BIC

Nas últimas décadas, Brasil, Índia e China implementaram reformas em suas estratégias de 
insergao internacional que visaram ampliar sua articulaçâo económico-comercial no mundo. Contudo, 
estas estratégias, embora pudessem ter objetivos semelhantes de ampliagao da participagao do país no 
quadro da interdependencia global, foram estruturadas em circunstâncias bastante distintas e, por isso, 
apresentaram resultados igualmente diferenciados, especialmente nos aspectos vinculados ao comércio 
exterior e à política comercial. Nesta segao, será feita uma análise dos dados relativos ao desempenho 
dos BIC no comércio internacional, com foco em sua participagao nos fluxos globais, enfatizando a 
discrepância dos resultados da China em comparagao àqueles obtidos pelo Brasil e pela Índia, os quais 
colocam estes países em posigao ainda, relativamente, marginal, como atores do comércio internacional.

Ao longo dos últimos 30 anos, a partir das amplas reformas económicas promovidas após a 
subida ao poder de Deng Xiaoping no final da década de 1970, a economia chinesa sofreu profundas 
transformagoes que modificaram totalmente a estrutura produtiva interna, assim como o padrao de insergao 
externa do país. Estas transformagoes certamente afetaram o comércio exterior da China, que se expandiu 
de forma acelerada desde entao. De fato, em trin ta  anos as exportagoes cresceram a uma taxa média 
de 18% ao ano, e de menos de 5% do PIB em 1978, passaram a representar mais de 35%  em 2007. Já 
as importagoes, embora tendo crescido a um ritmo pouco menor, de 16,6%  ao ano, passaram de cerca 
de 5% a quase 30%  do produto em 2007, um grau de penetragao quatro vezes superior ao do Japao, 
duas vezes e meia ao da Índia, e igual ao dobro da participagao das importagoes no PIB estadunidense. 
Além disso, em termos de participagao no comércio global, a participagao das exportagoes chinesas, um 
pouco inferior a 1% em 1980, atingiu no final de 2007 um valor próximo a 9%  e as importagoes, no 
mesmo período, deslocaram-se de aproximadamente 1% para algo em tono de 7% . Esse comportamento 
excepcional das exportagoes e das importagoes chinesas desde o final da década de 1970 pode ser visto 
nos Gráficos de 1 a 4, a seguir, tan to  em termos absolutos como em porcentagem sobre o PIB.

As profundas modificagoes nos fluxos de comércio exterior da China evidentemente tiveram 
impactos importantes sobre a evolugao da balanga comercial do país. Até meados da década de 1990, o 
saldo comercial era muito reduzido e apresentava frequentemente valores inclusive negativos. A partir de 
entao, entretanto, o crescimento em um ritmo um pouco mais acelerado das exportagoes em relagao ao 
das importagoes permitiu a obtengao de superávits sistemáticos na balanga comercial que, contudo, se 
mantiveram, de modo geral (com excegao dos anos de 1997 e 1998), em níveis inferiores a 3% do PIB até 
2004. Já nos tres anos que se seguiram, em meio à explosao verificada especialmente nas exportagoes, 
que mais do que compensaram o aumento importante das importagoes no período, o saldo da balanga 
comercial se multiplicou em mais de 8 vezes, chegando em 2007 a superar os US$ 260 bilhoes, quase 
9%  de um produto interno em rápido crescimento. A evolugao da balanga comercial, em porcentagem
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sobre o PIB, pode ser vista no gráfico 3, em que notamos a profunda transformaçâo ocorrida em apenas 
três anos a partir de 2005.

Se até o final da década de 1990 as exportaçôes e importaçôes chinesas já apresentavam 
ritmo de crescimento elevado, com médias de, respectivamente, 15,2%  e 13,7%  ao ano, no inicio dos 
anos 2000 o comércio exterior chinés acelerou sua expansâo e passou a crescer a uma taxa anual ainda 
maior, de quase 26% para as exportaçôes e 25% para as importaçôes. Esse crescimento fez com que a 
participaçâo global do comércio exterior no produto chinés, ou seja, seu grau de abertura, situado em 
apenas 10% no ano de 1978, superasse os 67%  em 2007, como mostra o Gráfico 4.

A evoluçâo do comércio internacional da india, por sua vez, tem se dado de forma muito mais 
lenta. Como mostram os Gráficos 1 e 2, a expansâo das importaçôes e das exportaçôes verificada 
basicamente a partir de 2003, e que se traduziu num aumento, ainda que pequeno, da participaçâo do 
pais no comércio mundial, somente se iniciou após um longo periodo de estagnaçâo da participaçâo e 
da evoluçâo nos fluxos de comércio exterior globais.

Entre 1980 e 2002, enquanto a participaçâo das importaçôes se situou entre 0,6 e 0,8% , a 
das exportaçôes nâo ficou abaixo de 0,4%  e nem muito acima da casa dos 0,7% . Nos anos seguintes, 
contudo, a participaçâo das importaçôes dobrou, alcançando a taxa de 1,5% em 2007, e a das exportaçôes, 
embora tenha tido expansâo mais modesta, atingiu o valor de 1% no final desse últim o ano. Os dados 
referentes à evoluçâo em valores absolutos também apontaram para essa mudança. Ao longo dos anos 
1980 e 1990, a balança comercial teve, como resultado, um pequeno déficit comercial, mas que foi se 
tornando decrescente com o passar dos anos devido ao fato de as taxas de crescimento das exportaçôes 
terem superado as das importaçôes. Entretanto, como nota-se no Gráfico 3, em 2002 essa tendéncia de 
queda foi interrompida e substituida por acúmulos crescentes dos déficits da balança comercial, graças 
ao aumento rápido e mais que proporcional das importaçôes frente às exportaçôes.

Desse modo, enquanto o maior déficit comercial indiano, entre 1980 e 2002, foi de US$ 11,3 
bilhôes em 1999, em 2007 esse déficit alcançou US$ 70,1 bilhôes (cerca de US$ 15 bilhôes superior ao 
déficit de 2006). Puxada por esse rápido crescimento, a média do déficit, que era de US$ 5,7 bilhôes, 
pulou para US$ 40,9 bilhôes nos últimos cinco anos (2002 a 2006). Nesse últim o periodo, ao passo que 
a taxa de crescimento das exportaçôes foi apenas pouco superior a 20% a.a., a das importaçôes foi de 
31,6%  a.a.

A elevaçâo dos déficits comerciais reforçou a tendéncia ao aumento do grau de abertura da 
economia indiana existente desde o inicio dos anos 1990 (ver Gráfico 4). Efetivamente, desde 1991, a 
india conseguiu aumentar em dezenove pontos percentuais o seu grau de abertura, que migrou de 14% 
em 1991 para 33%  em 2007, sendo que 60%  desse aumento aconteceram somente entre 2003 e 2007. 
Esta abertura tem respaldo em uma politica de comércio exterior que buscou ampliar a participaçâo da 
india no comércio internacional mediante a maior liberalizaçâo das importaçôes.

Finalmente, no caso do Brasil, o desgaste e a consequente crise do modelo de substituiçâo de 
importaçôes durante as décadas de 1970 e 1980, levaram o pais a abrir sua economia para o mundo, 
tanto no campo comercial quanto financeiro, desde o inicio dos anos 1990. Desde entâo, a politica 
comercial estruturou-se de forma a abrir a economia à concorréncia internacional e manteve-se vinculada 
à estratégia mais geral de abertura económica.
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G ráfico 1 -  BIC: participagáo nas exportagóes mundiais 
1980-2007  (%)

Fonte: Handbook of Statistics -  UNCTAD. E la b o ra lo  Pròpria.

Com o Real valorizado nos primeiros anos do plano economico que introduziu a nova moeda, 
as exportagóes, variável decisiva no processo de insergáo ativa no contexto internacional de crescente 
interdependencia economico-comercial, acabaram nao se expandindo em ritmo mais forte. Como as 
importagóes, variável-chave no controle da inflagao, cresceram de forma expressiva, o que se viu foi a 
geragao de déficits comerciais a partir de 1995. Neste contexto, ocorreu um incremento na participagao 
das importagóes brasileiras no quadro do tota l importado no mundo ao longo da década de 1990, como 
mostra o Gráfico 2.

Em 1999, com a crise cambial, houve uma inflexao na relagao entre o crescimento das 
exportagóes e o das importagóes do país. A partir de entao, as exportagóes passaram a apresentar um 
ritmo mais acelerado de crescimento, com taxas muito altas entre os anos 2002 e 2008. Já as importagóes, 
embora tivessem apresentado queda nos anos de 2001 e 2002, também cresceram, nos últimos anos, 
a um ritmo que se mostrou, entretanto, menor que o das exportagóes. Com isso, o saldo do balango 
comercial aumentou e tem alcangado patamares recordes.

G ráfico 2 -  BIC: participagáo nas importagóes mundiais 
1980-2007  (%)
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Fonte: Handbook of Statistics -  UNCTAD. E la b o ra lo  Pròpria.
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Nao obstante tenha alcançado um incremento importante em termos absolutos em suas 
exportaçôes nos últimos anos, o Brasil continuou a ter participaçao pequena no comércio internacional, como 
pode ser observado nos gráficos 1 e 2. De fato, os níveis de participaçao no comércio internacional ao longo 
das últimas duas décadas ficaram abaixo daquele observado no inicio dos anos 1980, quando o país contribuía 
com um pouco mais de 1% das importaçôes e exportaçôes realizadas no mundo. Até 1982, a participaçao 
nos dois fluxos de comércio era de 1,1%, número que somente foi ultrapassado, no caso das exportaçôes, 
em 2007, quando o país atingiu 1,2%. Já as importaçôes, após uma queda para cerca de 0,5%  no inicio dos 
anos 1990, recuperaram a participaçao de 1,1% em 1998 caindo novamente para 0,9%, em 2007.

Enquanto entre 1994 e 1999, ao contrário dos doze anos anteriores, em que mais que triplicaram, 
1994 e 1999 as exportaçôes brasileiras ficaram praticamente estagnadas, flutuando entre US$ 45 bilhôes 
e US$ 50 bilhôes. Já nos anos 2000, especialmente após 2003, houve um boom das exportaçôes. Entre 
2003 e 2007, o crescimento foi da ordem de quase US$ 90 bilhôes, fazendo com que no últim o ano o 
valor tota l exportado fosse de US$ 160 bilhôes. Já nas importaçôes, a despeito do menor crescimento 
relativo recente, a evoluçao também foi importante, pois saltaram de US$ 50 bilhôes em 2003 para US$ 
126 bilhôes em 2007.

Quando analisadas em termos de sua participaçao sobre o PIB, as exportaçôes cresceram no 
período anterior ao início do Plano Real, tendo caído e se estabilizado em torno de 6,5%  entre os anos 1995 
e 1998. Posteriormente, a partir de 1999, essa participaçao iniciou um período de crescimento importante 
e alcançou a marca de 16% do PIB em 2004. Já no que concerne às importaçôes, sua participaçao como 
percentual do PIB apresentou clara tendencia de crescimento sustentado ao longo de todo o período de 
análise, nao obstante ocorressem quedas relativas em determinados anos.

A corrente de comércio passou de uma participaçao em relaçao ao PIB de 11,1% , em 1990, 
para 18,4% , em 2000, e 26,3%  em 2004, caindo para 21,25%  em 2007, atestando um aumento do grau 
de abertura da economia, embora numa trajetória nao consolidada de crescimento. Todavia, pode-se frisar 
que a participaçao do comércio exterior na formaçao do PIB do Brasil ainda permaneceu abaixo da média 
de muitos países em desenvolvimento, os quais, por sinal, vêm crescendo a taxas mais significativas que 
aquelas apresentadas pela economia brasileira nas últimas décadas, como bem salientou Almeida (2003).

G ráfico 3 -  BIC: evoluçao da balança comercial 
1980-20 07  (% PIB)

Fonte: Handbook of Statistics -  UNCTAD. Elaboraçao Pròpria.
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G ráfico 4 -  BIC: evolugáo do grau de abertura  
1980-2007  (%)

Fonte: Handbook of Statistics -  UNCTAD. E la b o ra lo  Pròpria.

A trajetória do comércio internacional entre os países dos BIC nao foi d istinta somente no 
que se refere à e v o lu to  dos volumes envolvidos no comércio internacional, mas, principalmente, na 
diversificad o das pautas de im portad o e exportad o. Quando analisadas sob o critèrio de intensidade 
tecnológica, essa diferenga entre a performance das pautas dos tres países ganha maior notoriedade. 
Enquanto, de um lado, a China realizou um deslocamento das suas exportagoes de produtos menos 
complexos, em especial intensivos em trabalho, para bens de alta e mèdia intensidade tecnológica, do 
outro, Brasil e Índia mantiveram sua pauta de exportagoes concentrada em commodities e/ou produtos 
de menor intensidade tecnológica.

Essa transformagao da estrutura comercial da China, conforme apontam os gráficos 5 e 6, que 
trazem a evolugao das pautas de exportagao e importagao do país por intensidade tecnológica, ocorreu 
em grande medida em razao do estabelecimento de dois regimes de comércio distintos. No primeiro 
regime, caracterizado pela criagao de zonas especiais, a partir das parcerias entre o capital estrangeiro -  
gradualmente concentrados em setores mais intensivos em tecnologia -  e o capital nacional, o país deu 
inicio a um processo de internalizagao do setor tecnológico. Já no regime ordinàrio, mediante a expansao 
de grandes empresas estatais especializadas no comércio em alta tecnologia, a China impulsionou um 
processo de sofisticagao de suas plantas produtivas e comandou um processo de difusao de tecnologia 
de ponta em setores chaves da indùstria (como microeletronica e energia).

Isso se traduziu, como mostra o Gráfico 5, em aumento da participagao das exportagoes de alta 
intensidade tecnológica em detrimento daquelas intensivas em trabalho e recursos naturais. Se em 1995 
quase 60%  das exportagoes estavam concentradas em commodities e bens intensivos em trabalho e 
recursos naturais, em 2000 esse valor havia caído para 47% . Movimento contràrio verificou-se no comércio 
de produtos de alta intensidade tecnológica, que no mesmo período aumentou sua participagao sobre 
o tota l exportado de 13% para 21%.
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G ráfico 5 -  China: pauta de exportagóes por intensidade tecnológica
1 9 9 5 -20 06  (%)

1995 2000  2001 2002  2003 2004  2005  2006
Fonte: Handbook o f Statistics -  UNCTAD. E la b o ra lo  Pròpria.
Nota: Todas as tabelas de intensidade tecnològica seguiram a m etodologia do Trade 
and Development Report da UNCTAD.

Esse movimento se intensificou nos anos 2000, quando os bens intensivos em tecnologia passaram 
a ser o principal item de exportando da China. Já em 2004, ano em que os produtos de alta intensidade 
tecnològica contribuíram com 33% do total exportado, as exportagóes concentradas em trabalho e recursos 
naturais deixaram de ser o principal bem exportado pela China (sua participando foi de apenas 28%). Em 2006, 
essa diferenga se ampliou, pois, embora as exportagóes de maior conteúdo tecnològico tivessem mantido 
sua participagdo, as de intensivos em trabalho e recursos naturais perderam dois pontos percentuais. Isso 
significou, ainda, que as vendas de produtos de média intensidade tecnològica, que alcangaram o percentual 
de 23% no mesmo ano, aproximaram-se do segundo item mais importante da pauta.

Essa concentragdo de bens sofisticados ocorreu ndo apenas na pauta de exportagóes, mas 
também na de importagóes. Como as zonas especiais realizavam atividades de plataforma exportadora9, 
cada vez mais intensivas em tecnologia e cujas importagóes cumpriam o papel de fornecer insumos para 
a produgdo de bens exportáveis, progressivamente as importagóes foram se deslocando para setores de 
maior conteúdo tecnològico.

Como nota-se no Gráfico 6, até 1995, a maior parcela das importagóes era de bens de média 
de intensidade tecnològica e commodities que, respectivamente, participavam com 41%  e 18% do total. 
Desde entdo, rapidamente as importagóes mais intensivas em tecnologia passaram a ocupar um espago 
maior na pauta de importados da China. Como resultado disso, em 2006, enquanto 28% das importagóes 
eram de média intensidade tecnològica e 24% de commodities, os produtos de maior conteúdo tecnològico 
já contribuíam com 38%  das importagóes chinesas.

9 Essa atividade se caracterizava pela m ontagem mediante a associagao de empresas estrangeiras e locáis, de bens 
fináis destinados a e x p o rta d o  para terceiros mercados, apoiando-se na importagao de insumos produzidos nos países 
de origem das empresas estrangeiras.

86



A  inserqao no com ércio  internaciona l do B rasil, da Índia e da China (B IC ):
notas acerca do com ércio  ex te rio r e po lítica  com ercial

G ráfico 6 -  China: pauta de importagóes por intensidade tecnológica
1995 -20 06  (%)
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Fonte: Handbook of Statistics -  UNCTAD. E la b o ra lo  Pròpria.

No caso brasileiro, a despeito das mudanzas na estratégia de insergao comercial entre os anos 
1990 e 2000, observou-se o enrijecimento das pautas de exportagao e de importagao ao longo do período 
1995-2006. Em um primeiro momento, os processos de abertura ao capital estrangeiro, eliminagao de 
parte das empresas estatais e liberalizagao das importagoes, motivaram a entrada de empresas estrangeiras 
naqueles setores em que o país era mais competitivo, assim como incentivaram a renovagao e modernizagao 
das novas e antigas plantas produtivas a partir da importagao de bens de capital e intermediários, mais 
baratos em razao do cambio valorizado.

Esse movimento, apoiado por um conjunto específico de políticas macroeconomicas restritivas, 
fez com que as exportagoes continuassem concentradas em bens menos complexos, que geravam menor 
valor agregado. Apesar de, num segundo momento, em fungao da criagao de novos instrumentos para 
exportagao, da flutuagao do cambio e do maior dinamismo do comércio internacional, terem existido 
melhores condigoes para o país realizar uma insergao comercial diferenciada, as estruturas, tanto da 
pauta de importagoes como de exportagoes, continuaram rígidas.

No caso das exportagoes (ver Gráfico 7), a participagao do setor de commodities sempre foi 
predominante, flu tuando ao longo de todo o período entre 35%  e 44% , percentual alcangado no último 
ano (2006) analisado. Os setores de baixa, média e alta intensidade tecnológica também tiveram suas 
participagoes estáveis ao longo do tempo. Enquanto o setor de média intensidade contribuiu em torno de 
1A das exportagoes, os setores de baixa e alta intensidade participaram com, aproximadamente, 10% cada.
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G ráfico 7 -  Brasil: pauta de exportagóes por intensidade tecnológica
1 9 9 5 -20 06  (%)
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Fonte: Handbook of Statistics -  UNCTAD. E la b o ra lo  Pròpria.

Nas im p o rta re s , o cenário foi parecido. No entanto, a maior parte dos bens importados foi de 
média e alta intensidade tecnológica, como sugere o Gráfico 8. Em 1995, cerca de 60%  das im p o rta re s  
estavam concentradas nesses dois setores, sendo que o de média intensidade respondia por cerca de 
65% . Em 2006, a participando manteve-se aproximadamente a mesma, com a diferenga de que o setor de 
alta intensidade passou a contribuir com parcela pouco maior da pauta. Os demais setores, no conjunto, 
flutuaram  ao longo do período entre 30%  e 40% .

G ráfico 8 -  Brasil: pauta de importagóes por intensidade tecnológica
1 9 9 5 -20 06  (%)
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Fonte: Handbook of Statistics -  UNCTAD. E la b o ra lo  Pròpria.

No caso indiano, as transformar es na pauta de exportar es nao evitaram a continuidade da 
predominancia de produtos pouco elaborados, nos bens importados e nos exportados. Certamente, em 
fungao, em um primeiro momento, da modernizando dos setores químico e automobilistico e, posteriormente, 
da expansao do prego internacional do petróleo e da aproximando política e económica com os países da 
OPEP, a india sofreu um processo de alterando em sua pauta de exportagóes, antes centralizadas em bens
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in te n s iv o s  em  tra b a lh o  e em  re cu rso s  n a tu ra is . N o  e n ta n to , a d e s p e ito  da  m e lh o ra  d o s  s e to re s  de  m é d ia  
in te n s id a d e  te c n o ló g ic a 10, o s e to r q u e  lid e ro u  esse p rocesso  fo i o de  c o m m o d i t i e s .  A  c o n t r ib u id o  do  p rim e iro  
s e to r  a m p lio u -s e  ra z o a v e lm e n te  ao  lo n g o  de  to d o  o p e río d o , s a in d o  de  1 1 %  em  1 9 9 5  p a ra  1 5 %  em  2 0 0 6 . 
T o d a v ia , o c re s c im e n to  da  p a r t ic ip a d o  de  c o m m o d i t i e s ,  q u e  a té  1 9 9 5  re p re s e n ta v a  1A  das  e x p o r ta d e s  
in d ia n a s , fo i da  o rd e m  de  o ito  p o n to s  p e rc e n tu a is , s a lta n d o  p a ra  3 3 %  em  2 0 0 6 . Em c o n tra p a r t id a , as 
e x p o r ta d e s  de  in te n s iv o s  em  tra b a lh o  e em  re cu rso s  n a tu ra is  ca íra m  de  5 0 %  p a ra  p o u c o  m e n o s  de  2 8 %  
de  p a r t ic ip a d o .  A ss im , m e s m o  d e p o is  de  a p ro fu n d a r  a l ib e r a l iz a d o  d o  c o m é rc io  in te rn a c io n a l em  2 0 0 2 , 
os re s u lta d o s  em  te rm o s  de  p a u ta  de  c o m é rc io  n a o  se a lte ra ra m  s ig n if ic a t iv a m e n te .

G ráfico 9 -  India: pauta de exportagóes por intensidade tecnológica
1995 -20 06  (%)
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Fonte: Handbook of Statistics -  UNCTAD. E la b o ra lo  Pròpria.

G ráfico 10 -  India: pauta de importagóes por intensidade tecnológica
1995 -20 06  (%)
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10 O setor de m édia in tensidade tecno lóg ica , den tre  ou tros  p rodutos, é com posto  por m áquinas e equ ipam entos 
elétricos, a u tom o tivos  e quím icos.
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No caso das im p o rta re s , mesmo depois do processo de abertura mais ampla, nao se 
constataram grandes modificagoes, como mostra o Gráfico 10. Na realidade, a única alteragao importante 
do período ocorreu entre 1995 e 2000, antes do novo bloco indiano de reformas quando a participagao 
das importagoes de commodities aumentou em sete pontos percentuais, saindo de 40%  para 47% , 
e a das importagoes de média intensidade tecnológica dim inuiu de 30%  para 17%. Desde entao, as 
mudangas foram praticamente inexistentes com o setor de commodities liderando a pauta importadora 
(com participagao em torno de 45% ) seguido pelo setor de media intensidade, que teve sua participagao, 
a partir dos anos 2000, flu tuando entre 17% e 20%.

Como observado anteriormente, todas as mudangas discutidas nesta segao, de alguma forma, 
responderam as estratégias de abertura comercial aplicadas pelos tres países. Todavia, essas estratégias 
foram implementadas a partir de conjuntos distintos de políticas comerciais que determinaram o tim ing  
e o modo pelo qual a abertura foi conduzida. Tendo, portanto, observado a relagao entre os resultados 
e as estratégias comerciais em cada um dos tres países, na segao seguinte busca-se compreender como 
as políticas comerciais foram conformando as estratégias utilizadas pelos tres países.

3 - Análise das políticas comerciais dos BIC

Pautando-se no desempenho do Brasil, da india e da China no quadro do comércio internacional, 
apresentado na segao anterior, ficou patente a necessidade de se analisar de forma mais atenta, as estratégias 
de política comercial por eles utilizadas nas últimas décadas, de modo a vinculá-las aos resultados observados, 
diferenciando os países em seu intento de aprofundamento da insergao no comércio internacional. Destarte, 
nesta segao, elabora-se uma análise das estratégias de políticas comerciais dos BIC, apresentando os 
instrumentos e os controles que marcam a insergao no comércio internacional dos tres países.

3.1 China

A política de abertura comercial da China foi realizada a partir da gestagao de dois distintos 
regimes de comércio. O primeiro deles, conhecido como regime ordinàrio, concentrou-se somente nas 
empresas estatais autorizadas, responsáveis por realizar o comércio exterior ( Tradings C o m p a n ie s -TC) 
de um volume pré-estabelecido de certos bens. A partir das reformas económicas, langadas pelo país 
em 1978, o governo expandiu o número dessas companhias estatais autorizadas a efetuar o comércio 
exterior, ao mesmo tempo em que descentralizou a criagao dessas empresas por outros órgaos públicos 
que nao o governo central. Contudo, esse regime de comércio continuou exclusivamente concentrado 
nas estatais que, em última instancia, estavam plenamente submetidas ao planejamento central imposto 
pelo Estado chines.

O segundo regime, denominado de processamento de exportagoes, reduziu o grau de centralizagao 
do comércio exterior chines nas estatais, mediante a extensao dos direitos de comércio a outros tipos de 
companhias, em especial empresas de capital m isto11 (formadas principalmente a partir de parcerias entre

11 Todavia, a despeito do progressivo crescimento dessas empresas, o espago de atuagao delas no mercado chines 
sempre foi lim itado pelo governo às áreas que ficaram conhecidas como zonas especiais. Desse modo, a produgao dessas 
empresas exportadoras ficou restrita a certas localidades previamente estabelecidas pelo Estado chines. Sobre este ponto,
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o capital estrangeiro e cooperativas nacionais). Nesse sentido, a China integrou sua política de abertura 
à criaçâo de um novo regime de comércio, que foi comandado pela articulaçâo entre o capital nacional 
e o capital estrangeiro, ou seja, pela associaçâo das empresas nacionais, principalmente as cooperativas, 
com o investimento direto estrangeiro (IDE).

Apesar do avanço no sentido da descentralizaçâo ter ocorrido nos dois regimes, as políticas
de comércio impostas a cada um deles esteve longe de ser a mesma, fazendo com que o comércio
internacional chinés pudesse ser entendido sob duas perspectivas, como mostrou Medeiros (1999, p. 401):

A política económica chinesa, tal como praticada desde os anos 1980,
introduziu simultaneamente o desenvolvimento do mercado interno e a
promoçâo de exportagoes. É possível falar na existéncia de dois regimes. 
O regime de promogao de exportagoes foi estabelecido com as ZEE, que 
se espalharam ao longo das zonas costeiras. (...) Esse regime baseia-se no 
processamento de importagoes com empresas locais contratadas por empresas 
estrangeiras ou com empresas com participagao estrangeira com autonomia 
de exportagao. (...) As empresas que nao se encontram sob o regime das ZEE, 
subordinam-se à política chinesa de comércio exterior, fortemente protecionista 
dirigida simultaneamente para as exportagoes e para o desenvolvimento do 
mercado interno. [Nesse segmento] todo o comércio exterior é centralizado 
em tradings estatais [as TC], que exercem o monopolio cambial e tomam a 
iniciativa das exportagoes, promovendo a produgao das EVM [as TVE]. Do 
mesmo modo as importagoes sao centralizadas, as tarifas sobre importagoes 
sao elevadas e existem barreiras nao tarifárias para diversos bens.

De fato, se no regime "o rd inà rio " a preocupagao central consistiu em descentralizar e liberalizar 
as importagoes sem impedir o desenvolvimento das exportagoes e das indústrias nascentes, no regime de 
processamento o principal objetivo foi o de gerar instrumentos capazes de impulsionar as exportagoes, 
mantendo o controle do governo chinés sobre o raio de agao das empresas instaladas nas zonas especiais.

Assim, no caso desse último regime, ao lado da liberalizagao quase completa das importagoes, 
já em meados da década de 1980 foram estipulados incentivos fiscais para promover a participagao das 
FIE no setor exportador chinés, principalmente naqueles mais intensivos em tecnologia. Uma corporagao 
estrangeira que se estabelecesse no mercado chinés no setor de tecnologia poderia conseguir isengao do 
imposto de renda em até dois anos. Para essas empresas, além dessa isengao, haveria uma redugao de 
metade do pagamento de todos os impostos, desde que 70% das vendas totais tivessem como destino o 
mercado externo (LAZZARI, 2005). Adicionalmente, em 1986 passou a vigorar lei que protegia os lucros das 
empresas estrangeiras, mesmo quando elas ingressavam no mercado chinés sem nenhuma associagao com 
empresas locais12. Por sua vez, o governo chinés também podia fornecer apoio financeiro para as FIE, para 
o que foi criada uma nova regulamentagao possibilitando a essas empresas, no caso de reinvestirem seu 
lucro na China, terem acesso a uma linha específica de crédito a taxas de juros mais baixas (DANG, 2008).

ver Acioly (2005) e Ruiz (2004).

12 "The Law o f People's Republic o f China on W h o lly  Fore ign-ow ned Enterprises (WFOEs), pub lished on A pril 12, 
1986 , provides fo r  the  p ro tec tion  fo r  the  p ro fits  and in te res t o f fo re ign  investors w hen they founded  WFOEs in 
China. A  series o f o th e r law s and regu la tions  fu rth e r relaxed China's restric tion  in p rom o ting  FDI w ith  measures fo r 
enterprise  autonom y, p ro fit rem ittances, labor recru itm en t and land use" (DANG, 2008 , p. 14).
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Além disso, nesse mesmo período, os investidores estrangeiros receberam subsidios fiscais e 
financeiros para formar aquelas parcerias com cooperativas locáis (principalmente as recém criadas TVE -  
Township & Village Enterprises). A associagao com esse tipo de companhia era extremamente conveniente 
para as FIE, em especial de países vizinhos a China, uma vez que lhes permitia contar com vantagens 
tributárias regionais e o acesso a um mercado de trabalho mais flexível e com salários mais baixos e, 
com isso, aumentar sua competitividade. Ao incentivo proporcionado as FIE pela possibilidade de formar 
aliangas com as TVE, somava-se o desenvolvimento de um marco legal e de procedimentos e regras que 
permitiam a atuagao de empresas exportadoras. Foi criado também um programa especial de incentivos 
para o processamento de exportagoes que possibilitava a importagao de insumos e bens intermediários, 
livre de impostos, desde que fosse dirigida para a produgao cujo destino seria a exportagao.

Nos anos 1990 novas políticas foram implementadas no sentido de liberalizar a entrada do 
IDE, mas desde que dirigida para os setores exportadores de alta tecnologia. A principal iniciativa nesse 
sentido foi a partir da formagao do "G uid ing  Foreign Investment -  Industria l Catalogue", em 1995, 
que restringia setorial e regionalmente a entrada do IDE, concentrando os mecanismos de apoio aos 
capitais estrangeiros intensivos em tecnologia e direcionados para o setor exportador. Para aqueles 
setores económicos classificados como "encorajados" ou "perm itidos", como era o caso das indústrias 
de exportagoes e de alta tecnologia, os incentivos fiscais e financeiros, inclusive para importar livremente, 
foram atrelados e expandidos (LAZZARI, 2005).

Em contraste com o amplo conjunto de incentivos concedidos ao setor de processamento, o 
comércio exterior realizado pelo setor "o rd inário ", embora também tenha sido flexibilizado ao longo 
do tempo, permaneceu objeto de forte regulagao. Certamente, o monopolio comercial exercido por 
algumas poucas TC que vigorou até o início das reformas foi eliminado, mas nao emergiu no seu lugar um 
sistema tota lm ente liberalizado. Em vez disso, foi substituído a princípio por um regime de licenciamentos 
compulsorios, largamente utilizado na década de 1980, a medida que parcelas cada vez maiores do 
comércio eram removidas do sistema de planejamento e escapavam aos controles do Estado.

Num segundo momento, esse sistema de licenciamentos foi sendo substituído de modo 
progressivo por um quadro de restrigoes baseado num conjunto de listas, tanto negativas, abarcando 
itens cuja negociagao somente poderia ser levada a cabo por empresas determinadas, como positivas, nas 
quais grupos de produtos -  nao especificados nas listas negativas -  também só teriam a permissao de 
serem negociados por certas firmas (MARTIN; BACH, 1998). As restrigoes ao comércio, nesse regime, se 
manifestaram nao somente na introdugao de tais listas, mas também nas elevadas tarifas de importagao 
e, principalmente, na imposigao de maiores barreiras nao tarifárias ao comércio internacional, que se 
mantiveram num nível muito elevado até a década de 199013. Entre 1980 e 1992, por exemplo, a média 
ponderada das tarifas de importagao para bens manufaturados cresceu de 36,6%  para 46,5% .

Portanto, longe de constituir um regime liberalizado, o comércio exterior do setor "o rd inário" 
esteve submetido a um quadro regulador do Estado chines, por meio de um conjunto abrangente de regras 
e restrigoes impostas pelo governo central. Assim, a despeito de que, como resultado das reformas das 
últimas tres décadas, o monopolio comercial tenha sido suprimido e um número cada vez maior de empresas

13 "In  the  early 1980s a new  set o f ta riffs  w ere  p rom ulga ted  th a t raised tariffs , w h ich  stayed high fo r the  next decade. 
In 1992, accord ing to  the  analysis in W orld  Bank, China's ta r iffs  w ere  s im ila r to  o th e r h igh ly  p ro tected deve lop ing 
countries. The unw e igh ted  mean ta r if f  was 4 3 % , and the  tra d e -w e ig h te d  mean ta r if f  was 3 2 %  (the same Brazil at 
the  tim e). Equally im p o rta n t w ere  n o n ta r if f barriers (NTBs). The same W orld  Bank s tudy found  th a t 51%  o f im ports 
w ere  sub ject to  one or more o f fo u r d iffe re n t overlapp ing  n o n ta r if f ba rrie rs " (NAUGHTON, 2007 , p. 385).
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seja autorizado a exportar e importar, importantes restrigóes continuaram presentes14. Essas restrigóes se 
materializaram em especial no ritmo mais lento da liberalizagao das importagóes frente às exportagóes.

Essa diferenga marcou o regime "o rd inà rio " cujas exportagóes, apesar de também sujeitas 
a restrigóes, foram mais rapidamente liberalizadas e, inclusive, receberam incentivos, o que contrasta 
fortem ente com o grande número de controles utilizados pelo governo central sobre as importagóes 
com o objetivo de nao expor as indústrias nascentes à competigao estrangeira. Os incentivos concedidos 
às exportagóes tomaram principalmente a forma de autorizagóes para que novas cidades pudessem 
produzir para exportar e a permissao para a associagao das atividades das TC e das TVE -  possibilitando 
a subcontratagao ou transferencia das etapas de produgao de exportagóes das TC para as TVE, reduzindo 
os custos de produgao daquelas - ,  o que aumentava a atratividade da produgao para a exportagao 
também nesse sistema e elevava a participagáo direta das TVE no tota l das exportagóes "ordinàrias" 
(NAUGHTON, 1996). Esses movimentos permitiram que a partir de meados da década de 1990 as 
exportagóes realizadas dentro desse regime fossem, inclusive, capazes de acompanhar as altas taxas de 
crescimento das exportagóes das zonas especiais.

Todavia, com a entrada do país na Organizagao Mundial do Comércio -  OMC, em 2001, que 
somente foi possível apòs a negociagao de um extenso cronograma de ingresso, ocorreu uma aproximagao 
entre a legislagao dos regimes "o rd inà rio " de comércio e de processamento de exportagóes. Em fungao 
disso, o governo avangou na redugao do número de bens sujeitos à exigencia de licengas de exportagao 
ou de importagao e garantiu maior acessibilidade do setor de servigos ao investidor estrangeiro mediante a 
abertura, na forma de joint-ventures, para a entrada de empresas estrangeiras especializadas no comércio 
internacional desse setor. Mas o movimento que mais chamou a atengao nesse interim foi o da ràpida 
diminuigao e aproximagao dos níveis das tarifas de importagao tanto no regime ordinàrio como no de 
processamento de exportagóes (LAZZARI, 2005; LARDY, 2003 e NAUGHTON, 2007).

Entre 1996 e 2001, o ritmo das minoragóes tarifàrias foi bem lento, fazendo com que o padrao 
de tarifas aplicado aos bens importados se mantivesse relativamente alto em comparagao a grande parte 
dos outros países. A diminuigao das tarifas de bens manufaturados, por exemplo, foi da ordem de sete 
pontos percentuais chegando ao valor de 16,2%  em 2001. No entanto, desde entao, essa diminuigao 
se acelerou significativamente, tanto para bens agrícolas quanto para bens manufaturados, permitindo 
que, em 2007, o nível geral de tarifas se situasse em 6,8% . Além disso, também se observou a queda do 
valor da tarifa màxima perm itida. Assim, entre 2001 e 2002 o pico tarifàrio  para todos os bens caiu de 
121,6%  para 71%  (HUANG ET AL, 2007 e RUMBAUGH; BLANCHER, 2004).

A despeito da adesao à OMC, o processo de abertura daqueles setores considerados estratégicos 
-  infraestrutura, agricultura, automotivo, energia etc. -  permaneceu sujeito a fortes intervengóes do

14 Outras restrigóes às importagóes vigentes até meados da década de 1990 sao descritas por Naugthon (1996, p. 306): 
"be fo re  reform, the im port of any good was the monopoly o f a certain national TC. Today, im portant elements of monopoly 
persist, due to  the lim itations of the liberalization process. In the first, only TC, v irtua lly  all o f which are state owned, are 
authorized to  im port goods fo r sale in the domestic market; the 3400 production enterprises th a t have trading rights are 
only authorized to  im port for the ir own production needs. In this sense, the ir position to  tha t o f the FIE, a lthough they 
are subject to  closer scrutiny. But im port fo r sale in the domestic market requires the in term ediation of a state-owned TC. 
Moreover, TC are chartered to  engaged in business w ith in  a particular product range (business scope), are often lim ited to 
a designated province, and are sometimes constrained to  serve a specified category of costumer. No TC is free to  choose 
w h a t products it imports. A  firm 's business scope may be very narrow  (especially if it includes a tigh tly  controlled import) 
or relatively broad (in w hich case it typically w ill exclude all im portant categories o f tigh tly  controlled im ports".
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governo chinés. Na indùstria automotiva, por exemplo, foram introduzidas novas medidas resultantes de 
política específica para o setor em 2005. Segundo as regras de importaçâo dessa política, peças adquiridas 
no exterior passaram a ser altamente tarifadas, inibindo sua importaçâo pelos fabricantes automotivos 
locais. Ainda foi estabelecido que se o valor das partes importadas de um veículo excedesse determinado 
limite, a tarifa aplicada sobre cada parte importada seria equivalente à cobrada de automóveis completos 
(25% ), substancialmente superior à da importaçâo de autopeças (10% )15.Desse modo, para continuar 
regulando e coordenando a abertura, em especial daqueles setores considerados estratégicos, o governo 
central ainda manteve boa parte deles sob a tutela do regime ordinàrio, que ainda é bem mais protegido 
se comparado ao regime de processamento.

Ficam, portanto, claramente identificadas duas clivagens no processo de reforma no sistema 
de comércio exterior chinés. Por um lado, tem-se um regime de comércio exterior fortemente liberalizado, 
tanto no que se refere às exportaçôes como às importaçôes, apoiado pelo capital estrangeiro e realizado 
nas zonas especiais, e um regime de comércio "o rd inà rio ", sujeito a importantes controles do Estado e 
que executa um processo de abertura bem mais controlado. Por outro lado, pode-se constatar também 
que as reformas avançaram de forma mais intensa, especialmente no regime "o rd inàrio ", no que se refere 
às exportaçôes do que no caso das importaçôes, sujeitas a maiores restriçôes a despeito dos avanços 
obtidos nas ùltimas décadas.

3.2 Brasil

Antes mesmo da inauguraçâo do Plano Real, entre 1991 e 1993, as políticas de liberalizaçâo 
do comércio internacional levadas a cabo no Brasil faziam com que já se pudesse observar um ràpido 
movimento de eliminaçâo da estrutura de proteçâo da indùstria por meio da reduçâo de barreiras tarifàrias 
e nâo-tarifàrias de importaçâo.

Primeiramente, foram eliminadas as listas de produtos que necessitavam de emissâo de guias 
de importaçâo e os regimes especiais de importaçâo, à exceçâo de alguns programas específicos, como 
o draw back6. Num segundo momento, iniciou-se um processo de reforma nas tarifas de importaçâo, que 
impôs metas para a reduçâo das alíquotas. Estas deviam alcançar, de forma gradual, até 1994, valores 
màximos de 40% . Neste processo, o governo brasileiro nâo estabeleceu nenhuma regra ou critério de 
diferenciaçâo entre os setores industriais (exceto alguns setores de alta tecnologia enquadrados no 
Programa de Competitividade Industrial) afetados pela abertura, ou seja, a política de minoraçâo das tarifas 
foi horizontal, sem priorizar ou proteger setores específicos da indùstria (KUME; PIANI; SOUZA, 2003).

O processo de liberalizaçâo, iniciado de forma abrupta -  o que provocou graves problemas a 
muitas empresas levando ao quase desaparecimento de vàrios setores industriais - ,  acelerou-se com a 
antecipaçâo do cronograma de reduçâo das tarifas a partir de 1992 empreendida para criar as condiçôes 
políticas para sustentar o pròprio processo17. Conforme mostrou Nassif (2005, p. 2), além de ter significado

15 A inda  em ju lh o  de 2008 , em reuniâo da OMC, o governo chinés declarava que nâo reduziria  suas barre iras para a 
im portaçâo de açùcar, arroz e a lgodâo, além de recusar a proposta de corte p ro fundo nas ta rifas para bens industriais.

16 Instrum ento de comércio que permite a suspensâo ou elim inaçâo de tributos incidentes sobre insumos importados, 
desde utilizados para produçâo de exportados.

17 "Havia a preocupaçâo com a adesâo dos agentes económicos ao programa de liberalizaçâo. Em primeiro lugar, a queda 
mais moderada das tarifas nominais de bens de consumo evitaria ameaças à balança comercial advindas de um eventual
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um movimento de queda muito acentuada dos níveis tarifários anteriormente vigentes, cuja tarifa modal era 
de 40% , "as antecipagoes nos cortes das tarifas previstos para prevalecer entre 1993 e 1994 repercutiram 
negativamente no grau de transparencia e credibilidade da reformas comerciais18".

O processo de libe ra lizado  comercial nao se encerrou com a introdugao, em 1994, do Plano 
Real, que veio a por firn ao período de altas taxas de in flad o que vigorou na economia brasileira 
desde o inicio dos anos 1980. Ao contràrio, como parte dos esforgos para alcangar o objetivo de queda 
da inflagao verificou-se, nos meses que antecederam e que se seguiram ao langamento do plano de 
estabilizagao, uma acentuada redugao das tarifas de importagao de muitos produtos, como metalurgia 
e siderurgia, que tinham peso relevante na determinagao dos índices de pregos. Além disso, adiantou-se 
a implementagao da Tarifa Externa de Mercado Comum do MERCOSUL (TEC), que realinhou todas as 
alíquotas de importagao para o teto máximo de 20% . Embora esse adiantamento tivesse perm itido que, 
no caso daquelas redugoes mais acentuadas, como automóveis, eletroeletronicos de consumo e química 
fina, fosse estabelecida uma Lista de Excegao Nacional do Mercosul19, o governo brasileiro somente 
veio a utilizar esse mecanismo em 1995 (KUME; PIANI; SOUZA, 2003 e DE HOLANDA, 1997). Foi ainda 
instaurado "um  regime de tributagao simplificada para as remessas postais dos bens para uso pròprio", 
que se traduziu em protegao negativa para os produtos nacionais, pois os níveis tarifários praticados 
internamente se tornaram superiores àqueles praticados externamente (DE HOLANDA, 1997, p. 68).

Conforme destacou o pròprio de Holanda (op. cit.) essas medidas "mostraram claramente que a 
estratégia de estabilizagao passava a subordinar completamente a estratégia de política comercial, [pois] 
já no final de 1994, por conta das injungoes da política de estabilizagao, as tarifas nominais atingiram os 
índices mais baixos de todo o período de liberalizagao". Assim, entre 1991 e 1994, observou-se rápida 
eliminagao das alíquotas de importagao para maior parte dos produtos: no setor agropecuário, a tarifa 
nominal média caiu de 5,1%  para 3,2% , no de minerais nao-metálicos a queda foi de 19,6%  para 9,2%  
e nos de material elétrico e vestuário a redugao foi, respectivamente, de 35,2%  para 18,4%  e de 48,3%  
para 19,4%  (KUME; PIANI; SOUZA, 2003)

A política tarifária, apoiada pela ancora cambial que mantinha o Real extremamente apreciado, 
traduziu-se na forte expansao das importagoes que alimentou um crescente déficit comercial e conduziu 
à rápida deterioragao das contas externas. Com a crise do México do final de 1994 e a consequente fuga 
de capitais, cuja entrada vinha até entao sendo responsável por manter o precário equilíbrio do balango 
de pagamentos, o governo iniciou uma política de reversao parcial do regime de tarifas.

Além de pequena desvalorizagao cambial20, as medidas de política comercial passaram a incentivar

surto de importagao desses bens, o que poderia estim ular resistencias à reforma tarifária . Em segundo, supunha-se que 
a competigao externa iria acentuar-se nas duas últimas etapas. Nesse momento, seria im portante uma percepgao clara 
das vantagens da liberalizagao comercial, de modo que se consolidasse o apoio necessàrio à continuidade do programa 
de redugao ta rifá ria " (KUME; PIANI; SOUZA, 2003, p. 15).

18 "Com o se sabe, um dos pilares básicos da reforma comercial brasileira foi, após elim inar praticamente todas as principais 
barreiras nao tarifárias, a execugao de um cronograma gradual de redugao de alíquotas de importagao a partir de 1990, 
com prazo para finalizagao em janeiro de 1994. A  partir do segundo semestre de 1992, no entanto, esse planejamento 
inicial fo i v io lado: em outubro de 1992, foram  antecipadas (em tres meses) redugoes tarifárias previstas para janeiro de 
1993; e em ju lho  de 1993, novamente antecipadas (agora em seis meses) alíquotas com redugao prevista para janeiro 
de 1994" (NASSIF, 2005, p. 2).

19 Essa lista perm itia aos produtos nela inseridas um prazo de cinco anos para a convergencia da tarifa  nacional à TEC.

20 "O  governo perm itiu uma desvalorizagao do cambio nom inal de 5% em margo e abandonou o sistema de cambio
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as exportagóes e a proteger alguns setores da indùstria, muito embora para outros o processo de redundo 
das alíquotas tivesse sido mantido. O objetivo era o de desincentivar a entrada de importagóes (de bens 
de consumo durável basicamente) e fortalecer as exportagóes de modo a que uma possível reversao 
das contas externas nao afetasse o ajuste inflacionário (DE HOLANDA, 1997). Dessa forma, em 1995, a 
despeito do aumento das alíquotas de importagao para os setores de veículos, de materiais elétricos e 
farmacéutico, ocorreu uma queda das tarifas dos insumos, como refino de petróleo e elementos químicos. 
Adicionalmente, ao mesmo tempo em que foi elaborada a cota de importagao para a Zona Franca de 
Manaus e utilizada a lista de excegao do MERCOSUL, o governo perm itiu a entrada do capital estrangeiro 
em diversos setores da indùstria dando facilidades financeiras para importar máquinas e equipamentos 
a fim  de modernizar as plantas produtivas locais21.

Se, por um lado, procurou introduzir medidas para reduzir a expansao das importagóes, pelo 
outro, a partir de 1996, o governo brasileiro também comegou a dispor de instrumentos capazes de 
impulsionar as exportagóes (De HOLANDA, 1997). Nesse sentido, os benefícios do regime drawback  foram 
estendidos à exportagao via terceiros, a Lei n° 87, que determinava a isengao do ICMS sobre produtos 
primários e semimanufaturados, foi aprovada e fez-se com que os regimes22 de Adiantamento de Contrato 
de Cambio (ACC) e de Adiantam ento de Cambiais Entregues (ACE)23 se tornassem mais rentáveis.

Além disso, na década de 1990 ocorreu um rápido desenvolvimento do campo brasileiro, 
que favoreceu as exportagóes. O setor agropecuário, que na década de 1980 apresentou problemas 
produtivos importantes, iniciou um processo de reestruturagao, com o aumento de investimentos (em 
parte devido à entrada de grandes transnacionais no agronegócio brasileiro), uso de novas tecnologias, 
expansao da fronteira agrícola, liberalizagao comercial e suporte em pesquisa por organismos como a 
Embrapa. Tais mudangas trouxeram consigo o aumento significativo da produtividade do setor ao longo 
da década, impulsionando, consequentemente, a exportagao de parcela expressiva da produgao. Com 
isso, especialmente a partir dos anos 2000, o setor agropecuário se constituiria em elemento fundamental 
do grande crescimento das exportagóes do país.

flu tuan te  para baixo com a introdunao de um sistema de craw ling peg -  foi definida uma grande banda de flutuagao 
do dólar e posteriormente, devido à grande incerteza causada no mercado, foi adotada uma política de intervengao 
sistemática do Banco Central no mercado para conduzir pequenas desvalorizagóes freqüentes de modo a garantir uma 
lenta recomposigao do cambio real. Após alguns meses tornava-se claro para o mercado que as desvalorizagóes mensais 
situar-se-iam no intervalo de 0 ,40%  a 0 ,60%  ao mes, o que, de acordo com a teoria da paridade de poder de compra, 
perm itiria compensar com algum ganho o diferencial entre a inflagao doméstica e a inflagao externa" (DE HOLANDA, 
1997, p. 71).

21 Até o final dos 1990, novas medidas foram utilizadas para conter a importagao, como destacaram Kume; Piani e Souza 
(2003): "o  governo recorreu novamente às medidas adm inistrativas para conter as importagóes. Entre os mecanismos 
adotados, podemos citar a exigencia de pagamento à vista (depósito no Banco Central) nas importagóes financiadas 
com prazo inferior a um ano, o atendim ento aos requisitos fitossanitários, a licenga prévia na importagao de um grupo 
extenso de produtos e a aplicagao de salvaguardas nas importagóes de produtos texteis. Finalmente, em novembro de 
1997, como medida para reduzir o défic it em transagóes correntes diante da crise financeira internacional, o governo 
aumentou tem porariam ente as tarifas em 3 pontos de percentagem ".

22 "A  arbitragem  cambial no período 1 9 9 5 -1 99 7  se tornou altam ente rentável; por motivos do cambio adm inistrado, os 
volumes cresceram em relagao ao m ontante exportado" (MOREIRA; TOMICH; RODRIGUES, 2006, p. 16).

23 "O  ACC é uma antecipagao to ta l ou parcial de um pagamento fu tu ro  em moeda estrangeira como resultado de uma 
exportagao. Implica um contrato de cambio (liqu idado na entrada de divisas) e exige comprovagao do embarque. Quanto 
ao ACE, constitui-se na extensao da operagao durante o período de pós-embarque e é ofertado por bancos comerciais. 
Suas fontes de captagao sao linhas de crédito externas de curto prazo à disposigao de bancos do país" (MOREIRA; 
TOMICH; RODRIGUES, 2006, p. 16).
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A despeito das tímidas medidas para impedir o avanço das importagoes e para fom entar as 
exportagoes, em linhas gerais, a política comercial do Brasil caminhou no sentido de corroborar a estratégia 
de abertura no setor externo. As taxas de càmbio mantiveram-se efetivamente valorizadas, as tarifas de 
importaçâo, depois de uma queda abrupta no biênio 1993-1994, permaneceram relativamente estáveis24, 
e os programas de incentivos à exportaçâo minguaram ao longo dos anos 1990. Assim, de acordo com
Bastos (2003, p. 258-259), pode-se dizer que o centro da estratégia de abertura implícita nas políticas
comerciais adotadas nesse período foi:

Liberar importagoes (...) para melhorar a qualidade dos produtos oferecidos 
no mercado brasileiro, criando pressâo competitiva para que produtores 
internos (nacionais ou nâo) melhorassem suas plantas e/ou focalizassem 
suas atividades em produtos em que efetivamente fossem competitivos. 
Esta pressâo competitiva tornou-se mais premente com o Plano Real, pois 
se tratava de usar a liberagâo de importagoes também para chancelar a 
estabilidade de pregos: o cronograma de abertura foi acelerado no segundo 
semestre de 1994, durante a implementagâo do plano no final do governo 
Itamar, "com o meio de evitar a transmissâo para os pregos das pressoes de 
custo e de demanda que se m anifestavam".

Todavia, devido à crise do balango de pagamentos de 1999 que evidenciou o alto grau de 
vulnerabilidade externa da economia brasileira resultante dessa estratégia de abertura, as políticas foram 
parcialmente modificadas. A partir de entâo, ainda que as políticas de liberalizagâo tivessem se mantido, 
principalmente no que se refere às importagoes, o governo procurou realizar uma abertura mais prudente, 
viabilizando, também, o desenvolvimento do setor exportador.

Em primeiro lugar, como resultado da crise, a taxa de càmbio foi desvalorizada e passou a flutuar 
de forma mais livre, ao contràrio do período anterior, quando o càmbio valorizado se mantinha dentro 
de uma banda restrita. Em segundo lugar, "através da Emenda Constitucional n° 42/2003 passaram a 
incidir sobre as importagoes a Contribuigâo para Financiamento de Seguridade Social -  COFINS, com uma 
alíquota de 7,65% , e o Programa de Integragâo Social-Programa de Formagâo do Patrimònio do Servidor 
Público -  PIS-PASEP, com uma alíquota de 1 ,65% " (KUME; PIANI; MIRANDA, 2008, p. 115). Em terceiro 
lugar, a partir da criagâo da Contribuigâo de Intervengâo no Domínio Econòmico -  CIDE, em dezembro 
de 2001, as vendas no mercado interno e a importagâo de alguns bens específicos foram oneradas, nâo 
abrangendo as exportagoes. Em 2003 ocorreu o reajuste de todas as alíquotas fazendo com que alguns 
produtos tivessem suas tarifas ampliadas. Gasolina e àlcool etílico para combustível, por exemplo, desde 
esse ano, passaram a ter alíquotas de R$ 860,00 por m3 e R$ 37,20 por m3, respectivamente, valores 
substancialmente maiores que os do período anterior25 (MOREIRA, PANARIELLO, 2005)26.

24 O setor de máquinas e tratores, por exemplo, entre 1995 e 1998, viu sua tarifa nom inal média de importagâo crescer 
de 16,5%  para somente 17,7% . Já nos setores de agropecuária, de material elétrico e de vestuário a variagâo das tarifas, 
no mesmo período, foi menor que três pontos percentuais. A  alíquota do ú ltim o produto cresceu de 19,8%  para 22,8% . 
Apenas alguns poucos setores apresentaram crescimento substancial das tarifas, como elementos químicos e café.

25 Entre 2001 e 2003, as alíquotas para gasolina e álcool etílico combustível eram de, respectivamente, R$ 501,10 por 
m3 e R$ 29,20 por m3 (MOREIRA, PANARIELLO, 2006).

26 Todavia, depois da adogâo do novo regime de càmbio, é im portante lembrar que o governo retomou de form a gradual 
o processo de redugâo das tarifas de importagâo, visando a compensar o aum ento de três pontos percentuais aplicado 
em 1997. Em 1999, foi fe ita a primeira queda da ordem de 0,5 ponto percentual compensagâo e, respectivamente em 
2002 e 2004, as demais redugoes foram executadas, primeiramente de um ponto percentual e depois de 1,5 ponto
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Além da desvalorizagao cambial e da incidencia de novas contribuigoes nas importagoes, o 
governo passou a criar mecanismos para fortalecer as exportagoes. Em fungao especialmente da rápida 
aceleragao da economia mundial e da ampliagao da demanda internacional por bens primários, foi 
necessária a expansao do financiamento para as exportagoes brasileiras. Essa expansao alcangou relativo 
sucesso desde o início dos anos 2000, sucesso no qual se destacou a expansao do volume de crédito 
d irigido às exportagoes concedido pelo BNDES. Entre 1999 e 2004, por exemplo, dobrou-se o valor de 
crédito concedido pelo banco para essa finalidade, saindo de US$ 2 bilhoes para US$ 4 bilhoes. Esse 
aumento foi principalmente capturado por grandes empresas, na modalidade pós-embarque, e se destinou 
especialmente às atividades de prazo mais longo (MOREIRA; TOMICH; RODRIGUES, 2006). Do ponto de 
vista fiscal, em razao dos "incentivos praticamente se resumirem à desoneragao da carga tributária (...) 
sobre a produgao dom éstica", os instrumentos efetivados nao desempenharam a fungao de garantir o 
crescimento das exportagoes (MOREIRA; PANARIELLO, 2005, p.127).

A despeito do redirecionamento dos instrumentos de política comercial de modo a buscar um 
outro tipo de insergao externa, o Brasil manteve praticamente estagnada sua participagao nas exportagoes e 
importagoes globais e avangou pouco na diversificagao da estrutura de comércio. De fato, embora o desempenho 
global das exportagoes tenha crescido no pós-1999 permitindo a retomada do superávit comercial, sua pauta 
continuou concentrada em produtos pouco elaborados e com baixa participagao relativa no comércio mundial.

3.3 Índia

A estratégia de insergao externa indiana form ulada no início das reformas de 1991 foi 
extremamente pragmática, caracterizada por mudangas graduais em setores específicos (CUNHA, 2006 
e CRUZ, 2005). Neste sentido, as políticas de abertura do comércio na Índia combinaram incentivos à 
modernizagao e à protegao da estrutura produtiva local mediante a atragao de investimentos estrangeiros 
em tecnologia e a colocagao de altas barreiras para importar, com o fortalecimento do setor exportador.

O roteiro de mudangas no comércio indiano foi preciso e lim itado, apoiado por fundamentos 
teóricos e empíricos sólidos, características que permaneceram até o comego dos anos 2000. Dentre 
as primeiras medidas, destacaram-se a quebra do monopólio estatal de importagao de 55 produtos, 
o avango da reforma tributária  (com racionalizagao da estrutura tarifária e redugao de impostos), a 
queda dos controles de exportagao (entre 1991 e 1992, cerca de 150 produtos foram retirados da lista 
de regulamentagao) e a pequena redugao das restrigoes quantitativas e das licengas de importagao27. 
A meta foi desenvolver a indùstria e proteger as atividades agrícolas. Destarte, observou-se a redugao 
de barreiras nao-tarifárias para importagoes de insumos e de máquinas e também de tarifas sobre o 
comércio de bens industrializados.

No entanto, mesmo no setor industrial, a liberalizagao comercial foi mais lim itada para alguns 
produtos, considerando que o governo continuou utilizando as licengas de importagao e manteve em

percentual. Nessa mesma diregao, soma-se o fa to  das tarifas de importagao estabelecidas pela TEC para alguns setores, 
como o de produtos eletronicos, terem sido reduzidas para importagoes tan to  dentro como fora do MERCOSUL (KUME; 
PIANI; MIRANDA, 2008).

27 A o longo das décadas de 1980 e 1990, existiam  licengas ta n to  para a produgao quan to  para a im portagao de 
certos p rodutos. Essas licengas tinham  um papel fo rte m e n te  p ro tec ion is ta , já que lim itavam  a concorrencia  in tra- 
setoria l e fo rta lec iam  o m onopó lio  nacional da produgao e im portagao de uma gam a extensa de bens.
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níveis elevados as tarifas para bens específicos. A partir de 1997, por exemplo, ocorreu uma sensível 
expansao das taxas de importaçao para bens intermediários, interrompendo o movimento anterior de 
persistente queda. As pressöes realizadas por grupos industriais específicos, como o automobilístico, e o 
interesse em proteger a agricultura foram preponderantes para explicar o ritmo e o grau dos avanços e 
retrocessos desta liberalizaçao do comércio exterior (CRUZ, 2005 e RAO; DUTT, 2006).

Além da reduçao das tarifas e da eliminaçao de algumas restriçôes quantitativas, a india também 
reformulou parte dos planos específicos de controle das importaçôes. Dentre as mudanças ocorridas 
podem-se destacar: i. a extensao das Licenças Especiais de Importaçao (Special Im port L icense- SIL); ii. a 
difusao do programa de Recomposiçao de Licenças de Importaçao (Im port Replenishment L icense- REP) 
e; iii. a ampliaçao das Licenças Gerais de Importaçao (Open General License -  OGL).

Em primeiro lugar, as SIL autorizaram a importaçao de bens de capital de segunda mao sem o 
pagamento de nenhum tipo de imposto e, além do mais, foram estendidas para uma gama de 300 produtos, 
dando énfase para aqueles utilizados na produçao de bens exportados. Em segundo lugar, a REP, que 
permitia a compra de bens do exterior administrados por outras listas de importaçôes com recuperaçao 
de parte do valor dos impostos28, foi prolongada para diversos setores, em especial para aqueles que 
tinham como foco a exportaçao. Por fim, as OGL, que autorizavam as importaçôes de qualquer produto, 
independente do controle previamente existente29, também passaram a abranger uma quantidade maior 
de bens (AKSOY, 1992; DAS, 2003).

Essas iniciativas de liberalizaçao das importaçôes ocorreram ao mesmo tempo em que foram 
formuladas políticas para ampliar as exportaçôes. Além da reduçao de tarifas, da criaçao de linhas de 
financiamento e da desvalorizaçao cambial, o governo desenvolveu políticas setoriais para a promoçâo 
de exportaçôes, como o programa de Promoçao de Exportaçao de Bens de Capital (Export Promotion 
Capital Goods -  EPCG). Esse programa, que foi elaborado em 1990 e efetivado apenas em 1992, 
permitiu a reduçao de 25% para 15% do imposto de importaçao de bens de capital desde que a empresa 
atingisse duas metas: i. exportar a maior parte da produçao e, ii. vender no exterior o trip lo  do to ta l de 
bens adquiridos externamente (DAS, 2003; KALIRAJAN, 2004). Adicionalmente, os benefícios seriam 
maiores para empresas que tivessem projetos de longo prazo e realizassem investimentos no setor da 
infraestrutura30.

28 Essas im portagoes poderiam  ser u tilizadas para produgao de bens exportados ou até para revenda no mercado 
exte rno .

29 Para uma lista com p le ta  das restrigoes de im portagao, ver Aksoy (1992).

30 A lém do EPGC, Kalirajan (2004, p.8) destacou a criagao de outros programas de promogao as exportagoes: "The other 
major schemes are as fo llow s: Duty Exemption Scheme (DES), Scheme fo r Gems and Jewellery, and policies enlarging 
the scope of instruments o f export prom otion such as export oriented units (EOU) and export processing zones (EPZ), 
jo in t ventures and d iffe rent types o f trading houses. Duty Exemption Scheme: under this scheme, im port of raw materials, 
intermediates, components, consumables, parts, accessories, packing materials and computer software required fo r direct 
use in the export product is perm itted duty free for processing and export by the com petent authority  under the categories 
of advance licences, advanced interm ediate licence, special imprest licence, licences under export production programme, 
advance customs clearance perm it and advance release orders. Scheme fo r Gems and Jewellery: exporters of gems and 
jew ellery are allow ed to  im port inputs by obta in ing Replenishment Licences and Diamond/DTC Imprest Licences (DTCIL). 
The replenishm ent licences are transferable. Exports effected in fu lfilm en t of export obligation against DTCILs do not 
quality fo r this benefit. The latter licence can be issued in advance fo r im port of rough diamonds and for export o f cut and 
polished diamonds. (...) The export oriented un it (EOU) and export prom otion zone (EPZ) schemes were liberalised. 100 
per cent foreign equity partic ipation in EOU/ EPZ units was allowed.
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Todas essas agoes do governo indiano fizeram com que ao longo dos anos 1990, as importagoes 
efetivamente se expandissem num ritmo controlado e inferior ao to ta l exportado. Contudo, o baixo 
crescimento e a pequena diversificagao das exportagoes de bens -  mantendo a participagao do país no 
comércio mundial estagnada -  motivaram o governo indiano a reestruturar sua política comercial por 
meio da liberalizagao das importagoes e de novos instrumentos de fom ento as exportagoes:

Esta abertura [do comércio exterior] ancorou-se em dois mecanismos, que 
possibilitaram a obtengao da conversibilidade da conta corrente indiana em 
1994, sujeita a alguns limites, elim inados em 1997. O primeiro refere-se a 
virtual extingao do sistema de licenciamento de importagoes. Entre o início 
desse processo em 2001 vigorou uma lista negativa de produtos ainda 
protegidos por barreiras nao-tarifárias. Nesse ano, após contenciosos na 
OMC, essa lista foi amplamente reduzida. (...) O segundo mecanismo fo i a 
reforma nas tarifas aduaneiras, as quais foram reduzidas gradualmente, tanto 
para produtos como para nao-agrícolas. Desde 2002, entretanto, o ritm o  
dessa redugao fo i acelerado (grifos nossos) (PRATES; CINTRA, 2005, p. 399).

A estratégia após 2002 era a de perm itir o aumento das importagoes como forma de suportar 
o crescimento do consumo interno. Além disso, essas importagoes poderiam acelerar a expansao da 
competitividade da indústria local e apoiar o crescimento das exportagoes. Nesse sentido, o governo 
formulou novo programa de comércio internacional, o New Foreign Trade Policy (2004-2009), que seguiu 
o esquema de planejamento quinqüenal, cujo alvo principal era dobrar a participagao do país nos fluxos 
globais de comércio de bens até 2009, com crescimento médio de 20% a.a. nas exportagoes. Essa política 
estava estruturada sob tres pilares centrais: a) continuagao do processo de liberalizagao comercial com 
redugao de tarifas e de custos de transagao; b) estabelecimento de zonas de processamento de exportagao 
para atrair IDE em infraestrutura; e c) estimular exportagoes de setores com maior potencial de geragao 
de empregos, particularmente em regioes rurais, por meio da redugao de tributos sobre matérias-primas 
desses setores. A utilizagao de instrumentos liberalizantes nesse momento visava possibilitar o crescimento 
das exportagoes em termos absolutos e como percentual sobre o PIB, melhorar o acesso ao mercado 
interno e aumentar o nível de competitividade global da estrutura produtiva da Índia.

Dentre esses instrumentos, destacaram-se a redugao mais rápida das barreiras tarifárias e a 
eliminagao das barreiras nao tarifárias. Em relagao a essas últimas, o governo eliminou as licengas de 
importagao para quase todos os setores. Segundo Prates e Cintra (2009, p. 418), após 2002, "esta lista 
[de licengas] foi amplamente reduzida, abrangendo somente bens que ameagassem a saúde humana, o 
meio ambiente ou a defesa nacional, cereais, fertilizantes, derivados de petróleo e óleos comestíveis".

Quanto as tarifas de importagao, ocorreram dois movimentos: um primeiro, de pequena redugao 
das tarifas para bens agroindustriais e, um segundo, de queda acentuada e contínua para a indústria. Na 
agroindústria, os níveis tarifários em geral sofreram quedas, mesmo que em alguns setores a tarifa média 
tenha aumentado de 2001 para 2005, como foi o caso do café, chá, mate e cacau. Entretanto, para a 
maior parte dos setores, constatou-se uma pequena redugao do nível de protegao. Para o setor de leite 
e laticínios, por exemplo, as tarifas médias no bienio 2001-2002, que eram de 38% , caíram para 35% 
em 2005. Ou seja, ao contrário do período anterior, quando as tarifas agrícolas foram mantidas e até 
aumentadas, nesse segundo momento da abertura elas iniciaram pequena trajetória de queda.

No entanto, para a indústria o nível de redugao foi superior e mais acentuado. Em termos gerais, 
os valores médios das tarifas desse setor passaram de 31,1%  em 2001-2002 para 15,8% em 2005. Nesse
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período, as tarifas aplicadas em quase todos os subsetores industriáis apresentaram quedas vertiginosas, 
como o de máquinas e de equipamentos elétricos: em 2001-2002 a tarifa média, que era de 26,8% , caiu 
para menos da metade em 2005, 12,3% . Nao somente as tarifas médias da indústria como também as 
máximas, de modo geral, apresentaram grande queda no período de 2001-2002 a 2005, e, possivelmente, 
atuaram como um dos fatores responsáveis pela dim inuiçao das tarifas médias (KUME et al, 2005).

Se, de um lado, a Índia realizou mudanças na sua estrutura de proteçao tarifária para possibilitar 
uma maior integraçao do seu comércio exterior com o mercado internacional, de outro, concentrou esforços 
para modernizar sua indústria e suas exportaçôes de maneira a aproximá-las das mais dinámicas em 
ámbito global. Conforme demonstraram Alessandrini et a l (2007), a Índia vem conseguindo, ainda que 
lentamente, especializar-se na exportaçao de alguns bens mais dinámicos na cadeia produtiva internacional.

Nesse sentido, o país tem buscado adotar aquele padrao de comércio exterior asiático, definido 
por Palma (2004), cuja pauta de exportaçôes persegue os interesses da demanda internacional31. As 
estimativas de Alessandrini et a l(2007) mostraram que a Índia, se comparada a uma série de outras naçôes, 
apresentou mudanças estruturais e institucionais do comércio que permitiram ao país exportar bens dos 
setores mais dinámicos da indùstria global, ou pelo menos, àqueles mais importantes para seus parceiros 
comerciais. Isso também teria provocado o aumento da importaçao de insumos, bens intermediários para 
a exportaçao de bens finais32, notadamente nos setores químico e de fármacos.

Dentre os fatores que auxiliaram o crescimento das exportaçôes, vale destacar, ainda no ámbito 
da New Foreign Trade Policy, a criaçao de três novos programas de apoio ao setor exportador. O primeiro 
deles foi o Assistance to States fo r Infrastructure Development o f  Exports -  ASIDE) que, como sugere o 
pròprio nome, visou apoiar o desenvolvimento de infraestrutura para produçao de bens cujo destino era o 
mercado externo, mediante a construçao de portos e rodovias, melhora da oferta de energia e criaçao de 
novos parques industriais exclusivos para exportaçao. O segundo foi o M arket Access In itiative  (MAI) que, 
em funçao do desenvolvimento de estudos de mercado, promoçao de marcas, realizaçao de conferências 
intersetoriais, dentre outros, buscou melhorar as condiçôes do empresário indiano de penetrar no mercado 
externo. O últim o foi o Towns o f Export E xce llence -TEE que definiu regiôes especializadas na produçao 
de bens mais complexos e na realizaçao de testes de qualidade para as exportaçôes.

Em resumo, os instrumentos de política comercial utilizados pelo governo indiano caminharam 
em dois sentidos. Num primeiro momento, apesar do avanço da liberalizaçao comercial, houve grande

31 Em geral, a regiao asiática fo¡ capaz de adaptar, ao longo do tem po, sua produçao de exportados segundo 
os interesses da dem anda in te rnac iona l, ou seja, fo ram  desenvolv idas pelos países asiáticos fo rm as de a lcançar 
as necessidades de dem anda das naçôes desenvolvidas, através do m odelo  de inserçao com ercia l dos "gansos 
voadores as iá tico s ". Por isso, a Ásia vem consegu indo  atender, em grande nùm ero, às necessidades dos países mais 
ricos m an tendo seu com ércio  in te rnac iona l sem pre in teg rado  aos setores mais d inám icos do m ercado m undia l. 
Nos te rm os do autor, "é  com o se a dem anda m und ia l fosse um alvo em ráp ido  m ovim ento , e o Leste A siá tico  vem 
desenvo lvendo a destreza em m an te r o alvo em m ov im en to  sob sua m ira " (PALM A, 2004 , p. 422 ).

32 "The pattern  o f specia liza tion has im proved over the  period in the  sense th a t, on average, India has no t specialized 
in sectors th a t have experienced the  low est g ro w th  in w o rld  dem and. On the  o the r hand, India did im prove its 
trade  specia liza tion  in the  very p roduct groups th a t have w itnessed  the  h ighest g loba l g ro w th . ( . . . )  Thus, India has 
n o t specialized in the  sectors w hose w o rld  dem and g re w  more s low ly. By contrast, the  index has im proved fo r  the 
m edium  g ro w th , m ed ium -h igh  g ro w th , and fas test g ro w th  sectors. (...) Hence, it w ou ld  appear th a t India is im proving 
its pa tte rn  o f specia liza tion  in the  very sectors th a t g re w  fas test in term s o f w o rld  d e m a n d " (ALESSANDRINI ET AL, 
2007 , p. 286 -287).
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cautela na introdugao de políticas de abertura, principalmente em setores-chaves como a agricultura e a 
energia. Nesse sentido, o processo de liberalizagao das importagoes ocorreu gradualmente e pouco avangou 
para alguns setores, respondendo aos avangos obtidos nas políticas de promogao às exportagoes. Num 
segundo momento, depois de 2002, a despeito da alta protegao ainda existente no comércio internacional 
indiano, houve nítido e progressivo movimento de abertura comercial, liderado pelas importagoes. Desse 
modo, diferentemente do período anterior, os instrumentos de política comercial dirigiram-se fortemente 
para apoiar a entrada de bens importados, que passou a ser entendida como um caminho fundamental 
para aumentar as exportagoes e a participagao do país no comércio global.

4 - Consideragóes finais

Ao longo do trabalho, constatou-se uma grande disparidade entre os processos de evolugao e 
de estruturagao do comércio exterior do Brasil , da Índia e da China ao longo das últimas décadas. Essa 
disparidade foi explicada em grande medida pelas diferentes estratégias de insergao comercial efetivadas 
pelos tres países ao longo desse período. Em primeiro lugar, a China, mediante a separagao do comércio 
em dois regimes, sendo um deles realizado somente por empresas estatais e o outro por parcerias entre 
o capital estrangeiro e empresas nacionais, conseguiu d irig ir suas atividades para o setor exportador de 
tecnologia de ponta. A entrada do capital estrangeiro para produgao de bens para a exportagao ficou 
condicionada a realizagao de parcerias com firmas nacionais e também a disseminagao de tecnologia 
de ponta o que, em conjunto com o rápido desenvolvimento das grandes empresas estatais permitiu a 
ampliagao da competitividade nesses setores mais intensivos em tecnologia.

Já no Brasil e na Índia, embora utilizando estratégias diferentes, as reformas de comércio ficaram 
restringidas ao processo de abertura da economia. No Brasil, após um período de ampla liberalizagao das 
importagoes entre 1991 e 1999, tentou-se redirecionar a estratégia de abertura comercial por intermédio 
da mudanga do regime cambial e da implementagao de instrumentos de incentivos a exportagao, ainda 
que os mecanismos de liberalizagao de importagoes tivessem sido mantidos. Na Índia, levou-se a cabo 
inicialmente uma liberalizagao bem lenta e gradual das importagoes e dos programas marginais de 
incentivo as exportagoes e, num segundo momento, aprofundou-se a liberalizagao, reduzindo as barreiras 
tarifárias e nao-tarifárias das importagoes e aumentando os programas de promogao as exportagoes, 
visando ampliar a competitividade externa do país.

As diferentes estratégias dos BIC, como já analisado, efetivaram-se por meio da instauragao de 
um conjunto de políticas comerciais que, em geral, disseram respeito aos instrumentos de promogao as 
exportagoes e as redugoes de barreiras tarifárias das importagoes. Quanto aos instrumentos de promogao 
as exportagoes, é clara a distingao entre seus conteúdos e usos, bem como a atuagao do Estado na 
regulagao do comércio em cada país. No caso chines, o Estado coordenou a abertura e buscou harmonizar 
as regras dos dois regimes de comércio, dando especial atengao para setores considerados estratégicos, 
como os intensivos em tecnologia. Neste sentido, foram disponibilizados incentivos fiscais e financeiros 
(eliminagao de impostos de renda, por exemplo) especificamente para estes setores, desde que parte da 
produgao fosse exportada.

Já os instrumentos de política de promogao as exportagoes praticados pela Índia combinaram 
incentivos a modernizagao e protegao da estrutura produtiva local, mediante a formulagao de programas
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específicos de exportagao. Desse modo, foram criadas linhas de financiamento especificas, bem como, 
políticas setoriais para a exportagao de alguns bens, como o programa de Promogao de Exportagao de 
Bens de Capital. Com a New Foreign Trade Policy (2004-2009), observou-se a continuagao do processo 
de liberalizagao comercial com estímulo de exportagoes de setores com maior potencial de geragao de 
empregos, visando aumentar o nível de competitividade global da estrutura produtiva da Índia.

O Brasil, por sua vez, fez uso de reformas estruturais em sua política comercial, com maior abertura 
a concorrencia internacional estimulando a entrada de importados e a pulverizagao de parte dos mecanismos 
de promogao as exportagoes, aliada a manutengao do cambio altamente valorizado na segunda metade dos 
anos 1990. Num segundo momento, a medida que os déficits comerciais cresceram, o governo brasileiro 
langou mao de algumas medidas setoriais para fortalecer as exportagoes, como no caso da extensao do 
drawback. A partir dos anos 2000, novas medidas foram tomadas, especialmente no campo de financiamento 
das exportagoes, principalmente por meio da ampliagao dos créditos concedidos pelo BNDES.

Quanto as políticas tarifárias, pode-se observar um tim in g distinto na execugao das redugoes de 
alíquotas efetuadas por cada país. Enquanto a China e a Índia diminuíram suas tarifas significativamente 
nos anos 2000, o Brasil o fez, de forma abrupta, entre 1990 e 1995, embora no período recente esse 
movimento tenha sido interrompido. Ao se analisar os atuais perfis tarifários dos BIC, constata-se que a 
China, respondendo ao seu cronograma recente de abertura, a despeito dos altos controles tarifários e 
nao-tarifários existentes até a década de 2000, entre 2006 e 2008 alcangou um baixo nível de protegao 
tarifária, com 3,9%  de tarifa média aplicada considerando-se as preferencias tarifárias existentes. O 
Brasil, após d im inuir bastante suas alíquotas de importagao na primeira metade dos anos 1990, iniciou 
um processo de estabilizagao dos níveis das tarifas médias. Em razao disso, atualmente o país apresenta, 
para o mesmo período, tarifa média ponderada por preferencias comerciais de 5,02% , relativamente 
superior a tarifa  indiana, que foi de 3,47% , como se observa na tabela a seguir.

Tabela 1 -  Perfil tarifário  (%) -  2 0 0 6 -2 0 0 8
N M F tarifa  aplicada - 

todos os bens 
2 0 0 6 -20 08

Tarifa aplicada média, inclusive 
preferencias - todos os bens 

2006-2008

india 14,46 3,47

Brasil 9,34 5,02

China 5,33 3,90
Fonte: OMC. Elaboraçao Própria.

Se, entre 1991 e 2002, o processo de liberalizagao das importaçôes indianas foi restrito, desde 
entáo, embora o país tenha apresentado tarifas médias aplicadas, segundo conceito de Naçao Mais 
Favorecida -  NMF, e para todos os bens, relativamente mais altas tanto para produtos agrícolas quanto 
para nao-agrícolas, em relagao ao Brasil e à China (ver figuras em anexo), nota-se uma tendencia de 
rebaixamento da protegao tarifária média para todas as categorias de produto. No setor de bens de 
capital e intermediário, por exemplo, a redugao das tarifas de importaçao foi respectivamente de 12 e 15 
pontos percentuais, de 2001 a 2005. Além dessa redugao a Índia foi dim inuindo a diferenga do padrao 
de protegao entre matérias-primas, bens de capital, intermediários e de consumo, isto é, foi aproximando 
os níveis de tarifas entre todas as categorias de produtos.
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A análise comparativa das políticas comerciáis da China e da Índia , numa perspectiva brasileira, 
aponta para alguns elementos que caracterizam diferengas importantes, especialmente entre a insergao 
comercial brasileira e a chinesa. Na China, a estratégia de abertura comercial, bem como as políticas 
executadas para esse fim, foram pragmáticas e realizaram importante divisao do trabalho entre o capital 
externo e o capital nacional. Essa divisao pautou-se pela integragao, entre as corporagoes estrangeiras 
e chinesas, das atividades consideradas estratégicas, particularmente as relativas a produgao de bens de 
maior conteúdo tecnológico. Nesse sentido, em última instancia, o Estado regulou o processo de entrada 
dessas empresas, particularmente para que os benefícios dessa entrada fossem disseminados para as 
firmas locais, assim como conglomerou grandes empresas estatais no sentido de prepará-las para concorrer 
interna e externamente nesses setores considerados estratégicos.

Desse modo, em vez de mero aprofundamento do processo de liberalizagao comercial, o que 
pareceu ser fundamental para dinamizar o comércio externo dos países, em que pese as diferengas entre 
eles, foi a definigao do timing, dos setores e da estrutura patrimonial do processo de abertura. Portanto, 
a despeito da importancia que as medidas de liberalizagao adquiriram no período recente, para tornar 
a insergao comercial brasileira mais dinamica ficou clara a necessidade de se incorporar medidas mais 
agressivas de promogao as exportagoes em setores prioritários e, principalmente, aproveitar melhor as 
oportunidades financeiras e tecnológicas oferecidas pelo capital estrangeiro. Por fim, vale ressaltar, ainda, 
que o sucesso dessas estratégias de insergao comercial dos países em desenvolvimento nao esteve ligado 
somente ao estabelecimento dessas políticas comerciais, mas também dependeu, em última instancia, 
de um conjunto específico de políticas macroeconomicas.
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Anexo

Figura 1 -  Tarifas aplicadas para produtos agrícolas.

Branco: tarifa  média aplicada entre 0%  e 5%.
Clnza: tarifa  média aplicada entre 5% e 15%.
Preto: ta rifa  média aplicada acima de 15%.
Listras diagonais: dados nao disponíveis para o país. 
Fonte: DIAKANTONI; ESCAITH (2009).

Figura 2 -  Tarifas aplicadas para produtos manufaturados náo-agrícolas (N A M A ).

Branco: tarifa  média aplicada entre 0%  e 5%.
Cinza: tarifa  média aplicada entre 5% e 15%.
Preto: ta rifa  média aplicada acima de 15%.
Listras diagonais: dados nao disponíveis para o país. 
Fonte: DIAKANTONI; ESCAITH (2009).
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China na América Latina: uma análise da 
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estrangeiros1

Márcio Holland2 
Fernando Barbi3

1 - Introdugáo

Desde 1980, o crescimento economico na China tem sido objeto de muitos estudos. Há vasta 
literatura economica acerca das fontes do crescimento espetacular daquela economia. Diversos autores 
discutem, entre outros tópicos, se se trata mesmo de um processo de convergencia rumo à economia de 
mercado do tipo clássica ocidental, ou se nao seria o experimentalismo típico de economias socialistas, 
dado até a denominagao das reformas a partir da formagao de uma "economia socialista de m ercado". O 
fato é que a China vem apresentando espetacular crescimento médio próximo a 10% a.a, por praticamente 
tres décadas. Entre as causas possíveis deste desempenho extraordinário, encontra-se a adogao de taxa 
de cambio real efetiva competitiva. Alvo de recorrentes críticas, especialmente de economias ocidentais, 
a China mantém a sua taxa de cambio fortemente competitiva tanto perante o Dólar Americano quanto 
diante de uma cesta de moedas, por todas as tres últimas décadas. Mesmo quando se sujeita a alterar 
esta política, como acontece a partir de meados de 2005, demonstra forte interesse em nao abrir mao 
deste instrumento de política de crescimento.

A combinagao de estratégia clara de forte crescimento economico voltado para fora com taxa 
de cambio competitiva fez da China o maior exportador mundial em 2009. De acordo com o gráfico 1, o 
crescimento das exportagoes chinesas é de praticamente o dobro do seu crescimento economico. Com isso, 
suas exportagoes ultrapassaram US$1,4 trilhoes, em 2008, tornando-se a maior economia exportadora 
mundial, à frente da Alemanha e dos Estados Unidos. Esse dinamismo comercial era, inicialmente, 
sustentado em produtos de exportagoes de baixo valor agregado. Na verdade, com o passar do tempo, a 
sofisticagao tecnológica das exportagoes chinesas se alterou substancialmente. Em 2008, a participagao 
de produtos de alto valor tecnológico nas exportagoes tota is chinesas torna-se similar à dos Estados 
Unidos, em torno de 30% . Esse movimento na diregao de exportagoes de produtos de maior sofisticagao 
tecnológica pode também ser observado com a ajuda da figura 1. Note que, no primeiro momento da 
reforma economica, no comego da década de 1980, de fato, as exportagoes chinesas eram sustentadas 
em produtos manufaturados associados à indùstria textil e vestuário, entre manufaturas simples. Contudo, 
nao somente a taxa de crescimento das exportagoes se sustenta sempre bem acima do crescimento da

1 Trabalho elaborado exclusivamente para o Convenio CEPAL-IPEA, Contrato IMCO 14260. Esse trabalho beneficiou -se  
de importantes sugestoes e recomendagoes de Renato Baumann (CEPAL), a quem agradecemos, mas isentando-o de 
omissoes e de erros remanescentes.

2 Professor da Escola de Economia de Sao Paulo da Fundagao Getúlio Vargas (FGV-EESP) e Pesquisador CNPq. E-mail: 
m arcio.holland@ fgv.br. (Autor Correspondente).

3 Doutorando na Escola de Economia de Sao Paulo da Fundagao Getúlio Vargas (FGV-EESP). E-mail: fcbarb i@ gm ail.com .
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economia, como também a China se especializa também nas exportaçôes de produtos da linha branca, 
fármacos e eletrônicos. Já nos anos 2000, suas exportaçôes de computadores, de automóveis, e de 
telecomunicaçôes tornam-se altamente competitivas. A trajetória tecnológica de suas exportaçôes caminha 
na direçâo de produtos associados com pesquisa em nanotecnologia e aeroespacial.

Gráfico 1 - China - Crescim ento Económico e Crescim ento das Exportaçôes
(1 9 8 0 -2 0 0 8 ) % a.a.
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Fonte: FMI. International Financial Statistics on  line. Acesso em 16/11/2009

Esse movimento no comércio mundial nao parece acompanhado na mesma intensidade de 
seus investimentos diretos para as economias mundiais. A China ainda se caracteriza, por todo esse 
período, como grande mercado investidor, mas está muito longe de ser grande investidor em outras 
economias mundiais.

Figura 1 - Sofisticaçâo Tecnológica das Exportaçôes Chinesas (1 9 7 8 -2 0 1 0 )
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do va lo r 
exportado
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1990

Fonte: Am orim  (2009).

Os investimentos diretos da China, no mundo, começaram a apresentar alguma importância 
numérica nos anos 1990, com o objetivo de garantir o acesso a fontes de matérias primas essenciais à 
sua produçâo industrial. Neste período, os investimentos eram basicamente direcionados ao Canadá,
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Austrália e Estados Unidos. A partir de 2001, observou-se crescimento rápido e maior dispersao espacial 
destes investimentos pelo mundo. De 2004 a 2008, o fluxo de Investimentos Diretos no Exterior (IDE) da 
China cresceu de US$ 5,5 bilhoes para US$ 52,15 bilhoes, praticamente um aumento de dez vezes, ou 
muito mais quando se compara com a média anual dos anos 1990, de US$2,19 bilhoes. Apesar do ritmo 
acelerado, o valor financeiro pode ser ainda considerado relativamente pequeno frente ao que investem 
os EUA e a Europa no resto do mundo, ou mesmo o conjunto das economias em desenvolvimiento4, mas 
há clara tendencia de crescimento dos investimentos e a consequente expansao dos ativos Chineses pelo 
mundo. Este texto busca compreender a dinamica desta expansao Chinesa, em particular nos países da 
América do Sul, em paralelo com sua forte expansao na regiao pelo canal do comércio e mostrar que 
após alterar fortemente as relagoes comerciais na América do Sul, a China tende a consolidar significativa 
dominancia na regiao também por meio dos investimentos diretos. Isso muito provavelmente terá como 
consequencia a alteragao da d is tr ib u ito  de poder economico na regiao, com relevante perda de influencia 
comercial e financeira do Brasil jun to  a seus parceiros regionais5.

2 - Investimento direto chinês no exterior

A economia chinesa tem sido caracterizada como grande receptora de investimentos diretos 
estrangeiros e relativamente pouco investidora no exterior. Com a ajuda do gráfico 2, pode-se facilmente 
observar a grande importancia dos fluxos de IDE para a China, especialmente a partir dos anos 1990. 
Estes influxos saem de uma média de US$30 bilhoes, nos anos 1990, para mais de US$70 bilhoes nos 
anos 2000, chegando a a ting ir US$108 bilhoes em 2008. Tais entradas de IDE na China sao resultados 
da reforma economica bem sucedida voltada para atrair estes investimentos6.

Gráfico 2 - China: investimento externo direto líquido (1982-2008). US$ bilhoes

Fonte: FMI. International Financial Statistics on line, acesso em 16/11/2009, Código 
da Série 9244500..9 . Elaboraçao dos autores.

4 Veja dados gerais de IDEs, em fluxos e estoques, da China e de outras economías nas tabelas no Anexo a este trabalho.

5 Para um estudo mais detalhado da influencia comercial da China na America do Sul veja o trabalho Cardoso e Holland 
(2009). No presente trabalho, damos continuidade ao estudo sobre a China da perspectiva exclusivamente do investimento 
d ireto estrangeiro.

6 No fina l dos anos 1970 e comego dos anos 1980, políticas governamentais foram caracterizadas por estabelecer novas 
regulagoes para perm itir jo in t ventures usando capital estrangeiro, assim como estabeleceu as ZEE (Zonas Económicas 
Especiais) e as "Open Cities".
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A China tornou-se o maior receptor de IDE entre os países em desenvolvimento, já no começo 
dos anos 1990, e provavelmente entre os países avançados, exceto os Estados Unidos, a partir de 2007. 
Em 2008, os influxos para a China representam 18% do tota l de IDE das economias em desenvolvimento. 
Em grande parte, estes influxos de IDE ajudaram muito a China em problemas de escassez de capitais, 
em razao de o sistema financeiro ser pouco desenvolvido, além de ter proporcionado acesso mais rápido 
à tecnologia, com consequentes ganhos de produtividade, incluindo ganhos por spillovers. Tendo em 
vista as três principais formas de entradas de IDE, a saber, empréstimos estrangeiros, investimentos 
diretos estrangeiros e outros investimentos estrangeiros7, em um primeiro grande movimento de influxos, 
entre 1980 e 2000, a China recebeu mais de US$ 500 bilhoes de IDE. Talvez por isso os investimentos 
estrangeiros que representavam em média 11,9%  da formaçao bruta de capital fixo, nos anos 1990, 
tenham caído para a média de 6%  nos anos 2 0 008. Apenas a títu lo  de comparaçao, nas demais economias 
do Leste Asiático essa proporçao é relativamente estável, em torno de 8,4% , enquanto nas economias 
em desenvolvimento tem sido acima de 12%, próximo da média mundial.

Em uma análise setorial, 94%  dos influxos de IDE na China foram para indústrias manufatureiras, 
especialmente para a indùstria têxtil seguida da indùstria de eletrônicos e de telecomunicaçoes. Um dos 
resultados mais marcantes da extraordinária entrada de IDE na China é o comércio exterior. A partir de 
2000, mais de 50% das exportaçoes chinesas sao de empresas estrangeiras. Mais particularmente, é 
partir deste momento que a participaçao da China no comércio mundial ganha dimensoes de um grande 
player internacional, ultrapassando os Estados Unidos e depois a Alemanha. Em número, os influxos de 
IDE para a China voltados para a produçao para exportaçao implicaram aumento do market share chinés 
de menos de 3% , no final dos anos 1990 para 9% , em 2008, o que é praticamente a mesma participaçao 
da Alemanha, que, até aquele momento, era líder do comércio mundial.

Há diversas teorias a respeito de as empresas realizarem investimentos produtivos fora de seu 
domicílio. Kyndleberger (1969) acreditava que somente sobre imperfeiçoes de mercado, como estruturas 
de competiçao monopolística, é que poderia haver o incentivo para as firmas investirem para fora de sua 
fronteira. A partir do modelo de ciclo de vida do produto, em Vernon (1966), lé-se que as firmas precisam 
decidir, em algum momento, realizar o investimento estrangeiro em vez de exportar os bens, o que 
depende, em grande medida, de uma análise prospectiva da competiçao oligopolística, dado o processo 
de padronizaçao de novos produtos realizados sob inovaçoes tecnológicas em um processo de demand 
pull. Pelo fato de estas inovaçoes tecnológicas acontecerem no primeiro momento em uma economia 
com elevada renda per capita, sua distribuiçao internacional de produçao seguia a direçao de economias 
com mesmo nível de renda per capita e, somente após um processo de padronizaçao caminharia rumo 
a economias menos ricas. Hymer (1976) isolou a teoria do investimento direto estrangeiro das teorias 
de comércio clássicas e da teoria de finanças, uma vez que o diferencial de taxas de juros nao seria o 
fa tor determ inante para o investimento internacional. A empresa multinacional era vista por Hymer como 
instituiçao voltada para a produçao internacional em vez de comércio internacional.

Dunning (1993) aponta razoes para uma empresa produzir no mercado internacional. Uma 
primeira razao está associada à busca de recursos, uma vez que as firmas usualmente investem no 
exterior para adquirir recursos específicos nao disponíveis no mercado doméstico, tais como os recursos 
naturais, as matérias-prima, a mao de obra barata etc. Uma segunda razao seria a busca de mercados, 
pois as empresas muitas vezes investem em um país no intu ito  de ofertar bens e serviços para aquele 
mercado. O tamanho e a possibilidade de crescimento do mercado sao as principais razoes para este tipo

7 Outros investim entos estrangeiros incluem: agoes em itidas por estrangeiros, leasing internacional, compensagao 
comercial, entre outros.

8 Dados de Investim ento d ireto estrangeiro em relagao a formagao bruta de capital fixo  foram  obtidos da UNCTAD, W orld 
Investment Report 2009 (country fact sheet: China), sendo que aqueles referentes a média dos anos 1990 sao dos anos 
1990-2000, e aqueles referentes a média de anos 2000 sao dos anos 2006-2008.
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de investimento externo. Outra razao para o investimento direto estrangeiro seria a busca de eficiencia por 
parte das firmas. Em fungao da dispersao racional e eficiente de suas atividades, as firmas podem obter 
ganhos decorrentes da presenta de economias de escala e escopo e da d ive rs ificado  de risco. Por fim, a 
busca de ativos estratégicos seria uma alternativa para as firmas engajarem em atividades transfronteiras. 
As firmas usualmente adquirem ativos de c o rp o ra le s  externas visando sustentar ou fortalecer sua 
competitividade externa e enfraquecer seus concorrentes. Além disso, as firmas esperam que a aquisigao 
ou fusao de ativos traga beneficios para a organizagao como um todo. De acordo com o autor, nas duas 
últimas décadas, vem ocorrendo grande deslocamento das empresas multinacionais para os países em 
desenvolvimento em busca de recursos e em busca de mercados, enquanto nos países desenvolvidos o 
principal investimento das firmas é em busca de eficiencia e de ativos estratégicos.

Provavelmente, os influxos de IDE para a China se explicam, em parte, por busca de recursos, 
especialmente recursos humanos abundantes, qualificados e baratos. Mas, definitivamente, nenhuma 
das outras razoes clássicas parece razoável para explicar o movimento de entrada e mesmo de saida de 
investimentos diretos chineses. Há claro reposicionamento das fábricas rumo à China por motivos bem 
variados, especialmente pela rentabilidade prospectiva de operar da China para o mundo, dada a taxa de 
cambio fortem ente competitiva, em um ambiente de abertura economica. No entanto, a saida de capital 
da China para investir em economias mundiais nao parece associar-se a qualquer razao amplamente 
difundida na literatura economica para firmas investirem no exterior. Trata-se muito mais de imenso esforgo 
para garantir o fornecimento de energia, insumos básicos e alimentos para um crescimento economico 
sustentável. A China transforma-se rapidamente, alterando de forma paradigmática as relagoes teóricas 
amplamente conhecidas na literatura economica. Influxos de investimentos diretos acontecem em escala 
crescente cada vez mais para setores intensivos em tecnologia sofisticada, sem qualquer correspondente 
de renda per capita com os países de origem destes investimentos. Os chineses investem pelo mundo 
tendo como foco principal a busca de fornecedores de energia e de alimentos. Em uma segunda etapa, 
buscam setores onde a pròpria indùstria comega a florescer, como a automobilistica, a de informática, a 
de telecomunicagoes, entre outros, mesmo ainda contando com amplos mercados domésticos a explorar.

Assim como os influxos se tornam marcantes na década de 1990, a China comegou a se abrir 
ao capital externo. Cautelosos pelos distúrbios internos ocorridos em Tinanmen, em 1989, os investidores 
internacionais precisavam de um sinal positivo que veio na forma de nova legislagao de protegao da 
propriedade privada (Naughton, 2007). A dinamica de crescimento dos investimentos pode ser mais bem 
percebida com ajuda do gráfico 3, a seguir.

G ráfico 3 - Evolugáo do investim ento direto  
chines no exterior (1 9 9 2 -2 0 0 8 ). U S$ bilhóes

1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Fonte: UNCTAD. Foreign Direct Investment database. UNCTAD, Genebra. h ttp :// 
stats.unctad.org/FDI/ReportFolders/reportFolders.aspx. Acesso Novembro de 2009. 
Elaboragao dos autores.
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A o rie n ta d o  para que o país se globalizasse, iniciativa conhecida como Go Global, foi adotada 
em 1999, com cinco objetivos: (1) aumentar os investimentos da China no exterior, (2) diversificar a 
p ro d u jo ,  (3) melhorar o nível e a qualidade dos projetos, (4) aperfeigoar os canais financeiros para 
o mercado nacional e (5) promover o reconhecimento da marca de empresas chinesas nos mercados 
americano e europeu. Como parte deste esforgo, após doze anos de negociagao, em 2001 a China entrou 
na Organizagao Mundial do Comércio (OMC). Segundo o estudo China Goes Global (2009), o perfil 
do investimento externo chines típico é de baixo valor: cerca de dois tergos dos valores investidos sao 
inferiores a US$ 5 milhoes, enquanto que apenas 6%  das empresas reportam investimentos maiores do 
que US$ 100 milhoes. Além disso, o investimento chines tem sido voltado preferencialmente a compra de 
participagoes em operagoes já existentes (M&A, Mergers& Aquisitions), ao invés de se langar em novos 
projetos (greenfíeldinvestments), e a maioria dos investimentos9 é realizada por empresas estatais (SOE, 
State Owned Enterprises) (OECD 2008).

Tabela 1 - Fluxos de investimentos externos 
chineses no mundo

IDE da China no Mundo 2003 2004 2005 2006

Ásia 1.505 3.014 4.484 7.663
África 0.075 0.317 0.392 0.520
Europa 0.145 0.157 0.395 0.598
América Latina 1.038 1.763 6.466 8.469
EUA 0.058 0.126 0.321 0.258
Oceania 0.034 0.120 0.203 0.126
IDE to ta l da China no mundo 2.855 5.498 12.261 21.160
IDE to ta l no mundo 565.160 734.892 973.329 1.461.074
Participaçao do IDE Chinês no mundo (%) 0,51% 0,75% 1,26% 1,45%

Fonte: MOFCOM e UNCTAD. Elaboraçao dos autores.

Como se pode ver na tabela 1, a China tem aumentado de forma consistente o volume de 
recursos alocados a investimentos no exterior, mas o montante permanece ainda muito tím ido quando 
comparado aos investimentos de países da Europa e EUA. Estes resultados já eram esperados segundo 
o modelo IDP de Dunning e Narula (1996) que correlaciona o investimento no exterior ao nível de 
desenvolvimento economico doméstico. O modelo de Caminho de Desenvolvimento do Investimento 
(ou Investment Development Path, IDP) associa sistematicamente o nível de IDE para outros países 
(Outward Foreign Direct Investment, OFDI) ao nível de desenvolvimento economico do país de origem 
dos recursos. O modelo preve que exista uma relagäo em form ato U entre o desenvolvimento economico 
e o investimento líquido destinado ao exterior (N et Outward Investment, NOI) que é a diferenga entre os 
recursos de IED que entram e os que saem para investimento em outros países.

Recentemente uma série de reformas institucionais impulsionou os investimentos da China 
no exterior. Entre as novas leis contam-se a aprovagäo de legislagäo de compras e aquisigöes em países

9 Em 2003 57.7%  do investim ento da China no exterior eram feitos na form a de M & A  enquanto que em 2006 esta 
taxa subiu para 84.5%  (OECD 2008b)
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vizinhos (cross-border), a d e fin id o  de uma taxa única de imposto de renda corporativo para empresas 
domésticas e estrangeiras, a equ ipa rado  legal da p r o te jo  de bens públicos a propriedade privada e a 
revisao das normativas para investimentos diretos no exterior (Investment Policy Reviews: China 2008).

Apesar de seu crescimento interno acelerado e sua grande presenta comercial no mundo, 
a China ainda apresenta indicadores compatíveis com uma economia com grande oportunidade de 
crescimento interno: além da baixa renda anual per capita, de cerca de US$ 2.600 por ano, em 2007, a 
maioria da p opu lado , cerca de 700 milhoes de pessoas, ainda vive em zonas rurais.

Uma vez que ainda há tanto potencial de investimentos em territorio  chines, o que poderia 
explicar este movimento de expansao dos investimentos da China para o exterior? Em vista disso, foram, 
entao, destacados, seis possíveis explicagoes.

A primeira exp licado  é a tentativa de garantir acesso a fontes de recursos naturais para 
manter seu vigoroso processo de expansao económica de 8 a 10% do PIB ao ano. O segundo principal 
destino dos fluxos recentes de investimentos da China tem sido a África (tabela 1), onde ela negocia a 
acesso aos recursos minerais oferecendo, como contrapartida, a maior abertura comercial e investimentos 
em infraestrutura. Lee e Shalmon (2008) resumem a essencia do processo e sua im p lica do  geopolítica:

"In the eighteenth century, Africa was p a rt o f the huge European colonial 
empire in which countries were divided up and exploited fo r their potentia l 
m ineral wealth. (...) African governments now  look a t foreign investments as 
a net benefit to their economies. The image o f the exploitive foreign pow er 
ravaging their resources has been tempered. (...) China has been instrumental 
in funding infrastructural development, including 6,000 kilometers o f road, 
3 ,000  kilometers o f  railroad, and 8  electric pow er plants. The Chinese are 
welcome no t only because they provide up-fron t capital fo r needed projects, 
b u t they also serve as a balance to European and United States interests. 
Host countries are no longer exclusively re liant on Western interests and 
are in a stronger position from which to negotiate the conditions fo r new  
investments."

No quadro de busca de recursos naturais, a relagao da China com a América Latina, a regiao 
que atualmente mais recebe fluxos de investimento da China (Tabela 1), é crítica, posto que nesta regiao 
sao encontradas grandes reservas de energia (Venezuela, Brasil) e minérios (Cuba, Chile, Peru, Brasil) 
de que carece a indústria chinesa, como pode ser visto em detalhes mais adiante. A seu turno, Victor 
e Yueh (2010) reconhecem a importancia dos investimentos chineses no desenvolvimento de novos 
fornecedores de energia, mas ressaltam a necessidade de o país alinhar sua política de investimentos aos 
padroes internacionais de transparencia e boa governanga. Os autores sugerem a criagao de um comité 
internacional para assuntos energéticos, o Energy Stability Board, aos moldes do Financial S tability Forum, 
criado após a crise asiática de 1997, para melhorar a governanga no mercado financeiro internacional:

"S trictly one-on-one dealings cannot solve the world's m ost pressing energy 
problems; the United States and China cannot set the agenda entirely on 
their own. W orking in tandem through the Energy S tability Board, however, 
would  give their b ila tera l efforts more credibility w ith  other im portant actors 
and w ith in te rn a tio n a l institutions. The United States and China know  that
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such cooperation wou ld  serve their interests. Beijing's current strategy o f 
locking up energy supplies is no t sustainable w ithou t strong norms to make 
these investments seem less toxic po litica lly  to o ther im portant countries, 
especially the key Western ones. "

Uma segunda razao para se expandir internacionalmente é a busca de competitividade. 
Desde que se juntou à OMC, em 2001, a China teve de abrir gradualmente seu mercado doméstico à 
concorrencia de empresas estrangeiras, o que induziu as firmas chinesas a se expandirem aos mercados 
externos como forma de compensar pelas perdas no mercado doméstico. Na China, os processos de 
desenvolvimento economico e de internacionalizado da economia estao intrinsecamente ligados: para uma 
empresa chinesa nao basta estar apta a concorrer domesticamente, ela precisa preparar-se para oferecer 
a qualidade e a tecnologia demandadas no mercado global. Para isso, as empresas chinesas precisam 
adquirir habilidades gerenciais específicas, como aprender a negociar e a planejar a p ro d u jo  em um 
contexto multinacional que envolve a complexidade das normas e das leg is la res  (em particular, trabalhista 
e ambiental) dos diversos países onde atua. Analistas sustentam que o esforgo de in ternacionalizado 
exigido destas empresas pode ser ainda maior, pois nao bastará melhorar a qualidade mantendo os presos 
competitivos, será preciso investir no desenvolvimento de marca (branding) que de ao produto Chines 
imagem mais positiva. Atualmente, a percepdo  dos consumidores de países desenvolvidos é de que os 
produtos chineses, apesar de baratos, carecem de qualidade e de seguranza (China Goes Global 2009).

A respeito da entrada da China no OMC, Ikenberry (2008) ressalta a importancia de promover 
as instituigoes multilaterais existentes para evitar polarizagóes como no passado:

"The strategy here is no t simply to ensure tha t the Western order is open 
and rule-based. It is also to make sure tha t the order does n o t fragm ent into  
an array o f  b ila tera l and "m in ila te ra l" arrangements, causing the United  
States to find itse lf tied to only a few  key states in various regions. Under 
such a scenario, China wou ld  have an opportun ity  to bu ild  its own set o f 
bilatera l and "m in ila te ra l" pacts. As a result, the w orld  wou ld  be broken 
in to  competing U.S. and Chinese spheres. The more security and economic 
relations are m ultila tera l and all-encompassing, the more the g loba l system 
retains its coherence. "

A terceira motivagao para a China realizar investimentos, desta vez em países industrializados, 
é a obtengao de tecnologia a ser transferida para sua indùstria, conforme Benderson (2008) que analisa 
a estratégia chinesa de inovagao via aquisigoes, no exterior, de empresas de base tecnològica. Há vários 
exemplos desta estratégia, tais como a aquisigao, pela Lenovo, da área de PCs da IBM americana, a 
compra da área de Pesquisa e Desenvolvimento da Philips dos EUA pelo grupo Huawei, a incorporagao 
da divisao de dispositivos mòveis da holandesa Philips Electronics pela China Electronic Corporation e a 
fusao da francesa Thomson com a TCL.

A estratégia de aquisigoes de empresas de tecnologia ou que atuam em mercados dinámicos 
tem limites, pois hoje é recebida com ressalvas pelo mundo afora. Dois exemplos ilustram esta situagao: o 
primeiro foi a tentativa de compra, em 2009, da Opel (subsidiária da General Motors na Alemanha) pela 
Beijing Autom otive Industry Holding Company (BAIC). A oferta foi descartada pelo receio do fechamento
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das fábricas na Alemanha e transferencia dos postos de trabalho para a China10. Também nao foi 
adiante a oferta de compra da empresa de energia Unocal, em 2005, pela China National Offshore Oil 
Corp (CNOOC), vetada diretamente pelo Governo Norte-Americano, em W ashington. Esta resistencia as 
investidas asiáticas perpassa outras áreas da sociedade como a seara cultura l11.

Uma quarta explicagao possível para a China investir no exterior é que ela esteja colocando em 
prática uma estratégia de saída da posigao de maior credor dos EUA. Atualmente12, a China conta com mais de 
US$ 2,3 trilhoes de reservas investidas em títulos públicos americanos, cuja baixa remuneragao está atrelada 
a necessidade de uma política monetária expansionista para estimular a retomada económica dos EUA. 
Exatamente pela remuneragao ser muito baixa, teme-se a fuga dos investidores em busca de melhores retornos, 
o que poderia levar o governo americano a optar pela via ¡nflacionária para reduzir o seu endividamento 
denominado em dólar com sérios impactos no estoque de riqueza chinesa (The Economist, 2009b).

Apesar do alto nível de reservas e do superávit comercial, a China adota a política cambial 
de paridade ao dólar americano e, assim, com o declínio do valor deste, a moeda chinesa encontra-se 
artificia lm ente desvalorizada. A China tem recebido muitas críticas por esta atitude, uma vez que este 
cenário estimula as exportagoes da indústria doméstica chinesa em detrim ento da retomada de outras 
economias pelo canal das exportagoes. Alguns analistas observam que se a China tem pretensoes 
hegemónicas, uma vez que há projegoes de que deve ser a maior economia do mundo até 2050, ela 
deveria preparar-se para o ónus económico de suas pretensoes políticas. Nesta linha de raciocínio, outros 
analistas criticam a China por fazer pesados investimentos em países africanos que nao respeitam os 
direitos humanos (The Economist, 2009a).

Destaca-se, contudo, que desde junho de 2005, as autoridades chinesas anunciaram mudangas 
em sua política cambial. Em 29 de ju lho de 2005, o Yuan Chines foi valorizado em 2,1%, quando a 
China adotou um regime do tipo "m anaged f loat" com bandas muito estreitas, muito mais um regime 
"de  tacto" atrelado ao U.S. Dolar. Vale lembrar que, desde final dos 1970 o sistema cambial mudou de 
um mecanismo administrativo centralmente planejado, quando a taxa oficial era vinculada a uma cesta 
de moedas, para um sistema dual, com uma taxa oficial para transagoes nao comerciais e outra para 
transagoes correntes. Com os Swap Centers e as Zonas Económicas Especiais foram permitidas operagoes 
externas a taxa flutuante, um mundo de economia de mercado fora da economia centralmente planejada: 
enquanto a taxa oficial estava em RMB5,7 por dólar, nos swaps centers estava em RMB8,7 por dólar. 
Em 1994, a China adotou um novo regime " m anaged-float" com bandas estreitas (+ /- 0 ,25% ). Sob 
esse novo regime o RMB se apreciou em torno de 5% de 1994 a início de 1995. Ou seja, desde que 
as desvalorizagoes cambiais foram implementadas a China tem demonstrado, claramente, atitudes de 
economia de mercado ao perm itir que a taxa de cambio tenha corregoes mínimas.

10 A  GM foi m uito criticada por nao ter adaptado seus veículos aos novos tem pos de gasolina cara, tendo de recorrer à a 
ajuda do governo americano para nao ir à falencia. Talvez por isso tenha sido tao fácil para ela desfazer-se de um ícone 
americano, a marca Hummer, vendendo-a para a chinesa Sichuan Tengzhong Heavy Industries Machinery.

11 O processo de aquisigao da tecnologia pode ser traumático para as economias que se desindustrializam como mostra o 
filme "La Stella Che Non c'È" (filme de 2006 do diretor italiano Gianni Amelio cujo títu lo  no Brasil é "A  Estrela Im aginária") 
em que uma empresa chinesa compra um alto forno na Itália e o envia para ser remontado na China. Outro filme europeu 
que trata da migragao dos postos de trabalho para a Ásia, "Los Lunes Al Sol"  (filme de 2002, do diretor espanhol Fernando 
León de Aranoa, cujo títu lo no Brasil é "Segundas-feiras ao Sol"), tam bém aponta para a crescente preocupagao com as 
consequencias sociais, na Europa, das investidas asiáticas no comércio internacional.

12 Dados para dezembro de 2009, FMI, IFS on line, acesso em 16/11/2009.
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O gráfico 4 ilustra o comportamento recente da taxa real efetiva de càmbio chinesa. Após 
forte movimento de desvalorizaçâo, desde 2005 o Yuan se apreciou mais de 20% diante de uma cesta 
de moedas. Este processo foi interrompido com a Crise Financeira de 2008, quando a moeda Chinesa se 
desvaloriza novamente, voltando ao nível de final dos anos 1990 e começo dos anos 2000. De um lado, 
a desvalorizaçâo cambial após a Crise de 2008 é bastante próxima à própria desvalorizaçâo do Dólar 
Americano no mesmo período, o que pode ser um indício de que o Yuan continua ancorado ao Dólar 
(pegged to Dollar), mais flutuante, administrado em relaçâo a uma cesta de moedas (managed float). 
Afora questôes ligadas à economia doméstica Norte Americana, com baixo nível de poupança pública e 
privada, talvez o fato de manter essa política de pegged to Dollar permitiu à China continuar aumentando 
seus saldos comerciais jun to  aos Estados Unidos, independente de movimentos de desvalorizaçôes ou 
revalorizaçôes cambiais, em todo esse período de 1998 a 200913.

G ráfico 4 - China: Taxa real efetiva de càmbio (1 9 9 8 -2 0 0 9 ) - 2005  =  100
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Fonte: BIS. w w w .b is .o rg . Acesso 23 /12 /2009 . Elaboraçôes dos autores.

Em síntese, mesmo com as a lte ra re s  em sua política cambial, a economia chinesa ainda é 
bastante atrativa para o aporte de investimentos diretos estrangeiros voltados para as e x p o rta re s  e isso 
deve implicar continuidade no padrao de influxos de capitais e de geragao de saldos comerciais com o 
resto do mundo, independente de eventuais e le v a re s  na renda per capita e o consequente aumento dos 
salários reais, ou de expansao do mercado consumidor doméstico. Uma das poucas regioes do mundo 
com quem a China apresenta déficits comerciais crescentes é, ironicamente, com os demais "asiáticos 
dinám icos", a saber, Japao, Coréia, Malásia, Singapura, Tailandia e Vietna. Desta perspectiva, o gráfico 5 
mostra o saldo comercial destas economias dinámicas Asiáticas com a China. Note que nos últimos dez 
anos estes saldos tem se ampliado fortemente, talvez porque a va lo rizado  cambial promovida pela China, 
a partir de ju lho de 2005, tenha ocorrido, sobretudo, diante das moedas de seus parceiros regionais, 
mantendo-se o vínculo (peg) ao dólar. Se assim for, reforgar-se a ideia de que as autoridades chinesas 
seguem estimulando os investimentos estrangeiros originados no ocidente14.

13 Certamente que os saldos comerciais da China perante os Estados Unidos sao resultados nao somente da desva l orizagao do 
Yuan, como também do baixo nível de poupanga de famílias e do governo Norte-Americano. A revalorizagao recente do Yuan 
tem sido mais que suficiente para que as diversas outras economias Asiáticas dinámicas (Japao, Indonesia, Malásia, Coreia do 
Sul, Singapura, e Taiwan) tenham obtido crescentes saldos comerciais com a China.

14 A  literatura económica tam bém  associa a expansao de ativos ao desejo de aum entar a influencia política ( s o ft  p ow er)  
da China no mundo (Accenture, 2007). Há correntes internas na China que querem mudar a política externa do " Taoguang 
Yanghui" ("construa seu potencial ca lm am ente"), que hoje prioriza as questoes internas, em diregao a um maior ativismo 
internacional (Binsen, 2003).
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G ráfico 5 - Saldo comercial dos países asiáticos com a China 
(1 9 9 8 -2 0 0 8 ) U S$ milhóes
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Fonte: FMI. Direction o f  Trade Statistics on  line. Acesso em 22 /12 /2009. Países 
selecionados sao: Japao, Coreia, Malásia, Singapura, Tailandia e Vietna.
Elaboragao dos autores.

Finalmente, uma última possibilidade associa a expansao de ativos ao desejo de aumentar a 
influencia política (so ft power) da China no mundo (Accenture, 2007). Há correntes internas na China 
que querem mudar a política externa do "Taoguang Yanghui" ("construa seu potencial calmamente"), 
que hoje prioriza as questoes internas, em diregao a um maior ativismo internacional (Binsen, 2003).

3 - Investimentos chineses na América Latina

Os investimentos externos com destino à América Latina vem crescendo expressivamente 
nos anos 2000. Contudo, como pode ser observado com os dados da tabela 2, a pa rtic ipado  da Ásia, 
incluindo a China, ainda é muito pequena. Os Estados Unidos e a Uniào Européia ainda representam a 
parcela mais relevante dos influxos de IDE na regiào.

Tabela 2 - Fluxos de investimentos externos na Am érica Latina (2 003 -20 06 )
Composigáo (%) por regiáo de origem

EUA 37

Uniào Europeia 39

Outros países 11

América Latina 10

Ásia 3
Fonte: Suominen, 2008.

Apesar disso, a China tem fortes lagos económicos com a América Latina. As diversas formas 
de relacionamento serao analisadas na sequencia. A primeira é como compradora de matérias primas 
e de energia. Como se pode verificar na tabela 3, os setores com maior número de operagoes sao os
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de mineragdo, os de petróleo e os de gás. É claramente uma estratégica de busca por fornecimento de 
insumos básicos e de energia para seu crescimento acelerado, de modo bastante complementar com 
o que acontece com os fluxos de comércio com esta regido, ou seja, todo sustentado em compras de 
produtos primários e baseado em recursos naturais.

Para garantir o acesso a estes recursos naturais, a China tem buscado adquirir participando 
acionária em empresas mineradoras de ferro no Peru, de níquel em Cuba e de cobre no Chile. No caso 
do minério de ferro, a China é abastecida pela Austrália (Rio Tinto e BHP), india e Brasil (Vale). Mas a 
aquisigao de empresas nao é sempre a solugao viável: a tentativa do grupo Aluminum Corporation of 
China (Chinalco) de adquirir participando adicional de 15% na mineradora Rio Tinto, na qual já  possuía 
9% , foi impedida pelo governo Australiano que entendeu ser do interesse nacional manter o controle 
sobre a empresa (Landim, 2009b). No caso do Petróleo, a China encontrou uma forma de garantir o 
fornecimento ao fechar, em maio de 2009, contrato de fornecimento de 10 anos com a Petrobrás, num 
molde similar ao que já possui com a Rùssia: o Banco de Desenvolvimento da China concedeu empréstimo 
para a empresa petrolífera a juros baixos para ser quitado com os recursos da venda do petróleo a uma 
empresa petrolífera chinesa, cotado pelo valor da data da entrega.

Tabela 3 - Investim entos da China na Am érica Latina por setor de atividade
2 0 0 4 -2 0 0 9  U S$ milhóes

Automóveis/caminhoes 4

Computadores e Eletronicos n/a

Produtos de Consumo 15

Alimentando e Bebidas 156

Máquinas n/a

Metalurgia e Siderurgia 61

Minerando 3.707

Petróleo e Gás 2.855

Telecomunicanoes 3

Textil 57

Total 6 .858
Fonte: Moreira, 2009b.

A segunda relaçdo é como fornecedora de bens Industrializados em territorio  chinés. Esta 
relaçdo comercial tradicional é também a base para a concorréncia que os produtos chineses fazem para 
produtos originários da América Latina no mercado mundial. Reporta-se, por exemplo, que no mercado de 
aço, as exportaçôes chinesas para a América Latina cresceram 90%  enquanto as exportaçôes brasileiras 
para esta regido caíram 38,5%  (Landim 2009a). Além disso, há disputas quanto ao destino dos recursos 
mundiais alocados para IED: Garcia-Herreo e Santabárbara (2005) identificaram desvios, para a China, 
de investimentos que iriam para o México e para a Colombia.

Outra forma de relaçdo economica é como parceira em joint-ventures para produçdo com 
empresas locais da regido. Este é o caso da Chery Mercosul que opera uma fábrica de carros desde 2007
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no Uruguai, numa jo in t-venture  com o grupo argentino M acri15, para exportar veículos para Argentina e 
para o Brasil; e de caminhoes, que deve se instalar no México em 2010. Esta forma de interagào economica 
é recente, uma vez que, tradicionalmente, a China prefere produzir em seu territorio. Além de preservar e 
criar novos empregos para chineses, os fabricantes chineses normalmente se deparam com custos mais 
elevados para produzir no exterior.

No Brasil, por exemplo, a legislando trabalhista impoe custos trabalhistas nao-salariais que 
podem ultrapassar a 100% sobre a folha de pagamento, enquanto na China este valor nao ultrapassa 
15%. Assim, além do baixo custo e da abundancia da mao de obra qualificada, a China conta ainda com 
a baixa taxagao sobre o trabalho assalariado. O que parece, a priori, uma vantagem comparativa pode 
ter im p lic a re s  adversas sobre o desenvolvimento de um mercado interno robusto. O baixo custo com 
encargos trabalhistas na China se explica pela inexistencia de uma rede de protendo social do Estado. A 
esse ambiente de grande incerteza se credita a formando de um alto nível de poupanga espontanea que 
impede o aumento da absorgao interna da produgao doméstica e torna o país mais vulnerável a oscilagoes 
de demanda dos seus principais parceiros comerciais, como os EUA e a Europa.

A última forma de relagao economica, mais recente, é como credora de empréstimos. Alguns 
destes créditos sao garantidos por contratos de exportagao de matérias primas para China como comentado 
acima. Outros sao oferecidos na forma de financiamento para aquisigao de produtos chineses ( vendor 
financing), como é o caso da ZTE que fabrica equipamentos eletronicos para operadoras de telefonia e 
conta com US$ 15 bilhoes do Banco de Desenvolvimento da China para financiar seus clientes. Em 2009, 
a China passou a fazer parte do BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) com um aporte de US$ 
350 milhoes (correspondente a uma participagao acionária de 1,004% ). Com isso, a China deve ajudar 
a financiar obras de infraestrutura nos países da América Latina e do Caribe, o que deve reduzir o custo 
de se fazer negocios na regiao.

Ainda que o valor financeiro associado ao investimento externo da China possa ser ainda 
considerado pequeno, há uma clara tendencia de crescimento destes investimentos com a consequente 
formagao de estoques de ativos chineses pelo mundo. Como se verifica nas tabelas 4 (para dados de fluxos 
de IED) e 5 (para dados de estoque de IED), em 2006, os maiores fluxos de investimentos chineses na 
regiao sao para Cuba, Venezuela, Bolívia, Brasil e Chile. Em termos de estoque, em 2006, figuram como 
maiores receptores Brasil, Peru e México, seguidos por Cuba, Equador, Panamá e Suriname.

Entre as dificuldades de se estudar o investimento Chines no mundo está a falta de dados 
atualizados e a pouca confianga nas estatísticas oficiais. Um exemplo se encontra nos dados das tabelas 
4 e 5 em que há uma quantidade desproporcional de investimentos em paraísos fiscais, como as Ilhas 
Cayman e Ilhas Virgens Británicas. Além disso, há que se perguntar por que a maior parte do investimento 
externo realizado na China tem origem em Hong Kong e Taiwan. Naughton (2007) sugere que este fluxo de 
capitais entre países vizinhos16 (round-tripping) ocorreria por que as firmas chinesas buscariam benefícios 
fiscais concedidos aos capitais estrangeiros, além da autonomia e do anonimato proporcionados pela 
operagao dos recursos a partir de suas subsidiárias nestes países.

15 Rozen 2008.

16 Os 10 países asiáticos (Hong Kong, Indonesia, Japao, Macau, Malasia, Filipinas, Singapura, Coreia, Tailândia e Taiwan) 
aportaram  juntos 55%  de todo  investim ento nao financeiro estrangeiro fe ito  na China, que foi de US$ 66 bilhoes em 
2006 e US$ 75 bilhoes em 2007 (OECD 2008a)
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Tabela 4 -  Fluxos de IED da Ch ¡na na Am érica Latina 2 0 0 3 -2 0 0 6  (U S $ milhòes)

2003 2004 2005 2006

Argentina 1 1,12 0,35 6,22
Bahamas -1,03 43,56 22,95 2,72
Barbados - - - 1,85
Bolivia - - 0,08 18
Brazil 6,67 6,43 15,09 10,09
Cayman Is. [1] 806,61 1.286,13 5.162,75 7.832,72
Chile 0,2 0,55 1,8 6,58
Colombia - 4,53 0,96 -3,36
Cuba 1,43 - 1,58 30,37
Ecuador 0,27 0,3 9,07 2,46
Honduras 0,13 1,38 - -
Mexico 0,03 27,1 3,55 -3,69
Panama 0,01 0,01 8,36 -
Peru 0,12 0,22 0,55 5,4
Br.Virgin Is. [2] 209,68 385,52 1.226,08 538,11
Venezuela 6,22 4,66 7,4 18,36
Uruguay 0,55 - - -
S.Vincent and Grenadines 5,6 - 2,82 2,91
Suriname 0,65 1,13 2,77 -

TOTAL 1 .038 ,1 4 1 .762 ,73 6 .4 6 6 ,1 6  8 .4 6 8 ,7 4

Total sem [1] e [2] 21 ,85 91 ,08 77 ,33 97,91

Fonte: MOFCOM Statistical Bulletin o f  China's Outward Foreign Direct In ves tm en t  (2006).

Tabela 5 -  Estoques de IED da China na América Latina 2003-2006 (US$ milhòes)

2003 2004 2005 2006

Antigua & Barbuda 0,2 0,2 0,4 1,25
Argentina 1,05 19,27 4,22 11,34
Bahamas 44,45 80,1 14,69 17,52
Barbados - 1,87 1,65 2,01
Belize - - - 0,02
Bolivia - - 0,08 21,06
Br. Virgin Is [1] 532,64 1.089,38 1.983,58 4.750,4
Brazil 52,19 79,22 81,39 130,41
Cayman Is. [2] 3.690,68 6.659,91 8.935,59 14.209,19
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2003 2004 2005 2006

Chile 0,75 1,48 3,71 10,84
Colombia 0,79 6,72 7,36 5,7
Cuba 13,95 14,85 33,59 59,91
Dominica - - - 0,7
Ecuador 0,55 2,19 18,12 39,04
Grenada - - - 4,03
Guyana 14,04 12,86 5,6 8,6
Honduras 8,93 5,61 5,28 5,28
Jamaica - - - 0,02
Mexico 97,18 125,29 141,86 128,61
Panama 0,16 0,41 34,77 36,92
Peru 126,18 125,82 129,22 130,4
S.Vincent and Grenadines 5,6 5,6 12,27 14,92
Suriname 10,06 10,25 13,02 32,21
Trinidad & Tobago - - - 0,8
Uruguay 0,53 0,55 0,56 1,63
Venezuela 19,39 26,78 42,65 71,58

TOTAL 4 .619 ,3 2 8 .268 ,3 6 11.469,61 19 .694 ,39

Total sem [1] e [2] 396 519,07 550 ,4 4 734 ,8
Fonte: MOFCOM Statistical Bulletin o f  China's Outward Foreign Direct In ves tm en t  (2006).

O s  principáis destinos de investimento na A m érica  Latina

Uma pesquisa ampia17 com mais de mil entrevistados, mostra que os Chineses estao se voltando 
cada vez mais para a realizando de investimentos diretos no exterior. Esta pesquisa procurou observar 
as intengoes de investimentos externos de companhias chinesas. De acordo com essa pesquisa, apenas 
27% das empresas realizam investimentos externos, especialmente por conta do programa chamado 
"G o Global" . Mas, nao mais de 6%  destas companhias realizaram investimentos superiores a US$ 100 
milhoes. A maioria destes investimentos ainda se direciona para a pròpria Ásia, particularmente Hong 
Kong, e somente em segundo plano, para os Estados Unidos e para a África. A respeito da forma como 
devem crescentemente operar para fora, as companhias chinesas, majoritariamente, devem instalar suas 
pròprias plantas industriais ou realizar jo in t ventures, mas pouco provavelmente atuariam pela via de 
fusoes e de aquisigoes. Apenas 40%  das companhias chinesas pretendem expandir negòcios para fora 
de sua fronteira, o que indica que as saídas de investidores devem ainda permanecer tímidas no futuro 
próximo. Contudo, os acordos de investimento já realizados mostram que os investidores chineses terao

17 Pesquisa realizada pela Ásia Pacific Foundation of Cañada, que pode ser obtida na w eb h ttp ://w w w.asiapacific .ca / 
files/Surveys/China_Goes_G lobal3_final.pdf
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forte foco em economías em desenvolvimento e em setores ligados a energia. Essa é a conclusao que se 
pode tirar do estudo realizado pela Accenture (2005).

A tabela 6 resume os principais investimentos realizados na América Latina por companhias 
chinesas. A seguir tem-se detalhado o histórico de relacionamento com os principais países receptores 
destes investimentos.

Tabela 6 -  Principais Investimentos da China na Am érica Latina 2 0 0 4 -20 10

A no-M ês Pais Investidor Parceiro Valor* Setor

2004-00 Peru CNPC Pluspetrol ND Petróleo
2005-03 N.Guine MCC Ramu Nickel Limited $560 Níquel/Cobalto
2005-06 Chile Minmetals Codelco $550 Cobre
2005-09 Equador CNPC e Sinopec EnCana $1,400 Petróleo
2005-10 Cuba MinMetals Cuba $500 Níquel
2006-04 Brasil Sinopec Petrobräs $240 Petróleo
2007-02 Uruguai Geely Holding Macri (Arg.) ND Automobilistica
2007-12 Peru M inmetals e 

Jiangxi Copper
Northern Peru Copper $450 Cobre

2008-05 Venezuela CNPC PDVSA $800 Petróleo
2008-06 Peru Chinalco Peru $3,000 Cobre
2009-02 Peru Shougang Group Hierro Peru $1,000 Ago
2009-05 Brasil Unipec Asia 

(Sinopec)
Petrobräs $10,000 Petróleo

2009-05 Brasil Wuhan Iron & 
Steel Company

MMX $3,500 Siderurgia

2009-05 Brasil CDB Itau BBA $100 Financeiro
2009-05 Brasil CDB BNDES $800 Financeiro
2010-0Q Mexico Geely Holding - $500 Automobilistica

Fonte: Scissors 2009 e Autores.
Notas: * Valores em US$ milhöes. CNPC =  China National Petroleum Corporation; Sinopec =  China Petroleum & Chemical 

Corporation; Chinalco ou Chalco =  A lum inum  Corporation of China; MCC =  China M etallurg ical Construction; e CDB = 
China Development Bank Corporation. ND =  Valores nao disponíveis.

O maior aporte de recursos da China a um país da América Latina ocorreu em maio de 2009 
quando o Banco de Desenvolvimento da China (CDB) emprestou US$ 10 bilhöes para a Petrobrás. O 
acordo estabelece que a companhia exporte150 mil barris de petróleo por dia à Unipec Asia, subsidiária 
da Sinopec, a companhia estatal de petróleo da China, a partir de 2009, e 200 mil barris por dia entre 
2010 e 2019. O preço do petróleo exportado à China será decidido com base no valor de mercado. Além 
disso, outro projeto de grande magnitude é o da Wuhan Iron & Steel Company que participará com US$ 
3,5 bilhöes do projeto da siderúrgica Porto de Açu (Rio de Janeiro, Brasil) para ter 70%  da operaçao que
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será realizada em conjunto com a M M X (Moreira, 2009a). Outra companhia chinesa de tecnologia, a 
ZTE, tem apoio de US$ 2 bilhoes do Banco de Desenvolvimento da China para financiar as compras de 
operadoras brasileiras de telefonia fixa e celular (Magalhaes, 2009).

Em 2008, a companhia estatal Petróleos de Venezuela (PDVSA) acertou uma jo in t venture com 
a China National Petroleum Corp (CNPC) para desenvolver o bloco 4 do campo de Junin no rio Orinoco. 
Neste projeto, a empresa chinesa terá 40%  de participagao. Já a PetroChina firmou com a PDVSA uma 
jo in t venture para construir e operar uma refinaria com capacidade para 400 mil barris/dia retirados 
do pogo de Junin 4. A PetroChina tem 60%  do projeto. Estes projetos vao ao encontro do objetivo do 
presidente Hugo Chavez de exportar 1 milhao de barris/dia para a China até 2013 e, assim, diversificar 
o seu mercado comprador de petróleo que hoje é encabegado pelos EUA.

Em 2006, a M inmetals pagou US$ 550 bilhoes adiantados para a Corporación Nacional del 
Cobre (Codelco), do Chile para garantir o fornecimento de 830 toneladas do minério. Pelos termos do 
contrato, a Codelco deve entregar 56,75 toneladas/ano de cobre por 15 anos. O valor do contrato é de 
até US$ 2 bilhoes.

Cuba tem a segunda maior reserva de níquel do mundo, com 14,6 millhoes de toneladas 
de minério, que é o seu principal produto de exportagao desde 2000. Em 2005, a M inmetals formou 
uma jo in t venture com o governo cubano, que tem 51% do projeto, para a construgao de uma usina de 
processamento de níquel e produgao de 68 mil toneladas de uma liga ferro-níquel usada na produgao 
de ago inoxidável.

Em 2005, as duas maiores companhias petrolíferas chinesas, China National Petroleum Corp 
NPCe a China Petrochemical Corp -  Sinopec, formaram uma jo in t venture (Andes Petroleum Company) 
para comprar todos os ativos da empresa canadense EnCana Corp, em território  equatoriano, por US$ 
1,42 bilhao. Entre os ativos adquiridos está uma participagao de 36%  na OCP Pipeline que controla 
óleodutos com capacidade para 450 mil barris/dia. A aquisigao envolveu também o direito de explorar 5 
blocos que produzem 75 mil barris/dia e com reservas de 143 milhoes de barris. A operagao em regime 
de jo in t venture indica maior atengao aos riscos envolvidos e é vista pela indústria como a indicagao de 
que os chineses aprenderam com a malograda tentativa de comprar a americana Unocal.

No Peru, a China participa de dois projetos de mineragao. A Chinalco investirá US$ 2,2 bilhoes 
para construir a mina de cobre de Toromocho, devendo iniciar operagoes em 2012 para produzir uma 
média anual de 200 mil toneladas de cobre. Em dezembro de 1992, o Shougang Group Corp. adquiriu 
98,4%  de participagao na Hierro Peru que controla minas com reservas estimadas em 1,7 bilhoes de 
toneladas de minério de ferro. A produgao anual de 7,2 milhoes de toneladas (em 2006) é destinada 
aos mercados da China e dos EUA.

4 - Consideragóes Fináis

Neste trabalho foi apresentando amplo estudo acerca dos fluxos de investimentos chineses 
para o resto do mundo, com especial foco para a sua presenga na América do Sul. Dadas as características 
do crescimento pautado em exportagoes, a China logo se tornou-se um dos maiores players no comércio

125



O B rasil e os dem ais BRICs
C om ércio  e Política

m u n d ia l.  C om  a c o n s o l id a d o  d e  g ra n d e s  e m p re s a s  a lta m e n te  c o m p e tit iv a s  e em  ra za o  d a s  a lte ra g ó e s  
d iv e rs a s , se ja  da  p rò p r ia  e c o n o m ia  se ja  de  sua  p o lí t ic a  c a m b ia l,  ou  m e s m o  d e  e v e n tu a l p re te n s a o  
h e g e m o n ic a , lo g o  os c a p ita is  c h in e se s  c o m e g a m  a m ig ra r  p e lo  m u n d o  em  b usca  de  fo n te s  d e  e n e rg ia , 
d e  a lim e n to s  ou  m e s m o  em  c o o p e ra g o e s  e j o i n t  v e n t u r e s  em  c la ra  e s tra té g ia  c o m p e tit iv a  g lo b a l.

D e fin it iv a m e n te , a C h in a  é a m a io r  re c e p to ra  in d iv id u a l de  in v e s t im e n to s  d ire to s  e s tra n g e iro s , 
e n tre  e c o n o m ia s  em  d e s e n v o lv im e n to , o u  e n tre  seus p a re s  a s iá tic o s ; p e rd e  a p e n a s  p a ra  o m e rc a d o  
N o rte -A m e r ic a n o . C o n tu d o , e la  n a o  te m  h is tó r ic o  re le v a n te  c o m o  o r ig e m  de  in v e s t im e n to s . Q u a n d o  se 
fa la  da  e c o n o m ia  c h in e sa  os te m a s  re c o rre n te s  sao  os g ra n d e s  n ú m e ro s  e a ra p id e z  nas m u d a n g a s  na 
e s tru tu ra  e c o n o m ic a : ta n to  q u a n to  c rescem  e se e x p a n d e m  ra p id a m e n te  na  á re a  c o m e rc ia l, os  ch in e se s  
v e m  a c e le ra n d o  seus in v e s t im e n to s  in te rn a c io n a is . O d a d o  q u e  m e lh o r  re su m e  e s te  m o v im e n to  é o 
c re s c im e n to  de  IDE q u e  nos  a n o s  1 9 9 0  e ra  de  p o u c o  m a is  d e  U S $ 2 ,1 9  b ilh o e s  a té  os US$ 5 2 ,1 5  b ilh o e s , 
em  2 0 0 8 . O u se ja : p a r t in d o  de  m e n o s  d e  4 %  d o s  IDE em  e c o n o m ia s  em  d e s e n v o lv im e n to  p a ra  m a is  de 
1 8 %  q u a s e  v in te  a n o s  d e p o is .

O u tro  d a d o  q u e  c h a m a  a te n g a o  sao  os de  fu s o e s  e a q u is ig o e s  (F & A ). Em 2 0 0 8 , a C h in a  
a p re s e n ta  c o m p ra s  líq u id a s  da  o rd e m  de  U S $ 3 6  b ilh o e s , v a lo r  esse m a is  de  tre s  ve ze s  s u p e r io r  a o  da  
in d ia , id e n t ic o  a o  de  to d a s  as e c o n o m ia s  d o  Leste  A s iá t ic o  e p ra t ic a m e n te  a m e ta d e  d o  d o s  E stados 
U n id o s . Ta lvez  c o m o  c o n s e q u e n c ia  d e s te  p ro ce s so  de  fu s o e s  e a q u is ig o e s , d iv e rs a s  e m p re s a s  ch in e sa s  
te m  m o s tra d o  e le v a d o  ín d ic e  de  t ra n s n a c io n a lid a d e  (T N I)18. Este é o caso, p o r  e x e m p lo , d a  L e n o v o  G ro u p  
(e q u ip a m e n to s  e le tro n ic o s )  e da  S in o tru c k  (v e íc u lo s  a u to m o tiv o s )  co m  TN I de  4 7 % , o u  a in d a  d a  C h in a  
O cean  S h ip p in g  C a m p a n y  ( tra n s p o r te s  e a rm a z e n a g e m ), co m  TN I de  4 0 % .

M e s m o  a ss im , os c h in e se s  a in d a  a p re s e n ta m  re s u lta d o s  a b a ix o  de  seu p o te n c ia l em  te rm o s  
de  p re se n g a  in te rn a c io n a l c o m o  in v e s t id o re s  d ire to s . N o  caso  de  sua  p rese n g a  nas e c o n o m ia s  da  A m é ric a  
d o  S ul, a p ò s  te r  se to rn a d o  o p r in c ip a l p a rc e iro  c o m e rc ia l, a C h in a  v e m  m a n ife s ta n d o  d iv e rs a s  agoes, se ja 
em  IDE d ire ta m e n te , se ja  p o r  F & A  o u  m e s m o  p o r  c o o p e ra g o e s  in te rn a c io n a is , o q u e  d e v e  a fe ta r  ta m b é m , 
v ia  IDE, as re la g o e s  de  p o d e r  no  in te r io r  da  A m é ric a  d o  S ul. Em o u tro  e s tu d o  a s s o c ia d o  a este , C a rd o s o  e 
H o lla n d  ( 2 0 0 9 )  m o s tra ra m  c o m o  a C h in a  já  a lte ro u  as re la g o e s  e c o n ó m ic a s  na  A m é ric a  d o  Sul a tra v é s  do  
c o m é rc io  e x te r io r . Para es te s  a u to re s , e n tre  as c o n s e q u e n c ia s  m a is  d ire ta s  te m  a c o n s o lid a g a o  d a  re g ia o  
c o m o  e x p o r ta d o ra  de  p ro d u to s  p r im á r io s  e b a s e a d o s  em  re cu rs o s  n a tu ra is  e a p e rd a  de  im p o r ta n c ia  
re la t iv a  na  re g ia o  de  pa íses  c o m o  E stados  U n id o s  e B ras il. N e s te  e s tu d o , a in d a  q u e  co m  d a d o s  in c ip ie n te s , 
fo i p oss íve l id e n t if ic a r  u m a  te n d e n c ia  m u ito  s im ila r  ao  d o  c o m é rc io  p a ra  os in v e s t im e n to s  da  C h in a  na 
re g ia o . Os f lu x o s  de  IDE ch in e se s  na  A m é ric a  d o  Sul d e v e m  a tu a r, em  s ín tese , em  p e lo  m e n o s  tre s  fre n te s : 
1) c o m o  u m a  fo rm a  de  g a ra n t ir  fo n te s  de  m a té r ia s  p r im a s , e n e rg ia  e a lim e n to s  p a ra  u m a  e c o n o m ia  em 
fo r te  e x p a n s a o ; 2) c o m o  c o n s e q u e n c ia  da  p rò p r ia  c o n s o lid a g a o  da  in d ù s tr ia  c h in e sa  a lta m e n te  c o m p e tit iv a  
e v o lta d a  p a ra  as e c o n o m ia s  g lo b a is ; 3 ) c o m o  fo rm a  d e  d iv e rs if ic a g a o  p e ra n te  a sua  fo r te  v u ln e ra b il id a d e  
ao  D ó la r  A m e ric a n o , d a d o  q u e  g ra n d e  p a r te  d e  seus a tiv o s  e s ta o  a tre la d o s  à m o e d a  d o s  E s ta d o s  U n idos, 
u m a  e c o n o m ia  c o m  d iv e rs a s  d if ic u ld a d e s  m a c ro e c o n o m ic a s . P o d e r-s e - ia  a in d a  a d ic io n a r  a s im p le s  
p re te n s a o  h e g e m o n ic a , m a s  n a o  p a re ce  c la ro  q u e  as a u to r id a d e s  da  C h in a  e s ta o , n e s te  m o m e n to , com  
es ta s  p re o c u p a g o e s  e x te rn a s , d a d o , s o b re tu d o , aos  g ra n d e s  d e s a fio s  d o m é s tic o s  a se rem  su p e ra d o s .

18 O Índice de Transancionalidade é calculado pela UNCTAD, conforme média das três seguintes razöes: ativos estrangeiros 
no to ta l de ativos, vendas estrangeiras no to ta l das vendas e emprego estrangeiro no to ta l do emprego. Ele pode ser 
obtido diretam ente no site w w w .unctad .o rg /fd ista tis tics .
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Anexo - China: Estatísticas de Investimentos Diretos Estrangeiros (1 990 -20 08 )  

Tabela A .1 . Fluxos de Investim ento D ireto  Estrangeiro -  1990 -20 08  U S $ milhöes
1990 -20 00 2005 2006 2007 2008

China
E n tra d a 3 0 .1 0 4 7 2 .4 0 6 7 2 .7 1 5 8 3 .5 2 1 1 0 8 .3 1 2
Saídas 2 .1 9 5 1 2 .2 6 1 2 1 .1 6 0 2 2 .4 6 9 5 2 .1 5 0

India
E n tra d a 1 .7 0 5 7 .6 0 6 2 0 .3 3 6 2 5 .1 2 7 4 1 .5 5 4
Saída 1 1 0 2 .9 7 8 1 4 .3 4 4 1 7 .2 8 1 1 7 .6 8 5

Brasil
E n tra d a 1 2 .0 0 0 1 5 .0 6 6 1 8 .8 2 2 3 4 .5 8 5 4 5 .0 5 8
Saída 1 .0 4 8 2 .5 1 7 2 8 .2 0 2 7 .0 6 7 2 0 .4 5 7

Russia
E n tra d a 1 .9 4 1 1 2 .8 8 6 2 9 .7 0 1 5 5 .0 7 3 7 0 .3 2 0
Saída 1 .2 9 4 1 2 .7 6 7 2 3 .1 5 1 4 5 .9 1 6 5 2 .3 9 0

Estados Unidos
E n tra d a 1 0 9 .5 1 3 1 0 4 .7 7 3 2 3 7 .1 3 6 2 7 1 .1 7 6 3 1 6 .1 1 2
Saída 9 2 .0 1 0 1 5 .3 6 9 2 2 4 .2 2 0 3 7 8 .3 6 2 3 1 1 .7 9 6

Economias em 
desenvolvimento

E n tra d a 1 3 0 .7 7 8 3 2 9 .3 2 8 4 3 3 .7 6 4 5 2 9 .3 4 4 6 2 0 .7 3 3
Saída 5 2 .9 2 9 1 2 2 .7 0 7 2 1 5 .2 8 2 2 8 5 .4 8 6 2 9 2 .7 1 0

Mundo
E n tra d a 4 9 0 .1 9 6 9 7 3 .3 2 9 1 .4 6 1 .0 7 4 1 .9 7 8 .8 3 8 1 .6 9 7 .3 5 3
Saída 4 9 0 .0 0 9 8 7 8 .9 8 8 1 .3 9 6 .9 1 6 2 .1 4 6 .5 2 2 1 .8 5 7 .7 3 4

Fonte: Unctad. World In ves tm en t R eport 2009. w w w .unc tad .o rg /w ir. Country fact sheet: China, Brasil e Russia.
E la b o ra lo  dos autores.

Tabela A .2. Estoque de Investimento D ireto Estrangeiro -  1990-2008  U S$ milhöes

1990 1995 2000 2007 2008
China

E n tra d a 2 0 .6 9 1 1 0 1 .0 9 8 1 9 3 .3 4 8 3 2 7 .0 8 7 3 7 8 .0 8 3
S aídas 4 .4 5 5 1 7 .7 6 8 2 7 .7 6 8 9 5 .7 9 9 1 4 7 .9 4 9

India
E n tra d a 1 .6 5 7 5 .6 4 1 1 7 .5 1 7 1 0 5 .4 2 9 1 2 3 .2 8 8
S aída 1 2 4 4 9 5 1 .8 5 9 4 4 .0 8 0 6 1 .7 6 5

Brasil
E n tra d a 3 7 .1 4 3 4 7 .8 8 7 1 2 2 .2 5 0 3 0 9 .6 6 8 2 8 7 .6 9 7
S aída 4 1 .0 4 4 4 4 .4 7 4 5 1 .9 4 6 1 3 6 .1 0 3 1 6 2 .2 1 8

Russia
E n tra d a 0 5 .6 0 1 3 2 .2 0 4 4 9 1 .2 3 2 2 1 3 .7 3 4
S aída 0 3 .3 4 6 2 0 .1 4 1 3 7 0 .1 6 1 2 0 2 .8 3 7

Estados Unidos
E n tra d a 3 9 4 .9 1 1 5 3 5 .5 5 3 1 .2 5 6 .8 6 7 2 .1 0 9 .8 7 6 2 .2 7 8 .8 9 2
S aída 4 3 0 .5 2 1 6 9 9 .0 1 5 1 .3 1 6 .2 4 6 2 .9 1 6 .9 3 0 3 .1 6 2 .0 2 1

Economias em 
desenvolvimento

E n tra d a 9 7 5 .1 9 3 2 .7 2 2 .2 9 2 3 .3 6 3 .9 2 5 4 .3 9 3 .3 5 4 4 .2 7 5 .9 8 2
Saída 4 0 2 .5 5 9 1 .2 8 3 .6 9 4 1 .7 3 1 .5 5 7 2 .3 6 0 .7 7 2 2 .3 5 6 .6 4 9

Mundo
E n tra d a 3 .2 3 7 .2 2 9 1 0 .0 5 0 .8 8 5 1 2 .4 0 4 .4 3 9 1 5 .6 6 0 .4 9 8 1 4 .9 0 9 .2 8 9
Saída 3 .2 8 8 .3 3 1 1 0 .6 0 3 .6 6 2 1 2 .9 5 3 .5 4 6 1 6 .2 2 6 .5 8 6 1 6 .2 0 5 .6 6 3

Fonte: Unctad. World In vestm en t R eport 2009. w w w .unc tad .o rg /w ir. Country fact sheet: China, Brasil e Russia.
E la b o ra lo  dos autores.
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O Bric e a substituigáo de hegemonías: 
um exercício analítico 

(perspectiva histórico-diplomática sobre a 
emergéncia de um novo cenário global)

P au lo  R o b e rto  de  A lm e id a 1

1 - Introdugáo: por que o Bric e apenas o Bric?

D esde  o in ic io  da  a d m in is t r a d o  Lu la , a d ip lo m a c ia  b ra s ile ira  la n g o u  d iv e rs a s  in ic ia tiv a s  de 
p o lít ic a  e x te rn a , v á ria s  d e la s  na  c o n tin u id a d e  d o  g o v e rn o  a n te r io r , c o m o , p o r  e xe m p lo , a p r io r id a d e  a tr ib u id a  
a in te g r a d o  re g io n a l na  A m é ric a  d o  Sul e ao  re fo rgo  do  M e rc o su l, m as  d e s ta  vez  com  m a is  e n fa s e  nos 
asp e c to s  p o lít ic o s  e so c ia is  q u e  na v e r te n te  e c o n ó m ic o -c o m e rc ia l. O u tra s  in ic ia tiv a s  p o d e m  ser co n s id e ra d a s  
in é d ita s  nos a n a is  da  d ip lo m a c ia  b ra s ile ira , c o m o  as c ú p u la s  re u n in d o  os países da  A m é ric a  d o  Sul com  os 
países á ra b e s  e os da  Á fr ic a . O u tras , a in d a , a m p lia ra m  e d e s e n vo lv e ra m  c o n ta to s  p o lít ic o s  e de  c o o p e rado 
com  d e te rm in a d o s  pa rce iros , d ito s  'e s tra té g ic o s ', q u e  já  t in h a m  s ido  in a u g u ra d o s  na  g e s ta o  p re ce d e n te . 
S itu a m -se , nesse caso, o e s ta b e le c im e n to  de  in s ta n c ia s  fo rm a is  de  c o n s u lta  e de  c o o rd e n ado co m  um  
p e q u e n o  n ú m e ro  de  p a rc e iro s  s e le c io n a d o s , c o n s id e ra d o s  p o lo s  e m e rg e n te s  d o  p o d e r m u n d ia l, a e x e m p lo  
d o  fo ro  IBAS (co m  a In d ia  e a Á fr ic a  d o  Sul), de  c la ro s  p ro p ó s ito s  d e s e n v o lv im e n tis ta s , e a s u g e s ta o  de  um  
n o v o  g ru p o  de  c a rá te r bem  m a is  p o lí t ic o  e e s tra té g ic o , o Bric, u n in d o  o B rasil a Rússia, a In d ia  e a C h ina .

O p re s e n te  e n s a io , de  c a rá te r  e x p o s it iv o  e a n a lí t ic o , se o c u p a rá  e x c lu s iv a m e n te  d e s te  s e g u n d o  
g ru p o , u m a  vez  q u e  o B ric , se bem  s u c e d id o  em  seus m e c a n is m o s  de  c o n s u lta  e d e  c o o p e rad o p o lít ic a , 
b e m  c o m o  na  c o o rd e n ado q u a d r ip a r t ite  d a s  p o s ig o e s  d e  seus in te g ra n te s  em  fo ro s  m u lt i la te ra is  e nos  
de  g o v e rn a n g a  m a is  re s tr ita , p o d e  re p re s e n ta r  m a io r  p o te n c ia l tra n s fo rm a d o r , m a io r  im p a c to  e c o n ó m ic o  
e m a io r  c a p a c id a d e  de  in f lu e n c ia  no  o rd e n a m e n to  g lo b a l.  Este tra n s ita , a tu a lm e n te , da  e ra  d o  p ó s -G u e rra  
Fria, m o ld a d a  em  g ra n d e  m e d id a  p e la  p r im a z ia  v is ív e l d o s  E s ta d o s  U n id o s , p a ra  u m a  n o va  fa s e  das 
re la g o e s  in te rn a c io n a is , a in d a  n a o  to ta lm e n te  c o n f ig u ra d a , m a s  d o ta d a  de  c a ra c te rís t ic a s  e s s e n c ia lm e n te  
m u lt ip o la re s , c o m o , a liá s , s e m p re  e n fa t iz a d o  e b u s c a d o  p e la  d ip lo m a c ia  b ra s ile ira .

2 - Bric: uma nova categoria conceitual ou apenas um 
acronimo apelativo?

A  p a r t ir  de  sua  e s tre ia  d is c re ta  em  2 0 0 1 , p o r  p ro p o s ta  d o  e c o n o m is ta -c h e fe  d o  G o ld m a n  Sachs, 
J im  O 'N e il l ,  o a c ro n im o  B ric  e n tro u  ra p id a m e n te  na  te rm in o lo g ia  jo rn a lís t ic a  e c o n s a g ro u -s e , em  s e g u id a , 
c o m o  m o ld u ra  a n a lít ic a  a p a re n te m e n te  ú til p a ra  q u e  os e s tu d io s o s  da  e c o n o m ia  m u n d ia l passassem  a fa ze r

1 Doutor em Ciencias Sociais, mestre em Planejamento Económico, dip lom ata de carreira, professor no Programa de Pós- 
Graduagao em Direito do Centro Universitário de Brasília (Uniceub); contatos: w w w .p ra lm e id a .o rg ;pralm eida@ m e.com . 
Nenhum dos argumentos ou opinioes constantes deste ensaio pode ser interpretado como representando posigoes ou 
constitu indo políticas das instituigoes as quais o autor se encontra profissionalm ente ou academicamente vinculado.
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s im u la ç ô e s  e p ro je ç ô e s  q u a n to  à e v o lu ç â o  fu tu ra  d o  c e n á r io  in te rn a c io n a l2. N e s te  c o n te x to , p a s so u -se  
a a t r ib u ir  aos  q u a tro  pa íses  -  q u e  n a o  c o n fo rm a v a m  a in d a  um  g ru p o  d ip lo m á t ic o , no  s e n t id o  fo rm a l da  
e x p re s s a o  -  u m a  g ra n d e  c a p a c id a d e  tra n s fo rm a d o ra  d a  g e o p o lí t ic a  e d a  g e o e c o n o m ia  m u n d ia is , n u m a  
d im e n s a o  p ro v a v e lm e n te  m a io r  q u e  o seu rea l p o d e r  d e  a tu a ç a o  nesses ce n á rio s , in d iv id u a lm e n te  ou  
em  c o n ju n to . P ode -se  a rg u m e n ta r  q u e  a a c u m u la ç a o  de  p o d e r  e c o n ó m ic o , de  c a p a c id a d e  m il i ta r  e de  
in o v a ç a o  te c n o ló g ic a , p e lo s  q u a tro  pa íses, is o la d a m e n te  ou  em  c o n ju n to , se ja  ca p a z  de, a p a r t ir  de  c e rto  
p o n to  de  g ra v ita ç a o , fa z e r  p e n d e r  o e ix o  d a s  re la çô e s  in te rn a c io n a is  n u m  s e n tid o  " a n t i- h e g e m ô n ic o " ,  
c o m o  p re te n d e m  a lg u n s ; m a s  n a o  e ra  s e g u ro  q u e  e les  fo rm a s s e m  um  g ru p o  u n if ic a d o  c o m  h a rm o n ia  de 
p ro p ó s ito s  q u a n to  a esse p ro je to  g ra n d io s o  de  m u d a n ç a  nas re la ç ô e s  de  fo rç a  no  p la n o  m u n d ia l.

S eja  c o m o  fo r, em  m e a d o s  da  p r im e ira  d é c a d a  d o  s é cu lo  2 1 , e s ta v a m  d a d a s  as c o n d iç ô e s  para  
q u e  os re s p o n s á ve is  p o lí t ic o s  e d ip lo m á t ic o s  d o s  q u a tro  países, e s tim u la d o s  em  g ra n d e  m e d id a  p e la  Rússia 
e p e lo  B ras il, c o g ita s s e m  de  a p re s e n ta r  esse b lo c o  v ir tu a l c o m o  um  a g ru p a m e n to  p o lí t ic o -d ip lo m á tic o , com  
a in te n ç a o  im p líc ita  de  o fe re c e r  a lg u m  c o n tra p e s o  ao  a tu a l G 8 , ou  ta lv e z  a té  co m  a p re te n s a o  (n a o  de  
to d o  e x p lic i ta d a )  de  o fe re c e r  a esse g ru p o , já  t ra d ic io n a l,  u m a  s a u d á v e l c o n c o rrê n c ia , o que , o b v ia m e n te , 
é s e m p re  b e m  v in d o , p e lo  a p e r fe iç o a m e n to  q u e  isso  p o d e  re p re s e n ta r  nos  m e c a n is m o s  de  c o o rd e n a ç a o  
de  p o lí t ic a s  m a c ro e c o n ó m ic a s  das  p r in c ip a is  e c o n o m ia s  d o  m u n d o . A s s im , o e x e rc íc io  in te le c tu a l de  um  
e c o n o m is ta  d e  um  b a n c o  p r iv a d o  c o n v e r te u -s e  em  um  q u a d ro  d ip lo m á t ic o  p a ra  a c r ia ç a o  d e  um  b lo c o  
de  q u a tro  pa íses  e m e rg e n te s , a p a re n te m e n te  d o ta d o s  de  v o c a ç a o , s o b re tu d o  e c o n ó m ic a , p a ra  p ro p o r  
a lte rn a t iv a s  ao  m u n d o  s u p o s ta m e n te  c o n s e rv a d o r  d o  a tu a l G 7 .

In d e p e n d e n te m e n te  da  c a p a c id a d e  e fe t iv a  d o s  q u a tro  p a íses  de  tra n s fo rm a r , d e  m a n e ira  
dec is iva , a g e o g ra fia  e c o n ó m ic a  m u n d ia l, bem  c o m o  sua a tu a l a rq u ite tu ra  in s titu c io n a l, p o d e -se  a rg u m e n ta r  
q u e  o e x e rc íc io  in te le c tu a l d o  e c o n o m is ta  d o  G o ld m a n  S achs re v e lo u -s e  u m a  d a s  m a is  in te re s s a n te s  
t r o u v a i l l e s  a n a lí t ic a s  das  ú lt im a s  d é c a d as . T ra ta -se , p ro v a v e lm e n te , d o  p r im e iro  g ru p o  p o lí t ic o  -  q u e  
p o d e  se tra n s fo rm a r , ou  nao , em  u m  b lo c o  m a is  e s tru tu ra d o , d e p e n d e n d o  d a s  c irc u n s tâ n c ia s  -  q u e  fo i 
c o n s t itu íd o  a p a r t ir  de  u m a  s u g e s ta o  te ó r ic a  de  um  e c o n o m is ta  c o rp o ra tiv o , e n a o  p o r  in ic ia t iv a  o r ig in a l 
d o s  p ró p r io s  E s tados  e n v o lv id o s . Em o u tro s  te rm o s , os q u a tro  pa íses  ta lv e z  n a o  se a p ro x im a s s e m  da 
fo rm a  c o m o  o f iz e ra m  n a o  fo s s e  p e lo  a c ró n im o  in o v a d o r  c r ia d o  p e lo  re fe r id o  e c o n o m is ta , d o ta d o  de 
a lg u m  a p p e a l  g e o p o lít ic o , c o m o  p a re ce  se r o caso . Ta lvez os q u a tro  pa íses  tiv e s s e m  re a liz a d o , d e  fo rm a  
a u tó n o m a  e in d e p e n d e n te , essa c a m in h a d a  em  d ire ça o  a um  g ru p o  p o lí t ic o ; m as pa rece  im p ro v á v e l q u e  eles 
o  tiv e s s e m  fe i to  no  t im in g ,  ou  na  c ro n o lo g ia  e fe t iv a m e n te  o c o rr id a , na  a u s ê n c ia  da  s u g e s ta o  c o rp o ra tiv a .

A  p r im e ira  p e rg u n ta  a se r fe i ta ,  p o r ta n to , é a d e  s a b e r se u m a  s im p le s  s u g e s ta o  a tra t iv a , 
fo r m u la d a  em  g ra n d e  m e d id a  em  in te n ç a o  d e  in v e s t id o re s  in s t i tu c io n a is  -  em  e s p e c ia l, b a n c o s  e 
e m p re s a s  d o  s e to r  f in a n c e iro  de  m a n e ira  g e ra l -  p o d e  s e rv ir  de  fu n d a m e n to  p o lí t ic o  p a ra  q u e  g o v e rn o s  
d e  pa íses  re le v a n te s  no  c e n á r io  in te rn a c io n a l e m p re e n d a m  os e s fo rç o s  n e c e ss á rio s  p a ra  q u e  os q u a tro  
E s tados  e n v o lv id o s  passem  a d e s e n v o lv e r  in ic ia t iv a s  d ip lo m á t ic a s  c o m u n s , s u p o n d o -s e  q u e  e s ta s  se jam  
e fe t iv a m e n te  im p o r ta n te s  p a ra  a in s e rç a o  in te rn a c io n a l d o s  q u a tro . N essa  p e rs p e c tiv a , o m a is  p ro v á v e l 
é q u e  os g o v e rn o s  d o  B ric  v e ja m  nesse  a g ru p a m e n to  a lg u m  b e n e fíc io  in e s p e ra d o , q u a l se ja , o de  ser um

2 O autor deste ensaio já tratou da origem do acrónimo, bem como dos estudos originais fe itos em to rno  do conceito, 
assim como já discutiu os principais problemas m etodológicos e substantivos vinculados à sua utilizaçao, inclusive prática 
-  isto é, diplom ática -  no contexto das relaçôes internacionais contemporáneas do Brasil; ver Paulo Roberto de Almeida, 
"To Be o r  Not th e  Bric”, Inteligência (Rio de Janeiro: Ano: XI - 4° trimestre, 12/2008, p. 22-46; link: h ttp ://w w w .ins igh tne t. 
com .br/inteligencia/43/PDFs/01.pdf). No decurso deste ensaio, as formas Bric (para designar o conjunto) ou Brics (para 
designar os quatro  países) serao utilizadas com alguma flexib ilidade conceitual, dado o caráter ainda nao tota lm ente 
consolidado do grupo em questao (que, aliás, nao se designa a si mesmo enquanto grupo, pelo menos nao oficialmente).
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in s tru m e n to  ú t i l  p a ra  seus o b je t iv o s  n a c io n a is  -  c o n s id e ra d o s  is o la d a m e n te  -  in d e p e n d e n te m e n te  da  
s u p o s ta  ra c io n a lid a d e  q u e  p re s id e  à a ç â o  e m p re e n d id a  de  fo rm a  a lg o  v o lu n ta r is ta .  N a o  se tra ta , c o n tu d o , 
d e  u m a  p e rg u n ta  fá c il de  se r re s p o n d id a , p o is  q u e  e la  im p lic a  p e n e tra r  nas  in te n ç ô e s  s u b je tiv a s  ou  nao 
d e c la ra d a s  de  cada  um  desses a to res , o q u e  o b v ia m e n te  n a o  é possíve l, d a d o  q u e  is to  re p re s e n ta r ia  a d e n tra r  
em  c á lc u lo s  e s tra té g ic o s  q u e  c a d a  g o v e rn o  g u a rd a  p a ra  si, sem  n e c e s s a r ia m e n te  e x p ô - lo s  p u b lic a m e n te  
o u  s e q u e r in te rc a m b ia r  co m  c a d a  u m  d o s  d e m a is  in te g ra n te s  d o  s u p o s to  b lo c o .

A n te s  de  te n ta r  re s p o n d e r  a essa im p o r ta n te  q u e s ta o , c a b e  m e n c io n a r  q u e  os c o n c e ito s  
n o rm a lm e n te  m o b il iz a d o s  p a ra  a n a lis a r  o c e n á r io  in te rn a c io n a l -  re la ç a o  de  fo rç a s , e q u il ib r io  e s tra té g ic o , 
a s ce n sa o  de  n o v o s  p o d e re s , c o n c e r to  de  p o te n c ia s  -  re fle te m  um  m u n d o  p ra tic a m e n te  in e x is te n te , ou  n a o  
m a is  re m a n e s c e n te , n e s ta  te rc e ira  o n d a  d e  g lo b a liz a ç a o  c a p ita lis ta 3. A ss im  c o m o  se d iz  q u e  os g e n e ra is  
e s ta o  s e m p re  'c o m b a te n d o ' a ú lt im a  b a ta lh a , os  p e s q u is a d o re s  g e o p o lí t ic o s  e os te ó r ic o s  das  re la çô e s  
in te rn a c io n a is  e s ta o  u s u a lm e n te  re f le t in d o  u m  m u n d o  q u e  já  d e ix o u  de  ex is tir , la rg a m e n te  ir re le v a n te  
p a ra  f in s  de  u m a  d is cu s s a o  s o b re  as te n d e n c ia s  fu tu ra s  d o  c e n á r io  in te rn a c io n a l.  Esses c o n c e ito s  re fle te m  
a p e n a s  a in é rc ia  a n a lí t ic a  e a p re g u iç a  in te le c tu a l desses p e s q u is a d o re s  e te ó r ic o s , u m a  vez  q u e  a tra m a  
e fe t iv a  das  re la ç ô e s  in te rn a c io n a is , e s p e c ia lm e n te  em  suas  v e r te n te s  e c o n ó m ic a  e c o m e rc ia l, já  a d e n tro u  
em  n o v o s  c a m in h o s  e p ro ce s so s  a in d a  n a o  s u f ic ie n te m e n te  m a p e a d o s  p o r  esses a n a lis ta s , q u e  te n d e m , 
a ss im , a re f le t ir  re a lid a d e s  p a ssa d a s  e d in á m ic a s  u ltra p a s s a d a s .

3 - O  Bric na ordem global: um papel relevante, ou apenas 
uma instancia formal?

A  p r im e ira  o b s e rv a ç a o  a se r fe i ta  em  re la ç a o  a o  B ric  c o n c e rn e  seu e s ta tu to  no  s is te m a  
in te rn a c io n a l,  se é q u e  u m a  re a lid a d e  e u m a  c a te g o r ia  desse  t ip o  -  ou  se ja , um  s is te m a  -  p o d e m  ser 
e fe t iv a m e n te  d e te c ta d o s  no  c e n á rio  in te rn a c io n a l c o n te m p o rá n e o . U m  s is te m a  -  d o  q u a l o B ric  seria  s u p o s ta  
e n e c e s s a ria m e n te  um  s u b s is te m a  -  é um  c o n ju n to  o rg a n iz a d o  de  e le m e n to s  in d iv id u a is  in te ra g in d o  de  
m a n e ira  re la t iv a m e n te  o rg a n iz a d a  e n tre  si, co m  c e rta  e s ta b ilid a d e  in s t itu c io n a l e a lg u m a  p re v is ib il id a d e  
d e  a ça o  e d e  c o m p o r ta m e n to s , o q u e  p e rm it ir ia  a d e q u a r  a re a lid a d e  d o  m u n d o  a o  c o n c e ito  em  q u e s ta o . 
O ra , te n d o  em  v is ta  as in ú m e ra s  tra n s fo rm a ç ô e s , m u ita s  a in d a  em  cu rso , d e te c ta d a s  c o rre n te m e n te  no 
c e n á r io  in te rn a c io n a l,  d if íc i lm e n te  se p o d e r ia  fa la r, a tu a lm e n te , d e  um  s is te m a  'a c a b a d o ' ou  e s tá v e l.

N a o  o b s ta n te , o m u n d o  n a o  é to ta lm e n te  a n á rq u ic o  c o m o  p re te n d e r ia m  a lg u n s  d e fe n s o re s  de 
u m a  te o r ia  h ip e r  re a lis ta  das  re la ç ô e s  in te rn a c io n a is , q u e  a f irm a  q u e  os E s tados  s o b e ra n o s  -  s o b re tu d o  
as g ra n d e s  p o te n c ia s  -  c o n s t itu e m  as ú n ic a s  fo n te s  de  p o d e r  e as ú n ic a s  in s tá n c ia s  de  re la c io n a m e n to  
d ip lo m á t ic o  e d e  in te ra ç ô e s  o c a s io n a is  d e  fo rç a  -  e v e n tu a lm e n te  m il i ta re s  -  p o s s íve is  no  c e n á r io  
c o n te m p o rá n e o . Exis te , s im , u m  c o n ju n to  de  in s t itu iç ô e s  'd is c ip lin a d o ra s ' d a s  re la ç ô e s  in te rn a c io n a is , 
c o m  e n fa s e  na  O N U  e suas  p r in c ip a is  a g e n c ia s  ou  fo ro s  de  e s ta b e le c im e n to  d e  n o rm a s  e p a d rô e s  de  
c o m p o r ta m e n to  (a c o m e ç a r  p e lo  CSNU, m a s  c o m  g ra n d e  d e s ta q u e  p a ra  as e n tid a d e s  d e  B re tto n  W o o d s  e 
a O M C ). A in d a  q u e  a fo n te  ú lt im a  de  p o d e r  d o  CSNU  se ja  a v o n ta d e  de  seus p a rc e iro s  m a is  p o d e ro s o s  -  
m a s  su sc e tíve l de  se e x e rc e r a p e n a s  q u a n d o  os c in c o  m e m b ro s  p e rm a n e n te s  se c o lo c a m  de  a c o rd o  so b re  
u m a  re s o lu ç a o  d e te rm in a d a  -  p o d e -s e  d iz e r  q u e  os  p r in c íp io s  b á s ico s  d a  C a rta  da  O N U  e o e n te n d im e n to  
in fo rm a l q u e  em  to rn o  d e le s  possa m  re a liz a r esses p a rc e iro s  e s tra té g ic o s  c o n s t itu e m  a base  desse  s is te m a .

3 Para uma d e s crib o  sumária das tres ondas precedentes de globalizagao e da posigao do Brasil nesses processos, ver 
o livro do autor, Os Primeiros Anos d o  S écu lo  XXI: o  Brasil e as r e la g ö e s  In ternaciona is con tem p o rá n ea s  (Sao Paulo: Paz 
e Terra, 2002), especialmente capítulo 7.
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A d m it in d o -s e , p o r ta n to , q u e  e x is ta  um  s is te m a  m in im a m e n te  c o e re n te  -  a in d a  q u e  e v o lu t iv o  
-  de  re la çô e s  in te rn a c io n a is , c a b e  re c o n h e c e r q u e  o B ric  n a o  c o n s t itu i,  a in d a , u m a  e n t id a d e  fo rm a lm e n te  
re c o n h e c id a  nesse  o u  p o r  esse s is te m a , o u , m a is  e x a ta m e n te , p e la  c o m u n id a d e  d o s  E s tados  q u e  d e le  
fa z e m  p a rte , a in d a  q u e  as re fe re n c ia s  o ra is  e te x tu a is , s o b re tu d o  de  o r ig e m  jo rn a lís t ic a  (m a s  ta m b é m  
d ip lo m á t ic a )  se ja m  c a d a  vez  m a is  fre q u e n te s . T ra ta -s e  de  u m a  re a lid a d e  a se r c o n s tru id a  na  p rá tic a , o q u e  
de p e n d e , em  p r im e iro  luga r, dos  p ró p r io s  in te re ssa d o s , ta n to  q u a n to  d o  c o n te x to  in te rn a c io n a l em  m u ta ç a o  
na  a tu a lid a d e , q u e  p o d e  a p re s e n ta r  n o v a s  v a r iá v e is  e c o n ó m ic a s , p o lí t ic a s  e m il ita re s  q u e  d e m a n d a ra o  
p o s ic io n a m e n to  d e  c a d a  um  d o s  B rics e, a p a r t ir  d a i, e n tre  e les, re c ip ro c a m e n te .

D essa in te ra ç a o  p o d e rá  s u rg ir , ou  nao , um  g ru p o  fo rm a lm e n te  re c o n h e c id o  p e la  c o m u n id a d e  
in te rn a c io n a l, d e p e n d e n d o  a in d a  das  in ic ia tiv a s  d ip lo m á t ic a s  d o s  seus g o v e rn o s , to m a d o s  in d iv id u a lm e n te , 
e d a q u e la s  q u e  p o s sa m  se r d e c id id a s  c o le tiv a m e n te . O fa to  p o lí t ic o  a se r re g is tra d o  d e s d e  já  é q u e  os 
g o v e rn o s  a tu a is  d e  c a d a  um  d o s  B ric  d e c id ira m  c o n ju n ta m e n te  p a s sa r a se re u n ir  re g u la rm e n te  e esse 
fa to  já  c o n s t itu i,  em  si m e s m o , um  e le m e n to  d ip lo m á t ic o  d o ta d o  de  c e rta  re le v â n c ia .4

O c o n se n s o  im p líc ito  p o r  d e trá s  da  d e s ig n a ç a o  é o de  q u e  os B rics (n a o  a in d a  o g ru p o , m as 
os q u a tro  pa íses) já  sao, ou  c o n s t itu ira o  b re v e m e n te , s u p e rp o tê n c ia s , e m b o ra  o c o n c e ito  g e ra lm e n te  
a p lic a d o  se ja  o de  "p o tê n c ia s  e m e rg e n te s " .  Q u a lq u e r  q u e  se ja  a d e s ig n a ç a o  p re fe r id a , os a n a lis ta s  q u e  
ass im  p ro c la m a m  a e m e rg ê n c ia  d e  um  n o v o  g ru p o  de  pa íses  q u e  p o d e r ia  'd e s lo c a r ' o  n ú c le o  a tu a lm e n te  
d e c is iv o  d a s  re la ç ô e s  in te rn a c io n a is  -  ou  se ja , o G 7  -  te n d e m  a in te rp re ta r  o m u n d o  em  te rm o s  de  
e q u ilíb r io  de  fo rç a s  na  p o lí t ic a  in te rn a c io n a l,  o q u e  é u m  c o n c e ito  re v e la d o r  da  v e lh a  g e o p o lí t ic a , a q ue  
e m e rg e  na  E u ro p a  m o d e rn a  e q u e  se p ro lo n g a  p o r  to d o  o p e r ío d o  d e  c o n f l i to s  n a p o le ó n ic o s , c u lm in a n d o  
n o s  g ra n d e s  e n fre n ta m e n to s  g lo b a is  d o  s é cu lo  2 0 .5

A in d a  q u e  m u ita s  d a s  p o tê n c ia s  re m a n e s c e n te s  d a  v e lh a  o rd e m  e u ro p é ia  ou  da  o rd e m  b ip o la r  
da  G u e rra  Fria fa ç a m  c á lc u lo s  e s tra té g ic o s  co m  base  nessas v e lh a s  s u p o s iç ô e s  d o  m u n d o  b e lic o s o  dos  
sé cu lo s  18  a 2 0 , n a o  é s e g u ro  q u e  a fu tu ra  o rd e m  p o lí t ic a  e m il i ta r  d o  s is te m a  m u n d ia l de  re la çô e s  
in te rn a c io n a is  v e n h a  a ser o rg a n iz a d a  com  base  nos  m e s m o s  e le m e n to s  e s tru tu ra is  q u e  v ig ia m  nos  te m p o s  
n a p o le ó n ic o s  ou  na  e ra  d o s  im p é r io s  e x p a n s io n is ta s . A in d a  q u e  isso  fo s s e  v e rd a d e  -  o q u e  n a o  p a re ce  
se r o caso  -  n a o  se esp e ra  q u e  os B rics se c o o rd e n e m  em  fu n ç a o  d o s  m e s m o s  o b je t iv o s  e s tra té g ic o s  q u e

4 Eles já o fizeram inform alm ente diversas vezes e form alm ente três vezes: a primeira vez se deu em nível m inisterial (em 
16 de maio de 2008 em Yekaterimburgo, na Rússia); a segunda ocorreu em nível de chefes de Estado ou de governo (na 
mesma cidade, em 16 de junho de 2009), precedida de um encontro inform al na cúpula do G8 em Hokkaido (1 1.07.2008); 
um terceiro encontro de cúpula realizou-se no Brasil, em abril de 2010, embora reduzido ao mínimo devido a um terrem oto 
na China e a partida inesperada de seu presidente. Os ministros de finanças tam bém  têm prom ovido encontros regulares, 
em geral previamente às reuniôes do G20 financeiro; desses encontros resultaram declaraçôes bastante cautelosas no 
plano dip lom ático e praticamente nenhum entendim ento na área financeira, além das recomendaçôes habituais para o 
reforço do poder de voto  desses países nos organismos financeiros de Bretton W oods; mas o problema cambial chinês 
fo i praticamente ignorado.

5 Tratei dos equilíbrios geopolíticos no cenário contem poráneo neste meu ensaio: "Um a paz nao-kantiana?: Sobre a paz 
e a guerra na era contem poránea", In: Eduardo Svartman, Maria Celina d 'A rau jo  e Samuel Alves Soares (orgs.), Defesa, 
S egu ran ça  Nacional e Forças Armadas: II Encontro da A bed  (Campinas: Mercado de Letras, 2009, p. 19-38; disponível 
in: http://www.pralm eida.org/05DocsPRA/1987PazNaoKantianaABEDbook.pdf). Embora a maior parte dos analistas de 
questôes estratégicas tenda a aderir às teses realistas em relaçôes internacionais, mais ou menos identificadas com os textos 
pioneiros de M orgenthau, há espaço para uma especulaçao pós-aroniana dessas relaçôes no contexto contemporáneo, 
levando em contra mais os dados da geoeconomia do que os da equaçao primária de poder, ou seja, as respectivas 
capacitaçôes militares, como tentei fazer em meu já citado livro Os Prímeiros Anos d o  S écu lo  XXI (op. cit., passim).

134

http://www.pralmeida.org/05DocsPRA/1987PazNaoKantianaABEDbook.pdf


O B ric  e a substitu iqao de hegem onias: um exercício ana lítico
(perspectiva  h is tó rico -d ip lom á tica  sobre a em ergéncia de um novo cenário  g lobal)

a lim e n ta v a m  a v o n ta d e  de  p ode r, o u  o d e s e jo  de  d o m in a n d o , dessas  p o te n c ia s  d o  p a s sa d o  (m u ita s  a in d a  
d o  p re se n te , é v e rd a d e , m a s  a p a re n te m e n te  d e s titu íd a s  d a  v o n ta d e  h e g e m o n ic a  " n ie tz s c h e a n a " .  A  rigo r, 
e les  se re u n ira m  co m  base  em  d a d o s  p r im a r ia m e n te  o rg a n iz a d o s  n o  p la n o  e x c lu s iv a m e n te  e c o n o m ic o  
p o r  u m  a n a lis ta  de  um  b a n c o  de  in v e s t im e n to , q u e  n a o  d e v e  te r  tra g a d o  c e n á rio s  p ro b a b ilís t ic o s  q u a n to  
a o  jo g o  e s tra té g ic o  m u n d ia l.

Em q u a lq u e r  h ip ó te s e , a p e n a s  u m , ou  no  m á x im o  d o is , d o s  in te g ra n te s  d o  B ric  e x ib e m  a 
c a p a c id a d e  d e  p ro je ta r  p o d e r  fo ra  de  suas  fro n te ira s  re sp e c tiv a s , a in d a  q u e  suas  m o tiv a g o e s  se jam  
to ta lm e n te  d ife re n te s , se é q u e  e x is te  de  fa to  essa p o s s ib il id a d e . Para ser m a is  p re c iso , a p e n a s  um  dos  
Brics, s e g u n d o  o e s tu d o  o r ig in a l d o  e c o n o m is ta , se a lg a rá  à c o n d ig a o  de  p r im e ira  e c o n o m ia  p la n e tá r ia , 
e n q u a n to  as o u tra s  tre s  c o n t in u a ra o  em  p a ta m a re s  d iv e rs o s , em  to d o  caso  m a is  m o d e s to s : será  a C h ina , 
s u p o s ta m e n te  à f re n te  d o s  EUA a p a r t ir  de  2 0 4 0  se, p o r  acaso , sua  ta x a  de  c re s c im e n to  se m a n t iv e r  num  
r itm o  ta o  d in a m ic o  q u a n to  o c o n h e c id o  nas  ú lt im a s  déca d as , e se a d o s  EUA c o n t in u a r  a a v a n g a r de  fo rm a  
m o d e ra d a .6 Os o u tro s  tre s  f ic a ra o  a trá s  d o  Ja p a o  e p ro v a v e lm e n te  a té  d a  A le m a n h a . S u p o s ta m e n te , os 
q u a tro  Brics, c o n ju n ta m e n te , te ra o  u ltra p a s s a d o  o G -6  d o  e s tu d o  -  G -7  m e n o s  C a n a d á  -  e m  to rn o  d a q u e le  
a n o . M a s  is to  n a o  q u e r  d iz e r  q u e  to d o s  s e ra o  s u p e rp o te n c ia s , u m a  vez  q u e  essa c o n d ig a o , a d e m a is  do  
PIB n o m in a l,  s u p o e  u m a  c a p a c id a d e  de  p ro je ta r  p o d e r  q u e  n e m  to d o s  e x ib ira o .

O o u tro  B ric  ca p a z  de  p ro je ta r  p ode r, a R ùssia , e s tá  p o r  d e m a is  e n v o lv id o  em  suas  p ró p r ia s  
q u e s to e s  de  "p e q u e n a  g e o p o lí t ic a " 7 p a ra  re p re s e n ta r  u m  d e s a fio  rea l ao  a tu a l s is te m a  in te rn a c io n a l.  
A in d a  q u e  e n fre n ta n d o  u m a  e ro s a o  re la tiv a  de  sua  c a p a c ita g a o  em  m e io s  a p ro p r ia d o s , t ra ta -s e  de  u m a  
p o te n c ia  m il i ta r  -  m a is  e x a ta m e n te  nu c le a r, e a p e n a s  a esse t í tu lo  in c o rp o ra d a  a o  G -7  -  q u e  ca re ce  de  
o u tra s  c o n d ig o e s  e c o n ó m ic a s  e te c n o ló g ic a s  p a ra  re a lm e n te  e x e rc e r sua  c o ta  de  lid e ra n g a  m u n d ia l,  no 
s e n tid o  da  in te rd e p e n d e n c ia  a tiv a , em  c o n fo rm id a d e  c o m  a g lo b a liz a g a o . A  R ùssia  te m  m u ito s  re cu rso s  
n a tu ra is , a lg u n s  d e le s  e s tra té g ic o s , c o m o  p e tró le o  e gás, m a s  te m  u m a  p o p u la g a o  d e c lin a n te  e c o n d ig o e s  
d e  g o v e rn a n g a  a in d a  d e fic ie n te s . A in d a  q u e  esse a s p e c to  n a o  se ja  m u ito  re s s a lta d o  p e la s  c h a n c e la r ia s  do  
g ru p o , p a re ce  c la ro  q u e  a in c o rp o ra g a o  p le n a  da  R ùssia  a o  G 8  -  se o g ru p o  e s tiv e r  d e s t in a d o  a p e rd u ra r  
no  c o n te x to  d o  a tu a l G 2 0  f in a n c e iro  -  d e p e n d e  m u ito  de  suas  c re d e n c ia is  d e m o c rá t ic a s  e d o  re s p e ito  
d e  seus d ir ig e n te s  p e lo s  d ire ito s  h u m a n o s  e p e la s  lib e rd a d e s  c iv is , a s p e c to s  h o je  d e s c u ra d o s  no  q u a d ro  
d a  a tu a l g o v e rn a n g a  q u a s e  'c e s a r ís t ic a ' -  ou  c z a r is ta , c o m o  q u e re m  a lg u n s  -  q u e  te m  s id o  re g is tra d o  
em  sua  e v o lu g a o  p o lí t ic a  re ce n te .

P ode-se  d iz e r  q u e  a R ùssia e a C h in a  já  sao  s u p e rp o te n c ia s , d e te n to ra s  de  m ísse is  n u c le a re s  
e a lg u m a  c a p a c id a d e  n a v a l e a é re a , m a s  n a o  p a re c e m  d is p o r  d a s  m e s m a s  c o n d ig o e s  de  e m p re e n d e r  
o p e ra g o e s  n a v a is  ou  a e ro tra n s p o r ta d a s  de  g ra n d e  p o rte , c o m o  os  EUA e seus a lia d o s  da  O TA N . N o  que  
d iz  re s p e ito  e s p e c if ic a m e n te  à C h in a , a p e n a s  a g o ra  e la  c o m e g a  a c o n s tru ir  a sua  f r o ta  de  á g u a s  a z u is .8

6 Para uma análise das transformagoes em curso na China, nas ùltimas décadas, ver Rana Mitter, M odern China:A Very 
Short Introduction  (Oxford: Oxford University Press, 2008).

7 Tratei dos conceitos de pequena e grande geopolítica em minha contribuigao à obra coletiva já citada supra: "Um a 
paz nao-kan tiana?", op. cit.

8 Registre-se, a títu lo  puramente inform ativo, os gastos m ilitares dos quatro Bric em relagao a seus PIBs respectivos, em 
2007: os da Rùssia, os mais elevados, correspondem a 3,5%  do PIB (com gastos de US$ 38,2 bilhoes em 2008); a india 
vem em segundo lugar, com despesas m ilitares avaliadas em 2,5%  do PIB (à razao de US$ 24,7 bilhoes em 2008, excluídos 
os gastos com o programa nuclear), seguida da China, com 2%  (estimados pelo Sipri, com um valor correspondente a 
US$ 63,6 bilhoes em 2008), mas aparentemente nao estao registradas todas as despesas efetivam ente incorridas com 
os militares ou relativas à defesa; o Brasil, finalm ente, vem em ùltim o lugar, com 1,5%  do PIB (US$ 15 bilhoes em 2008), 
mas grande parte desse m ontante nao se destina a equipamentos ou gastos de fa to  vinculados à defesa do país, cabendo
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Em qualquer hipótese, a capacidade de projetar poder nao se exerce no vazio, mas depende de uma 
agenda precisa, de um "m apa de in te rv e n g o " e, no quadro atual das relagoes internacionais, de um 
contexto político minimamente sancionado pelo 'sistema internacional', por mais tenue ou vago que 
este possa ser. Ora, nao se imaginam cenários geopolíticos comuns aos quatro Brics e nao se concebem 
agoes estratégicas ou de seguranga que recolham conjuntamente as prioridades de suas respectivas 
agendas diplomáticas; ao contrário: em alguns cenários regionais, os tres Bric da Eurásia possuem serias 
divergencias entre si, com destaque para os conflitos de fronteira entre China e Índia.

O único foco estratégico capaz de colocar numa plataforma comum o eventual desejo de 
que os quatro Brics atuem conjuntamente em algum item importante da agenda internacional seria a 
luta contra o terrorismo, terreno no qual pelo menos tres deles -  a Rússia, a China e a Índia -  podem 
claramente estabelecer sistemas formais e informais de troca de dados e até de agao conjunta, quando 
se considera que os tres mantém os mesmos sinais de alerta contra a fonte principal, na atualidade, de 
possíveis atentados terroristas: o fundamentalismo islámico baseado na Ásia central e do sul, enfim, em 
enclaves dominados por certos grupos religiosos aos quais nao é indiferente um dos centros organizadores 
desse tipo de agao terrorista, a Al-Qaeda. Nessa perspectiva, o Brasil é tota lm ente alheio a esse cenário 
e, supostamente, pequeno colaborador em qualquer empreitada do genero.

Mais importante, talvez, do que a capacidade própria de projetar poder m ilitar externamente 
é a capacidade que tem um país candidato a potencia regional ou mundial de projetar poder económico 
ou financeiro, geralmente num sentido positivo, ou seja, ser capaz de servir de 'emprestador de última 
instáncia' caso falhem os mecanismos multilaterais ou sejam insuficientes os recursos disponíveis nesses 
esquemas. Em outros termos, uma superpotencia só parece ter capacidade de ostentar esse títu lo quando 
também dispoe de uma clara lideranga tecnológica e certa dominagao financeira, o que nao parece o caso 
de nenhum dos Brics. Para ser mais preciso, a China está caminhando mais rapidamente nessa diregao, 
mas é apenas capaz, atualmente, de faze-lo para o "m a l", ou seja, pode impor uma ruptura nos equilíbrios 
financeiros internacionais, caso decida interromper seu generoso financiamento dos déficits americanos. 
Para faze-lo para o "bem ", ou seja, contribuir para os equilíbrios financeiros eventualmente sob tensao 
pela acumulagao de países superavitários, de um lado, e deficitários, de outro, ela precisaria dispor de uma 
moeda livremente conversível e colocar fundos a disposigao de países e das entidades multilaterais de 
socorro mútuo (FMI e Banco Mundial). Ora, nenhum dos Brics, atualmente, possui uma moeda conversível, 
embora a China seja grande detentora de recursos em divisas, que podem se prestar ao objetivo acima 
referido (o que ela, aliás, já vem fazendo, ao conceder créditos em sua própria moeda, geralmente para 
atender suas necessidades de bens primários, seguida, em proporgoes mais modestas, pelos demais Brics).

Por fiim, cabe refletir, no plano diplomático, sobre a real capacidade de os Brics constituírem um 
bloco homogéneo suscetível de influenciar -  pois este parece ser todo o sentido de sua eventual confluencia 
diplomática num grupo formal -  o processo atual de conformagao de uma 'nova' ordem internacional, 
irremediavelmente caracterizada pela globalizagao capitalista (ainda que alguns recusem este adjetivo 
para a China9). Essa capacidade, escusado dizer, nao depende da vontade conjunta dos Brics -  posto que

fragao significativa aos aposentados do pròprio setor m ilitar; dados coletados na base de dados do Stockholm International 
Peace Research Institute (h ttp ://m ilexdata .s ip ri.o rg /; acesso em abril 2009).

9 Tratei do pretenso 'socialism o de mercado' da China em artigo em que procuro explorar a real natureza de suas 
transformagoes das últimas tres décadas: "Falácias académicas, 13: o m ito do socialismo de mercado na C hina", Espago 
A cadém ico  (ano 9, n. 101, outubro 2009, p. 41-50 ; link: http://www.periodicos.uem .br/o js/index.php/EspacoAcadem ico/ 
artic le /v iew /8295/4691). Alguns autores, que recusam a realidade do capita lism o chines, talvez mais exacerbado do que 
em qualquer outro  dos Brics, preferem falar de um "corporatism o len in is ta ", como se o sistema político pudesse defin ir

136

http://milexdata.sipri.org/
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/


O B ric  e a substitu iqáo de hegem onias: um exercício ana lítico
(perspectiva  h is tó rico -d ip lom á tica  sobre a em ergéncia de um novo cenário  g lobal)

nenhuma das economias dominantes do atual G7 ou mesmo do G20 determina, pelo lado diplomático, o 
curso da globalizagao -  mas basicamente do poder transformador das realidades económicas e políticas 
mundiais que cada um dos Brics poderia imprimir, a partir de uma dinámica complexa, ao atual processo 
de interdependencia global.

Em grande número de estudos especializados, ou mesmo em comentários da imprensa económica, 
a China e a Índia sao tomadas conjuntamente como grandes potencias do futuro -  independentemente 
de seu pertencimento, ou nao, ao Bric -  e sao normalmente consideradas como as duas únicas nagoes 
capazes de influenciar o futuro ordenamento mundial, provavelmente em fungao de seu peso económico 
e demográfico, tomados absolutamente, o que de fato coloca o Brasil e a Rùssia em um patamar inferior 
de poder ou de influencia internacional. Com base nesses critérios 'brutos' de poder primário, pode-se, 
efetivamente, isolar os dois grandes países asiáticos dos demais Brics; mas nao é seguro que esses elementos 
'pesados' sejam os mais relevantes na futura configuragao do poder mundial, que tende a enfatizar bem 
mais o lado s o f tdo poder do que certos componentes h a rd do cenário estratégico.

A Índia tem, de fato, uma populagao gigantesca, que deve ultrapassar a da China em alguns anos 
mais. Mas o que provavelmente mais pesa em seu favor, no atual processo de globalizagao, sao estruturas 
económicas e um ambiente de negòcios mais capitalistas, ademais de algumas instituigoes universitárias 
de qualidade, tragos que ela exibe gragas, justamente, à heranga inglesa deixada pela antiga metròpole 
colonial, e que se manifesta também no regime político democrático, no sistema jurídico "ing les" e em 
certas outras instituigoes pùbicas. A favor, ainda, de sua insergao quase natural na globalizagao, figura 
uma diàspora indiana nos EUA e em outros países que permite o estabelecimento de vínculos de negòcios 
e de servigos com as empresas inovadoras do país asiático, associando mais estreitamente os indianos à 
economia global. Pelo lado negativo podem ser apontados uma infra-estrutura pavorosa, uma populagao 
miserável e taxas de analfabetismo ainda enormes -  o que, a rigor, nao impede, de modo absoluto, sua 
insergao na globalizagao -  e um ambiente regulatòrio ainda negativo para os negòcios de forma geral.

No que se refere à China, ela foi durante muito tempo vista como uma "oficina do mundo", devido 
a seus baixos custos; mas certamente os novos mandarins que compoem sua elite dirigente nao se contentam 
com esse papel "ricardiano" tradicional que lhe seria atribuído na atual divisao mundial do trabalho. De fato, a 
principal vantagem comparativa, absoluta e relativa, da China, é sua grande populagao, o seu infindável 'exército 
industrial de reserva', daí sua posigao imbatível na produgao de manufaturas de massa, especialmente eletrónicos, 
e produtos industriais em geral. Esse fator é excelente para a China, elevando a qualificagao profissional de 
sua populagao, trazendo renda e prosperidade para o país. Mas é ainda melhor para o resto do mundo, em 
primeiro lugar para os capitalistas dos países avangados, confrontados a custos salariais e reivindicagoes sindicais 
insustentáveis no plano da economia global. Para a macroeconomia mundial, trata-se igualmente de um fator 
positivo, pois a oferta abundante e barata de bens de consumo de massa pela China tem um importante efeito 
deflacionário (do contrário, o custo de vida seria muito mais elevado no plano global).

Nao se pode tampouco descurar um elemento importante no processo de inovagao: a China está 
fazendo um 'favor' aos países avangados, ao obrigá-los a constantemente se elevar na escala tecnològica, 
já que ela passa a dominar de modo quase absoluto as tecnologias disponíveis. Tudo isso é extremamente 
positivo para a economia mundial, ainda que possa destruir empregos nos países desenvolvidos (e em alguns 
intermediários, como o Brasil).

a natureza dos processos realmente existentes no terreno económico.
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Dos q u a tro  países a q u i conside rados, a C h ina  é c e rta m e n te  o ún ico  que  possu i um  p la n o  c o ns is ten te  
para  se to rn a r  u m a  p o te n c ia  te c n o ló g ic a  no  m é d io  prazo  -  p ro va v e lm e n te  a té  no  c u rto  p razo  -  já  q u e  os novos 
m a n d a rin s  n ao  p re te n d e m , o b v ia m e n te , c o n g e lá -la  no  pape l de  fo rn e c e d o ra  de  p ro d u to s  de  m assa, a p a rtir  
de  m arcas e te c n o lo g ia s  e s trange iras  já  d o m in a d a s . S ecre tam en te , os novos  fu n c io n á r io s  do  Im pè rio  do  M e io  
p re te n d e m  re faze r na m e ta d e  d o  te m p o  o it in e rá r io  já  s e g u id o  pe lo  Japao, in ic ia lm e n te , e pe la  C oré ia  do  Sul 
e T a iw an , no  d o m in io  das  novas te c n o lo g ia s  ca rac te rís ticas  da  q u a rta  r e v o lu t o  in d u s tr ia l (m ic ro e le tro n ica , 
b io te c n o lo g ia , novos  m a te ria is , m o d e la g e m  in d u s tr ia l e te c n o lo g ia s  de  in fo rm a n d o  e de  com un icagoes). Com  
a excegao pa rc ia l da  in d ia  -  nes ta  de  m o d o  m e n o s  c e n tra lizado , m as ig u a lm e n te  a te n to  aos aspectos  de  
p ro p rie d a d e  in te le c tu a l -  n ao  se tra ta  de  um  p ro je to  q u e  se possa d ize r co m u m  aos q u a tro  ou  q ue  a C h ina  
p re te n d a  p a r tilh a r  com  os d e m a is  Brics. De resto, nao  se im a g in a  que  as dec la ragoes de  c ú p u la  em  fa v o r  de 
p ro je to s  c o m u n s  de  cooperagao  v e n h a m  a se re fle t ir  nos a spectos  c ruc ia is  da  capacitagao  c ien tífica  e te cn o ló g ica  
de  cada um  de les  ou  n u m a  ilu só ria  tra n s fe re n c ia  de  te c n o lo g ia  em  b e n e fic io  d o  c o n ju n to , a lg o  q u e  ja m a is  v irá .

Q u a n to  à Rùssia, e n fim , e la  c o n s titu i um  paradoxo , p o s to  q u e  já  fa z  p a rte  do  G 8  -  te o r ic a m e n te  
en ca rre g a d o  da  co n ve rg e n c ia  m a c ro e co n o m ic a  m u n d ia l - ,  d o  G 2 0  f in a n c e iro  -  s u p o s ta m e n te  d e s tin a d o  
a s u b s t itu ir  o G 8  nas fun g o e s  de  'c o o rd e n a d o r ' da  g o ve rn a n g a  e c o n o m ic a  m u n d ia l -  e in te g ra  o Bric -  
su p o s ta m e n te  p o s su id o r de  pos igoes p róp rias , te o r ic a m e n te  com uns, em  re lagao aos te m a s  das age n d a s  desses 
fo ros . A  d e s p e ito  de  seu p o d e rio  m il ita r  -  já  ressa ltado  d ive rsas vezes -  a Rùssia parece  ser o m e m b ro  dos  Bric 
m en o s  p re p a ra d o  para  a ssum ir u m a  p a rtic ip a g a o  a tiva  nos q u a d ro s  da  g lo b a liz a g a o  c a p ita lis ta , p o s to  que  a 
de sp e ito  de  já  te r  s ido  re conhec ida  -  p ro va v e lm e n te  p o r razoes u n ic a m e n te  p o lítica s  -  co m o  'e c o n o m ia  de  
m e rc a d o ' (no  G 7 de  K ananask is), e la  a in d a  e n co n tra  d ive rsas d if ic u ld a d e s  in s titu c io n a is  para in te g ra r o GATT- 
O M C  ou  ser a ce ita  co m o  m e m b ro  da  OCDE. A in d a  q u e  o p e rte n c im e n to  a g ru p o s  co m o  o Bric ou  a O rgan izagao  
de  C oope ragao  de  S hangha i lhe  in teresse, já  que  re ssa lta n d o  seu pape l 'e s tra té g ic o ' em  fo ro s  nao  fre q u e n ta d o s  
pe los  'h e g e m o n ic o s ' do  O c iden te , s u spe ita -se  q u e  e la  nao  tro c a ria  sua p a rtic ip a g a o  no  G 8  p o r um  g ru p o  m a is  
d ifuso , e de  'p o d e r ' m a is  d ilu id o , co m o  o G 2 0  f in a n c e iro  ou  q u a lq u e r o u tro  esqu e m a  m a is  a m p lo  desse tip o .

A o  f im  e ao  cabo, é o  G 7 tra d ic io n a l, co ns ide rado  p o r a lg u n s  id e ó lo g o s  da  nova  g e o g ra fia  e conom ica  
m u n d ia l co m o  'c a p ita lis ta -h e g e m o n ic o ', q u e  é sem pre  re fe r id o  em  p r im e iro  p la n o  -  is to  é, à exc lusao  da  Rùssia
-  q u a n d o  o q u e  está  em  causa é a co o rd e n a g a o  das p o lítica s  m a c ro e co n o m ic a s  q u e  devem  reger as re lagoes 
eco n o m ica s  in te rn a c io n a is . Os m in is tro s  f in a n c e iro s  e b a n q u e iro s  c en tra is  d o  G 7  c o n tin u a m , a liás, a se reun ir 
de  fo rm a  in d e p e n d e n te  da  Rùssia, g e ra lm e n te  an te s  da  presenga des ta  ú lt im a , para  d is c u tir  as q ues toes  de  fa to  
re levan tes  da  gove rn a n g a  e co n o m ic a  m u n d ia l, rese rvando  ao  país e u ro -a s iá tico  um  m ero  pape l c o a d ju va n te  
nos c o m u n ic a d o s  fin a is  d e  cú p u la , q u a n d o  o essencia l já  fo i a c e rta d o  p re v ia m e n te  e n tre  os she rpas c ap ita lis tas .

N ao  se v is lu m b ra , p o r s ina l, co m o  os países d o  Bric p o d e ria m  p ro p o r  u m a  a g e n d a  e c o n o m ic o - 
f in a n c e ira  p ró p ria , q u a n d o  lhes fa lta m  re q u is ito s  m ín im o s  para  a tu a r  nas p r in c ipa is  a lavancas  -  m o n e tá ria s  e 
fin a n ce ira s  -  da  e c o n o m ia  m u n d ia l, bem  co m o  a u to r id a d e  p o lític a  para exp ressa r va lo re s  c o m u n s  q ue  sejam  
c o m p a rtilh a d o s  pe los  q u a tro , co m o  os de  dem ocrac ia  e d ire ito s  hum anos, p o r e xe m p lo ; ou  a in d a  um a  percepgao 
co m u m  sob re  co m o  e n c a m in h a r ce rtos  te m a s  d ifíce is  da  a g e n d a  in te rn a c io n a l (com o  o tra ta m e n to  a ser d ado  
aos  'p ro life ra d o re s ' nuc leares , e n tre  o u tro s  p ro b le m a s ). Os q u a tro  e m e rg e n te s  nao  es ta o  a p a re n te m e n te  
a in d a  em  cond igoes de  p ro p o r  u m a  nova  o rd e m  fin a n c e ira  q ue  d eve ria  s u p o s ta m e n te  o rg a n iz a r um  m u n d o  
p ó s -h e g e m o n ia  d o  d ó la r  (bem  m a is  a n u n c ia d a  d o  q u e  e fe tiva ), co m o  ta m p o u c o  de  tra g a r d ire tr ize s  c o m u n s  
q u e  devessem  ser e v e n tu a lm e n te  a d o ta d a s  p o r um  ó rg a o  de  ú lt im o  recurso  co m o  o C onse lho  de  S eguranga.

Essa 's u s te n tá v e l leveza ' g e o p o lít ic a , e co n o m ic a  e d ip lo m á tic a  dos  Bric faz  com  q ue  q u a lq u e r 
exercíc io  a n a lític o  sob re  seu fu tu ro  se a p ro x im e  m a is  de  um a  especu lagao com  ares de  v o lu n ta r is m o  in te le c tu a l
-  s u s te n ta d o , é ve rdade , p o r cá lcu los  n a c io n a is  de  n a tu re za  b a s ica m e n te  p o lític o -e le ito ra l -  d o  que  de  um
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esfo rgo  sério  de  p la n e ja m e n to  p o lí t ic o -d ip lo m á tic o  e n v o lve n d o  os p o l i c y -p la n n in g  s ta f f s  de  cada  um  deles. 
À  fa lta  de  um  pape l re levante , em  q u a lq u e r  um  dos p la n o s  da  gove rn a n g a  m u n d ia l (e c o n o m ico -fin a n c e iro , 
e s tra té g ic o -m ilita r  ou  p o lít ic o -d ip lo m á tic o ), o Bric parece  te r  de  se c o n fo rm a r a ser apenas  u m a  ins tanc ia  fo rm a l 
de  c o n su lta  e de  co o rd e n a g a o  p o lítica , se rv indo  a o b je tiv o s  que  cada um  de les  cons ide ra  im p o rta n te s , em  sua 
d im e n s a o  p rò p ria , m as d ifíc ilm e n te  c o n s titu ín d o  u m a  p la ta fo rm a  co m u m  de  a tu a g a o  dec is iva  nos ca p ítu los  
m a is  im p o rta n te s  da  a g e n d a  m u n d ia l.

A  C h ina  parece  te r  consc ienc ia  dessas lim ita g o e s  e cons ide ra  de  m o d o  m u ito  sério  seu e n g a ja m e n to  
d ire to  nas q ues toes  m a is  re levan tes  dessa a g e n d a , p o s to  q u e  v e m  recusando  d e lic a d a m e n te  as p ro p o s ta s  que 
lhe  sao fe ita s  d ire ta  ou  in d ire ta m e n te  para  c o m p o r u m a  espécie  de  d ire tó r io  b ila te ra l do  m u n d o  em  construgao, 
qu e  seria  o G 2 , ou  a C him erica , do  h is to r ia d o r  N ia ll Ferguson. A  C h ina  sabe q u e  q u a n to  m a io r o poder, m a io r  a 
responsab ilidade , o q ue  re d u n d a ria  em  enca rgos  in te rn a c io n a is  que  e la  ju lg a  im possíve is  d e  serem  assum idos  na 
p resen te  c o n ju n tu ra : ela se c o n te n ta  em  a c u m u la r m a is  p o d e r -  econom ico , fin a n ce iro , te c n o ló g ic o  e, sob re tudo , 
m il ita r  -  m as nao  p re te n d e  exe rce r an te s  do  te m p o  m a io re s  re sp o n sa b ilid a d e s  no  p la n o  m u n d ia l. C o m o  v is to  
nos e x e m p lo s  das q u es toes  d e  m e io  a m b ie n te  ou  de  c o m b a te  ao  te rro r is m o  e à p ira ta r ia  in te rn a c io n a is , a C h ina  
p re te n d e  d e c id ir  ao  seu p ró p rio  r itm o  e is o la d a m e n te  q u a n to  aos n íve is de  seu e n g a ja m e n to  no  p la n o  m u n d ia l.

Talvez o Bric es te ja  c o n fro n ta d o  a um  d ile m a  s e m e lhan te , e nao  apenas  em  fu n g a o  das d uv idosas  
credenc ia is  d e m o crá tica s  de  a lg u n s  d e  seus m e m b ro s  e do  re d u z id o  peso e c o n o m ic o  e fe tiv o  de  o u tro s . Em to d o  
caso, um  g ru p o  d ip lo m á tic o  q u e  te n h a  cons is tenc ia  in trínseca  e p ro p ó s ito s  m a is  d o  q u e  a m a d o re s  ra ra m e n te  se 
c o n s titu i a p a r tir  de  um  exercíc io  in te le c tu a l -  para  n ao  d ize r de  um  jo g o  de  pa lav ras  -  de  a n a lis ta s  in te ressados  
p re c ip u a m e n te  em  o p o rtu n id a d e s  de  m ercado, e este  parece  ser o 'p e c a d o  o r ig in a l' do  Bric: um  g ru p o  fo rm a d o  
a p a r tir  de  u m a  sugestao , nao  de  um  esfo rgo  d e lib e ra d o  de  id e n tific a g a o  de  pos igoes com uns, para d a í se traga r 
u m a  e s tra té g ia  v o lta d a  d e lib e ra d a  e c o n sc ie n te m e n te  para  a c o n q u is ta  de  pos igoes na a rena  in te rn a c io n a l.

4 - O  Bric e a economia política da nova ordem mundial: 
contrastes e confrontos

O q u e  ca rac te riza  o B ric e co m o  os países se a p re se n ta m  no  a tu a l c o n te x to  m u n d ia l em  m utagao?  
Pode-se dizer, em  p r im e iro  lu g a r (m as isso é u m a  o b v ie d a d e ), q ue  se tra ta  de  países 'e m e rg e n te s ', ou  seja, 
ca rac te rizados  p o r um  processo  de  c re sc im e n to  s u s te n ta d o  e com  g randes  p o ss ib ilid a d e s  na  fu tu ra  eco n o m ia  
m u n d ia l, m as com  d ife re n te s  m o d o s  de  insergao na e c o n o m ia  m u n d ia l da  a tu a lid a d e . Existem  d o is  g randes 
fo rnecedo res  de p ro d u to s  p rim ários, m as b as tan te  d ife ren tes  e n tre  si, co m o  o Brasil e a Rùssia -  com  c o m m o d i t i e s  
agríco las  e ene rgé ticos , re sp e c tiv a m e n te  -  e d o is  o u tro s  países v o lta d o s  para  as te c n o lo g ia s  inovadoras , co m o  
C h ina  e Índ ia , m as com  d ife re n te s  capac itagoes  nesses te rrenos, m a n u fa tu re iro s  ou  de  servigos.

De to d o s  eles, o Brasil é, in q u e s tio n a v e lm e n te , o m a is  'c a p ita lis ta ' de  todos , a d e sp e ito  de  suas 
de fic ie n c ia s  re g u la tó r ia s  e do  e n o rm e  esfo rgo  c o n d u z id o  pe la  C h ina  para to rn a r-s e  u m a  e c o n o m ia  de  m ercado  
p lena . T am bém , co m o  a Índ ia , o Brasil te m  es tru tu ra s  p o lítica s  fo rm a lm e n te  de m o crá tica s , a in d a  que  de  ba ixa 
qu a lidade , te n d o  em  v is ta  o co n s ta n te  desrespe ito  à lei p o r p a rte  das p ró p ria s  a u to rid a d e s  (ta lvez  em  to d o s  eles). 
Sua ta x a  de  c o rrupgao  p o d e  n ao  ser m a is  a lta  ou  m a is  ba ixa  q u e  os o u tro s  tres, m as é c e rta m e n te  e n tra n h a d a  
na m á q u in a  pú b lica , co m o  q u a lq u e r re g is tro  jo rn a lís tic o  p o d e ria  com prova r. M a s  essa ca rac te rís tica  parece 
ser ig u a lm e n te  p a rtilh a d a  pe los  dem ais . Os o u tro s  tres  sao p o te n c ia s  nuc lea res  reconhec idas, e m b o ra  apenas  
Rùssia e C h ina  se jam  fo rm a lm e n te  ace itas  e le g it im a d a s  nessa ca te g o ria .
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Em to d o  caso, um  exercíc io  c o m p a ra tiv o  nao  p o d e  p re sc in d ir de  d a d o s  o b je tiv o s  da  rea lidade  
econom ica  de  cada um  dos Brics, de  m o d o  a p o d e r m e lh o r ressa ltar as even tua is  d ife rengas ou  sem elhangas en tre  
eles. Em te rm o s  te rr ito r ia is , c ritè r io  que  ta m b é m  im p lica  d is p o n ib ilid a d e  de  recursos, a Rùssia c o n tin u a  a exibir, a 
de sp e ito  da  e n o rm e  a m p u ta g a o  te r r ito r ia l d e c o rre n te  do  d e s m e m b ra m e n to  da  fin a d a  U n ia o  S ov iè tica , a m a io r 
su p e rfic ie  te r r ito r ia l do  m u n d o , e m b o ra  sua d in a m ic a  d e m o g rá fic a  seja d e c lin a n te , o q u e  p o d e ria  te o r ic a m e n te  
c o m p ro m e te r o  seu fu tu ro  p ro d u tiv o . U m  re tra to  de  c o n ju n tu ra , a p a rtir  dos  d a d o s  p rim á rio s  re la tivos  a p rodugao  
e PIB pe r c a p ita , em  te rm o s  de  p a rid a d e  de  p o d e r de  c o m p ra  (PPC), bem  co m o  sua c lass ificagao  no  c o n te x to  
m u n d ia l, inc lus ive  para  o Índ ice  de  D e se n v o lv im e n to  H u m a n o  (IDH), se a p re se n ta ria  des ta  fo rm a :

Tabela 1 -  Brics: posigóes ocupadas no ranking mundial. 
Indicadores selecionados (2008 )

PIB nominal (U S $  milhöes) PIB PPC (U S $  m i lhöes)

3 C h in a 4 .3 2 7 .4 4 8 2 C h in a 7 .9 1 6 .4 2 9

8  Rùssia 1 .6 7 6 .5 8 6 4  in d ia 3 .2 8 8 .3 4 5

10  B rasil 1 .5 7 2 .8 3 9 6  R ùssia 2 .2 6 0 .9 0 7

12 in d ia 1 .2 0 6 .6 8 4 9  B rasil 1 .9 8 1 .2 0 7

PIB PPC per capita (U S $) IDH (2007 )

52  Rùssia 1 5 .9 4 8 71 R ùssia 0 .8 1 7

7 7  B rasil 1 0 .4 6 6 7 5  B rasil 0 .8 1 3

1 0 0  C h in a 5 .9 7 0 9 2  C h in a 0 .7 7 2

1 3 0  in d ia 2 .7 8 0 1 3 4  in d ia 0 .6 1 2

Fontes: In te rna tiona l M onetary Fund, World E conom ic Outlook D atabase, O ctober 2009; UNDP, United Nations 
Development Program's Human D evelopm en t R eport - Human D evelopm en t Ind ices - A sta tistica l u pda te 2008.

A s  d u a s  ú lt im a s  c o lu n a s , re la t iv a s  a o  PIB p e r c a p ita  (PPC) e ao  ID H , tra z e m  re la t iv o  'c o n fo r to ' 
p a ra  B ras il e R ùssia , q u e  se s itu a m  nas m e lh o re s  p o s ig o e s  d o s  B rics, a in d a  q u e  a g ra n d e  d is ta n c ia  dos  
p r im e iro s  c o lo c a d o s  no  ra n k in g  m u n d ia l;  m a s  esses d a d o s  n a o  sao  ta o  re le v a n te s  em  te rm o s  d e  p o d e r  
m u n d ia l,  e x p re s so  p r im a r ia m e n te  nos  d a d o s  d o  PIB n o m in a l,  o u  p e lo  m e n o s  na  "c a p a c id a d e  d e  c o m p ra "  
no  p la n o  e x te rn o  d o s  pa íses  em  q u e s ta o , d a d o s  es tes  q u e  p r iv i le g ia m  a C h in a  e R ùss ia , co m  a Ín d ia  em  
ú lt im o  lu g a r  ( lu g a r  q u e  e la  o c u p a  p a ra  tre s  d o s  in d ic a d o re s  s e le c io n a d o s ) . Se c o n s id e ra rm o s , c o n tu d o , a 
"c a p a c id a d e  a g re g a d a  de  c o m p ra "  de  c a d a  um  de les , a C h in a  a p a re c e  em  u m  d is ta n te  p r im e iro  luga r, 
p o s to  q u e  seu PIB PPC è m a io r  d o  q u e  a s o m a  d o s  tre s  o u tro s  'p a rc e iro s ' no  B ric , s itu a n d o -s e , a liá s , 5 %  
a c im a  d a q u e le  to ta l (e c re s c e n d o  fo r te m e n te ) .

O s B rics  ta m b é m  d e v e m  se r e x a m in a d o s  em  sua  d in a m ic a  e c o n o m ic a , b a s ic a m e n te  em  
re la g a o  aos  d a d o s  d e  c re s c im e n to  e os re la t iv o s  à e s ta b ilid a d e  m a c ro e c o n o m ic a . D a d o s  fis c a is  ta m b é m  
sao  re le v a n te s , m a s  as e s tru tu ra s  t r ib u tá r ia s  e as a tr ib u ig o e s  d e  c a d a  um  d o s  g o v e rn o s  sao  m u ito  
d iv e rs if ic a d a s  p a ra  u m a  c o m p a ra g a o  re le v a n te . O c o m p o r ta m e n to  de  c a d a  um  d o s  B rics q u a n to  a esses 
d a d o s  fu n d a m e n ta is  se a p re s e n ta  d a  s e g u in te  fo rm a :
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Tabela 2 -  Brics: dados macroeconomicos fundam entais, 2 0 0 3 -20 10

Taxas de crescim ento anual do PIB real (%)

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2 0 0 9 * 2 0 1 0 *
China 10,0 10,1 10,4 11,6 13,0 9,0 8,5 9,0
Índia 6,9 7,9 9,2 9,8 9,4 7,3 5,4 6,4

Rùssia 7,3 7,2 6,4 7,7 8,1 5,6 -7 ,5 1,5
Brasil 2,5 1,3 2,7 1,1 5,7 3,2 4,0 5,7

Taxas de crescim ento anual dos preqos ao consumo (%)

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2 0 0 9 * 2 0 1 0 *
China 1,2 3,9 1,8 1,5 4,8 5,9 -0 ,1 0,6
Brasil 14,8 6,6 6,9 4,2 3,6 5,7 4,8 4,1
Índia 3,8 3,8 4,2 6,2 6,4 8,3 8,7 8,4

Rùssia 13,7 10,9 12,7 9,7 9,0 14,1 12,3 9,9
Fonte: In ternational M onetary Fund, World E conom ic Outlook, O ctob er 2009 -  Statistical Appendix, Tabelas A4, p. 174­

176 e A7, p. 180-182; * 2009 e 2010: estimativas. A  taxa de "cresc im ento" do Brasil em 2009 foi em 0% ; a da China 
correspondeu ao previsto, assimo como a dos outros dois.

Da tabela acima, emerge de forma consistente o enorme sucesso da China, ao conseguir manter, 
por um largo período de tempo, altas taxas de crescimento economico (da ordem de 10% do PIB em termos 
reais e mais de 8% em termos per capita), combinando-as com a menor inflagao registrada nos quatro países, 
o que certamente é um desempenho excepcional nos anais da história económica mundial, provavelmente 
jamais igualado e nao destinado a reproduzir-se alhures, em circunstancias semelhantes. A india aparece 
como o segundo caso de maior sucesso ao longo do mesmo período, ao passo que a Rùssia registrou um 
comportamento mais errático, posto que recuperando em grande medida o declínio da década anterior, mas 
baseando seu crescimento na demanda mundial por seus produtos de exportagao (energia), o que explica 
a brutal reversao a partir da crise de 2009 e da queda significativa nos pregos do petróleo. Em termos de 
aumento de pregos ao consumo, a Rùssia foi, igualmente, o país de pior comportamento ao longo de todo 
o período observado, o que se decorre, provavelmente, de um itineràrio fiscalmente pouco recomendável 
(o qual, por sua vez, é o resultado de condigoes políticas menos estáveis do que nos demais países).

Dos quatro Brics, o Brasil foi o que menos cresceu durante o período focado, embora o aspecto 
quantitativo talvez nao seja o principal motivo de preocupagao no que se refere às perspectivas brasileiras 
de desenvolvimento económico. Registrar uma taxa sustentável e sustentada de crescimento económico 
ao longo do tempo significa, basicamente, manter uma taxa de investimento compatível com os recursos 
disponíveis no sistema económico. A atual taxa de investimento do Brasil, mesmo complementada por 
alguma poupanga externa, parece insuficiente para garantir patamares razoáveis de crescimento, quais 
sejam, na faixa de 5% ou mais. Quando isso ocorreu, foi na onda do grande crescimento mundial, com 
enorme demanda pelos produtos brasileiros de exportagao (cujas vendas, aliás, cresceram bem mais em 
valor do que em volume).

Um dos fatores que respondem pelo baixo crescimento brasileiro é o fenómeno que os economistas 
chamam de crowding-out (efeito de deslocamento ou de evicgao), em outras palavras, a existencia de um 
Estado extrator, quase predatório, em todo caso obstrutor do direcionamento da poupanga privada ao

141



O B rasil e os dem ais BRICs
C om ércio  e Política

setor produtivo. Esse talvez seja o caráter pernicioso que mais diferencia o Brasil dos demais Brics, que 
registram níveis de carga fiscal menos elevados. Por outro lado, diagnósticos elaborados por consultores 
independentes confirmam que a economia brasileira precisaria ser capaz de desenvolver fontes próprias de 
¡novado tecnológica, o que nao depende unicamente da fo rm a d o  bruta de capital fixo, mas também de 
uma cultura da inovagao que ainda nao está devidamente assentada nas in s t itu y e s  pertinentes, ou seja, 
empresas e universidades, cabendo até aqui a maior parte do esforgo ao pròprio governo.

Se o governo fosse um extrator moderado dos recursos do setor privado, talvez a propensao 
deste a investir fosse maior. Se, por outro lado, ele diminuisse os gastos consigo mesmo -  gastos que vem 
crescendo a taxas insustentáveis nos últimos anos, superiores ao crescimento do PIB e da pròpria in fla d o  
-  talvez ele pudesse participar mais dos investimentos produtivos, geralmente em infra-estrutura, educado, 
saúde, habitagao, ciencia e tecnologia, entre outros. Em qualquer hipótese, o governo precisaria reverter o 
processo de crescimento da carga fiscal, que está nitidamente em contradigao com os requerimentos do 
crescimento economico, alinhando-se, assim, um pouco mais, com os demais Brics.

Ao observar os dados relativos às contas externas, o retrato chines aparece, mais uma vez, como 
o mais favorável, com progressos constantes e regulares ao longo de todo o período. Isto se deve à sua 
forte posigao exportadora e aos mecanismos cambiais utilizados pelo governo para continuar a sustentar 
a competitividade externa das manufaturas produzidas na China (ainda, em grande medida, de marcas 
ocidentais). No caso da Rùssia, os dados estao inteiramente vinculados ao desempenho dos setores do 
petróleo e do gás, tendo ocorrido, assim, uma brutal reversao nos dois anos de crise, em 2008 e 2009. A 
india apresenta um déficit crónico em suas contas correntes, mas vem ainda assim acumulando reservas, o 
que tampouco reflete um comportamento fiscalmente responsável, sendo antes o resultado de sua imensa 
diáspora externa, o que nao deixa de ser um fator positivo, inclusive no plano das inovagoes tecnológicas 
e do mundo dos negócios, essencial para o seu sucesso na indùstria de software e nas tecnologias de 
informagao e comunicagoes.

Tabela 3 -  Brics: transagóes internacionais

Balanga de transagóes correntes (% do PIB)

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2 0 0 9 * 2 0 1 0 *
China 2,8 3,6 7,2 9,5 11,0 9,8 7,8 8,6
Rùssia 8,2 10,1 11,0 9,5 5,9 6,1 3,6 4,5
Brasil 0,8 1,8 1,6 1,3 0,1 -1,8 -1,3 -1,9
india 1,5 0,1 -1,3 -1,1 -1,0 -2,2 -2,2 -2,5

Evolugáo das reservas internacionais (U S $  bilhóes)

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2 0 0 9 * 2 0 1 0 *
China 409,2 615,5 822,5 1.069,5 1.531,3 1.950,3 2.240,0 2.528,6
Rùssia 73,8 121,5 176,5 296,2 467,6 413,4 380,7 434,3
india 99,5 127,2 132,5 171,3 267,6 248,0 263,1 284,8
Brasil 48,9 52,5 53,3 85,2 179,5 192,9 219,8 240,2

Fonte: In ternational Monetary Fund, World E conom ic Outlook, October 2009 -  Statistical Appendix, Tabelas: A12, p. 
189-191 e A15, p. 194; * 2009 e 2010: estimativas.

142



O B ric  e a substitu iqáo de hegem onias: um exercício ana lítico
(perspectiva  h is tó rico -d ip lom á tica  sobre a em ergéncia de um novo cenário  g lobal)

N o  caso  d o  B ras il, é p re v is ív e l a d e te r io ra g a o  d e  suas tra n s a g o e s  c o rre n te s  co m  a re to m a d a  
d o  c re s c im e n to , e m b o ra  os re s u lta d o s  n e g a tiv o s  nessa  p a r te  d o  b a la n g o  de  p a g a m e n to s  p o s sa m  ser 
fa c ilm e n te  c o b e rto s  p o r  in v e s t im e n to s  d ire to s  e o u tra s  fo rm a s  d e  f in a n c ia m e n to  e x te rn o . N a o  e x is te  fa lta  
de  liq u id e z  in te rn a c io n a l,  a p e n a s  p ro b le m a s  te m p o rá r io s  lig a d o s  a d e te rm in a d o s  m e rc a d o s  de  c ré d ito s  
q u e  já  v e m  s e n d o  sa n a d o s , in c lu s iv e  de  fo rm a  e x a g e ra d a  no  caso  de  pa íses  co m  re la tiv a  e s ta b ilid a d e  
m a c ro e c o n ó m ic a  c o m o  o B ras il. T a m b é m  é v is ív e l o c re s c im e n to  de  suas reservas, m as  n e s te  caso  é p rec iso  
re g is tra r  q u e  a a c u m u la g a o  excess iva  de  d iv is a s  se fa z  a u m  e n o rm e  c u s to  fis c a l, in s u s te n tá v e l, te n d o  
em  v is ta  o c re s c im e n to  da  d ív id a  p ú b lic a  e os n íve is  e le v a d o s  d o s  ju ro s  de  re fe re n c ia  (d e  d u a s  a tre s  
v e ze s  s u p e r io re s  as ta x a s  m é d ia s  d o s  m e rc a d o s  f in a n c e iro s  m u n d ia is ) . A  d e s p e ito  dessa  re a lid a d e  e do  
c u s to -o p o r tu n id a d e  im p líc ito  a esse t ip o  de  op g a o , o g o v e rn o  b ra s ile iro  c o n s t itu iu  um  'F u n d o  S o b e ra n o ' 
sem  d is p o r, de  fa to  (e a d ife re n g a  d o s  d e m a is  B rics), d a s  c o n d ig o e s  p a ra  c r ia r  esse t ip o  de  rese rva  de 
a p lic a g a o  f in a n c e ira 10 -  q u e  sao  a d is p o n ib il id a d e  d e  um  s u p e rá v it fis c a l c o n s is te n te  nas  c o n ta s  p ú b lic a s  e 
a e x is te n c ia  de  s a ld o s  em  tra n s a g o e s  c o rre n te s  ta m b é m  s ig n if ic a t iv o s  - ,  te n d o  u t i l iz a d o  p a ra  isso re cu rso s  
o rg a m e n tá r io s  (sem  a n e ce ss á ria  p re v is a o  le g a l, re g is tre -s e ), n o  q u e  se a s s e m e lh a , b e m  m a is , a um  'fu n d o  
e le ito ra l ' a ser l iv re m e n te  u t i l iz a d o  em  2 0 1 0 .

N a  v e rd a d e , a g ra n d e  ju s t if ic a t iv a  pa ra  a e x is te n c ia  da  s ig la  Bric, s e g u n d o  seu p ro p o s ito r  o r ig in a l, 
s e ria  a d im e n s a o  d o  im p a c to  dessas e c o n o m ia s  e m e rg e n te s  na  e c o n o m ia  m u n d ia l e sua  c a p a c id a d e  de  
m o ld a r  o fu tu ro .  M as , a ju lg a r  p e lo s  d a d o s  e fe tiv o s , a s itu a g a o  é b a s ta n te  d ife re n c ia d a  n o  q u e  se re fe re  
a c a p a c id a d e  d e  in f lu e n c ia r  as te n d e n c ia s  fo r te s  da  e c o n o m ia  m u n d ia l,  a e xcegao  n e g a tiv a  s e n d o  m a is  
u m a  vez  c o n s t itu íd a  p e lo  B ras il, c o m o  se d e p re e n d e  da  ta b e la  a b a ix o .

Tabela 4 -  Brics: PIB em PPC em proporgáo do PIB mundial (%)

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
C h in a 7 ,6 8,1 8 ,6 9,1 9 ,5 10,1 1 0 ,8 1 1 ,4

Ín d ia 3 ,7 3 ,7 3 ,9 4 ,0 4 ,2 4 ,4 4 ,5 4 ,8

R ùssia 2 ,7 2 ,8 2 .9 2 ,9 3 ,0 3,1 3,1 3 ,3

Brasil 2 ,9 2 ,9 2 ,8 2 ,8 2 ,8 2 ,8 2 ,8 2 ,8

Fonte: International Monetary Fund, World E conom ic Outlook, October 2009, Statistical Appendix, Tabela A, p. 162.

De fa to , e n q u a n to  o B ras il v e m  m a n te n d o  a g ra n d e  c u s to  sua  p a r tic ip a g a o  no  PIB m u n d ia l,  os 
tre s  o u tro s  B rics v e m  c o n s is te n te m e n te  g a n h a n d o  peso  e im p o r tá n c ia  no  c o n te x to  g lo b a l, co m  g ra n d e  
d e s ta q u e , c o m o  se m p re , p a ra  a C h in a , q u e  c o n q u is to u  q u a tro  p o n to s  p e rc e n tu a is  n o  p e r ío d o  c o n s id e ra d o . 
E m b o ra  a g re g a d a m e n te  os  B rics já  c o n s t itu a m  m a is  d e  u m  q u in to  d a  e c o n o m ia  m u n d ia l,  os g a n h o s  
sao  to d o s  im p u tá v e is  a o s  tre s  o u tro s  'p a rc e iro s ',  p o s to  q u e  o B ras il, p e n a liz a d o  p o r  sua  ín f im a  ta x a  de  
p o u p a n g a  -  da  q u a l d e c o rre  u m a  ig u a lm e n te  ir r is ò r ia  ta x a  d e  in v e s t im e n to  -  c o n t in u a  p e n o s a m e n te  a 
p re s e rv a r sua  p a r te  n u m  b o lo  s e m p re  c re scen te .

In c id e n ta lm e n te , cabe  re g is tra r  q u e  as ta x a s  de  p o u p a n g a  e de  in v e s t im e n to  do  B rasil p o d e ria m  
ser bem  m a io re s  se to d o s  os re c o lh im e n to s  c o m p u ls ò rio s  d e te rm in a d o s  p e lo  g o v e rn o  c e n tra l, a t í tu lo  de 
c o n tr ib u ig o e s  so b re  a fo lh a  de  p a g a m e n to s  s a la ria is  ou  so b re  o fa tu ra m e n to  das em presas, v á rio s  de les 
re p e tit iv o s  ou  in c id in d o  em  casca ta  (c o m o  os d iv e rs o s  tr ib u to s  pa ra  o f in a n c ia m e n to  da  s e g u rid a d e  soc ia l, 
in c lu s ive  no  caso  b iz a rro  das  im p o rta g o e s ), fossem  d ire c io n a d o s  pa ra  o in v e s t im e n to  p ro d u tiv o , q u a n d o  
a tu a lm e n te  e les c o n v e rg e m  para  o ca ixa  ú n ic o  do  T esouro  e s o fre m  to d o  t ip o  de  m a n ip u la g a o  o rg a m e n tá r ia .

10 Ver, a este respeito, o estudo de Rodrigo Luiz Sias de Azevedo, "O  Estado como Investidor: Um Panorama dos Fundos 
Soberanos", Sinopse Internacional BNDES (Rio de Janeiro, n. 10, setembro 2008, p. 19-29; www.bndes.gov.br/conhecimento/ 
publicacoes/catalogo/sinopse_int l.asp).
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Em to d o  caso, a ta x a  de  in v e s t im e n to  d o  B rasil, em  c o m p a ra g a o  co m  as d o s  d e m a is  Brics, d e ve  c o n tin u a r, 
no  fu tu ro  p rev is íve l, nos  m e s m o s  p a ta m a re s  a tu a is , o  q u e  s ig n ific a  q u e  a e x p a n sa o  da  p resenga  desse b lo co  
na  e c o n o m ia  m u n d ia l n a o  p o d e rá  d e p e n d e r da  d in á m ic a  e c o n ó m ic a  d o  seu m e m b ro  la t in o -a m e ric a n o .

E n tre ta n to , esse t ip o  de  e x e rc íc io  p u ra m e n te  'v o lu m é t r ic o ' -  ou  se ja , d o s  d a d o s  p r im á r io s  da  
e c o n o m ia  -  n a o  é um  in d ic a d o r  fiá v e l de  in f lu e n c ia  p o lí t ic o -d ip lo m á tic a  ou  de  peso  e c o n ó m ic o  e f in a n c e iro  
d o  b lo c o  na  c o m u n id a d e  in te rn a c io n a l:  o  ta m a n h o  fís ic o  d o  p ro d u to  b ru to  s u p e re s tim a  u m  e le m e n to  
q u e  po d e , s im p le s m e n te , n a o  se r o m a is  re le v a n te  d o  p o n to  de  v is ta  d a s  te n d e n c ia s  'fo r te s ' da  e c o n o m ia  
m u n d ia l.  C o m o  se d e ve  s u sp e ita r, n o s  casos  da  R ússia  e d o  B ras il, e le  in d ic a  u m a  p re se n g a  m a rc a n te  em 
m e rc a d o s  de  c o m m o d i t i e s  q u e  d if íc i lm e n te  p o s su e m  q u a is q u e r  v ir tu d e s  tra n s fo rm a d o ra s  d o s  p a d ro e s  de 
p ro d u g a o  e de  te c n o lo g ia  da  e c o n o m ia  m u n d ia l. N esse p a rtic u la r, os n ic h o s  m a is  d in á m ic o s  de  m e rc a d o  vem  
s e n d o  o c u p a d o s , c o m o  é n o tó r io ,  p e la  Ín d ia  e, s o b re tu d o , p e la  C h in a , q u e  te m  se p o s ic io n a d o  nos  se to re s  
d e  m a io r  v a lo r  a g re g a d o , co m  a lto s  c o m p o n e n te s  de  c ie n c ia  e te c n o lo g ia  (a in d a  p re d o m in a n te m e n te  
e s tra n g e iro s , m a s  c re s c e n te m e n te  ch ineses , p a s s a n d o  as m a rc a s ) .

Em to d o  caso, p e la  sua  g ra n d e  im p o r tá n c ia  d e m o g rá fic a , e c o n ó m ic a  e m il ita r , a ss im  co m o  
a tra v é s  da  d is s e m in a g a o  g ra d u a l de  te c n o lo g ia s  p ro p r ie tá r ia s  e de  in v e s t im e n to s  d ire to s  a p a r t ir  dos  
c e n tro s  a v a n g a d o s  da  e c o n o m ia  m u n d ia l,  p o d e -s e  p re v e r c o m  to d a  s e g u ra n g a  q u e  a p a r t ic ip a g a o  d o s  
B rics nas e x p o rta g o e s  m u n d ia is  de  b e n s  e se rv ig o s  e no  PIB to ta l d e v e rá  se e x p a n d ir  a p a r t ir  d o s  v a lo re s  
a tu a is , ta l c o m o  re s u m id o  na  ta b e la  a b a ix o , c o n s tru íd a  a p a r t ir  de  d a d o s  d o  FM I.

Tabela 5 -  G7 e Brics: participagao no PIB agregado, nas exportagoes de bens e 
servigos e na populagáo mundial, 2008  (% dos totais)

Países PIB agregado Export. bens-servigos Populagáo
Ricos (33 ) ricos mundo ricos mundo ricos mundo

T o ta is 1 0 0 55,1 1 0 0 6 5 ,0 1 0 0 15,1

EUA 3 7 ,4 2 0 ,6 1 4 ,2 9 ,3 3 0 ,3 4 ,7

A le m a n h a 7 ,6 4 ,2 1 3 ,3 8 ,7 8 ,2 1 ,2

Franga 5 ,6 3,1 6 ,0 3 ,9 6 ,2 0 ,9

Itá lia 4 ,8 2 ,6 5 ,2 3 ,4 5 ,9 0 ,9

Japao 1 1 ,5 6 ,3 7 ,0 4 ,5 1 2 ,7 1 ,9
R e ino  U n id o 5 ,8 3 ,2 6,1 4 ,0 6,1 0 ,9

C a n a d á 3 ,4 1 ,9 4,1 2 ,7 3 ,3 0 ,5

G7 7 6 ,2 4 1 ,9 5 6 ,5 3 6 ,5 7 2 ,7 1 1 ,0

Países em PIB agregado Export. bens-servigos Populagáo
desenv.(149) em des. mundo em des. mundo em des. mundo

T o ta is 1 0 0 4 4 ,9 1 0 0 3 5 ,0 1 0 0 8 4 ,9

C h in a 2 5 ,3 1 1 ,4 2 2 ,9 8 ,0 2 3 ,5 1 9 ,9

Ín d ia 1 0 ,6 4 ,8 3 ,9 1 ,4 2 1 ,0 1 7 ,8

R ússia 7 ,3 3 ,3 7 ,6 2 ,7 2 ,5 2,1
B ras il 6 ,3 2 ,8 3 ,2 1,2 3 ,4 2 ,8

B ric 4 9 ,5 2 2 ,3 3 7 ,6 1 3 ,3 5 0 ,4 4 1 ,6

B ric  +  G7 - 6 4 ,2 - 4 9 ,8 - 5 2 ,6

Fonte: International M onetary Fund, World E conom ic Outlook, October 2009, Statistical Appendix, Tabela A, p. 162.
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O q u e  c a b e ria  d e s ta c a r, ta lv e z , n a o  é a p e n a s  a im p o r tâ n c ia  re s p e c tiv a  d o  G 7  e d o s  B rics no 
c o n te x to  da  e c o n o m ia  m u n d ia l,  m a s  sua  re le v â n c ia  c o n ju n ta  p a ra  o p ro ce s so  de  g lo b a liz a ç a o : co m  p o u c o  
m a is  da  m e ta d e  da  p o p u la ç a o  m u n d ia l (nesse  p a r tic u la r , o  peso  d e c is iv o  é d o s  B rics), os  d o is  b lo c o s  sao 
re sp o n s á ve is  p o r  m a is  de  d o is  te rç o s  da  r iq u e z a  m u n d ia l e re s p o n d e m  p o r  q u a s e  a m e ta d e  das  e x p o rta ç ô e s  
d e  m a n u fa tu ra d o s  e s e rv iç o s  (m as, n e s te s  d o is  q u e s ito s , o peso  d o  G 7  é o d o b ro  e o t r ip lo  d o s  B rics). 
Essa c o n c e n tra ç a o  d e v e r ia  ter, s u p o s ta m e n te , im p lic a ç ô e s  p a ra  a g o v e rn a n ç a  e a g e o e c o n o m ia  m u n d ia is : 
o u  se ja , to m a d o s  c o n ju n ta m e n te , os d o is  g ru p o s  de  p a ise s  p o d e r ia m  d e te rm in a r  b o a  p a r te  da  a g e n d a  
in te rn a c io n a l,  em  to d o  caso  b e m  m a is  d o  q u e  o G 2 0 , n a tu ra lm e n te  m a is  d iv e rs if ic a d o  e h e te ro g ê n e o , 
nos  p la n o s  p o lit ic o , e c o n ô m ic o , id e o ló g ic o  e c u ltu ra l,  o q u e  c e r ta m e n te  d if ic u lta r ia  a a d o ç a o  de  m e d id a s  
c o m u n s  no  s e n tid o  d a  c o n v e rg ê n c ia  m a c ro e c o n ô m ic a . S eria  im p o r ta n te  re s s a lta r  q u e  o G 7  é bem  m a is  
e s tru tu ra d o  in s t i tu c io n a lm e n te  e m a is  h o m o g ê n e o , n o  q u e  se re fe re  ao  c o n ju n to  de  s u a s  p o lit ic a s  
e c o n ô m ic a s  e s e to r ia is , d o  q u e  o B ric , sem  e s q u e c e r a 'c u ltu r a ' to ta lm e n te  c a p ita lis ta  e e s s e n c ia lm e n te  
d e m o c rá t ic a  d o  p r im e iro  g ru p o .

N a o  é p ro v á v e l, c o n tu d o , u m a  a tu a ç a o  c o n ju n ta , c o n v e rg e n te  ou  s e q u e r c o o rd e n a d a  d o  G 7 
e d o  B ric , em  p a r te  p o r  ra zö e s  d ip lo m á t ic a s  q u e  c a b e ria  d o ra v a n te  e x p lic ita r , em  p a r te  p o rq u e  o G2Q 
fin a n c e iro  p a re ce  te r  o c u p a d o  um  e s p a ço  le g it im o  de  a tu a ç a o  q u e  f ic a r ia  d if ic i l  d e s lo ca r, a g o ra , em  fa v o r  
d e  u m  e s q u e m a  de  c o o rd e n a ç a o  m a is  re s tr ito , te n d e n te  a se r id e n t if ic a d o  c o m o  u m a  e s p é c ie  de  a rra n jo  
'o l ig á r q u ic o '.  A s  ra zö e s  p r in c ip a is , p o ré m , p a re c e m  se r de  n a tu re z a  p o lit ic a , v in c u la d a s  a um  c o n ju n to  
v a r ia d o  de  'c re n ç a s ' e de  c o n c e p ç ô e s  d iv e rg e n te s  q u a n to  à g o v e rn a n ç a , ta n to  no  p la n o  da  'e c o n o m ia  
d o m é s tic a ',  q u a n to  n o  â m b ito  in te rn a c io n a l.

5 - Grandezas e misérias da substituiçao hegemônica: 
liçôes da História

U m a  q u e s ta o  p e r t in e n te , q u e  c a b e ria  fo rm u la r  n o  q u e  se re fe re  a o  n o v o  b lo c o , é s o b re  se te r ia  
h a v id o  a in ic ia t iv a , m e s m o  q u e  p re lim in a rm e n te , o u  se te r ia  o c o rr id o  a q u a lq u e r  um  d o s  q u a tro  a id é ia  da 
c r ia ç a o  de  ta l g ru p o  na  a u s ê n c ia  d o  e x e rc ic io  in te le c tu a l c o n d u z id o  p e lo  e c o n o m is ta  d o  G o ld m a n  Sachs. 
Em o u tro s  te rm o s , te r ia  h a v id o  a te n ta t iv a  de  fo rm a ç a o  de  um  g ru p o  d ip lo m á t ic o  q u e  te m  p re te n s ö e s  
n a o  a p e n a s  à p e rm a n ê n c ia , m as  ta m b é m  à re le v â n c ia  n o  a tu a l c o n te x to  in te rn a c io n a l sem  a s u g e s ta o  
'f in a n c e ira ' d o  e x e rc ic io  em  q u e s ta o ?

D o is  te m a s  re le v a n te s  e m e rg e m  a p a r t ir  dessas  q u e s tö e s : (a ) o c a rá te r  in é d ito  o u  to ta lm e n te  
in o v a d o r  da  in ic ia t iv a  em  causa , d o  p o n to  d e  v is ta  da  d ip lo m a c ia  b ra s ile ira ; (b ) as im p lic a ç ô e s  m a io re s , em  
p e rs p e c tiv a  h is tó r ic a , de  um  c e n á r io  q u e  p o d e  se r e q u ip a ra d o  a u m a  m u d a n ç a  de  'p la c a s  te c tó n ic a s ' na 
g e o p o lit ic a  m u n d ia l.  Do p o n to  de  v is ta  d o  c e n á r io  g e o p o lit ic o  m u n d ia l, a s e g u n d a  q u e s ta o  é, o b v ia m e n te , 
b e m  m a is  im p o r ta n te  d o  q u e  a p r im e ira , e a e la  d e d ic a re m o s  m a io r  e s p a ço  n e s ta  d is cu s s a o  f in a l.

N o  p r im e iro  a s p e c to , p o d e -s e  o b s e rv a r  q u e  a busca  de  'a lia n ç a s  e s tra té g ic a s ' co m  um  n ù m e ro  
s e le to  de  p a rc e iro s  no  m u n d o  em  d e s e n v o lv im e n to  n a o  é to ta lm e n te  in é d ita  no  p e r io d o  re c e n te  da 
p o lit ic a  e x te rn a  b ra s ile ira . Para re c u p e ra r f ie lm e n te  a m e m ó r ia  d ip lo m á t ic a  em  to rn o  d a  q u e s ta o , cabe  
re g is tra r  q u e  os  c o n ta to s  fo rm a is  e in fo rm a is , as v is ita s  e c o n s u lta s  d o  B ras il a o s  trê s  o u tro s  p a ise s  nao 
sao  to ta lm e n te  in é d ito s , te n d o  o c o rr id o  de  m a n e ira  p o n tu a l,  e p ro v a v e lm e n te  m o t iv a d a  p o r  p ro p ó s ito s  
s im ila re s  (m a s  c e rta m e n te  n a o  s e m e lh a n te s ), d e s d e  a a d m in is tra ç a o  a n te r io r , te n d o  o p re s id e n te  F e rnando  
H e n r iq u e  C a rd o s o  v is i ta d o  c a d a  u m  d o s  pa ises  (a d e m a is  da  p ró p r ia  Á fr ic a  d o  S ul) e in te n s if ic a d o  a 
c o o p e ra ç a o  co m  c a d a  um  d e les . H a v ia  u m a  c o n s c iê n c ia  in c ip ie n te  q u a n to  à im p o r tâ n c ia  de  c a d a  um
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d e le s  no  n o v o  o rd e n a m e n to  m u n d ia l em  fo rm a ç â o  no  p ó s -G u e rra  Fria . M as , de  fa to , n â o  h a v ia , n e m  no 
g o v e rn o  d o  FHC, nem  ao  in ic io  d o  g o v e rn o  Lu la , u m a  c o n c e p ç â o  e s tru tu ra d a  q u a n to  à c o n fo rm a ç â o  de 
um  g ru p o  a q u a tro , co m  essa d e s ig n a ç â o , a té  o la n ç a m e n to  d o  te rm o  p e lo  e c o n o m is ta  Jim  O 'N e il l  e sua 
p o p u la r iz a ç â o  a lg u m  te m p o  d e p o is .

O q u e  o c o rre u  a p a r t ir  dessa  'v u lg a r iz a ç â o ' d o  c o n c e ito  e de  seu s u c c è s  d ' e s t im e  fo i u m a  
c o n ju n ç â o  de  c o n v e n ie n c ia  d ip lo m á t ic a  e de  in te re s s e  p o lit ic o , c o m  m o tiv a ç ô e s  n a c io n a is  p ro v a v e lm e n te  
d ife re n te s  em  c a d a  caso , m a s  re s p o n d e n d o  a um  c la ro  s e n tid o  de  o p o r tu n id a d e  p o lit ic a  c o m p a r t i lh a d a  
em  d iv e rs o s  g ra u s  de  in te re s s e  p e sso a l p e lo s  lid e re s  d o s  q u a tro  pa ises. A n te s  m e s m o  q u e  o c o rre s se m  
os c o n ta to s  d ip lo m á t ic o s  fo rm a is  desse  'G 4 ',  a d e c is â o  em  p ro l da  fo rm a ç â o  d o  n o v o  g ru p o  d e v e  te r  
s id o  p re c e d id a  p o r  a lg u m  im p u ls o  'n a rc is is t ic o ' da  p a r te  de  a lg u n s  de  seus m e m b ro s  e, p re s u m iv e lm e n te  
ta m b é m , d o  d e s e jo  de  c o n te s ta r  a o rd e m  e s ta b e le c id a  d o  G 7 , re s s e n tid a  c o m o  o lig á rq u ic a , u ltra p a s s a d a  
ou  a r ro g a n te  (o u  to d a s  as o p ç ô e s  ao  m e s m o  te m p o ).

N o  q u e  se re fe re  ao  p r im e iro  im p u ls o , ou  se ja , a v a id a d e  em  re la ç â o  às p ró p r ia s  in ic ia tiv a s , 
t ra ta -s e  d e  um  s e n t im e n to  'n a tu r a l '  n o  p la n o  p s ic o ló g ic o , m e s m o  em  se t ra ta n d o  de  pa ises, e is to  p o r 
d u a s  ra zo e s  m u ito  s im p le s : os h o m e n s  de  g o v e rn o  q u e  sâo  re sp o n s á v e is  p o r  d e c isô e s  d ip lo m á t ic a s  
sâo  p essoas  d e s e jo sa s  d e  p re s t ig io  in te rn a c io n a l,  n â o  a p e n a s  p a ra  os seus pa ises, m a s  ta m b é m  p a ra  si 
p ró p r io s ; p o r  o u tro  la d o , sâo  e x tre m a m e n te  ra ro s  os  a n ú n c io s  de  u m a  n o v a  re a lid a d e  em  c o n s tru ç â o , q ue  
se ja m  a c o lh id o s  tâ o  fa v o ra v e lm e n te  c o m o  fo i a s u g e s tâ o  d o  B ric , re c e b id o  c o m o  um  fa to r  p o s it iv o  de 
re e q u il ib r io  m u n d ia l em  q u a s e  to d a s  as a n á lis e s  d is p o n iv e is  s o b re  c e n á rio s  e s tra té g ic o s . Desse p o n to  de 
v is ta , a in ic ia t iv a  ta m b é m  c o n te m p la  as m e lh o re s  e x p e c ta tiv a s  d o s  re s p o n s á v e is  p o lit ic o s  nesses pa ises.

Q u a n to  a o  s e g u n d o  te m a  em  e xa m e , a p re v is â o  a n te c ip a d a  e a c r ia ç â o  p re v is iv e l d o  Bric, 
no  cu rs o  d e  u m a  tra n s fo rm a ç â o  a n u n c ia d a  da  o rd e m  m u n d ia l,  se d â o  em  c irc u n s tâ n c ia s  re la t iv a m e n te  
in é d ita s  no  c o n te x to  m u n d ia l,  c o m p a ra t iv a m e n te  aos  p re c e d e n te s  d o  g e n e ro . Se é v e rd a d e  q u e  se es tá  
a s s is t in d o  a u m a  tra n s fo rm a ç â o  im p o r ta n te  d o  c e n á r io  e s tra té g ic o  in te rn a c io n a l,  ou  se ja , ta lv e z  a um a  
m u d a n ç a  de  c a ra c te r is tic a s  'g e o ló g ic a s ' na  h is tó r ia  m u n d ia l,  e n tâ o  c a b e ria  u m a  re v is â o  d o s  p re c e d e n te s  
na  m a té r ia , p o is  as c o n s e q u ê n c ia s  p o d e m  ser d e s e s ta b iliz a d o ra s  p a ra  o c h a m a d o  e q u il ib r io  m u n d ia l.

De fa to , o re g is tro  h is tó r ic o  n â o  te m  u m a  m e m ó r ia  m u ito  p o s it iv a  d a s  fases  de  d e c lin io  de 
g ra n d e s  p o tê n c ia s  tra d ic io n a is  e d o s  m o m e n to s  d e  e m e rg ê n c ia  de  n o v o s  d e s a fia n te s  na  o rd e m  m u n d ia l 
( re g io n a l o u  g lo b a l) .  N o  p a ssa d o , os c o m p e tid o re s  p re c is a v a m  a b r ir  c a m in h o  a c o to v e la d a s  e e m p u rro e s , 
o u  ta lv e z  a té  m a is  d o  q u e  isso, d e s e n v o lv e n d o  c o m p o r ta m e n to s  a g re s s iv o s  e n q u a n to  e x p a n d ia m  seus 
in te re s se s  no  e x te r io r , g e ra lm e n te  p e lo  c o m é rc io , m as  n â o  ra ro  p e la  fo rç a , o q u e  de  c e rta  fo rm a  é 'n a tu ra l ':  
p o tê n c ia s  e s ta b e le c id a s  n u n c a  c e d e m  te r re n o  v o lu n ta r ia m e n te , s o b re tu d o  em  s itu a ç o e s  de  'e x c lu s iv o  
c o lo n ia l ' ou  de  lu ta  p o r  acesso  a re cu rs o s  escassos (m a té r ia s  p r im a s  v a lio s a s  ou  e n e rg ia ) . O s g ra n d e s  
c o n f l i to s  e n tre  E s tados  h e g e m ô n ic o s , d e s d e  o n a s c im e n to  d a  e ra  m o d e rn a , e as g u e rra s  g lo b a is  no  s é cu lo  
2 0  n asce ram  dessas lu ta s  p e la  p r im a z ia  e c o n ó m ic a , e s tra té g ic a  e p o lit ic a , de  c a rá te r  re g io n a l ou  m u n d ia l.11

O re s u lta d o  fo i s e m p re  c a ta s tró f ic o  em  te rm o s  d e  p e rd a s  m a te r ia is  e de  v id a s  h u m a n a s . 
C o m p u ta n d o -s e  a p e n a s  o s é cu lo  2 0  os n ú m e ro s  sâo  h o r r ip i la n te s : o v e lh o  m il i ta r is m o  im p e r ia l a le m â o , 
o  n a s c e n te  m il i ta r is m o  fa s c is ta  ja p o n ê s  e o e x p a n s io n is m o  n a z is ta , sem  m e n c io n a r  o m e n o s  " e f ic ie n te "

11 Uma análise económica da sucessâo de hegemonías na história mundial está em Charles P. Kindleberger, World Economic 
Primacy, 1500 to  1990 (New York: Oxford University Press, 1996). Uma análise pela vertente dos recursos estratégicos 
e sobre a tendência dos impérios em estender em demasia seus dom inios está em Paul M. Kennedy, The Rise and  Fall o f  
Great P ow ers: E conom ic C hange and  Mílitary C onflict from  1500 to  2000 (New York: Random House, 1987); A scensâo  
e qu eda  das g ra n d e s  p o tên c ia s  (Rio de Janeiro: Campus, 1989).
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O B ric  e a substitu içâo  de hegemonías: um exercício ana lítico
(perspectiva  h is tó rico -d ip lom á tica  sobre a em ergência de um novo cenário  g lobal)

fa s c is m o  ita lia n o , p ro d u z ira m , a n te s  e d u ra n te  as g u e rra s  q u e  e les  m e s m o s  p ro v o c a ra m , d e z e n a s  de  
m ilh o e s  de  m o rto s , c o n ta b il id a d e  a in d a  a u m e n ta d a  p o r  re g im e s  to ta l i t á r io s  q u e  t iv e ra m  o d u v id o s o  
p r iv i lé g io  d e  e lim in a r  os seus p ró p r io s  c id a d a o s  (a liá s , n a d a  m a is  d o  q u e  s ù d ito s )  a n te s  e d e p o is  desses 
c o n f l i to s  g lo b a is . Para ser p re c iso , os  to ta l i ta r is m o s  de  t ip o  c o m u n is ta  c o n s e g u ira m  e lim in a r, em  te m p o s  
d e  'p a z ' ou  no  a m b ito  p u ra m e n te  in te rn o , u m  n ù m e ro  a fe r id a m e n te  m a io r  de  'in im ig o s  d e  c la s s e ' d o  q u e  
o f iz e ra m  os to ta l i ta r is m o s  fa s c is ta s  em  re la g a o  aos  in im ig o s  de  g u e rra  o u  'ra g a s  in fe r io r e s '.12

D o is  h e rd e iro s  desses E s tados  to ta l i tá r io s  in te g ra m  a tu a lm e n te  o Bric, sem  te r  n e c e s s a ria m e n te  
p a s sa d o  p o r  u m a  re c o n s tru g a o  d e m o c rá t ic a .13 S ao in c e rta s  as c re d e n c ia is  d e m o c rá t ic a s  da  R ùssia e a in d a  
m a is  d u v id o s a s  as da  C h in a , co m  c e rte z a  já  sa íd a  d o  to ta l i ta r is m o  m as  e x ib in d o  o q u e  fo i c h a m a d o  de 
" a u to r i ta r is m o  f le x ív e l" ,  d o m in a d o  p o r  u m a  " p lu to - b u r o c r a c ia " .14 U m  te rc e iro , a in d ia , a m a rg o u  q u a s e  
tre s  s é cu lo s  d e  d o m in a g a o  c o lo n ia l e, e m b o ra  c o n s t itu in d o  u m  E s ta d o  d e m o c rá t ic o , suas in s titu ig o e s  
p o lí t ic a s  a p re s e n ta m  q u a s e  ta n to s  d e fe ito s  q u a n to  as d o  B ras il, ta m b é m  p le n a m e n te  d e m o c rá t ic o , m as 
e x ib in d o  d e s ig u a ld a d e s  típ ic a s  de  E s tados  m e n o s  d e s e n v o lv id o s .

U m  d o s  to ta l i t a r is m o s  p o d e  te r, a liá s , c o n tr ib u íd o ,  a in d a  q u e  in v o lu n ta r ia m e n te ,  p a ra  o 
d e s la n c h a r  da  m a is  te r r ív e l d a s  g u e rra s  de  d e s tru ig a o  já  c o n h e c id a s  em  to d a  a h is tó r ia  d a  h u m a n id a d e , 
a o  te r  c o n c lu íd o  u m  p a c to  s e c re to  co m  a A le m a n h a  n a z is ta  p re v e n d o  a p a r t i lh a  da  P o lò n ia  e, p o r ta n to , a 
sua  p ró p r ia  e x p a n s a o  (m e s m o  se p o r  m o t iv o s  b a s ic a m e n te  s e c u r itá r io s ) , n u m  d o s  g e s to s  m a is  s ó rd id o s  de 
q u e  se te m  re g is tro  n o s  a n a is  da  d ip lo m a c ia  m u n d ia l.  N a o  se tra to u ,  p o r  s in a l, n o  caso  da  d e s c id a  p a ra  a 
g u e rra  m u n d ia l de  1 9 3 9 -1 9 4 5 , de  u m a  c o n te s ta g a o  à "o rd e m  in te rn a c io n a l d o  im p e r ia lis m o  a n g lo -s a x a o " ,  
c o m o  p re te n d e m  a lg u n s  'c o n te s ta d o re s ' da  a tu a l o rd e m  e s ta b e le c id a , m a s  d e  um  d o s  m a is  re g re s s is ta s  
a s sa lto s  às p ró p r ia s  bases da  c iv iliza g a o  m o d e rn a , p o s to  q u e  e n v o lv e n d o  u m a  n e g a g a o  v io le n ta  de  v a lo re s  
e p r in c íp io s  q u e  e s ta o  no  co ra g a o  m e s m o  d o  q u e  se c o n s id e ra  c o n s t itu ir  u m a  s o c ie d a d e  c iv iliz a d a : o re g im e  
d e m o c rá t ic o , o re s p e ito  a o s  d ire ito s  das  m in o r ia s , a to le ra n c ia  re lig io s a  e à a lte r id a d e  é tn ic a , lib e rd a d e s  
in d iv id u a is  e d ire ito s  h u m a n o s  de  m a n e ira  g e ra l. Id e n t if ic a r  as dec isoes  c r im in o s a s  to m a d a s  pe la s  lide rangas  
n a z i- fa s c is ta s  no  l im ia r  d a  S e g u n d a  G u e rra  c o m o  e q u iv a le n te s  a u m a  c o n te s ta g a o  a n ti-h e g e m ó n ic a , ou  
c o m o  um  d e s e jo  de  'd e s c o n c e n tra r  o p o d e r  m u n d ia l ' ,  n a o  c o n s t itu i a p e n a s  um  d e fo rm a g a o  d o  re g is tro  
h is tó r ic o , m a s  um  in s u lto  à in te lig e n c ia  de  to d a  u m a  g e ra g a o  de  p e s q u is a d o re s  e h is to r ia d o re s . A liá s , um  
e x e rc íc io  de  h is tó r ia  v ir tu a l,  c o m o  c o n d u z id o  p o r  h is to r ia d o re s  p ro f is s io n a is ,15 p o d e r ia  in d a g a r  s o b re  a 
n a tu re z a  p o lí t ic a  d o  m u n d o  c o n te m p o ra n e o , caso  esse " d e s a f io  a o  im p e r ia lis m o  a n g lo -s a x a o "  tive s se  
s id o  b e m  s u c e d id o  n o s  te rm o s  p re te n d id o s  p o r  seus p ro m o to re s , ou  se ja , co m  base  na  s u p re m a c ia  de

12 Uma tenta tiva  de balanço, certamente ainda nao defin itiva até abertura dos diversos arquivos dos regimes comunistas, 
fo i efetuada por Stéphane Courtois et alii (orgs.), Le Livre noir du com m un ism e: crim es, terreur, rép ress ion  (Paris: Robert 
Laffont, 1997); a contabilidade macabra, sujeita a controvérsias metodológicas entre historiadores, se aproximaría de 
100 milhoes de vitimas.

13 Em junho de 2009, a Freedom House, um think tank de  W ashington dedicado à causa das liberdades e da democracia 
no mundo, lançou o estudo "U nderm in ing Democracy: 21st Century A utho ritha rians", tendo selecionado cinco países 
para um escrutinio mais detalhado: China, Rùssia, Ira, Venezuela e Paquistao; para o re latório  com pleto ver o link: h ttp :// 
w w w .underm in ingdem ocracy.org /files/Underm in ingD em ocracy_Full.pdf; para os estudos da China e da Rùssia, ver, 
respectivamente http ://w w w.underm in ingdem ocracy.org /ch ina/ e http://w w w.underm in ingdem ocracy.org /russia .

14 Cf. Jean-Luc Domenach, La Chine m 'inqu iète  (Paris: Perrin, 2008). Sobre o caso russo, ver Andrei Ryabov, Michael 
McFaul e N ikolai Petrov, B etw een  D ictatorship and D em ocracy: Russian Post-C omm unist Political R eform  (Washington: 
Carnegie Endowment For International Peace, 2004).

15 Para um exemplo no gènero, ver Niall Ferguson (ed.), Virtual History: A lternatives and  C ounterfactuals  (New York: 
Basic Books, 1997). Apliquei o modelo à história do Brasil no seguinte ensaio: "H is tória  virtua l do Brasil: um exercício 
in te lectua l", revista Espaço da S oph ia (ano  1, n. 9, dezembro 2007; link: http://www.espacodasophia.com .br/publicacoes/ 
doc_view /334-h is to ria-v irtua l-do-brasil-um -exerc ic io-in te lectua l? tm pl=com ponent& form at=raw ).
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raças  s u p e r io re s  e na  e s c ra v iza ç â o  de  p o v o s  c o n s id e ra d o s  in fe r io re s : co m  to d a  c e rte z a , es lavos , a m a re lo s  
e m e s tiç o s  tro p ic a is  n â o  te r ia m  n e n h u m  e s p a ço  p a ra  sua  a tu a l e m e rg e n c ia  'c o n te s ta d o ra '.  Este n a o  é, 
p ro v a v e lm e n te , o c e n á r io  d e s e ja d o  p e lo s  c o n te s ta d o re s  d o  'im p e r ia lis m o  a n g lo -s a x a o '.

O b v ia m e n te , n a o  e x is te m  p a ra le lo s  possíve is , p e lo  m e n o s  n o  te r re n o  da  p rà tic a , e n tre  o q ue  
fiz e ra m  os d e r ro ta d o s  d e s a fia d o re s  da  s u p o s ta  h e g e m o n ia  b r itá n ic o -a m e r ic a n a  d o  p ré -g u e r ra  e o q u e  
p re te n d e r ia m  fa z e r  h o je  os in te g ra n te s  d o  B ric ; nem  se im a g in a  q u e  os p ro m o to re s  d o  c o n c e ito  a tu a l, 
e m  seus d e s d o b ra m e n to s  g e o p o lít ic o s , e s te ja m  p ro je ta n d o  q u a lq u e r  n o va  h e g e m o n ia  m u n d ia l.  O q ue  
se c o g ita , na  a tu a lid a d e , ta lv e z  se ja  u m a  c o n te s ta ç a o  d o  'im p e r ia lis m o  a n g lo -s a x a o ' (m a is  im a g in á r io  
d o  q u e  e fe t iv o ) , m a s  a p e n a s  n o s  p la n o s  e c o n ó m ic o  e g e o p o lít ic o , co m  a lg u m  s u p o r te  e s tra té g ic o  e 
p re fe re n c ia lm e n te  n e n h u m  recu rso  à fo rç a , se ja  n u m a  c o n fro n ta ç a o  m il i ta r  d ire ta , se ja  de  a lg u m  o u tro  t ip o  
(e m b o ra  esse c á lc u lo  s e m p re  e s te ja  p re s e n te  no  p la n e ja m e n to  e s tra té g ic o  d o s  re s p o n s á v e is  p e lo  s e to r).

De to d a  fo rm a , o e x e rc íc io  n a o  é p u ra m e n te  in te le c tu a l,  p o s to  q u e  as lid e ra n ç a s  d o  B ric  
p re te n d e m  d a r  c o n s is te n c ia  p rá tic a  às suas  d e c la ra ç ô e s  p o lít ic a s , de  re s to  v a z a d a s  em  c u id a d o s a  re tó r ic a  
d ip lo m á t ic a .  Por e x e m p lo , o fa to  de  q u e  os d ir ig e n te s  d o s  B rics d e c la re m  seu a p o io  " a  u m a  o rd e m  
m u n d ia l m u lt ip o la r  m a is  d e m o c rá t ic a  e ju s ta , b a s e a d a  no  im p é r io  d o  d ire ito  in te rn a c io n a l,  na  ig u a ld a d e , 
no  re s p e ito  m ú tu o , na  c o o p e ra ç a o , nas  a çô e s  c o o rd e n a d a s  e no  p ro ce s so  d e c is ò r io  c o le t iv o  de  to d o s  
os E s ta d o s " ,16 s ig n if ic a , em  ú lt im a  in s tá n c ia , q u e  e le s  c o n s id e ra m  q u e  a o rd e m  m u n d ia l a tu a l n a o  é 
s u f ic ie n te m e n te  d e m o c rá t ic a  ou  in c lu s iv a . A s  re c e ita s  p a ra  to rn á - la  m a is  d e m o c rá t ic a  e re p re s e n ta t iv a  
p assam , in v a r ia v e lm e n te , p o r  u m a  re d is tr ib u iç a o  d o  p o d e r  d e c is ò r io  nos  p r in c ip a is  o rg a n is m o s  e c o n ó m ic o s  
in te rn a c io n a is  em  seu p rò p r io  fa v o r, p o s to  q u e  e s ta  é u m a  d e r iv a ç a o  ló g ic a  d o  a rg u m e n to  de  q u e  se deve  
le v a r em  c o n ta  as n o v a s  re a lid a d e s  e c o n ó m ic a s  q u e  e m e rg ira m  nas  ú lt im a s  d é c a d as . O u  se ja , se a o rd e m  
m u n d ia l a tu a l é c o n s id e ra d a  o lig á rq u ic a , sua  a m p lia ç a o  s e le tiv a , a in d a  q u e  em  fa v o r  d o s  B ric , c o n d u z ir ia  
a u m a  o lig a rq u ia  um  p o u c o  m a is  a m p la , o q u e  é d ife re n te  de  d e m o c ra c ia .

C u r io s a m e n te , n a o  e x is te , em  q u a lq u e r  c o m u n ic a d o  fo rm a l d o  B ric , de  n íve l m in is te r ia l ou  de 
c ú p u la , n e n h u m a  d e fe s a  da  d e m o c ra c ia  p o lí t ic a  e n q u a n to  ta l,  a ss im  c o m o  in e x is te  q u a lq u e r  re fe re n c ia  
ao s  d ire ito s  h u m a n o s  ou  a o u tro s  v a lo re s  q u e  c o n s t itu e m  um  lu g a r  c o m u m  n o s  c o m u n ic a d o s  d o  G 7 
tra d ic io n a l.  A  d e fe s a  de  u m a  o rd e m  m a is  d e m o c rá t ic a  se dá  u n ic a m e n te  no  p la n o  d a s  i n s t i t u é e s  da 
g o v e rn a n ç a  g lo b a l,  em  e s p e c ia l d a s  e n tid a d e s  e c o n ó m ic a s  in te rn a c io n a is , o b je to  d e  d iv e rs a s  re fe re n c ia s  
nos  c o m u n ic a d o s  e e n tre v is ta s  de  tra b a lh o . O u se ja , essa m u d a n ç a  d e v e ria  o c o rre r  p r io r i ta r ia m e n te  co m  a 
a c o m o d a ç a o  d o s  in te re s se s  n a c io n a is  d o s  Brics, e m b o ra  e les  ta m b é m  p re te n d a m  fa la r  em  n o m e  d o s  países 
em  d e s e n v o lv im e n to , ou  s e rv ir  de  p o n te  e n tre  es te s  e os  pa íses  m a is  a v a n ça d o s , e m b o ra  as p r io r id a d e s  
de  B ras il e Ín d ia  e s te ja m  em  sua  p rò p r ia  in c lu s a o  no  C o n s e lh o  de  S e g u ra n ç a .

Em q u a lq u e r  h ip ó te s e , c a d a  um  à sua  m a n e ira , os B rics a p a re n ta m  te r  m o t iv o s  s u fic ie n te s  
p a ra  d e s e ja r u m a  a lte ra ç a o  da  o rd e m  m u n d ia l,  p a ra  e les  d o m in a d a  p o r  p o te n c ia s  q u e  n o  p a s sa d o  fo ra m  
c o lo n ia lis ta s  e o p re ss o ra s . N a o  se p o d e  d iz e r  q u e  q u a lq u e r  um  de les , in c lu s iv e  o B ras il, c o rre s p o n d a  à 
c o n f ig u ra ç a o  c o m p le ta  ou  a c a b a d a  d o  q u e  se e n te n d e  p o r  u m a  e c o n o m ia  c a p ita lis ta  a v a n ç a d a , q ue  
é o c r ité r io  d e f in id o r  p o r  e x c e le n c ia  d o s  in te g ra n te s  d o  G 7 . O s d ir ig e n te s  d o s  B rics e s ta o  c o n v e n c id o s  
de  q u e  essas p o te n c ia s  c o n fo rm a ra m  de  m o d o  le g ít im o , m a s  q u e  h o je  d o m in a m  d e  m o d o  i le g í t im o , as

16 Ver: "Declaraçao Conjunta dos Líderes dos Países do BRIC (Ecaterimburgo, 16 de junho de 2 009 )", Nota à Imprensa n. 
292 (17/06/2009), Assessoria de Imprensa do MRE (disponível: http://www.m re.gov.br/portugues/im prensa/nota_deta lhe3. 
asp?ID_RELEASE=6580). Na reuniao de 2010, no Brasil, se adotou um linguajar relativamente similar; novamente, Rússia 
e China apoiaram as pretensoes do Brasil e da Índia a um papel mais im portante no ám bito das Naçôes Unidas, sem 
tocar, porém, na questao do Conselho de Segurança; ver Nota à Imprensa n. 212 (15 /04 /2010), Assessoria de Imprensa 
do MRE (disponível: http://www.m re.gov.br/portugues/im prensa/nota_deta lhe3.asp?ID_RELEASE=8050)
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O B ric  e a substitu içâo  de hegem onias: um exercício ana lítico
(perspectiva  h is tó rico -d ip lom á tica  sobre a em ergência de um novo cenário  g lobal)

in s t itu iç ô e s  da  g o v e rn a n ç a  m u n d ia l, e c o n ó m ic a  e p o lí t ic a . Eles ta m b é m  a c re d ita m  q u e  a n o va  o rd e m  deve  
se r o rg a n iz a d a  de  u m a  o u tra  fo rm a  q u e  n a o  a q u e la  c o n h e c id a  no  ú lt im o  m e io  sé cu lo . A  ju s t i f ic a t iv a  é 
q u e  as n o v a s  in s t itu iç ô e s  d e v e m  ser m a is  d e m o c rá t ic a s  e re p re s e n ta t iv a s  da  n o v a  o rd e m  e m e rg e n te , na 
q u a l os seus p ró p r io s  pa íses  p a s sa ra m  a d e s e m p e n h a r  um  p a p e l m a is  a firm a d o .

A d m it in d o -s e  q u e  e le  n a o  se ja  fe ito  u n ic a m e n te  em  causa  p ró p ria , o  a rg u m e n to  d o s  B rics q u a n to  
à 'd e m o c ra tiz a ç a o  d a  o rd e m  m u n d ia l ' p a re ce  in a ta c á v e l, s o b re tu d o  q u a n d o  se in c o rp o ra  à d e m a n d a  
d e  m a io r  p a r t ic ip a ç a o  d o s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to  na  g o v e rn a n ç a  m u n d ia l.  T o d a v ia , n a o  e x is te  um  
c o n se n s o  g e ra l s o b re  as fo rm a s  de  ser re a liz a d o  esse o b je t iv o , s o b re tu d o  no  q u e  se re fe re  à p r in c ip a l 
'a s s im e tr ia ' e x is te n te  no  p ró p r io  B ric , q u e  é o p e r te n c im e n to  a o  C o n s e lh o  de  S e g u ra n ç a  da  o N u . C om  
e fe ito , em  re la ç a o  à m e ta  p r io r i tá r ia  d o  B ras il e da  Ín d ia  no  to c a n te  a o  CSNU, o p r im e iro  c o m u n ic a d o  
m in is te r ia l d o  B ric  a p e n a s  re ite ra , de  m a n e ira  m u ito  c a u te lo s a , a im p o r tâ n c ia  q u e  a R ússia e a C h in a  
a tr ib u e m  ao  " s ta tu s  da  Ín d ia  e d o  B ras il n o s  a s s u n to s  in te rn a c io n a is , e [q u e  os  m in is tro s ] c o m p re e n d e m  
e a p ó ia m  as a s p ira ç ô e s  da  Ín d ia  e d o  B ras il a d e s e m p e n h a m  u m  p a p e l m a io r  nas  N a çô e s  U n id a s " ,17 o 
q u e  re p re s e n ta  um  o b s c u re c im e n to  n o tá v e l d a s  a s p ira ç ô e s  re a lm e n te  e x ib id a s  p e lo s  do is .

E ste  n a o  é, c e r ta m e n te , o ú n ic o  d e s a c o rd o  -  o u  a ú n ic a  'a s s im e tr ia ' -  e x is te n te  e n tre  os 
B rics, p o d e n d o  se r c ita d o  o p ro b le m a  d o  s is te m a  f in a n c e iro  in te rn a c io n a l e a d is c u s s a o  em  to r n o  do  
p a p e l d a s  m o e d a s  d e  re se rv a  (d iv is a s )  ou  d e  u m a  m o e d a  c o n tá b il in te rn a c io n a l.  D e p o is  d e  te r  a v e n ta d o  
a h ip ó te s e  d e  s u b s t itu iç â o  d o  d ó la r  p e la  u n id a d e  d e  re fe rê n c ia  d o  F M I, o D ire ito  E sp e c ia l d e  S aque , a 
C h in a  re c u o u  c u id a d o s a m e n te  d e  q u a lq u e r  c o m p ro m is s o  n esse  s e n t id o  d a  p r im e ira  re u n ia o  d e  c ú p u la  
d o  B r ic .18 B ra s il e Ín d ia  ta m b é m  te m  v e ic u la d o  c r í t ic a s  v e la d a s  e a b e r ta s  à p o lí t ic a  c a m b ia l d a  C h in a  
-  q u e  m a n té m  o r e n m in b i (y u a n )  a r t i f ic ia lm e n te  d e s v a lo r iz a d o , " r o u b a n d o "  m e rc a d o s , d o m é s t ic o s  
e e x te rn o s , d o s  d o is  p a ís e s  -  m a s  as re u n iô e s  de  c ú p u la , o u  m e s m o  os  e n c o n tro s  d e  m in is t ro s  de  
f in a n ç a s  d o s  q u a tro  te m  e v ita d o  de  se p ro n u n c ia r  o f ic ia lm e n te  s o b re  o te m a , c e r ta m e n te  em  v ir tu d e  
d a  o p o s iç a o  da  C h in a .

De resto , c o m o  c o n s ta ta d o  nas  seçôes a n te r io re s , e x is te m  e n o rm e s  d ife re n ç a s  e s tru tu ra is , de 
d o ta ç a o  de  fa to re s , de  po lític a s  p ú b lica s  -  m a c ro e co n ó m ic a s  e se to r ia is  -  e n tre  cada  um  dos  Brics, assim  co m o  
e les o s te n ta m  a g e n d a s  in te rn a c io n a is  b a s ta n te  d ife re n te s  e n tre  si, n a o  s e n d o  possíve l v isu a liza r, p r im a  fa c ie , 
in te resses  c o m u n s , a nao  ser o já  a le g a d o  'in te re s s e ' -  m a is  p re s u m id o  d o  q u e  rea l, ta lv e z  -  em  c o n te s ta r  
o p o d e r das  v e lh a s  p o tê n c ia s  do  G -7  p a ra  m e lh o r  a s se n ta r o seu p ró p r io  poder. Tao  ou  m a is  im p o r ta n te s  
q u e  os fa to re s  p r im á r io s  de  p o d e r -  e c o n o m ia  e recu rsos  m ilita re s , g ro ss o  m o d o  -  sao  os e le m e n to s  de  
s o ft p o w e r, q u e  in d u z e m  o u tro s  p a rce iro s  da  c o m u n id a d e  in te rn a c io n a l a a c o lh e re m  e a p o ia re m  s ugestôes  
d o s  n o vo s  d e s a fia n te s  q u e  possam  ser in s c rita s  de  fo rm a  e x ito s a  na  a g e n d a  in te rn a c io n a l. Esse e le m e n to s  
sao, c e rta m e n te , de  n a tu re z a  m a is  s u b je tiv a  -  e les tê m  a ver, p o r e x e m p lo , n ao  a p e n a s  com  a C o ca -C o la , 
o M c D o n a ld s , o S ta rbucks , o iP h o n e  e os fi lm e s  de  H o lly w o o d , m as  ta m b é m  com  os e s tilo s  de  v id a  e a 
p ro m e ssa  de  lib e rd a d e , re a lizaçô e s  in ta n g ív e is  e bem  m a is  d ifíc e is  de  se rem  o fe re c id a s  em  bases a m p la s  -  e 
a in d a  d is ta n te s  das c o n fig u ra ç ô e s  d o m é s tic a s  dos  Brics, e m b o ra  ta lv e z  nao  se jam  a q u e le s  re c o n h e c id a m e n te  
m a is  d e c is ivo s  nos  e x e m p lo s  h is tó r ic o s  c o n h e c id o s  de  s u b s t itu iç â o  de  h e g e m o n ia s .

17 Cf. Nota a Imprensa MRE n° 245 (1 6 /05 /2008 ): "R euniao dos M inistros das Relagoes Exteriores dos BRICS - 
Ecaterimburgo, 16 de maio de 2008 - Comunicado C on jun to" (indisponível no site do MRE).

18 Ver Assis Moreira, "Cúpula dos Bric: Brasil e Rússia queriam uso de novos mecanismos cambiais; China veta mengao 
sobre redugao do papel do dó la r", Valor E conóm ico, 17 /06/2009. O presidente brasileiro tam bém  propós, em pelo menos 
tres oportunidades, substitu ir o dólar pelas moedas nacionais no comércio recíproco, o que pode parecer surpreendente, 
pois a medida significaría um inacreditável retrocesso no sentido da bilateralizagao dos pagamentos correntes, ademais 
de beneficiar exclusivamente os exportadores mais dinámicos, como seria o caso da própria China.

149



O B rasil e os dem ais BRICs
C om ércio  e Política

N a o  se e s p e ra , c o n tu d o , q u e  os B rics e m p re e n d a m  essa s u b s t itu ig a o  re c o rre n d o  a o s  v e lh o s  
m é to d o s  c o n s ig n a d o s  n o s  m a n u a is  d e  h is tó r ia .  E m b o ra  se tra te , se b e m  s u c e d id a , de  u m a  fo rm a  
re la t iv a m e n te  p a c íf ic a  de  s u b s t itu ig a o  de  p o d e re s  h e g e m ó n ic o s  -  m e lh o r, em  to d o  caso, d o  q u e  e x e m p lo s  
de  u m a  p a s sa d o  a in d a  re c e n te  -  essa a g e n d a  p o s su i, a in d a , u m a  c o n o ta g a o  im p líc ita  m a is  de  o rd e m  
n e g a tiv a  d o  q u e  p ro p r ia m e n te  p o s itiv a , a q u a l d e p e n d e r ia  de  u m a  sé rie  d e  p ro p o s ta s  te n d e n te s  a, nao  
a p e n a s  re d is t r ib u ir  os c e n tro s  de  p o d e r  m u n d ia l,  m a s  ta m b é m  a fa z e - lo s  fu n c io n a r  de  fo rm a  m e lh o r  e 
m a is  e fic ie n te . N a o  é s e g u ro  q u e  os s is te m a s  de  re la g o e s  in te rn a c io n a is  e d e  g o v e rn a n g a  g lo b a l passe m  a 
fu n c io n a r  m e lh o r  a p e n a s  co m  base  nesse  t ip o  de  m o tiv a g a o  p u ra m e n te  re d is t r ib u t iv a  d o  p o d e r  m u n d ia l.

C u r io s a m e n te , c a d a  u m  d o s  B rics  p a re c e  te r  m o t iv o s  de  o rd e m  p a r t ic u la r  p a ra  o p o r -s e  
a o rd e m  a tu a l d o  G 7 , m u ito  e m b o ra  v á r io s  d e le s  te n h a m  se b e n e fic ia d o  d o  m u lt i la te ra l is m o  e da 
a b e r tu ra  c o m e rc ia l in a u g u ra d o s  p e lo s  E s tados  U n id o s  no  s e g u im e n to  da  S e g u n d a  G u e rra  M u n d ia l.  As 
p re o c u p a g o e s  da  R ússia p a re ce m  se r m a is  de  o rd e m  e s tra té g ic a , p o s to  q u e  p re o c u p a d a  p e la  e x p a n s a o  
da  O TA N  e re ceosa  d e  se v e r  c e rc a d a  p o r  u m  a n e l ou  u m a  re d e  de  E s tados  a lin h a d o s  co m  W a s h in g to n  
e as g ra n d e s  c a p ita is  o c id e n ta is . N o  caso  d o s  d o is  g ig a n te s  a s iá tic o s , e les  p o d e m  ser m o t iv a d o s  p e lo  
d e s e jo  de  a s s is tir  ao  " f in a l  da  e ra  d a  d o m in a g a o  o c id e n ta l s o b re  a h is tó r ia  m u n d ia l" ,  c o m o  escre ve u  um  
d o s  'p ro fe ta s ' da  n o v a  a s ce n s a o  a s iá t ic a .19 Q u a n to  ao  B ras il, as m o tiv a g o e s  sao  d e  o rd e m  p u ra m e n te  
p o lí t ic a , c o rre s p o n d e n d o  a o  d e s e jo  de  sua  d ip lo m a c ia  p re s id e n c ia l de  p ro je ta r  o pa ís  no  m u n d o  co m  base 
n u m  a t iv is m o  d ip lo m á t ic o  c e r ta m e n te  in é d ito  nos  a n a is  d o  Ita m a ra ty . M u lt ip l ic a n d o -s e  esse a tiv is m o  em  
v á r ia s  v e r te n te s  de  agao  e em  in ic ia t iv a s  em  fre n te s  n a o  tra d ic io n a is  d e  a tu a g a o , a c a p a c id a d e  b ra s ile ira  
de  m o ld a r  a a g e n d a  in te rn a c io n a l e de  in f lu e n c ia r  p ro ce s so s  d e c is ó r io s  em  te m a s  c o m p le x o s  a li in s c r ito s  
p o d e  e s ta r  se m o s tra n d o  lig e ira m e n te  e x a g e ra d a .20

Em to d o  caso, um  d o s  e le m e n to s  m a is  c o n s is te n te s  p a ra  o sucesso  de  um  s is te m a  e c o n ó m ic o  
n a c io n a l -  e, p o r ta n to , p a ra  sua  p ro je g a o  in te rn a c io n a l -  é a sua  d in á m ic a  de  c re s c im e n to , te r re n o  no  q u a l 
a C h in a , c o m o  já  c o n s ta ta d o , c o n t in u a  a e x ib ir  d a d o s  de  d e s e m p e n h o  re la tiv o  a b s o lu ta m e n te  in é d ito s  nos 
a n a is  da  h is tó r ia  e c o n ó m ic a  m u n d ia l.  O s c rít ic o s  d o  'm o d e lo  c h in e s ' -  e m b o ra  se ja  a lta m e n te  d u v id o s o  
q u e  a C h in a  possa  c o n s t itu ir  a lg u m  t ip o  de  m o d e lo  p a ra  q u a lq u e r  pa ís  q u e  se ja  -  a p o n ta m  a c o n t in u a d a  
e x is te n c ia  d o  a u to r ita r is m o  p o lí t ic o  c o m o  um  e le m e n to  q u e  p o d e r ia  o b s ta c u liz a r  a c o n t in u id a d e  desse 
p ro ce s so . M a s  o fa to  é q u e  n a o  e x is te m  e v id e n c ia s  c o n c lu s iv a s  a esse re s p e ito .

C om  e fe ito , um  dos  m a is  s o fis tic a d o s  e s tu d o s  so b re  a lib e rd a d e  e c o n ó m ic a  no  m u n d o , e la b o ra d o  
a n u a lm e n te  p e lo  In s t itu to  C a to , de  W a s h in g to n , c o lo ca  a C h in a  a fre n te  d o s  seus p a rce iro s  d o  Bric, m esm o 
em  te rm o s  de  lib e rd a d e  e c o n ó m ic a : n u m  ra n k in g  d o ta d o  da  m e to d o lo g ia  m a is  o b je t iv a  possíve l, e la  o cupa  
o lu g a r  de  n ú m e ro  8 2  (co m  u m a  p o n tu a g a o  g lo b a l de  6 ,5 4  s o b re  10  possíve is), c o n tra  8 3  pa ra  a Rússia

19 Cf. Kishore M ahbubani, The NewAsian H em isphere: The Irresistible Shift o f  Global P ow er to  th e East (New York: Public 
Affairs, 2008), p. xi. Curiosamente, mesmo saudando o grande crescimento asiático e a saída da pobreza de centenas de 
milhoes de antigos miseráveis, esse autor, que prega uma espécie de "o u tro  mundo asiático possível", nao se questiona 
sobre os vínculos estruturais entre essas transformagoes e o capitalism o global, como se a China tivesse emergido a partir 
de suas próprias solugoes para o seu fantástico crescimento, como se ela estivesse vendendo para ela mesma ou apenas 
para os demais países asiáticos e como se ela estivesse de fa to  propondo um outro  caminho, que nao o já conhecido dos 
mercados globais, como solugao para o desenvolvimento do resto do mundo. Com excegao do autoritarism o político, o 
crescimento e o desenvolvimento da China, como das demais economias dinámicas da Ásia passa inevitavelmente pelos 
circuitos conhecidos do capita lism o global.

20 No que respeita ao Bric, por exemplo, segundo o chanceler brasileiro Celso Am orim , "[d ]epo is  de anos existindo apenas 
na cabega de analistas, os Brics decidiram se assumir. A  realidade é que será difícil que o G-7 possa se reunir e tom ar 
decisoes a partir de agora sem ouvir os Brics"; cf. Jamil Chade, "'A  partir de agora, será difícil o G-7 tom ar decisoes sem 
ouvir os Brics', diz Celso A m orim ", O Estado d e  S. Paulo (17 .05.2008). No entanto, esse exercício de consulta direta entre 
os dois grupos, independentem ente do G20, ainda nao ocorreu, o que nao quer dizer que nao venha a ocorrer.
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(6 ,5 0  p o n to s ), 8 6  pa ra  a Ín d ia  (6 ,4 5 )  e a p e n a s  111 pa ra  o B rasil (6  p o n to s  re d o n d o s ) .21 M a is  s u rp re e n d e n te  
a in d a , a C h in a  a p re s e n ta  um  m e lh o r  d e s e m p e n h o  d o  q u e  to d o s  os d e m a is  B rics no  q u e  se re fe re  ao  s is tem a  
le g a l e d ire ito s  de  p ro p r ie d a d e  (6 ,3  p o n to s  na  esca la  d o  C a to , em  4 9 o . lugar, c o n tra  a p e n a s  5 ,3  p a ra  o Brasil, 
em  8 1 o . lu g a r), no  to c a n te  a lib e rd a d e  de  c o m e rc ia r  in te rn a c io n a lm e n te  (bem  a fre n te  d o  B rasil, em  3 6 o. 
lugar, pa ra  o c e n té s im o  no  caso  b ra s ile iro  e 1 1 4 o. pa ra  a Rússia), a d is p o n ib ilid a d e  de  u m a  m o e d a  só lid a  
(3 0 o. lu g a r  pa ra  o re n m in b i ch ines, e n q u a n to  o rea l b ra s ile iro  o c u p a  a p e n a s  o 9 2 o. p o s to ) e ta m b é m  no  que  
se re fe re  ao  a m b ie n te  de  n e g ó c io s  (a sp e c to  no  q u a l e la  o c u p a  o ra n k in g  1 1 7 , pa ra  1 3 4  no  caso  d o  B rasil e 
1 3 5  no  caso  da  R ússia). S eg u n d o  o m e sm o  re la tó r io , a C h in a  fo i ta m b é m  o pa ís  q u e  m a is  a vangou  na  esca la  
d e  lib e rd a d e  e c o n ó m ic a  no  p e río d o  em  exam e, s e g u n d o  se d e p re e n d e  da  ta b e la  a b a ix o .

O B ric  e a substitu iqao de hegemonías: um exercício ana lítico
(perspectiva  h is tó rico -d ip lom á tica  sobre a em ergéncia de um novo cenário  g lobal)

Tabela 6 - Brics: liberdade economica, segundo o C ato  Institute, 1980 -2007
Rank País 1980 2000 2007 Pontos a +

8 2 C h in a 4 ,4 1 5 ,5 2 6 ,4 1 2 ,0 0

83 R ússia -- 5 ,2 7 6 ,2 4 1 ,7 5  *

8 6 in d ia 5 ,4 2 6 ,2 4 6 ,5 0 1 ,0 8

111 Brasil 4 ,4 5 5 ,8 5 6 ,0 2 1 ,5 7

Fonte: E conom ic F reedom  o f  th e World, 2009, p. 11-13; * para a Rússia, pontos ganhos desde 1995.

C o m p u ta n d o -s e , no  re fe r id o  re la tó r io , a p e n a s  os in d ic a d o re s  re la tiv o s  à lib e rd a d e  de  c o m e rc ia r  
in te rn a c io n a lm e n te , a C h in a  su rp reende , m a is  u m a  vez: te n d o  p a rtid o , em  1 9 8 0 , de  u m a  pos igào  p ra tic a m e n te  
s im ila r  à d o  B ras il, e la  c o n se g u iu  g a lg a r  m u ita s  pos igoes a té  o a n o  de  2 0 0 7 , p a s sa n d o  a o c u p a r  o 3 9 o. po s to  
nesse q u e s ito , ao  passo  q u e  o B rasil c o n tin u a v a  bem  a trá s  (n u m  d is ta n te  9 0 o. lu g a r  no  ra n k in g  m u n d ia l) . 
É im p o r ta n te  re g is tra r  que , na m e to d o lo g ia  do  In s t itu to  C a to , esse ín d ice  c o m p ó s ito  m e d e  n a o  a p e n a s  os 
im p o s to s  so b re  o c o m é rc io  e x te rio r, m as  ta m b é m  a a liq u o ta  m e d ia n a  a p lic a d a  às im p o rta g o e s , as b a rre ira s  
re g u la tó r ia s  e n a o -ta r ifá r ia s , a e v e n tu a l e x is te n c ia  de  ta x a s  de  c a m b io  no  m e rc a d o  n eg ro , a im p o s ig a o  de  
c o n tro le s  s o b re  os f lu x o s  in te rn a c io n a is  de  c a p ita is  e as res trigoes  aos in v e s t im e n to s  d ire to s  e s tra n g e iro s . 
Os in d ic a d o re s  s in té tic o s  re la tiv o s  a to d o s  esses q u e s ito s  e n c o n tra m -s e  na  ta b e la  a b a ix o .

Tabela 7 -  Brics: liberdade de com erciar internacionalm ente (ranking mundial)
1980 1985 1990 1995 2000 2005 2006 2007

C h in a 3 ,6 5 4 ,7 9 4 ,5 5 6 ,7 2 7 ,1 7 7 ,5 0 7 ,51 7 ,5 0

(7 8 ) (6 4 ) (8 1 ) (5 7 ) (5 3 ) (2 4 ) (3 2 ) (3 9 )

in d ia 4 ,3 2 3 ,6 8 4 ,0 2 4 ,6 7 5 ,5 4 6 ,3 7 6 ,8 3 6 ,6 7

(6 9 ) (7 7 ) (9 0 ) (1 0 2 ) (1 0 6 ) (7 8 ) (6 8 ) (7 9 )

B rasil 3 ,5 6 3 ,1 9 4 ,8 4 5 ,8 5 6 ,0 6 6 ,3 2 6 ,5 2 6 ,3 6

(7 9 ) (8 5 ) (7 3 ) (8 8 ) (9 3 ) (8 1 ) (8 2 ) (9 0 )

Rússia -- -- -- 6 ,6 9 6 ,8 5 6 ,2 7 6 ,0 1 5 ,9 0

(5 9 ) (6 7 ) (8 5 ) (1 0 1 ) (1 0 5 )

Fonte: E conom ic F reedom  o f  th e World, 2009, Chap. 4: Country Data Tables.

21 Cf. James Gwartney e Robert Lawson (orgs.), E conom ic Freedom  o f  th e World: 2009 Annual R eport (W ashington, DC.: 
Cato Institute, 2009; disponivel: h ttp ://w w w .ca to .o rg /pubs/e fw /).C ato  Institute, 2009; disponivel: h ttp ://w w w .ca to .o rg / 
pubs/efw/).

151

http://www.cato.org/pubs/efw/).Cato
http://www.cato.org/


O B rasil e os dem ais BRICs
C om ércio  e Política

N u m  c e rto  s e n tid o , a d e s p e ito  d o s  im e n s o s  p ro b le m a s  de  sua  e c o n o m ia , c o m  a a in d a  le n ta  
tra n s fo rm a g a o  de  u m a  s o c ie d a d e  q u e  p e rm a n e c e  em  g ra n d e  m e d id a  ru ra l, a C h in a  p a re ce  se r o pa ís  m a is  
g lo b a liz a d o  e, ta lv e z , o m a is  c a p ita lis ta  d o  B ric , co m  in te n s a  c o m p e tig a o  d a s  e m p re s a s  c h in e sa s  e n tre  e las 
e nos  m e rc a d o s  in te rn a c io n a is . U m  d o s  e s p e c ia lis ta s  o c id e n ta is  m a is  re s p e ita d o s  em  seu c o n h e c im e n to  
d o  m u n d o  c h ines, a c re d ita  q u e  " a té  a ir ru p g a o  da  c ris e  f in a n c e ira  d o  o u to n o  d e  2 0 0 8 , as e lite s  [d o  
PCC] e u m a  p a r te  n o tá v e l d o s  c id a d a o s  u rb a n o s  t in h a m  a s s im ila d o  -  à sua  m a n e ira  -  os tre s  g ra n d e s  
c re d o s  q u e  o O c id e n te  se e s fo rg a  p o r  to rn a r  le g í t im o s  em  to d o  o p la n e ta : a m u n d ia liz a g a o  [te rm o  q u e  os 
fra n c e s e s  p re fe re m  à g lo b a liz a g a o ] é fu n d a m e n ta lm e n te  b o a  (à c o n d ig a o  q u e  a C h in a  lu c re  co m  isso ); a 
g o v e rn a n g a  d e ve  se r lib e ra l na  e c o n o m ia  e d e m o c rá t ic a  na  p o lí t ic a  (à c o n d ig a o  q u e  a C h in a  a p ra tiq u e  
à sua  m a n e ira ) ; a lib e rd a d e  in d iv id u a l e o c o n fo r to  m o d e rn o  sao  fa to re s  d e c is iv o s  p a ra  a fe l ic id a d e " .22

C om  base  nessas c o n ce p g o e s  -  q u e  d e v e m  se r to m a d a s  c u m  g r a n o  sa ü s ,  te n d o  em  v is ta  
sua  a p lic a g a o  e s p e c ia lís s im a  no  pa ís  a s iá tic o  -  a C h in a  d e v e ria  c o n t in u a r  n o s  a n o s  à fre n te , s e g u n d o  
o m e s m o  e s p e c ia lis ta , seu r itm o  im p re s s io n a n te  de  c re s c im e n to , u m a  a p o s ta  q u e  e le  fa z  le v a n d o  em 
c o n ta  os  a rg u m e n to s  s e g u in te s : " a  C h in a  d is p o e  d e  u m a  im e n s a  p o p u la g a o , q u e  lh e  fo rn e c e  a o  m e s m o  
te m p o  um  'e x é rc ito  de  re s e rv a ' c o n s t itu íd o  p o r  u m a  m a o -d e -o b ra  m ig ra n te  b a ra ta  e um  e n o rm e  m e rc a d o  
p o te n c ia l;  e la  d is p o e  de  u m a  e lite  d e  a lto  n íve l ca p a z  d e  a s s im ila r  as te c n o lo g ia s  a v a n g a d a s  re c e b id a s  do  
O c id e n te , ou  a té  de  re n o vá -la s , g ragas a u m a  p e s q u isa  e d e s e n v o lv im e n to  q u e  p ro g r id e  m u ito  ra p id a m e n te ; 
sua  e c o n o m ia  é e n q u a d ra d a  p o r  um  re g im e  p o lí t ic o  e s tá v e l e p ilo ta d o  p o r  d ir ig e n te s  c o m p e te n te s ; e la  
se b e n e fic ia  d o  a m b ie n te  d in a m ic o  da  Á s ia  o r ie n ta l;  e e la  re ce b e  u m  f lu x o  re g u la r  de  in v e s t im e n to s  
e s t r a n g e iro s " .23

T o d o s  esses e le m e n to s , d e  c e rto  m o d o  o b je t iv o s , sao  ta lv e z  m e n o s  im p o r ta n te s  d o  q u e  um  
c o m p o n e n te  p o lí t ic o  a p a re n te m e n te  m a is  im p o r ta n te :  e le  é a v is a o  c la ra  e d e te rm in a d a  q u e  p o ssu e m  
os d ir ig e n te s  d o  pa ís  s o b re  os fa to re s  d e c is iv o s  d o  p ro ce s so  d e  c o n s tru g a o  d o  n o v o  p o d e r io  da  C h in a , 
u m a  c o n d ig a o  e sse n c ia l de  sua  a firm a g a o  in te rn a c io n a l.  O g ra n d e  pa ís  a s iá tic o , h e rd e iro  d o  Im p é rio  d o  
M e io , n a o  é v is to , p e lo s  n o v o s  m a n d a r in s , c o m o  c a n d id a to  a u m a  n o va  h e g e m o n ia  -  s e q u e r em  'a lia n g a  
in fo rm a l ' co m  os  E s ta d o s  U n id o s  -  m as, s im , c o m o  u m a  p o te n c ia  ca p a z  de  a f irm a r  sua  in d e p e n d e n c ia  e 
sua  a u to n o m ia  n o  c e n á r io  in te rn a c io n a l,  s e n d o  ca p a z  d e  e v ita r  as h u m ilh a g o e s  q u e  lh e  fo ra m  im p o s ta s  
no  p a ssa d o .

N e m  a R ússia , n e m  a in d ia , c o m o  ta m p o u c o  o B ras il, p o s su e m  a tr ib u to s  c a p a ze s  d e  fa z e - lo s  
o m b re a r-s e  co m  os E s tados  U n id o s , ou  s e q u e r im p o r  u m a  a g e n d a  p ró p r ia  aos  d e m a is  pa íses  a va n g ad o s , 
d ire ta m e n te  o u  nos  fo ro s  m u lt i la te ra is .  A  b e m  da  v e rd a d e , ta m p o u c o  a C h in a  p o s su i essa c a p a c id a d e ; 
m a s  e la  é o ú n ic o  d o s  B rics co m  p o s s ib il id a d e s  de  o b s ta r, a tu a lm e n te , q u a lq u e r  a r ra n jo  m u n d ia l n o s  fo ro s  
m u lt i la te ra is  q u e  n a o  c o n te m p le  seus in te re s se s  n a c io n a is . Ela já  o fe z  na  1 5 a. C o n fe re n c ia  das  P artes 
(C O P -1 5 ) s o b re  m u d a n g a s  c lim á tic a s , re u n id a  em  C o p e n h a g e n  (em  d e z e m b ro  de  2 0 0 9 ) , q u e  re s u lto u , 
co m  a c o la b o ra g a o  in v o lu n tá r ia  d o s  E s tados  U n id o s , n u m  c o m p le to  fra c a s s o ; e la  n a o  h e s ita rá  n o v a m e n te  
em  fa z e - lo  em  o u tro s  te m a s  de  seu in te re s s e  e s se n c ia l, em  e s p e c ia l nos  d e  c a rá te r  e c o n o m ic o - f in a n c e iro .

22 Cf. Jean-Luc Domenach, La Chine m 'inquiète, op. cit., p. 58.

23 Cf. Domenach, La Chine, op. cit., p. 65-66.
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6 - Conclusâo: um acrônimo talvez invertido

C a d a  um  d o s  B rics p o s su i u m a  c o n c e p ç â o  p ró p r ia  d o  s is te m a  in te rn a c io n a l -  em  g ra n d e  
m e d id a  d e te rm in a d a  p e lo  seu e n to rn o  re g io n a l e p e la  p o s iç â o  a s s u m id a  no  c o n te x to  g lo b a l -  e c a d a  um  
d e les , a o  d e c id ir  p e la  a tu a ç â o  c o n ju n ta  so b  o 'c h a p é u ' d o  B ric , e x ib e  -  p e lo  m e n o s  é d e  se c re r -  u m a  
n o ç â o  c la ra  de  seus in te re s se s  n a c io n a is  e s o b re  a m a n e ira  c o m o  esses in te re s se s  p o d e m  se r m e lh o r  
d e fe n d id o s  e p ro m o v id o s  p o r  m e io  dessa  a çâ o  c o m b in a d a , n u m  c e n á r io  in te rn a c io n a l q u e  p e rm a n e c e  
a in d a  la rg a m e n te  in d e te rm in a d o  q u a n to  a seus c o n to rn o s  p o lí t ic o s  e e c o n ó m ic o s . N a o  se p o d e  a in d a , 
é v e rd a d e , fa la r  de  a çâ o  c o o rd e n a d a , p o s to  q u e  isso  im p lic a r ia  u m a  c o in c id e n c ia  de  p o s içô e s  e um a 
in te r fa c e  de  in te ra ç ô e s  n o s  m a is  d iv e rs o s  c a m p o s  d e  a tu a ç â o  d ip lo m á t ic a  q u e  os B rics e s ta o  lo n g e  de 
possu ir. Em to d o  caso, d e n tre  os e le m e n to s  q u e  p o d e r ia m  d e te rm in a r  a p o s içâ o  q u e  c a d a  um  d e le s  p o d e r ia  
o c u p a r  nesse  c e n á r io  em  c o n fo rm a ç â o , e ta m b é m  o p a p e l d o  B ric  na  n o v a  g o v e rn a n ç a  g lo b a l,  se s itu a  
o m o d o  p ró p r io  p e lo  q u a l c a d a  um  d o s  q u a tro  g ra n d e s  e m e rg e n te s  e n fre n ta  e a s su m e  o p ro ce s so  de 
g lo b a liz a ç â o , u m a  fo rç a  q u e  tra n s c e n d e  c a d a  um  de les , c o m o  e la  tra n s c e n d e  q u a lq u e r  um  d o s  m e m b ro s  
d o  G 7 , in c lu s iv e  os E s tados  U n id o s .

Nesse p a rtic u la r , a C h in a  apa rece , m a is  u m a  vez, c o m o  a e c o n o m ia  m a is  in s e rid a  na  g lo b a liz a ç â o  
e a m a is  'c o n fo r tá v e l ' co m  o p ro ce s so  d e  in te rd e p e n d e n c ia  m u n d ia l, b u s c a n d o  a t iv a m e n te  acesso  a 
n o v o s  m e rcados , a tra in d o  te c n o lo g ia s  (p o r  vezes de  m o d o  nao  e x a ta m e n te  o r to d o x o ), g a ra n t in d o  seu 
a p ro v is io n a m e n to  em  m a té ria s  p r im a s  e e n e rg ia  -  de  u m a  m a n e ira  ta lv e z  n ao  m u ito  d is ta n te  d o s  m é to d o s  
e m p re g a d o s  p e lo  'im p e r ia lis m o ' a m e ric a n o  em  sua fa se  de  a scensâo  m u n d ia l, na  p r im e ira  m e ta d e  do  
s é cu lo  2 0  -  e q u a lif ic a n d o  suas e m p re s as  pa ra  a g ra n d e  c o m p e tiç â o  in te rn a c io n a l em  to rn o  de  te c n o lo g ia s  
p ro p r ie tá r ia s  e m a rcas  p ró p ria s . N em  a Rússia, nem  o B rasil e x ib e m  essa c o n fia n ç a  c h inesa  nas v ir tu d e s  
b e n é fica s  da  g lo b a liz a ç â o , nem  a Ín d ia  possu i um  ta l d o m in io  d o s  m e c a n is m o s  q u e  p e rm ite m  à C h in a  's u r fa r ' 
na  o n d a  g lo b a liz a n te  se g u ra  de  si, já  q u e  a fra ç â o  da  s o c ie d a d e  in d ia n a  e x p o s ta  de  fa to  à g lo b a liz a ç â o  
c o n s t itu i u m a  p a rte  m u ito  p e q u e n a  da  im e n s a  (e m is e rá ve l) p o p u la ç â o  d o  g ra n d e  pa ís  da  Á s ia  d o  su l.

O im p a c to  d a  c rise  m u n d ia l em  c a d a  um  d o s  B rics é, a liás , re v e la d o r  de  suas  fra q u e z a s  e 
'fo r ta le z a s ' re sp e c tiv a s , n u m  c o n te x to  a in d a  n a o  to ta lm e n te  re s ta b e le c id o  nas  c o n d iç ô e s  a n te r io re s  ao  
seu in ic io , em  2 0 0 8 . A  C h in a , te n d o  c o lo c a d o  em  v ig o r  um  p la n o  d e  e s tím u lo  de  m a is  de  m e io  b ilh â o  de 
d ó la re s , p a re ce  te r  s o b re v iv id o  g a lh a rd a m e n te  aos  d e s a fio s  de  u m a  c rise  que , no  c o m e ç o  de  2 0 0 9 , h a v ia  
d e te rm in a d o  u m a  re d u ç â o  de  4 0 %  em  suas  e x p o rta ç ô e s  g lo b a is ; no  in ic io  de  2 0 1 0 , seu c re s c im e n to  já  
h a v ia  re to m a d o  as ta x a s  h a b itu a is  das  d u a s  ú lt im a s  dé ca d as . A  Rússia, te n d o  em  v is ta  sua  d e p e n d e n c ia  dos  
d o is  p ro d u to s  p r im á r io s  de  e x p o rta ç â o  e sua  q u a s e  to ta l in c a p a c id a d e  de  c o m p e tir  na  e s fe ra  in te rn a c io n a l 
c o m  base  em  m a n u fa tu ra s  in o v a d o ra s  (à e x ce ç â o  de  a rm a s ), é a e c o n o m ia  q u e  a p re s e n ta  as m a io re s  
d e b ilid a d e s . A  Ín d ia , c o m o  a C h in a , p ra tic a m e n te  n â o  c o n h e c e u  recessâo, m e s m o  sem  d isp o r, c o m o  o n o vo  
Im p é r io  d o  M e io , d e  re cu rs o s  fis c a is  e de  rese rvas  tâ o  v a s to s . N o  caso  d o  B ras il, sua  p e q u e n a  e x p o s iç â o  
in te rn a c io n a l c o n s t itu iu , d e s ta  vez , u m a  v ir tu d e  te m p o rá r ia , a in d a  q u e  ta m p o u c o  lh e  te n h a  g a ra n t id o  a 
m a n u te n ç â o  d o  c re s c im e n to , m e s m o  se a C h in a  c o n t in u o u  a o fe re c e r  u m  v a s to  m e rc a d o  p a ra  as suas 
p r in c ip a is  e x p o rta ç ô e s . P ra tic a m e n te  a b s o rv id a  a c rise  g lo b a l no  p r im e iro  tr im e s tre  de  2 0 1 0 , a C h in a  pa rece  
te r  e m e rg id o  a in d a  m a is  p o d e ro s a  d o  q u e  a n te s , te n d o  c o n s e g u id o , d e  c e rta  fo rm a , 'd o m a r ' a v o n ta d e  
l ib e ra liz a n te  d o s  E s tados  U n id o s  n o  p la n o  d a s  lib e rd a d e s  d e m o c rá t ic a s  e ta m b é m  na q u e s tâ o  c a m b ia l.

Q u a is q u e r  q u e  se ja m  as v ir tu d e s  e l im ita ç ô e s  de  c a d a  um  d o s  Brics, seus g o v e rn o s  a tu a is  
p a re ce m  d is p o s to s  a a p o s ta r  q u e  o b lo c o  p o d e  re p re s e n ta r  um  fa to r  d ife re n c ia l na  fu tu ra  g e o p o lí t ic a  
d o  s is te m a  in te rn a c io n a l.  C ada  um  d e le s  d e v e  te r  m o tiv a ç ô e s  p a r t ic u la re s  p a ra  " o p o r - s e "  ao  G -7 , c u ja
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'a r ro g a n c ia  p o lí t ic a ' p o d e  se r o m o t iv o  c irc u n s ta n c ia l p a ra  a c ria g a o  d o  B ric , u m a  vez  q u e  n a o  e s tá  v is ív e l, 
d e  im e d ia to , q u a l a a g e n d a  c o m u m , " a  fa v o r " ,  q u e  p o d e r ia  u n i- lo s , a lé m  da  re tó r ic a  da  m u lt ip o la r id a d e . 
De to d o  m o d o , se ria  u m  b lo c o  m a is  p o lí t ic o , o u  d ip lo m á t ic o , d o  q u e  e c o n o m ic o , a in d a  q u e  fu n d a m e n ta d o  
no  fa to  de  q u e  os q u a tro  e s ta o  " d e s t in a d o s "  -  p e la  " d iv in a  p ro v id e n c ia "  d o  G o ld m a n  S achs -  a " s u p e ra r "  
e c o n o m ic a m e n te  o a tu a l G -7 .

M a s  esse t ip o  de  'd is p u ta ' é ir re le v a n te  d o  p o n to  de  v is ta  de  u m a  a g e n d a  p o s it iv a  p a ra  o 
re s to  d o  p la n e ta , a n g u s t ia d o  p o r  p ro b le m a s  de  in s e g u ra n g a , de  d e s e n v o lv im e n to  d e f ic ie n te  em  v á ria s  
re g io e s  -  co m  p o b re z a  d is s e m in a d a  em  m u ito s  pa íses  -  p o r  a m e a g a s  a m b ie n ta is  e p o r  e p id e m ia s  g lo b a is  
re m a n e s c e n te s  ou  a té  c re scen te s , em  e s p e c ia l na  Á fr ic a . Os Brics, in d iv id u a lm e n te  c o n s id e ra d o s , d a r ia m  
u m a  e n o rm e  c o n tr ib u ig a o  a o  m u n d o  se p u d e s se m  a p re s e n ta r  a g e n d a s  m in im a m e n te  c o in c id e n te s  so b re  
c o m o  reso lver, ou  p e lo  m e n o s  e n c a m in h a r, a lg u n s  desses p ro b le m a s  m a is  u rg e n te s , de  p re fe re n c ia  p e la  v ia  
d o  c o m é rc io  e d o s  in v e s t im e n to s , c o m o  a lte rn a t iv a  à c o o p e ra g a o  t ra d ic io n a l ao  d e s e n v o lv im e n to , q u e  já  
d e m o n s tro u  suas lim ita g o e s  p rá tic a s  e sua  in c a p a c id a d e  c o n g e n ita  em  tra n s fo rm a r  de  fa to  os pa íses pobres. 
O B ric , e n q u a n to  ta l,  a in d a  n a o  c o n s e g u iu  c o n s t itu ir  essa a g e n d a ; m as  e le  d e v e ria  c o n t in u a r  te n ta n d o . 
E n q u a n to  n a o  c o n s e g u e  c o n fo rm a r  ta l a g e n d a , o B ric  ta lv e z  devesse  te r  o seu a c ro n im o  in v e r t id o : C irb, 
co m  um  g ra n d e  C c a p ita liz a d o .. .
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Brasil e polos emergentes do poder mundial:
f  f

Rússia, India, China e Africa do Sul

M a r ia  R e g in a  S oares  de  L im a 1 
IUPERJ

1 - A  questáo conceitual

U m a  d a s  m u d a n g a s  g e o p o lí t ic a s  m a is  s ig n if ic a t iv a s  em  a n o s  re c e n te s  fo i a e m e rg e n c ia  
no  c e n á r io  m u n d ia l de  n o v o s  E s tados  re le v a n te s  nos  p la n o s  g lo b a l e re g io n a l. N a o  e x is te  d e fin ig a o  
c o n s e n s u a l e n tre  os e s p e c ia lis ta s  -  as v a ria g o e s  de  n o m e n c la tu ra  in c lu e m  "p o te n c ia s  m é d ia s " ,  "p a ís e s  
in te rm e d iá r io s " ,  " p o te n c ia s  r e g io n a is "  e " e m e rg e n te s " .  T a m b é m  sao  v a r ia d o s  os c r ité r io s  s u g e r id o s  
p a ra  a c la s s if ic a g a o  d e s ta  c a te g o r ia  de  países, ta is  c o m o : a) c a p a c id a d e s  m a te r ia is  s u fic ie n te s  q u e  os 
d ife re n c ie  d o s  d e m a is  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to  na  e s tra tif ic a g a o  in te rn a c io n a l;  b ) e s p e c if ic id a d e s  com  
re la g a o  a o  d e s e m p e n h o  d e  um  p a p e l d ife re n c ia d o  no  s is te m a  in te rn a c io n a l,  em  e s p e c ia l a u ti l iz a g a o  de  
e s tra té g ia s  in te rn a c io n a is  p ró -a t iv a s  nos  p la n o s  m u lt i la te ra l e re g io n a l; e c) in d ic a d o re s  d e  a u to p e rc e p g a o  
e d e  re c o n h e c im e n to  d o s  d e m a is .2

Em re la g a o  às c a p a c id a d e s  q u e  os  d ife re n c ie  de  o u tro s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to , m a s  q u e  
n a o  g a ra n te m  sua  in c lu s a o  e n tre  as p o te n c ia s , e s ta o  os  c lá ss ico s  in d ic a d o re s  m a te r ia is  e, em  a lg u m a s  
d e fin ig o e s , sao  a g re g a d o s  in d ic a d o re s  de  s o f t p o w e r .  Este c o n c e ito  e n fa t iz a  fa to re s  in ta n g ív e is , in d ic a n d o  
re la tiv a  c a p a c id a d e  de  ir ra d ia g a o  e de  in f lu e n c ia  s o b re  o u tro s  países, p a r t ic u la rm e n te  em  d im e n s o e s  
c u ltu ra is , p o lí t ic a s  p ù b lic a s  v o lta d a s  p a ra  o d e s e n v o lv im e n to  e p a d ro e s  de  o rg a n iz a g a o  s o c ia l q u e  possam  
s e rv ir  c o m o  m o d e lo s  a se rem  im ita d o s  e c o p ia d o s  p e lo s  pa íses  de  m e n o r  d e s e n v o lv im e n to  re la tiv o .

O s in d ic a d o re s  c o m p o r ta m e n ta is  a p o n ta m  p a ra  a lg u m a s  p e c u lia r id a d e s  d a s  e s tra té g ia s  
in te rn a c io n a is  desses países, em  e sp e c ia l p a ra  u m a  c o m b in a g a o  p a r t ic u la r  e n tre  e s tra té g ia s  de  a u to n o m ia , 
p o r  um  la d o , e v u ln e ra b il id a d e s  p e rs is te n te s , p o r  o u tro , q u e  e x p re s sa m  n a o  a p e n a s  as re s trig o e s  e as 
o p o r tu n id a d e s  q u e  a c o n d ig a o  in te rm e d iá r ia  lh e s  c o n fe re , m as  ta m b é m  o m a rc a d o  d u a lis m o  c o n s t itu t iv o  
d e  suas re s p e c tiv a s  c o n d ig o e s  s o c io e c o n ó m ic a s . De m o d o  g e ra l, e s tra té g ia s  p ró -a t iv a s  sao  c a ra c te rís t ic a s  
d e s te s  países, se ja  no  a m b ito  de  a re n a s  m u lt i la te ra is  se ja  em  suas  re s p e c tiv a s  re g io e s . Em a lg u n s  casos, 
p o d e  o c o rre r  a lg u m a  d if ic u ld a d e  em  c o m p a tib i l iz a r  os re s p e c tiv o s  in te re s se s  e a g e n d a s  g lo b a is  e re g io n a is . 
F in a lm e n te , a lg u m a s  d e f in ig o e s  a g re g a m  u m a  m e d id a  s u b je t iv a  d e  a u to p e rc e p g a o  n o  in te r io r  das  
c o m u n id a d e s  n a c io n a is  de  p o lí t ic a  e x te rn a  de  re fe re n c ia  q u e  a p o n te  p a ra  a e x is te n c ia  de  u m a  a s p ira g a o  
d e  p a p e l p ró -a t iv o  na  c e n a  in te rn a c io n a l,  b e m  c o m o  u m a  m e d id a  re la c io n a l, s o c ia l, q u e  e x p re sse  o 
re c o n h e c im e n to  dessa  p re te n s a o , se ja  p e lo s  s e m e lh a n te s , se ja  p e lo s  m a is  p o d e ro s o s .3

1 Agradego aos pesquisadores do OPSA/IUPERJ, Flávio Pinheiro pela coleta dos dados e organizagao das tabelas e Daniel 
Castelan pela elaboragao dos estudos de caso apresentados da segao 5.

2 Esta discussao está pautada em Lima e Hirst (2009).

3 Para a discussao conceitual, ver, entre outros, Hirst (2006), Sennes (2006) e Lima (2007) e Jaffrelot (2000). Dupas 
(2006) elaborou a categoria de Grandes Países Periféricos -  GPP para designar países emergentes com massa crítica 
suficiente para a participagao real ou potencial na economia global. U tilizando uma abordagem histórica e construtivista,
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U m a  q u e s ta o  re le v a n te , e na  q u a l e x is te  ra zo á v e l v a ria g a o  e n tre  os e m e rg e n te s  é a té  q u e  p o n to  
o re c o n h e c im e n to  g lo b a l d e p e n d e  d o  re g io n a l. Para a lg u n s  a u to re s , a le g it im id a d e  e o re c o n h e c im e n to  no 
p la n o  re g io n a l é im p re s c in d ív e l p a ra  a lc a n g a r p ro je g a o  in te rn a c io n a l,  u m a  vez  q u e  as p o te n c ia s  te n d e m  
a v a lo r iz a r  a c o n tr ib u ig a o  d o s  e m e rg e n te s  p a ra  a e s ta b ilid a d e  re g io n a l.,  N o  e n ta n to , e s ta  d e le g a g a o  de 
re s p o n s a b ilid a d e  p o d e  s o a r c o m o  n o va  fo rm a  de  s u b im p e r ia lis m o , a c a rre ta n d o  a p e rd a  d e  le g it im id a d e  
e o te m o r, e n tre  os v iz in h o s , de  p re te n s o e s  h e g e m ó n ic a s  no  p la n o  re g io n a l. C o m o  q u e r  q u e  se ja  ex is te  
e n o rm e  v a r ia g a o  e n tre  os pa íses  e m e rg e n te s  no  q u e  d iz  re s p e ito  a sua  p ro je g a o  re g io n a l.4

2 - A  Primeira e a Segunda Geragáo de Em ergentes

D esde  os a n o s  8 0  v e m  o c o rre n d o  um  p ro ce s so  de  d ife re n c ia g a o  na  p a r t ic ip a g a o  d o s  pa íses  em 
d e s e n v o lv im e n to  na  d iv is a o  in te rn a c io n a l de  tra b a lh o . A  p r im e ira  m a n ife s ta g a o  se d e u  co m  a e n tra d a  dos 
N o v o s  Países In d u s tr ia liz a d o s  ou  N ICs, no  m e rc a d o  m u n d ia l.  A  n o v id a d e  era  a m u d a n g a  na  p a r t ic ip a g a o  de 
a lg u n s  pa íses  d a  p e r ife r ia  nas  e x p o rta g o e s  de  p ro d u to s  in d u s tr ia liz a d o s  e sua  p e n e tra g a o  n o s  m e rc a d o s  
d o s  pa íses  in d u s tr ia liz a d o s , d e s lo c a n d o  os p ro d u to re s  d o m é s tic o s  em  s e to re s  c o m o  te x te is  e ago, p o r 
e x e m p lo . In ic ia n d o -s e  co m  o Japao , s e g u id o  p e la  C o re ia  d o  Sul e os p e q u e n o s  pa íses  d o  S ud e s te  A s iá t ic o  
a s s is tiu -s e , ao  q u e  fo i c h a m a d o  na  é p o c a , de  re v o a d a  d o s  g a n s o s . Os N ICS t in h a m  d u a s  c a ra c te rís t ic a s  
d is t in t iv a s  em  re la g a o  a o  c o n ju n to  d o s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to : p ra tic a v a m  um  d e s e n v o lv im e n to  com  
base  n o  c re s c im e n to  d a s  e x p o rta g o e s , a p ó s  h a v e r e x p e r im e n ta d o  in ic ia lm e n te  um  c re s c im e n to  p a u ta d o  
na  s u b s t itu ig a o  d e  im p o r ta g o e s  e e s ta v a m  a u s e n te s  d o  m o v im e n to  de  re fo rm a  d o  re g im e  c o m e rc ia l, q ue  
e ra  lid e ra d o  p e lo  G 7 7 , co m  a a tiv a  p a r t ic ip a g a o  d o  B ra s il.5

A  c o a liz a o  T e rc e iro -M u n d is ta , c o n s t itu íd a  em  m e a d o s  d o s  a n o s  6 0  -  c u jo s  re p re s e n ta n te s  
m a is  im p o r ta n te s  fo ra m  o M o v im e n to  N a o -A lin h a d o  e o G ru p o  d o s  7 7  -  c a ra c te r iz o u -s e  p o r  d o is  
a s p e c to s  d is t in t iv o s : a) um  fo r te c o m p o n e n te  id e a lis ta , u m a  v e z  q u e  suas  p r in c ip a is  b a n d e ira s  v isa v a m  
m o d if ic a r  a e c o n o m ia  p o lí t ic a  in te rn a c io n a l no  s e n tid o  da  m a io r  e q u id a d e  d o s  re g im e s  in te rn a c io n a is , e 
o q u e s t io n a m e n to  d a  o rd e m  e c o n ó m ic a  lib e ra l c o n s id e ra d a  in ju s ta  p o r  t r a ta r  d e s ig u a is  c o m o  ig u a is ; e 
b) a g ra n d e  h e te ro g e n e id a d e  e c o n ó m ic a  e p o lí t ic a  d o s  seus c o m p o n e n te s , o q u e  c ria v a  um  p ro b le m a  de 
c o o rd e n a g a o  da  agao  c o le tiv a , bem  c o m o  a n e c e s s id a d e  de  se e v ita re m  q u e s to e s  p o lí t ic a s  q u e  p u d e sse m  
d iv id ir  a q u e le  c o n ju n to  h e te ro g é n e o  de  países. E x a ta m e n te  p e la  h e te ro g e n e id a d e  da  c o a liz a o  Sul, suas 
p ro p o s ta s  s e g u ia m  u m a  lin h a  e s s e n c ia lm e n te  p r in c ip is ta  e re fo rm is ta , re s tr in g in d o -s e  a o  u n iv e rs o  da  
a g e n d a  d o  d e s e n v o lv im e n to  e d o  re g im e  de  c o m é rc io  in te rn a c io n a l.  Era a s itu a g a o  c o m u m  à q u a l e s ta va m  
s u b m e tid o s  a q u e le s  pa íses  -  a lo c a liz a g a o  g e o g rá fic a  n o  h e m is fé r io  Sul e a d e p e n d e n c ia  e s u b o rd in a g a o  
e c o n ó m ic a  às p o te n c ia  c o n s t itu íd a s  -  a ú n ic a  c o n v e rg e n c ia  e n tre  eles.

D ew itt e Christie (2007) sugerem duas geraçôes de "potencias médias" com base nos distintos papéis que alguns 
países desempenharam no período de Guerra Fria e no período posterior à era bipolar. Hurrell (2009) aponta para a 
existencia de uma am biguidade clara na segunda geraçao de potencias intermediárias, entre uma identidade de "país 
em desenvolvim ento" e a de "aspirante a uma identidade de potencia".

4 Para esta discussao, ver Fiori (2007); Sahni (2007); A lden e Vieira (2009) e Flemes (2009).

5 Para a análise do desempenho do Brasil, da india e da Coreia do Sul nos anos 70 e 80, ver Evans (1995). Para a 
comparaçao entre as estratégias de desenvolvimento orientadas para a exportaçao e aquelas com base na substituiçao 
das importaçôes ver , Gereffi e W yman (1990). Para as diferenças entre os NICs e o G 77 nas negociaçôes comerciais na 
UNCTAD, ver Lima (1986).
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D esta  fo rm a , na  m e d id a  em  q u e  os p ro ce s so s  de  d e s e n v o lv im e n to  d e s ig u a l e d e  d ife re n c ia g a o  
e c o n ó m ic a  se p u s e ra m  em  m a rc h a , -  c u jo  p r im e iro  m o v im e n to  fo i a c o n s t itu ig a o  d o s  N IC s nos  8 0  - ,  fo i 
se d is s o lv e n d o  a c a p a c id a d e  d e  a gao  c o n ju n ta  d o s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to . Esta te n d e n c ia  fo i a in d a  
m a is  a c e n tu a d a  co m  a c rise  da  d ív id a  e d o s  m o d e lo s  de  in se rg a o  e c o n ó m ic a  co m  base  na  in d u g a o  e s ta ta l 
e n o s  m e rc a d o s  p ro te g id o s . D eve -se  a in d a  s u b lin h a r  q u e , no  p a ssa d o , c o n d ic io n a lid a d e s  e a lin h a m e n to s  
im p o s to s  p e la  G u e rra  Fria a tu a ra m  c o m o  fa to re s  c o n d u c e n te s  a fra g m e n ta g a o  d o  "g ra n d e  S u l" .

N o s  a n o s  n o v e n ta , a g lo b a liz a g a o  d o s  m e rc a d o s  e o f im  da  G u e rra  Fria jo g a ra m  u m a  " p á  de  
c a l"  na  c o a liz a o  T e rc e iro -M u n d is ta . C o n tu d o , os m e s m o s  m o v im e n to s  de  g lo b a liz a g a o  d o  c a p ita lis m o , 
d e s e n v o lv im e n to  d e s ig u a l e re to rn o  da  d e m o c ra c ia  nos  países do  Sul fo ra m  re sp o n sá ve is  p e la  d ife re n c ia g a o  
s ig n if ic a t iv a  d o s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to , no  b o jo  d a  q u a l s u rg e m  os  n o v o s  pa íses  e m e rg e n te s .

Do p o n to  de  v is ta  c o n c e itu a l e c la s s if ic a tó r io , a s e g u n d a  g e ra g a o  de  e m e rg e n te s  a p a re c e  no 
c o n te x to  da  e x p a n s a o  da  g lo b a liz a g a o  e da  d e rro c a d a  d o  s o c ia lis m o  c o m o  p ro je to  p o lit ic a m e n te  v iá v e l no 
s is te m a  in te rn a c io n a l d o  f im  da  G u e rra  Fria. Por e s ta  p e rs p e c tiv a , esses pa íses  sao  v is to s  c o m o  g ra n d e s  
m e rc a d o s  in c o rp o ra d o s  a g lo b a liz a g a o  d o  c a p ita lis m o . É n e s te  c o n te x to  q u e  em  2 0 0 1  o g ru p o  f in a n c e iro  
G o ld m a n  S achs c ria  a d e n o m in a g a o  BRICs (B ra s il, R úss ia , Ín d ia  e C h in a ) p a ra  c a ra c te r iz a r  es te s  n o v o s  
e m e rg e n te s  no  m e rc a d o  m u n d ia l.

N o  c o n te x to  d o s  9 0 , de  h e g e m o n ia  das  te s e s  d o  C o n se n s o  de  W a s h in g to n , na  A m é ric a  L a tin a , 
em  p a r tic u la r , os n o v o s  e m e rg e n te s  sao  e n c a ra d o s  c o m o  a to re s  d o  m e rc a d o  sem  q u a lq u e r  c o n o ta g a o  
p o lí t ic a  ou  de  c o o rd e n a g a o  e n tre  e les. N a  v e rd a d e , p a ra  os  a n a lis ta s  n o s  a n o s  9 0 , os  e m e rg e n te s  da  
p e r ife r ia  e ra m  o s in a l m a is  v is ív e l d a  v itó r ia  das  te s e s  lib e ra is , da  c o n v e rg e n c ia  d e s te s  pa íses  na  d ire g a o  
d a  d e m o c ra c ia  de  m e rc a d o , do  f im  das  id e o lo g ia s  e da  tra n s ig a o  p a c íf ic a  p a ra  um  m u n d o  sem  g u e rra s  
e c o n f l i to s  in te re s ta ta is .

A  p a r t ir  d o s  2 0 0 0  e s ta  p e rce p g a o  q u e  se g e n e ra liz a ra  na  d é c a d a  a n te r io r  c o m e g a  a se m o d if ic a r  
em  fu n g a o  de  v á r io s  fa to re s , m a s  em  e s p e c ia l a c rise  d o  m o d e lo  n e o lib e ra l e sua  c o n te s ta g a o  p o lí t ic a  que  
se m a n ife s to u  na  e x p a n s a o  da  d e m o c ra t iz a g a o  s o c ia l e p o lí t ic a  na  p e r ife r ia  e no  re a lin h a m e n to  p o lí t ic o -  
e le ito ra l,  em  p a r t ic u la r  na  A m é ric a  d o  Sul co m  o in íc io  de  u m  c ic lo  e le ito ra l d e  g o v e rn o s  d e  e s q u e rd a . 
Em t ra b a lh o  p io n e iro , G ilb e r to  D u p a s  c u n h o u  o te rm o  G ra n d e s  Países P erifé ricos , GPP, p a ra  d e s ig n a r  
pa íses  e m e rg e n te s  co m  m assa  c rít ic a  s u fic ie n te  p a ra  a p a r tic ip a g a o  rea l ou  p o te n c ia l na  e c o n o m ia  g lo b a l. 
N e s te  c o n c e ito  e s ta v a  im p líc ita  a c o n s e q u e n c ia  n ao  a n te c ip a d a  d a  p a r t ic ip a g a o  d o s  pa íses  p e r ifé r ic o s  
nos  c irc u ito s  g lo b a liz a d o s  da  p ro d u g a o  e d o  c o n s u m o , q u a l se ja , a e x p a n s a o  te r r i to r ia l d o  c a p ita lis m o  
e s ta v a  p e rm it in d o  a d ifu s a o  d o  p o d e r  e c o n ó m ic o  na  d ire g a o  d e  a lg u n s  pa íses  p e r ifé r ic o s  c u jo  ta m a n h o  
d a  p o p u la g a o  p e rm it ia  um  p a p e l d ife re n c ia d o  na  e c o n o m ia  g lo b a l e, c o n s e q u e n te m e n te , no  o rd e n a m e n to  
p o lí t ic o  m u n d ia l.  N a  ta b e la  1 c o n s ta m  os tre z e  pa íses  in c lu íd o s  na  c la s s if ic a g a o  de  D u p a s  de  2 0 0 6 , com  
in d ic a d o re s  re la t iv o s  a 2 0 0 8 .6

6 De acordo com a classificagao de Dupas (2006), os GPP incluem países com PIB superior a US$ 120 bilhoes, poder de 
paridade de compra de menos de 18 mil dólares, e populagao superior a 25 milhoes de pessoas.
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Tabela 1 -  Relagáo dos Grandes Países Periféricos (2008 )
País PIB PIB Per C ap ita  Consumo Familias ID H d

(U S $  b i)a (U S $ )b (% P IB )c

A rg e n t in a 3 9 5 .3 7 3 9 .9 1 5 0 ,8 6 6
Brasil 8 5 3 .8 1 5 4 .4 4 8 6 0 ,7 0 ,8 1 3
C h in a 2 .6 0 2 .5 6 9 1 .9 6 3 3 6 ,8 0 ,7 7 2
Ín d ia 8 2 5 .7 7 4 0 .7 2 4 5 6 ,0 1 0 ,6 1 2
In d o n è s ia 2 4 7 .2 2 9 1 .0 8 3 6 2 ,6 4 0 ,7 3 4
Ira 1 6 0 .3 0 4 2 .2 2 8 4 5 ,0 2 0 ,7 8 2
M é x ic o 7 0 1 .0 0 7 6 .5 9 1 6 5 ,5 2 0 ,8 5 4
P o lo n ia 2 3 7 .0 2 4 6 .2 1 7 6 5 ,6 0 ,8 8 0
C o re ia  d o  Sul 7 5 0 .8 1 3 1 5 .4 4 7 5 4 ,5 6 0 ,9 3 7
Á fr ic a  d o  Sul 1 8 3 .2 4 9 3 .7 6 4 6 1 ,5 0 ,6 8 3
T a ila n d ia 1 7 8 .2 4 9 2 .6 4 5 0 ,7 8 3
T u rq u ia 3 8 7 .3 4 5 5 .2 4 0 7 0 ,8 0 ,8 0 6
R ùssia 4 3 5 .8 2 8 3 .0 7 4 4 5 ,2 0 ,8 1 7

(13 ) Total: 7 .9 5 3  (21% do PIB Mundial)
Fonte: W orld Development Indicators, (W orld Bank, 2008); PIB real, ano base 2000 (a, b, c).
(d) Fonte: Human Development Report (UNDP, 2009).

Em 2 0 0 0  o to ta l d o  PIB d o s  tre z e s  pa íses  (US$ 4 .9 1 7  b ilh o e s ) re p re s e n ta v a  1 5 ,4 2 %  d o  PIB 
m u n d ia l,  em  2 0 0 8  a p a r t ic ip a d o  d e le s  no  PIB m u n d ia l a t in g iu  2 1 % . U m a  c a ra c te r ís t ic a  d o s  GPP é sua 
h e te ro g e n e id a d e . A  C o re ia  d o  Sul, um  d o s  N ICS de  p r im e ira  g e ra g a o , é o ú n ic o  q u e  a t in g iu  um  p a d ra o  
d e  b e m  e s ta r  c o m p a rá v e l a o  d o s  pa íses  in d u s tr ia liz a d o s . Os d e m a is  e x ib e m  m a rc a d o  d u a lis m o  em  te rm o s  
d a  d is p a r id a d e  e n tre  in d ic a d o re s  e c o n ó m ic o s  e s o c ia is . A p e s a r  de  n o  c o n ju n to  a p re s e n ta re m  e s tru tu ra  
e c o n ó m ic a  d iv e rs if ic a d a  e s e g m e n to  exp re ss ivo  de  suas p opu lagoes , es tá  e x c lu id a  do  d in a m is m o  e c o n ó m ic o  
d o s  s e to re s  v in c u la d o s  a e c o n o m ia  g lo b a l.  N o  p la n o  s o c ia l p a d e c e m  d e  s é rio s  p ro b le m a s  de  in c lu s a o  l. 
Esta h e te ro g e n e id a d e  e d u a lis m o  im p e d e m  q u e  e les  p o s sa m  se c o n s t itu ir  c o m o  a to re s  p o lít ic o s , com  
u n id a d e  s u fic ie n te  p a ra  a p a r t ic ip a d o  em  a rra n jo s  de  c o n c e r ta d o  p o lí t ic a  in te rn a c io n a l.  Esta c o n c e r ta d o  
o c o rre  e n tre  a lg u n s  de les , c o m o  é o caso  d o  F ó rum  IBAS e d o s  BRICS, c o m o  se v e rá  a d ia n te .

É na  d é c a d a  de  2 0 0 0  q u e  se o b s e rv a  o d e s lo c a m e n to  d o  c e n tro  d in á m ic o  d o  c re s c im e n to  para  
a Á s ia , co m  a f o r m a d o  de  um  m e rc a d o  c e n tra d o  na  C h in a ; a e x p a n s a o  d o  p o d e r  d e  c o m p ra  d o s  pa íses 
e m e rg e n te s  d e  re n d a  m é d ia  co m  a c ria g a o  de  um  m e rc a d o  d e  m assas  nos  g ra n d e s  pa íses  p e r ifé r ic o s , 
re fle x o  ta n to  da  p a r t ic ip a g a o  na  g lo b a liz a g a o , q u a n to  da  d e m o c ra t iz a g a o  s o c ia l e p o lí t ic a  q u e  e x p a n d e  a 
c id a d a n ia  na  p e r ife r ia . N o  p la n o  da  p o lí t ic a  in te rn a c io n a l re s s a lte -s e  a c o n s t itu ig a o  d o  G 2 0  em  D o h a , sob  
a lid e ra n g a  da  Ín d ia  e d o  B ras il e x p re s s a n d o  u m a  p o s tu ra  o fe n s iv a  co m  re la g a o  a lib e ra liz a g a o  a g ríc o la  nos 
pa íses  d e s e n v o lv id o s ; e a tra n s fo rm a g a o  d o s  BRICS de  u m  in s tru m e n to  a n a lí t ic o  e u m  s im p le s  a c ró n im o  
e m  fó ru m  de  n e g o c ia g a o  p o lí t ic a  e n tre  os q u a tro  pa íses  no  á m b ito  das  a re n a s  fin a n c e ira s  e em  p a r t ic u la r  
d a  a m p lia g a o  d o  a n t ig o  G 8  em  G 2 0 , no  p ó s -c r is e  f in a n c e ira  in te rn a c io n a l.

A s  e x p o rta g o e s  b ra s ile ira s  fo ra m  b e n e fic ia d a s  p o r  sua  in se rg a o  n e s te  n o v o  m e rc a d o  c e n tra d o  
na  C h in a  a in d a  q u e  is to  im p liq u e  a m e a g a  a e s p e c ia liz a g a o  típ ic a  d o  re la c io n a m e n to  c e n tro -p e r ife r ia ,  bem
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como eventual perda de mercados em terceiros países, em especial na América do Sul. Ressalta-se como 
característica desta segunda geragao de emergentes, a importancia do fa tor demográfico como recurso 
de poder na economia política mundial. A denominagao "país bale ia" substitui a anterior de "Estados 
comerciantes", país exportador (trading State) que caracterizara os NICS da primeira geragao. Também 
como elemento diferenciador entre geragoes, o maior protagonismo político de alguns dos emergentes é 
sua inclinagao para um revisionismo so ft que se manifesta no comportamento reformista nas instituigoes 
internacionais e posturas diplomáticas assertivas, com base em uma concepgao de si mesmos como "países 
contrários ao status quo dom inante". Ao contrário da primeira geragao de emergentes, cujo protagonismo 
era m ajoritariam ente comercial, os de segunda geragao nao apenas dispoem de massa crítica para 
participagao diferenciada na economia global, como articulam políticas pró-ativas na política mundial.

A questao relevante aqui é como a variagao da economia política doméstica de cada um deles, 
bem como de suas respectivas capacidades e interesses políticos e economicos nos diversos regimes 
internacionais pode fazer variar suas respectivas estratégias negociadoras de um comportamento mais 
próximo da manutengao da governabilidade a um revisionismo moderado em cada um dos fóruns de 
negociagao global e regional.

3 - O  Brasil e a Segunda Geragao de Em ergentes

A meu ver a economia política do governo atual criou as condigoes para a participagao do país 
no circuito da segunda geragao de emergentes, por um lado e, por outro, sua política externa se orientou no 
sentido de dar densidade política ao relacionamento com estes polos emergentes de poder mundial.7 Aqui 
cabe uma advertencia: é sabido que os processos de mudanga institucional no Brasil sao incrementais sem 
profundas reorientagoes de rota, com a continuidade de legados burocráticos e conceituais em diversas áreas 
das políticas governamentais. Mesmo assim, é possível apontar para duas orientagoes de política pública do 
atual governo com impacto sobre a insergao internacional do Brasil e sua política externa.

A primeira delas foi o aprofundamento da globalizagao e da interdependencia economica global. 
Ao contrário das expectativas alarmantes da comunidade internacional no início do governo PT, nao se 
observou uma reversao na insergao na economia global e na abertura economica prévias. Ao contrário, o 
país robusteceu sua insergao exportadora, tornando-se participante expressivo no comércio de produtos 
agrícolas e minerais; dim inuiu sua vulnerabilidade externa e, como outros emergentes, acumulou elevadas 
reservas monetárias; além do crescimento dos investimentos diretos no exterior, de empresas públicas e 
privadas. (Cerca de 30%  de todo o investimento direto na América do Sul é de origem brasileira).

Ainda que esta mudanga de patamar da insergao internacional seja impulsionada pelos atores 
economicos, públicos e privados, o papel do Estado tem sido fundam ental. A fungao indutora do poder 
público vai desde a provisao de instrumentos economicos, como a reconfiguragao do papel do BNDES 
como o principal agente de financiamento dos investimentos brasileiros no exterior ao papel auxiliar da 
política externa ao buscar diversificar as exportagoes e mercados nao tradicionais nos países do Sul, bem 
como manter relagoes de boa convivencia política com os vizinhos regionais. Neste particular, a sociedade 
brasileira nao parece estar ainda plenamente convencida da importancia estratégica do relacionamento 
com os vizinhos, seja em fungao de eventuais externalidades de fenomenos para além fronteira, seja

7 Para a im portancia estratégica do relacionam ento do Brasil com estes novos polos de poder, ver Guimaraes (2006).
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p e la  im p o r ta n c ia  p a ra  o c o m é rc io  e os in v e s t im e n to s  b ra s ile iro s  na  A m é ric a  d o  S ul. A ss im  s e n d o , a lg u n s  
s e to re s  te m  c r it ic a d o  a lg u m a s  p o s tu ra s  c o o p e ra t iv a s  b ra s ile ira s  em  fa c e  d o s  pa íses  m e n o re s , a le g a n d o  ser 
e s ta  u m a  e q u iv o c a d a  " p o lí t ic a  de  g e n e ro s id a d e "  d o  B ras il co m  os pa íses  m a is  d é b e is  da  re g ia o , q u a n d o  
se t ra ta  de  u m a  v is a o  e s tra té g ic a  de  lo n g o  p ra zo  d o  in te re s s e  p o lí t ic o  e e c o n ó m ic o  b ra s ile iro  em  c u lt iv a r  
b o a s  re la g o e s  co m  a v iz in h a n g a .

A  s e g u n d a  re o r ie n ta g a o  d e  p o lí t ic a  p ú b lic a  c o n s t itu i p r io r id a d e  e in o v a g a o  c o m  re la g a o  ao  
p a s s a d o : c ria g a o  d e  u m  m e rc a d o  de  c o n s u m o  de  m a ssas  no  país, ta l c o m o  fo i e s ta b e le c id o  p e lo  P lano  
P lu r ia n u a l 2 0 0 4 -2 0 0 7  e n v ia d o  p e lo  E xe c u tiv o  ao  C o n g re s so  em  m e a d o s  de  2 0 0 3 .8 O p ro g ra m a  B olsa  
F am ília , ju n ta m e n te  c o m  a v a lo r iz a g a o  d o  s a lá r io  m ín im o  e de  o u tro s  p ro g ra m a s  de  tra n s fe re n c ia  de 
re n d a  fo ra m  os  p r in c ip a is  in s tru m e n to s  d e s ta  n o va  p r io r id a d e  q u e  p a sso u  a c o n s t itu ir -s e  em  e s tra té g ia  de  
d e s e n v o lv im e n to  no  g o v e rn o  Lu la , p e la  in c o rp o ra g a o  p o r  m e io  d o  c o n s u m o , d e  u m a  p a rc e la  s ig n if ic a t iv a  
d o s  s e g m e n to s  de  b a ix a  re n d a . A  seu tu rn o , a c o n s t itu ig a o  d e  um  m e rc a d o  d e  m assas  e s tá  a lin h a d a  com  
as m u d a n g a s  d e m o g rá fic a s  e p o lí t ic a s  o b s e rv a d a s  nos  e m e rg e n te s  de  s e g u n d a  g e ra g a o  e c o n s t itu i um  
a t iv o  c o n s id e rá v e l na  g e o p o lí t ic a  d a s  n agoes  n o  s é cu lo  X X I.

Em c e rto  s e n tid o , o BNDES de  um  la d o  e o p ro g ra m a  B olsa  Fam ília  de  o u tro  sao os d o is  p r in c ip a is  
p ila re s  da  c o n h e c id a  e q u a g a o  s o c ia l-d e m o c ra ta  de  u m a  assoc iagao  p o s itiv a  e n tre  a in te g ra g a o  e c o n ó m ic a  
g lo b a l e o a u m e n to  do  g a s to  p ú b lic o  soc ia l. D esta  fo rm a , o g o v e rn o  Lu la  m a n te v e  o c o m p ro m is s o  d o  g o v e rn o  
a n te r io r  co m  a e s ta b ilid a d e  m a c ro e c o n ó m ic a  e a a b e rtu ra  c o m e rc ia l, m as  a d ic io n o u  tre s  o u tra s  p r io r id a d e s : 
o c o m p ro m is s o  co m  a in c lu sa o  e o a u m e n to  da  c o b e rtu ra  e do  g a s to  soc ia l p ú b lic o ; u m a  p o lít ic a  in d u s tr ia l 
o rg a n iz a d a  em  to rn o  de  p a rce ria s  p ú b lic o -p r iv a d a , da  c o o rd e n a g a o  e do  f in a n c ia m e n to  de  lo n g o  p razo  do  
BNDES; e u m a  p o lít ic a  e x te rn a  v o lta d a  a im p u ls io n a r  u m a  " n o v a  g e o g ra fia  m u n d ia l" 9. A  re va lo r iza g a o  do  
p a p e l in d u to r  e c o o rd e n a d o r  d o  E stado  fic o u  m a is  e v id e n te , n a o  a p e n a s  no  B ras il, m as ta m b é m  nos  países 
in d u s tr ia liz a d o s , c o m o  c o n s e q u e n c ia  da  c rise  f in a n c e ira  g lo b a l in ic ia d a  em  s e te m b ro  de  2 0 0 8 .

N e s ta  m u d a n g a  d e  p a ta m a r  da  in se rg a o  in te rn a c io n a l d o  país, o b s e rv a d a  n o s  ú lt im o s  anos , um  
a s p e c to  im p o r ta n te  fo i a re c o n f ig u ra g a o  da  p o lí t ic a  e x te rn a  c o m o  in s tru m e n to  e c o m p le m e n to  n o  p la n o  
in te rn a c io n a l da  e s tra té g ia  d e  d e s e n v o lv im e n to . D e p o is  de  q u a s e  u m a  d é c a d a  em  q u e  a p o lí t ic a  e x te rn a  
fo i c o n c e b id a  c o m o  fu n g a o  assesso ra  e a u x il ia r  a e s ta b ilid a d e  m a c ro e c o n ó m ic a  no  s e n tid o  de  re fo rg o  a 
re s ta u ra g a o  da  c re d ib il id a d e  in te rn a c io n a l,  o  p r im e iro  P la n o  P lu r ia n u a l d o  g o v e rn o  Lu la  re s ta b e le c e u  a 
v in c u la g a o  c lá ss ica  e n tre  p o lí t ic a  e x te rn a  e e s tra té g ia  de  d e s e n v o lv im e n to . Para a lé m  de  a p o n ta r  p a ra  a 
m a io r  a p ro x im a g a o  co m  os pa íses  d o  Sul, fo ra m  o b je t iv o s  e x p líc ito s  d o  p ro g ra m a  de  p o lí t ic a  e x te rn a  do  
g o v e rn o  Lu la , a a r tic u la g a o  re g io n a l com  base na c o m p le m e n ta r ie d a d e  q u e  favo re ce sse  o "d e s e n v o lv im e n to  
h a r m ó n ic o "  d o  B ras il e d o s  v iz in h o s  s u l-a m e ric a n o s ; a a r t ic u la g a o  t r i la te ra l co m  Ín d ia  e Á fr ic a  d o  Sul, bem  
c o m o  o o b je t iv o  de  c o n fe r ir  u m a  " in s t ru m e n ta l id a d e  p rá tic a  ao  c o n c e ito  de  B R IC s "10.

A  a p ro x im a g a o  d o  B ras il co m  os p o lo s  e m e rg e n te s  de  p o d e r  fo i u m a  c o n s tru g a o  p o lí t ic a  da 
d ip lo m a c ia  b ra s ile ira  n e s ta  d é c a d a . U m  d o s  p r im e iro s  p assos  fo i a c o n s t itu ig a o  da  In ic ia t iv a  IBAS e n tre  
Ín d ia , B ras il e Á fr ic a  d o  Sul, em  ju n h o  de  2 0 0 3 . A  in s tru m e n ta lid a d e  p rá tic a  d o  c o n c e ito  de  BRICs le v o u  
m a is  te m p o  p a ra  o c o rre r. In ic ia d a  em  2 0 0 6 , co m  o p r im e iro  e n c o n tro  d o s  M in is tro s  de  R e lagoes E xte rio re s  
d o s  q u a tro  países, s o m e n te  em  ju n h o  d e  2 0 0 9  fo i re a liz a d a  a p r im e ira  c ú p u la  d o s  p re s id e n te s  d o s  q u a tro  
pa íses. A  c rise  f in a n c e ira  g lo b a l,  a p a r t ir  de  s e te m b ro  de  2 0 0 8 , a c e le ro u  o p ro ce s so  d e  a r t ic u la g a o  e n tre  
os BRICs no  á m b ito  d o  G 2 0  f in a n c e iro .

8 Cf. Lessa; Couto e Faria (2009).

9 Ver Lima (2007).

10 Cf. Lessa, Couto e Farias (2009), pp. 100-101.
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De m o d o  g e ra l p o d e -s e  a f irm a r  q u e  a a p r o x im a d o  co m  os p o lo s  e m e rg e n te s  de  p o d e r  c a m in h a  
p r im o rd ia lm e n te  p o r  m e io  d o s  c a n a is  p o lí t ic o -d ip lo m á tic o s . Do p o n to  de  v is ta  das  re la g o e s  e c o n ó m ic a s  
b ila te ra is , e x c e tu a n d o -s e  o c o m é rc io  co m  a C h in a , a p a r t ic ip a d o  d o s  tre s  o u tro s  pa íses  n o  c o m é rc io  
e x te r io r  b ra s ile iro  é a in d a  re d u z id a , le g a d o  de  c e rto  p a d ra o  h is tó r ic o  na  e s tru tu ra  d o  c o m é rc io  e x te r io r  
b ra s ile iro . N o  caso  d a  in d ia , o b s e rv o u -s e  um  c re s c im e n to  d a  c o rre n te  de  c o m é rc io , em  e s p e c ia l d e p o is  de  
2 0 0 5 , re f le t in d o  a re la t iv a  in te n s i f ic a d o  d o s  f lu x o s  e c o n ó m ic o s  e n tre  os d o is  pa íses  c o m o  c o n s e q u e n c ia  
d a  c o n s t i t u id o  da  In ic ia t iv a  IBAS.

Tabela 2 -  Parceiros Com erciais do Brasil - Exportagáo (%) 1990 - 2009
País 1990 1995 2000 2005 2009

Á fr ic a  d o  Sul 0 ,5 3 0 ,5 6 0 ,5 5 1 ,1 6 0 ,8 2

C h in a 1 ,2 2 2 ,5 9 1 ,9 7 5 ,7 7 1 3 ,2

in d ia 0 ,5 3 0 ,6 9 0 ,3 9 0 ,9 6 2 ,2 3

R ùssia 1 ,2 2 0 ,7 7 2 ,4 6 1 ,8 7

EUA 2 4 ,1 7 1 8 ,6 7 2 3 ,9 3 1 9 ,0 2 1 0 ,2

U n ia o  E u ro p e ia 3 3 ,7 3 2 8 ,7 6 2 7 ,8 4 2 2 ,8 1 2 2 ,2 5

A m é ric a  d o  Sul 8 ,6 3 2 0 ,4 6 2 0 ,1 8 1 7 ,9 2 1 7 ,6 5

R esto  d o  m u n d o 3 1 ,1 9 2 7 ,0 5 2 4 ,3 7 2 9 ,9 3 1 ,7 8

V a lo re s  to ta is  d o  a n o  
(b ilh o e s , US$) 3 1 ,4 4 6 ,5 55,1 1 1 8 ,5 1 1 1 ,8 *

‘ Referente aos nove primeiros meses do ano.
Fonte: M in istério  do Desenvolvimento, Industria e Comércio Exterior (2010).

Tabela 3 -  Parceiros Com erciais do Brasil - Im portagào (%) 1990 - 2009
País 1990 1995 2000 2005 2009

Á fr ic a  d o  Sul 0 ,3 9 0 ,6 7 0 ,4 1 0 ,4 6 0 ,3 4

C h in a 0 ,8 2 2 ,0 8 2 ,1 9 7 ,0 8 1 2 ,4 6

in d ia 0 ,0 8 0 ,3 4 0 ,4 9 1 ,6 3 1 ,7 2

Rùssia 0 ,8 2 1 ,0 2 0 ,9 8 1,11

EUA 2 0 ,1 4 2 1 ,0 5 23,1 17 ,21 1 5 ,6 9

U n ia o  E urpe ia 2 3 ,5 4 2 8 ,6 2 2 6 ,0 3 2 4 ,7 8 2 2 ,8 9

A m é ric a  d o  Sul 1 6 ,3 8 1 8 ,3 7 1 9 ,4 8 1 4 ,5 8 1 4 ,6 3

R esto  d o  m u n d o 3 8 ,6 5 2 8 ,0 5 2 7 ,2 8 3 3 ,2 8 3 1 ,1 6

V a lo re s  to ta is  d o  a no  
(B ilh o e s , US$) 2 0 ,6 4 9 ,9 5 5 ,8 7 3 ,6 9 0 ,5 *

‘ Referente aos nove primeiros meses do ano.
Fonte: M in istério  do Desenvolvimento, Industria e Comércio Exterior (2010).

O  c re s c im e n to  d a  p a r t ic ip a g a o  d a  C h in a  n o  c o m é rc io  b i la te r a l  é re c e n te  e b a s ta n te  

s ig n if ic a t iv o .  C o n tu d o , o  a u m e n to  d e s ta  p a r t ic ip a g a o  n a o  se d e v e  a o  u s o  d e  in s tru m e n to s  p o l i t ic o s  de
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i n d u j o ,  c o m o  p o d e r ia  se r o  c a s o  d a  Ín d ia , m a s  é c o n s e q u e n c ia  d a  f o r m a d o  d e  u m  m e rc a d o  c e n tra d o  

na  C h in a  q u e  te m  a b s o rv id o , e m  q u a n t id a d e s  c re s c e n te s , d iv e rs a s  c o m m o d i t i e s  a g r íc o la s  e m in e ira s  
o r iu n d a s  d o s  p a íse s  e m  d e s e n v o lv im e n to .  N a  v e rd a d e , a e x p a n s a o  d a  e c o n o m ia  c h in e s a  re s u lto u  em  

in c re m e n to  s ig n if ic a t iv o  n o  c o m é rc io  e n o  in v e s t im e n to  na  A m é r ic a  L a tin a . A in d a  q u e  o  c o m é rc io  c o m  

essa  re g ia o  re p re s e n te  p a rc e la  p e q u e n a  d o  c o m é rc io  g lo b a l c h in e s , o  p r im e iro  v e m  c re s c e n d o  a u m a  
ta x a  s u p e r io r  q u e  o  c re s c im e n to  d o  ú lt im o .  N a  re g id o , os  p r in c ip a is  p a rc e iro s  c o m e rc ia is  s a o  B ra s il, 

M é x ic o , C h ile  e A rg e n t in a .  Países e x p o r ta d o re s  d e  p e tró le o  c o m o  a V e n e z u e la  ta m b é m  te m  a m p lia d o  

s u a  p a r t ic ip a n d o  n o  c o m é rc io  e x te r io r  c h in e s .11 O  p a ís  já  a s s in o u  A c o rd o s  de  L iv re  C o m é rc io  c o m  o 
C h ile  e o  P eru . Em 2 0 0 8 ,  a C h in a  f ig u ra v a  c o m o  u m  d o s  p r in c ip a is  p a rc e iro s  c o m e rc ia is  d a  A m é r ic a  

L a tin a , s u p e ra n d o  e m  US$ 1 4 0  b ilh o e s  o  c o m é rc io  e n tre  as d u a s  re g io e s . Em 2 0 0 9 ,  a C h in a  to rn o u -s e  

o  p r in c ip a l p a rc e iro  c o m e rc ia l d o  B ra s il, d a  Á fr ic a  d o  S u l, e d a  Ín d ia .12 A  a m p lia n d o  da  p re s e n n a  c h in e s a  
n o  B ra s il e na  re g ia o  te m  t id o  im p a c to s  v is ív e is  na  c o m p e t it iv id a d e  d o  s e to r  in d u s tr ia l n o  m e rc a d o  

b ra s ile iro  e e m  te rc e iro s  m e rc a d o s .

Em  re la n a o  as c o m p a ra n o e s  e n tre  e le s  e m  d iv e rs a s  d im e n s o e s  -  p o lí t ic a ,  e c o n ó m ic a , s o c ia l 

e m i l i ta r  - ,  já  se to r n o u  lu g a r  c o m u m  a p o n ta r  p a ra  as d ife re n n a s  e n tre  os  c in c o , a c o m e n a r p e lo  
fa to  d e  q u e  tre s  s a o  p o te n c ia s  n u c le a re s  (C h in a , R ú ss ia , Ín d ia ) ,  d o is  s a o  m e m b ro s  p e rm a n e n te s  d o  
C o n s e lh o  d e  S e g u ra n n a  d a  O N U , C h in a  e R úss ia , e c a d a  u m  d e le s  e x ib e  p e c u lia r id a d e s  p ró p r ia s  e m  

seu  re s p e c t iv o  e n to rn o  re g io n a l e d e s a fio s  g e o p o lí t ic o s  d is t in to s .  C o m o  se p o d e  o b s e rv a r  na  T a b e la  
4 , os  g a s to s  m il i ta re s  d e  c a d a  u m  d e le s  r e f le te m  e s te  d ife re n c ia l d e  p o d e r  e d e  re s p e c tiv a  s itu a n a o  
g e o p o lí t ic a  c o m  R ú ss ia , Ín d ia  e C h in a  a p re s e n ta n d o  os  m a io re s  p e rc e n tu a is  d e  g a s to s  m il i ta re s  s o b re  

o  PIB. g e o p o lí t ic o s  d is t in to s .  C o m o  se p o d e  o b s e rv a r  na  T a b e la  4 , os  g a s to s  m il i ta re s  d e  c a d a  u m  
d e le s  re f le te m  e s te  d ife re n c ia l d e  p o d e r  e d e  re s p e c tiv a  s itu a n a o  g e o p o lí t ic a  c o m  R ú ss ia , Ín d ia  e C h in a  
a p r e s e n ta n d o  os  m a io re s  p e rc e n tu a is  d e  g a s to s  m il i ta re s  s o b re  o  PIB.

Tabela 4 -  Indicadores selecionados

Dimensoes Indicadores Indicadores Defesa
sociais económicos

País Á reaa Populagáob G IN Ic ID H d PIBe PIB per Gastos Militares
capitaf (% PIB)g

Á fr ic a  d o  Sul 1 ,2 1 9 4 9 ,0 5 2 5 7 ,8 0 ,6 8 3 1 3 2 ,8 7 8 3 ,0 2 0 1 ,4
(2 9 ) (2 4 )

B rasil 8 ,5 1 4 1 9 8 ,7 3 9 55 0 ,8 1 3 6 4 4 ,7 0 2 3 ,7 0 1 1 ,5

(5 ) (5 )

C h in a 9 ,5 9 6 1 3 3 8 ,6 1 2 4 1 ,5 0 ,7 7 2 1 1 9 8 ,4 8 0 0 ,9 4 9 2

(4) (1 )
Ín d ia 3 ,2 8 7 1 1 5 6 ,8 9 3 6 ,8 0 ,6 1 2 4 6 0 ,1 8 2 0 ,4 5 3 2 ,5

(7 ) (2 )
Rússia 1 7 ,0 9 8 1 4 0 ,0 4 1 3 7 ,5 0 ,8 1 7 2 5 9 ,7 0 8 1 ,7 7 5 3 ,5

(1 ) (9 )

11 Para uma análise das relagoes da China com a América Latina, ver Teng (2007).

12 Javier Santiso, "China 2020: Desafio para a América Latina, Valor, 01 /02 /2010 , p. A13
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(a, b) Fonte: The World Factbook  (CIA, 2010); (a) em milhoes de km2; (b) em milhoes de habitantes. Números entre 
parenteses indicam posigao do país.
(c, d) Fonte: Human D evelopm en t R eport (UNDP, 2009).
(e, f) Fonte: World D evelopm ent Indicators (World Bank, 2008), PIB real, ano base 2000; em bilhoes de US$, 2008.
(g) Fonte: Stockholm International Peace Research Institute (SIPR, 2010); referente ao PIB de 2007.

O poder m ilitar nao necessariamente é convergente com o económico e o social. Do ponto de 
vista do valor do PIB, China, Brasil e Índia sao as maiores economias, mas este ordenamento nao se mantém 
quando se examina os indicadores sociais. Desta forma, Brasil, Rússia e China apresentam os maiores 
valores do IDH, ainda que Brasil e África do Sul ostentem os piores índices de desigualdade, exatamente 
os dois com os maiores valores do PIB per capita. Estes dados sao ilustrativos de uma das características 
dessa segunda geragao de emergentes no sentido de que ainda nao alcangaram os níveis de bem estar 
dos países industrializados, a despeito do tamanho de suas economias e de sua capacidade militar. Apesar 
de potencias regionais, apresentam carencias e dualidades típicas de países em desenvolvimento. Como se 
pode observar na Tabela 1, entre os Grandes Países Industrializados, apenas a Coreia do Sul, da primeira 
geragao de emergentes, alcangou os padroes de bem estar dos países desenvolvidos.

Uma comparagao interessante diz respeito ao grau de internacionalizagao de cada um deles. 
Utilizando um indicador convencional de internacionalizagao -  a porcentagem do comércio exterior 
em relagao ao PIB -  verifica-se que sao China e África do Sul, os mais internacionalizados, replicando 
o padrao de alta internacionalizagao dos emergentes asiáticos de primeira geragao. Neste indicador, o 
Brasil é o menos internacionalizado, tendo mantido, praticamente, o mesmo percentual em toda a década, 
diferente da China, da África do Sul e da Índia, cujos percentuais aumentaram ao longo da década, A 
Rússia parece ter experimentado uma ¡nflexao no período.

Tabela 5 -  Com ércio Internacional sobre PIB (%)
País 2001 2002 2003 2004 2005 2006

África do Sul 56 62 54 54 56 63
Brasil 26 27 27 29 27 26
China 43 48 57 65 69 72
Índia 26 30 31 38 44 49
Rússia 61 60 59 57 57 55

Fonte: World D evelopm en t Indicators (W orld Bank, 2008).

Se utilizarm os um outro  ind icador de internacionalizagao, o ordenam ento se m odifica. 
Considerando-se o número de organizagoes internaciona is a que cada país partic ipa, a Rússia, 
seguida do Brasil, tem o m elhor desempenho, partic ipando de 75 e 73 institu igoes internacionais, 
respectivamente. Em seguida, aparecem a China, 71, a Índia, 69 e, bem abaixo, a Á frica do Sul com 58 
instituigoes. Para efe itos comparativos, o país com o maior número de organizagoes partic ipantes sao 
os Estados Unidos, 81, seguido pela Inglaterra, 7 5 .13 O desempenho da Rússia nao é surpreendente, 
dada a condigao de superpotencia durante a Guerra Fria. Também o caso da Á frica do Sul reflete o 
longo período de vigencia do a p a rth e id e  o isolam ento in ternacional decorrente. A a lta participagao

13 Cf. CIA Factbook (h ttps://w w w .da.gov/llb ra ry /pub llca tlons /the -w orld -factbook/).
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b ra s ile ira  e m  o rg a n is m o s  in te rn a c io n a is  é fu n g a o  d a  im p o r ta n c ia  c o n fe r id a  d e s d e  o f in a l  d o  s é c u lo  

X IX  à p re s e n g a  d o  p a ís  n o s  p r in c ip a is  fó ru n s  g lo b a is , te n d o  s id o  m e m b ro  fu n d a d o r  d a s  p r in c ip a is  
o rg a n iz a g o e s  in te rn a c io n a is  c r ia d a s  n o  p ó s -S e g u n d a  G u e rra . A  im p o r ta n c ia  c o n fe r id a  à p a r t ic ip a g a o  

n a s  in s t i tu ig o e s  m u lt i la te r a is  te m  s id o  u m a  c o n s ta n te  na  p o lí t ic a  e x te r io r  d o  pa ís , d e s d e  e n ta o .

A  d ife re n g a  e n tr e  o a lto  g ra u  d e  in te rn a c io n a l iz a g a o  p o lí t ic a  d o  B ra s il, c o m p a r a t iv a m e n te  

à e c o n ó m ic a  p o d e  e x p l ic a r  a e n fa s e  q u e  a p o lí t ic a  e x te rn a  a tu a l te m  c o n fe r id o  à fo rm a g a o  de  
p a rc e r ia s  d e  g e o m e t r ia  v a r iá v e l c u jo  p r in c ip a l c o m p o n e n te  é p o l í t ic o - d ip lo m á t ic o .  D e s ta  p e rs p e c t iv a , 
as d ife re n g a s  e n tr e  os  c in c o  p a ís e s , v is ta s  a c im a , d e v e m  s e r e n te n d id a s  c o m o  m e n o s  im p o r ta n te  

q u e  as  p e rs p e c t iv a s  d e  a r t ic u la g a o  e c o o rd e n a g a o  in te rn a c io n a l c o n ju n ta .  A  p r in c ip a l c a ra c te r ís t ic a  
d e s ta s  n o v a s  a r t ic u la g o e s  é q u e  e la s  sa o  d is t in ta s  d a  a lia n g a  te r c e ir o -m u n d is ta ,  c u jo  e x e m p la r  m a is  
im p o r ta n te  fo i o  G 7 7  n a s  n e g o c ia g o e s  N o r te -S u l d o s  a n o s  6 0  e 7 0 . T a m b é m  n a o  p o d e m  se r v is ta s  

c o m o  e x e m p la re s  d a s  re la g o e s  S u l-S u l, a in d a  q u e  te n h a m  v á r io s  a s p e c to s  c o n v e rg e n te s , u m a  v e z  
q u e  a g re g a m  e le m e n to s  d is t in t iv o s  a e s te s  d o is  e ix o s  e m  q u e  t r a d ic io n a lm e n te  t r a n s i to u  a p o lí t ic a  
e x te rn a  b ra s ile ira .

A s  d u a s  p ró x im a s  se g o e s  a n a lis a m  as a r t ic u la g o e s  p o lí t ic a s  d o  B ra s il c o m  o s  n o v o s  p o lo s  
d e  p o d e r  n o  c o n te x to  d a  c o n f ig u ra g a o  m u l t ip o la r  d o  s is te m a  in te rn a c io n a l,  b e m  c o m o  a v a r ia g a o  

d o s  p a r t ic ip a n te s  d e s ta s  a r t ic u la g o e s  e m  fu n g a o  d a  á re a  te m á t ic a  e s p e c í f ic a .

4 - Arranjo Cooperativo x Coalizáo

U m  a r ra n jo  c o o p e ra t iv o  e n v o lv e  a tro c a  e n tre  as p a r te s  d e  b e n s  m a te r ia is , s im b ó lic o s  e 
id e a c io n a is . U m a  c o a liz á o  im p lic a  na  a r t ic u la g a o  de  p o s ig o e s  c o m u n s  em  a re n a s  d e  n e g o c ia g a o  no  
p la n o  g lo b a l o u  re g io n a l. C o m o  v im o s , u m a  d a s  c a ra c te rís t ic a s  da  p o lí t ic a  e x te rn a  b ra s ile ira  a tu a l é o 
in c e n tiv o  a c o n s t itu ig a o  d e s ta s  a r tic u la g o e s  co m  pa íses  e m e rg e n te s . D esta  p e rs p e c tiv a , o fó ru m  BRIC é 
u m a  c o a liz a o  e n tre  os q u a tro  pa íses  p a ra  a d e fe s a  de  p o s ig o e s  c o m u n s  na  a re n a  f in a n c e ira  g lo b a l.  N ao  
n e c e s s a ria m e n te  e s ta  c o a liz a o  se e s te n d e rá  a o u tra s  q u e s to e s  e a re n a s  de  n e g o c ia g a o  c o m o  c o m é rc io  
e m u d a n g a  c lim á t ic a , p o r  e x e m p lo . T a m b é m , n a o  n e c e s s a ria m e n te , a c o a liz a o  se t ra n s fo rm a rá  em  um  
a r ra n jo  c o o p e ra t iv o .

O F ó ru m  IBAS, a o  c o n trá r io ,  é ta n to  u m a  c o a liz a o  n o  s e n t id o  a c im a , c o m o  u m  a r ra n jo  
c o o p e ra t iv o . C o n s t itu íd o  em  2 0 0 3 , a in ic ia t iv a  e s tá  e s tru tu ra d a  em  tre s  e ix o s  p r in c ip a is . D o is  d e les  
e x e m p lif ic a m  o c o n c e ito  d e  a r ra n jo  c o o p e ra t iv o . S ao eles, a c o o p e ra g a o  e n tre  os tre s  m e m b ro s  em  um a  
v a s ta  g a m a  de  in te rc á m b io s  té c n ic o s  e c o m e rc ia is  e a c o o p e ra g a o  t r i la te ra l co m  o u tro s  pa íses  de  m e n o r 
d e s e n v o lv im e n to  re la t iv o . O te rc e iro  p ila r  e s tá  m a is  p ró x im o  de  u m a  c o a liz a o  na  m e d id a  em  q u e  im p lic a  a 
c o o rd e n a g a o  d e  p o s ig o e s  c o m u n s  no  p la n o  m u lt i la te ra l.  De fo rm a  um  ta n to  s im p lif ic a d a , os d o is  p r im e iro s  
e ix o s  c o n fig u ra m  u m a  in s tá n c ia  de  c o o p e ra g a o  e n tre  pa íses  d o  Sul, d a í sua  n o v id a d e , e n q u a n to  o te rc e iro  
re m e te  a d im e n s a o  p o lí t ic a  da  a r t ic u la g a o  e n tre  e les  no  á m b ito  in te rn a c io n a l.

O a m p lo  p ro g ra m a  de  c o o p e ra g a o , p ro p o s to  em  te m a s  de  p o lít ic a s  p ú b lic a s  d iv e rs if ica d a s , in d ic a  
q u e  o Fó rum  fo i c o n c e b id o  pa ra  tra n s c e n d e r  o n íve l das  ch a n ce la r ia s , a r t ic u la n d o  as re sp e c tiva s  b u rocrac ias , 
re p re s e n ta n te s  d o s  s e to re s  p r iv a d o s  e da  s o c ie d a d e  c iv il. Para ta n to , fo i e s t ip u la d o  q u e  as c h a n c e la r ia s
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fu n c io n a r ia m  c o m o  p o n to s  fo c a is  c o o rd e n a n d o  os  d iv e rs o s  s e to re s  d e n tro  das  re s p e c tiv a s  so c ie d a d e s . Este 
d e s e n h o  in s t itu c io n a l e s ta b e le c e u  a m p la  re d e  d e  c o m u n ic a ç â o  co m  a g e n c ia s  e s p e c ia liz a d a s  d e  o u tro s  
m in is té r io s  p a ra  a c o o rd e n a ç â o  d o s  d e zesse is  g ru p o s  d e  t ra b a lh o  p re v is to s  n a q u e la  in ic ia t iv a , e n v o lv id o s  
no  p ro g ra m a  d e  c o o p e ra ç â o  q u e  a b a rc a  te m a s  d iv e rs o s  c o m o  a d m in is t ra ç â o  p ú b lic a ; a g r ic u ltu ra ; c ie n c ia  
e te c n o lo g ia ;  c o m é rc io  e in v e s t im e n to s ; c u ltu ra ; d e fe s a ; d e s e n v o lv im e n to  s o c ia l; e d u c a ç â o ; e n e rg ia ; m e io  
a m b ie n te  e m u d a n ç a  c lim á t ic a ; s a ú d e ; tra n s p o r te ; tu r is m o , e n tre  o u tro s .14

D ife re n te m e n te  d a s  in ic ia t iv a s  c o o p e ra t iv a s  c a ra c te r ís t ic a s  da  fa s e  de  re g io n a lis m o  a b e r to , a 
v e r te n te  c o m e rc ia l e s tá  p re s e n te  e n tre  v á r ia s  o u tra s , m a s  n a o  é, p o ré m , p r io r i tà r ia  c o m o  a n te r io rm e n te . 
Está em  cu rs o  o p ro ce s so  de  e la b o ra ç â o  de  a c o rd o s  de  p re fe re n c ia s  c o m e rc ia is  M E R C O S U L -Ín d ia  e 
M E R C O S U L-S A C U  (U n iâ o  a d u a n e ira  da  Á fr ic a  A u s tra l) , bem  c o m o  Ín d ia -S A C U , co m  v is ta s  à n e g o c ia ç â o  de  
um  a c o rd o  tr i la te ra l d e  liv re  c o m é rc io  Ín d ia -M E R C O S U L -S A C U . Em 2 0 0 5  fo i la n ç a d o  o F ó ru m  E m p re s a ria l 
a d e n s a n d o -s e , d e s d e  e n tâ o , as re la çô e s  e c o n ó m ic a s  e n tre  os trê s  países. A  Á fr ic a  d o  Sul já  é o p r in c ip a l 
d e s tin o  d a s  e x p o rta ç ô e s  b ra s ile ira s  p a ra  a Á fr ic a , e a Ín d ia  é o q u a r to  m a io r  p a rc e iro  c o m e rc ia l na  Á s ia . 
A  p a rc e r ia  te m  s id o  o p a lc o  da  in te rn a c io n a liz a ç â o  de  e m p re s a s  em  s e to re s  v a r ia d o s  d o s  trê s  p a ís e s .15

M a s  o m ó v e l p r in c ip a l da  In ic ia t iv a  IBAS é sua a g e n d a  p o lít ic a  s im ila r. Esta d im e n s â o  tra n s p a re c e  
c la ra m e n te  nos d o is  d e m a is  e ixos : a c o o p e ra ç â o  tr ila te ra l com  te rc e iro s  países e a c o o rd e n a ç â o  p o lític a  
in te rn a c io n a l. A  c o o p e ra ç â o  Sul-S u l é um  e le m e n to  d is t in t iv o  de s ta  p a rce ria , u m a  vez  que, tra d ic io n a lm e n te , 
as re la çô e s  de  c o o p e ra ç â o  te n d ia m  a ser e s ta b e le c id a s  com  os países in d u s tr ia liz a d o s . A  d u a lid a d e  de  seus 
s is te m a s  s o c io e c o n ó m ic o s , -  em  q u e  um  m e s m o  ca m p o , sa ú d e  e educa çâ o , p o r  e x e m p lo , a p re s e n ta m  
s im u lta n e a m e n te  e s tru tu ra  s e m e lh a n te  à dos  países d e s e n v o lv id o s  e as m e sm a s  c a rê n c ia s  q u e  c a ra c te r iz a m  
a in fra e s tru tu ra  soc ia l d o s  países m a is  p o b re s  - ,  os fa z  a to re s  e s tra té g ic o s  na  c o o p e ra ç â o  in te rn a c io n a l. Sua 
v a n ta g e m  c o m p a ra tiv a  na  c o o p e ra ç â o  in te rn a c io n a l é a e x is tê n c ia  de  um  c o n h e c im e n to  c o m u m  p a r t ilh a d o  
e n tre  d o a d o re s  e re cep to res , o q u e  n â o  o c o rre  q u a n d o  os d o a d o re s  sâo pa íses d o  N o rte  ou  a g ênc ias  
in te rn a c io n a is  q u e  nâo  d e tê m  o m e s m o  c o n h e c im e n to  c o n te x tu a liz a d o  com  re s p e ito  aos re c ip ie n te s  no  Sul.

D esta  p e rs p e c tiv a , a c o n s t itu iç â o  d o  F u n d o  IBAS de  C o m b a te  à Fom e e à P obreza , em  m a io  
d e  2 0 0 4 , so b  a a d m in is tra ç â o  d o  PNU D , fo i a in ic ia t iv a  m a is  im p o r ta n te  n o  e ix o  da  c o o p e ra ç â o  tr i la te ra l 
c o m  pa íses  de  m e n o r  d e s e n v o lv im e n to  re la t iv o . U m a  n o v id a d e  d e s ta  in ic ia t iv a  é a o r ig e m  d o s  re cu rso s  
p ro v e n ie n te  dos  trê s  países q u e  c o n tr ib u e m  a n u a lm e n te  co m  US$ 1 m ilh â o . O p r im e iro  p ro je to  com  recu rsos 
d o  F u n d o  d e s tin o u -s e  ao  d e s e n v o lv im e n to  da  a g r ic u ltu ra  e d a  p e c u á r ia  na  G u in é -B is s a u , a t iv id a d e s  q u e  
re p re s e n ta m  7 0 %  d o  PIB d a q u e le  país. O H a iti ta m b é m  se b e n e fic io u  d e s te  F u n d o  c o m  u m  p ro je to  de 
c o o p e ra ç â o  na  c o le ta  d e  lix o  e a c r ia ç â o  de  e m p re g o . N o v o s  p ro je to s  fo ra m  a p ro v a d o s  b e n e f ic ia n d o  a 
P a le s tin a , B u ru n d i e Laos, e n tre  o u tro s .16

A  c o o rd e n a ç â o  p o lí t ic a  n o  p la n o  in te rn a c io n a l,  m o t iv a ç â o  in ic ia l d a  c o n s t itu iç â o  d o  F ó rum , 
d a  p e rs p e c tiv a  da  Á fr ic a  d o  Sul, a p ro x im a  o IBAS d o  fo rm a to  de  u m a  c o a liz â o  co m  o a lin h a m e n to  dos  
trê s  pa íses  em  u m a  sé rie  de  q u e s tô e s  e a re n a s  m u lt i la te ra is .  U m a  d a s  m o tiv a ç ô e s  p a ra  a fo rm a ç â o  dessa 
a lia n ç a  fo i a re fo rm a  d o  S is te m a  das  N a çô e s  U n id a s , em  e s p e c ia l de  seu C o n s e lh o  d e  S e g u ra n ç a  na 
d ire ç â o  da  a m p lia ç â o  d o  n ú m e ro  d o s  m e m b ro s  p e rm a n e n te s . Os trê s  pa íses  d e fe n d e m  a te s e  de  q u e  a 
le g it im id a d e  d o  C o n s e lh o  d e p e n d e  da  a m p lia ç â o  de  sua  re p re s e n ta t iv id a d e , a f im  de  a d e q u a r  a e s tru tu ra  
d e c is ò r ia  d o  ô rg â o  às n o v a s  re a lid a d e s  p o lí t ic a s  d o  s is te m a  in te rn a c io n a l.

14 Ver Moura, (2009), A lmeida Filho (2009) e Nogueira (2009).

15 Moura, (2009).

16 Cf. Moura (2009).

165



O B rasil e os dem ais BRICs
C om ércio  e Política

A  c o n c e r t a lo  p o lí t ic o -d ip lo m á t ic a  e s tá  la s tre a d a  na  d e fe s a  c o m u m  d o  m u lt i la te ra lis m o , 
re p lic a n d o  o c o m p ro m is s o  a n te r io r  da  c o a liz a o  Sul no  p a s sa d o . A lè m  da  re fo rm a  in s t itu c io n a l da  O N U , 
o u tro s  d o is  te m a s  c e n tra is  sao  a p ro m o g a o  na  O M C  d e  u m a  a g e n d a  v o lta d a  p a ra  o d e s e n v o lv im e n to , 
b e m  c o m o  a im p le m e n t a lo  d a s  m e ta s  a c o rd a d a s  na  C ú p u la  d o  M ile n io , em  p a r t ic u la r  a r e d u j o  da 
p o b re z a  e da  fo m e .

A  C o n fe re n c ia  M in is te r ia l da  O M C  em  C a n c u n , no  M é x ic o , em  2 0 0 3 , d e u  g ra n d e  im p u ls o  à 
In ic ia t iv a  IBAS, a in d a  q u e  n a o  te n h a  s id o  um  e v e n to  em  q u e  o F ó rum  te n h a  a p a re c id o  c o m o  e n tid a d e  
p rò p r ia  p a ra  a tu a r  na  O M C . A  c ria g à o  d o  G 2 0 , q u e  re u n ia  in ic ia lm e n te  A rg e n t in a , B ras il e Ín d ia , fo r ta le c e u  
o IBAS já  q u e  re p re s e n to u  u m a  fo rm a  de  a r t ic u la d o  p o lí t ic o -d ip lo m á tic a  a p o ia d a  n ao  a p e n a s  na  re s is ten c ia  
d o s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to  em  fa c e  da  in tra n s ig e n c ia  d o s  EUA e U n ia o  E u ro p e ia , m a s  ta m b é m  
u m a  p ro p o s ta  c o n s tru t iv a  em  to rn o  de  u m a  p la ta fo rm a  c o m u m  c o in c id e n te  co m  os  o b je t iv o s  da  O M C .17

A  f o r m a d o  d o  G -2 0 , no  a m b ito  da  R o d a d a  d e  D o h a , te v e  um  s ig n if ic a d o  m u ito  e s p e c ia l p o r 
te r  s id o  a p r im e ira  in ic ia t iv a  de  re to m a d a  da  a g e n d a  d o  d e s e n v o lv im e n to  d e p o is  da  c rise  d a  d iv id a  e da 
p e rd a  d o  d in a m is m o  p o lí t ic o  d o  G -7 7 . Sua a tu a do fo i c ru c ia l p a ra  a re n o v ado da  p a rc e r ia  Ín d ia -B ra s il 
na  c o o rd e n ado da  ado c o le tiv a  d o s  in te re s se s  a g r íc o la s  d o s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to .18 A  d in a m ic a  
d e  fu n c io n a m e n to  d o  G -2 0  ilu s tra  os  l im ite s  e as p o s s ib il id a d e s  d a  c o a liz a o  e n tre  p a ís e s  d o  S ul, 
c o m o  o  IBAS, p a r t ic u la rm e n te  n o  c a so  e m  q u e  a ú lt im a  in c lu a  p a íses  c o m  in te re s s e s  n a o  to ta lm e n te  
c o n v e rg e n te s . D essa  fo r m a , p a ra  q u e  a c o a liz a o  se m a n te n h a  u n id a , è n e c e s s á rio  q u e  os  p a íses  c o m  
in c e n t iv o s  p a ra  c o o rd e n a r  a a d o  c o le t iv a  a b a n d o n e m  s u a s  d e m a n d a s  m á x im a s  na  n e g o c iad o  c o m  
os  p a íse s  d e s e n v o lv id o s , a u m e n ta n d o  o  c u s to  d a  lid e ra n g a  d a  c o a liz a o . N essas  s itu a g o e s , o  m ín im o  
d e n o m in a d o r  c o m u m  p assa  a se r a p o s ig a o  n e g o c ia d o ra  p o s s íve l p a ra  m a n te r  a c o e s a o  d a  a lia n g a 19.

De o u tra  fo r m a , ta n to  o  F ó ru m  IBAS q u a n to  o  G -2 0  n a o  p o d e m  se r c a ra c te r iz a d o s  c o m o  
típ ic a s  c o a liz o e s  T e rc e iro -M u n d is ta  d o  p a s s a d o , q u e  t in h a m  p o r  b a se  u m a  p o s tu ra  d e fe n s iv a  e m  fa c e  
d o s  re g im e s  in te rn a c io n a is . A m b a s  tra n s c e n d e m  o  c o m p o n e n te  id e a lis ta  d o  p a s s a d o  e te m  p o s tu ra s  q u e  
c o m b in a m  u m a  d o s e  d e  re v is io n is m o  c o m  p ro p o s ta s  c o n s tru t iv a s  d e  fo r ta le c im e n to  d a  g o v e rn a b il id a d e  
d o s  re g im e s  in te rn a c io n a is . N o  c a so  d e  IBAS, q u e  a lé m  d o  c o m p o n e n te  de  c o a liz a o  te m  ta m b é m  a 
d im e n s a o  de  a r ra n jo  c o o p e ra t iv o , a n o v id a d e  é a in d a  m a io r. U m  c o m p o n e n te  q u e  c la ra m e n te  d ife re n c ia  
a in ic ia t iv a  IBAS d o  m o v im e n to  te rc e iro -m u n d is ta  d o  p a s s a d o  é seu  e x p líc ito  c o m p ro m is s o  c o m  a d e fe s a  
d e  in s t itu ig o e s  e v a lo re s  d e m o c rá t ic o s . É n e s te  s e n t id o  q u e  se e x p lic a  a c e n tra lid a d e  da  c o n s tru g a o  de  
u m a  a g e n d a  p o lí t ic a  c o m u m  n o  p la n o  in te rn a c io n a l.  A d e m a is , c o m o  a r ra n jo  c o o p e ra t iv o , a in ic ia t iv a  
c o n s t itu i u m  a rc a b o u g o  p a ra  a c o o p e ra g a o  e n tre  p a íses  d o  S u l, e m  u m  d u p lo  s e n t id o , m a s  q u e  c o n v e rg e  
n o  s e n t id o  da  s u p e ra g a o  d o  p a s s a d o  c o lo n ia l,  c o n d ig a o  c o m u m  a o s  p a ís e s  e m  d e s e n v o lv im e n to .

D e s ta  fo r m a ,  n o  e ix o  d a  c o o p e ra g a o  e n tre  p a íses  de  re n d a  m é d ia , u m a  d a s  d im e n s S e s  
d o  F ó ru m  IBAS, c o m o  se v iu  a n te r io rm e n te ,  o  d e s a f io  é tra n s c e n d e r  a e s tru tu ra  c e n tro -p e r ife r ia  d o  
p a s s a d o  e m  q u e  os  la g o s  e c o n ó m ic o s  a in d a  sa o  m a jo r i ta r ia m e n te  c o n s t itu íd o s  c o m  os  p a ís e s  d o  N o rte .

17 Esta foi a avaliagao dos resultados de Cancun do Chanceler Celso Am orim . Ver A lm eida Filho (2009), p. 23-24: "O 
sucesso alcangado pelo grupo em um cenário negociador tradic ionalm ente dom inado por Bruxelas e W ashington serviu, 
ao atestar a capacidade articuladora de países do Sul, para in jetar maior ímpeto e confianga para que o Brasil, a Índia e 
a África do Sul (todos, aliás, participantes do G-20) levassem adiante o IBAS".

18 Para análises sobre as coalizoes de países do Sul em arenas m ultilaterais e o papel do G-20, ver Narlikar e Tussie 
(2004), Hurrell e Narlikar (2006; 2007), Oliveira e Onuki (2007) e Campos (2008).

19 Para explicagao dessa dinamica e exame do comportamento dos países IBAS no G-20, ver, Oliveira, Onuki e Oliveira (2009).
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B rasil e polos em ergentes do poder m undial:
Rússia, India, C hina e Á fr ic a  do Sul

A  v e lh a  te s e  d o s  a n o s  1 9 6 0 , c r í t ic a  d o  a d e n s a m e n to  d a s  re la ç ô e s  e n tre  os  p a íses  d o  Sul re a p a re c e , 
na  a tu a l id a d e , na  fo r m a  d o  c e t ic is m o  d e  a lg u n s  c o m  re s p e ito  à e x is te n c ia  d e  c o m p le m e n ta r id a d e s  
e c o n ó m ic a s  s u b s ta n c ia is  q u e  p o s s a m  e m b a s a r  p ro je to s  de  c o o p e ra ç â o  p o lí t ic o -e c o n ó m ic o -s o c ia l.  Essas 
c r í t ic a s  n a o  le v a m  e m  c o n ta , p o ré m , as p ro fu n d a s  t ra n s fo rm a ç ô e s  e c o n ó m ic a s  d o  Sul e a d ife re n c ia ç â o  
a c e n tu a d a  d e n tr o  d e sse  g ru p o  de  p a íse s  e m  fu n ç a o  d a  g lo b a liz a ç a o  d o  c a p ita lis m o  e d e  su a  in s e rç a o  
d ife re n c ia d a  na  e c o n o m ia  in te rn a c io n a l.  N a  c o o p e ra ç â o  t r i la te ra l c o m  os  p a ís e s  m e n o s  d e s e n v o lv id o s  
d o  S u l, o  d e s a f io  é n a o  e s ta b e le c e r  u m a  re la ç â o  c e n tro -p e r ife r ia  c là s s ic a , n e m  re p e t ir  o  p a d ra o  de  
im p o s iç â o  d e  c o n d ic io n a lid a d e s  p o lí t ic a s  e e c o n ó m ic a s  c a ra c te r ís t ic a s  d a  c o o p e ra ç â o  N o r te -S u l.20

A in d a  a se r m e n c io n a d o  c o m o  d e s a f io  d a s  v ir tu a l id a d e s  p o s it iv a s  e d o s  d e s a fio s  dessa  
in ic ia t iv a  t r ia n g u la r  é a c o m p a t ib i l iz a ç â o  d a s  a g e n d a s  re g io n a is  e g lo b a is  d e  c a d a  u m  d e le s . Seu 
re c o n h e c im e n to  e n tre  as p o te n c ia s  e a p a r t ic ip a ç â o  n o s  fó ru n s  d e  g o v e rn a n ç a  g lo b a l -  c o n d iç â o  
n e c e s s à ria  p a ra  su a  c o n tr ib u iç â o  na  d ilu iç â o  da  e s tra t if ic a ç â o  d e  p o d e r  e d e s c o n c e n tra ç â o  g lo b a l 
-  d e p e n d e m , e m  g ra n d e  m e d id a , d e  sua  le g it im id a d e  n o  c o n te x to  re g io n a l e d e  su a  c a p a c id a d e  de  
c o o rd e n a ç â o  da  a ç â o  c o le t iv a  n a q u e le  p la n o .

N o  c a so  d a  a r t ic u la ç â o  e n tre  os  BRICs as d ife re n ç a s  e n tre  seus  m e m b ro s  s â o  a in d a  m a is  
p ro fu n d a s  e, p a ra  a lg u n s  a n a lis ta s , na  d u p la  c o n d iç â o  de  n a o  se r p o te n c ia  n u c le a r  e n a o  se r m e m b ro  
p e rm a n e n te  d o  C o n s e lh o  de  S e g u ra n ç a  d a  O N U , o  B ras il te r ia  m a is  a g a n h a r  c o m  a fo rm a liz a ç a o  
d o  F ó ru m . A  c ris e  f in a n c e ir a  e a a m p lia ç a o  d o  G 2 0  f in a n c e ir o  in d u z ira m  a m a io r  fo rm a l iz a ç a o  
d o  F ó ru m  e x a ta m e n te  p e lo  p a p e l d e s te s  e m e rg e n te s  na  re c u p e ra ç a o  g lo b a l.  A s  a r t ic u la ç ô e s  e n tre  
e les  n a o  tra n s c e n d e ra m  a e s fe ra  f in a n c e ira ;  m a s  os q u a t r o  te m  p o s iç ô e s  c o m u n s  n o  q u e  se re fe re  à 
d e s c o n c e n tra ç a o  d o  p ro c e s s o  d e c is ò r io  e m  o rg a n is m o s  c o m o  F M I. N a o  e s tà  c la ro  se os  e n te n d im e n to s  
n e s ta  e s fe ra  s e ra o  re p e t id o s  e m  o u tra s . A s  d is c u s s ô e s  de  m u d a n ç a  c lim à t ic a ,  b e m  c o m o  os im p a s s e s  
d a  R o d a d a  de  D o h a  s u g e re m  q u e  as c o a liz ô e s  e n tre  os p a íse s  e m e rg e n te s  te n d e m  a se r d e  g e o m e tr ia  
v a r iá v e l d e  a c o rd o  c o m  a te m à t ic a  e o  re g im e  in te rn a c io n a l e m  p a u ta , c o n fo rm e  se rá  v is to  a b a ix o .

Em s e g u id a , s a o  a n a lis a d a s  trê s  à re a s  te m à tic a s : f in a n ç a s , c o m é rc io  e m e io  a m b ie n te  e as 
v a r ià v e is  a r t ic u la ç ô e s  p o lí t ic o -d ip lo m á t ic a s  e m  c a d a  u m a  d e la s , o  q u e  c o n f irm a  a o b s e rv a ç a o  a c im a  
q u e  c a d a  u m a  d e la s  c o m p o r ta  c o a liz ô e s  d e  g e o m e tr ia  v a r ià v e l.

5 - Articulaçâo política variável em finanças, comércio e 
meio am biente

G -2 0  Financeiro e reforma do FMI

A s n e g o c ia ç ô e s  no  á m b ito  f in a n c e iro  tê m  d e m o n s tra d o  a c a p a c id a d e  d o s  BRIC de  c o o rd e n a ç â o  

p a ra  o a v a n ço  de  u m a  a g e n d a  e sp e c ífic a . Os re s u lta d o s  m a is  re le v a n te s  p a ra  o g ru p o  fo ra m  a c o n s o lid a ç â o  
d o  G -2 0  f in a n c e iro  em  s u b s t itu iç â o  d o  G -8  e a re e s tru tu ra ç â o  d o  p o d e r  d e c is o r io  no  F M I. P ode-se  d iz e r

20 A  cooperaçâo chinesa, em especial na África, tem características distintivas. Se, por nâo exigir um histórico de respeito 
aos direitos humanos dos países receptores representa uma ameaça para os países do Norte, tam bém  pode se constitu ir 
em um problema para a cooperaçâo de IBAS uma vez que este arranjo tem por base o compromisso com a democracia.
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q u e  a m u d a n ç a  in s t itu c io n a l,  c o n s e q u ê n c ia  da  a tu a ç â o  d a q u e la  c o a liz á o , b e n e fic io u -s e  da  c o n s o lid a ç â o  

da s  c a p a c id a d e s  q u e  c a ra c te r iz a ra m  in ic ia lm e n te  o g ru p o , a p ó s  a p a s sa g e m  re la t iv a m e n te  s e g u ra  pe la  
c rise  de  2 0 0 8 , e da  c a p a c id a d e  d o s  m e m b ro s  de  d e f in ire m  u m a  a g e n d a  e s p e c ífic a  e c o o rd e n a re m  açôes 
c o n ju n ta s  p a ra  sua  im p le m e n ta ç â o . A in d a  a s s im , n o  á m b ito  f in a n c e iro  re s ta m  a lg u m a s  q u e s to e s  de 

d is se n s o  e n tre  o g ru p o .

A  c o n s o lid a ç â o  d o  G -2 0  f in a n c e iro  o c o rre u  em  m e io  à c rise  de  2 0 0 8 . O g ru p o  h a v ia  s id o  

fo rm a d o  em  1 9 9 9 , a p ó s  a c rise  a s iá tic a , c o m o  u m  fó ru m  d e  m in is tro s  d e  e c o n o m ia  e p re s id e n te s  de 
b a n c o s  c e n tra is  p a ra  a d is cu s s â o  d e  q u e s to e s  fin a n c e ira s . Em n o v e m b ro  de  2 0 0 8 , d u ra n te  re u n iâ o  em  
Sâo P au lo , s u rg iu  a p ro p o s ta  de  tra n s fo rm á - lo  em  u m  e n c o n tro  de  c h e fe s  d e  E s ta d o  em  s u b s t itu iç â o  ao  

G -8 . H o u ve  re s is tê n c ia s  in ic ia is  de  a lg u n s  países, c o m o  a p ro p o s ta  d o  g o v e rn a n te  ita lia n o , B e r lu s c o n i, 
de  c irc u n s c re v e r o G -8  a u m  G -1 3  ( in c o rp o ra n d o  C h in a , Ín d ia , B ras il, Á fr ic a  d o  Sul e M é x ic o ), m a s  fo i 
u lt ra p a s s a d a  p e lo  re c o n h e c im e n to  da  in s u fic iê n c ia  d o  G -8  na  re e s tru tu ra ç â o  d a  e c o n o m ia  in te rn a c io n a l.  

A  p ro p o s ta  de  c o n s o lid a ç â o  d o  G -2 0  fo i in c o rp o ra d a  à a g e n d a  d o s  BRIC, s e n d o  te m a  c e n tra l de  re u n io e s  
b ila te ra is  (B ra s il-R ú s s ia , 2 6 /1 1 /2 0 0 8 ;  B ra s il-C h in a , 2 0 /0 5 /2 0 0 9 ;  IBAS, 1 5 /1 0 /2 0 0 8 )  e ta m b é m  d o  1a 
R e u n iâ o  de  C ú p u la  d o s  BRIC em  E c a te rim b u rg o , em  ju n h o  de  2 0 0 9 .

O re c o n h e c im e n to  da  le g it im id a d e  d o  G -2 0  na  c o o rd e n a ç â o  e c o n ó m ic a  fo i im p u ls io n a d o  p e lo  

la n ç a m e n to  de  um  P la n o  de  A ç â o  a n tic r is e  em  re u n iâ o  em  W a s h in g to n , em  15  d e  n o v e m b ro  de  2 0 0 8 , 

q u e  s u g e riu  re fo rm a s  no  FM I, B anco  M u n d ia l e F ó rum  de  E s ta b ilid a d e  F in a n c e ira  c o m o  passos  p a ra  a 
s u p e ra ç â o  da  c rise ; e p e la  d e c is â o  de  in je ta r  US$ 1,1 t r i lh â o  na  e c o n o m ia , to m a d a  em  c ú p u la  d o  g ru p o  

re a liz a d a  em  Lond res , no  d ia  2 de  a b r il de  2 0 0 9 . N e s te s  e n c o n tro s  re c o n h e c e u -s e  q u e  as e c o n o m ia s  

e m e rg e n te s  d e s e m p e n h a r ia m  p a p e l re le v a n te  na  e s ta b iliz a ç â o  e q u e  a re fo rm a  de  in s t itu iç o e s  d e v e ria  
e s p e lh a r  essa n o v a  re a lid a d e .

E m b o ra  a e x p a n s â o  d o  G -2 0  h o u v e ss e  s id o  t ra ta d a  co m  o u tro s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to , 
a c rise  de  2 0 0 8  fo i p re c e d id a  p e la  c o n s o lid a ç â o  d o  p a p e l d o s  BRIC c o m o  g ra n d e s  e x p o rta d o re s . Isso 
lhes  p e rm it iu  d e s e m p e n h a r  u m  p a p e l d e s ta c a d o  na  g a ra n t ia  d a  liq u id e z , te n d o  em  v is ta  q u e  po ssu ía m  

um  e s to q u e  re la t iv a m e n te  s e g u ro  de  rese rvas  in te rn a c io n a is , m e s m o  em  c o m p a ra ç â o  co m  o G -7 . Dessa 
m a n e ira , na  re u n iâ o  em  q u e  se d e f in iu  o m o n ta n te  de  U S $1 ,1  tr i lh â o  p a ra  a re c u p e ra ç â o  d a  e c o n o m ia , 
C h in a , B ras il e R ússia  a n u n c ia ra m  q u e  c o n tr ib u ir ia m , re s p e c tiv a m e n te , c o m  US$ 5 0  b ilh o e s , US$ 10 

b ilh o e s  e US$ 10  b ilh o e s , e n q u a n to  a Ín d ia  c o m p ro m e te u -s e  co m  o e s fo rç o  d e  e s ta b iliz a ç â o , sem , no  
e n ta n to , a n u n c ia r  o m o n ta n te .

A  c o n s o lid a ç â o  d o  G -2 0  f in a n c e iro  e o re c o n h e c im e n to  de  q u e  a re fo rm a  in s t itu c io n a l se ria  

u m a  e ta p a  n e c e s s á ria  à s u p e ra ç â o  d a  c rise  fo ra m  os p r im e iro s  pa sso s  em  d ire ç â o  ao  a u m e n to  do  
p o d e r  d e c is ó r io  d o s  BRIC no  F M I. A  re v is â o  d a s  c o ta s  d e ve  ser c o n c lu íd a  a té  ja n e iro  d e  2 0 1 1 , m a s  d u a s  

im p o r ta n te s  v itó r ia s  fo ra m  o b t id a s : a d e c is â o  de  q u e  a re v is â o  d e v e rá  t ra n s fe r ir  a o  m e n o s  c in c o  p o n to s  

p e rc e n tu a is  d e  p a r t ic ip a ç â o  nas c o ta s  a o s  Países em  D e s e n v o lv im e n to , PEDs, e a g a ra n t ia  d o  p o d e r  de 
v e to  d o s  BRIC na  lin h a  de  f in a n c ia m e n to  c o n h e c id a  c o m o  N A B  (N e w  A rra n g e m e n ts  to  B o rro w ).

A  d e f in iç â o  de  um  p is o  de  p a r t ic ip a ç â o  d o s  PEDs na  re v is â o  d e  c o ta s  o c o rre u  d u ra n te  re u n iâ o  
em  P itts b u rg h , em  2 5  d e  s e te m b ro  d e  2 0 0 9 . Os re p re s e n ta n te s  d e c id ira m  q u e  na  re v is â o  g e ra l de  co ta s  

d e v e rá  h a v e r u m a  tra n s fe re n c ia  de, p e lo  m e n o s , c in c o  p o n to s  p e rc e n tu a is  de  p a r t ic ip a ç â o  p a ra  os pa íses
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B rasil e polos em ergentes do poder m undial:

Tabela 6 - Reservas internacionais (% das

Rússia, India, C hina e A fr ic a  do Sul

importagòes de bens e servigos)
País 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Brasil 60.67 76.72 65.52 54.35 70.69 113.7
China 88.76 90.92 101.3 115.4 125.3 147.9
Índia 89 .34 106.4 96.5 72.21 74.16 95 .54
Rússia 49.91 70.91 92.45 107.1 141.4 164.9
Á fr ic a  d o  Sul 1 8 .1 6 15 2 2 .3 3 2 7 .1 5 2 7 .3 4 3 0 .1 2

C a n a d á 1 3 .5 7 1 2 .1 8 1 0 .1 8 CO CO 8 .41 9

A le m a n h a 8 .11 6 .5 4 5 .3 2 4 .5 2 3 .5 9 3 .3 2

Franna 7 .7 6 .8 4 6 .7 4 4 .8 4 6 .71 6 .2 5

Itá lia 9 .4 6 8 .41 6 .5 6 5 .5 2 4 .8 3 4 .5 8

Japao 1 1 2 .6 1 4 6 1 5 3 .8 1 3 7 .3 1 3 1 .3 1 3 1 .6

R e ino  U n id o 8 .1 3 6 .8 7 6 .5 4 5 .7 2 5 .3 3 5 .9 4

EUA 4 .8 6 4 .9 4 4 .2 9 2 .71 2 .4 8 2 .5 4

Fonte: Banco M undial, 2009.

d in á m ic o s  de  m e rc a d o  e m e rg e n te  e em  d e s e n v o lv im ie n to .21 A tu a lm e n te , os  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to  

possu e m  4 0 %  das  co tas , c o n tra  6 0 %  d o s  pa íses d e s e n v o lv id o s . O a c o rd o  re p re s e n to u  a m a io r  tra n s fe re n c ia  

de  c o ta s  na  h is to r ia  d o  fu n d o .

A in d a  a n te s  d o  té rm in o  da  rev isao , os BRIC g a ra n tira m  p o d e r  de  v e to  na  lin h a  de  f in a n c ia m e n to  
c o n h e c id a  c o m o  N A B , q u e  é um  a c o rd o  de  c ré d ito  e n tre  o FM I e um  g ru p o  d e  m e m b ro s  e i n s t i t u y e s  
p a ra  p ro v e r  re cu rs o s  s u p le m e n ta re s  em  casos  de  a m e a n a  sé ria  ao  s is te m a  m o n e tà r io  in te rn a c io n a l.  A  

e x p a n s a o  d o  p o d e r  d e c is o r io  d e c o rre u  da  d e c isa o  de  a b r il,  de  e leva r, em  US$ 5 0 0  b ilh o e s , os  re cu rs o s  do  
F undo , p o r  m e io  de  lin h a s  m a is  fle x ív e is  de  c ré d ito  c o m o  o N A B . Em re u n ia o  re a liz a d a  em  W a s h in g to n , 
em  2 5  de  n o v e m b ro  d e  2 0 0 9 , os 2 6  in te g ra n te s  d o  N A B  d e c id ira m  e le v a r p a ra  US$ 6 0 0  b ilh o e s  o te to  

de  re cu rs o s  à d i s p o s i l o  d o  fu n d o , o c a s ia o  em  q u e  o B ras il a n u n c io u  q u e  a p o r ta r ia  a té  US$ 1 4  b ilh o e s  
ao  F M I. O s ú n ic o s  pa íses  q u e  p o s su e m  p o d e r  de  v e to  nessa  lin h a  sao  os EUA, Japao , U n ia o  E u ro p e ia  
e a g o ra  os BRIC. N a  re u n ia o  d e c id iu -s e  ta m b é m  q u e  o N A B  te rá  c a rá te r  te m p o rá r io , s e n d o  e x t in to  em  

n o v e m b ro  de  2 0 1 2 , e s e rv irà  de  base  p a ra  a re v is a o  d a s  co tas , p r in c ip a l in s tru m e n to  de  f in a n c ia m e n to  
d o  F undo , q u e  d e v e rà  se r f in a liz a d a  a n te s  de  2 0 1 1 .

A in d a  a s s im , a re a liz a n d o  d o  p o d e r  de  v e to  d e p e n d e  d a  c o n s o lid a n d o  d o s  BRIC c o m o  fó ru m  
de  a r t ic u la n a o  p o lí t ic a , p a ra  q u e  n a o  o c o rra m  d iv e rg e n c ia s  im p o r ta n te s  e n tre  seus in te g ra n te s  q u a n d o  
o N A B  fo r  a tiv a d o .

21 O FMI adotou recentemente uma nova fórm ula para o cálculo das quotas. Segundo a In s titu id o , "The n ew ly  a g r e e d  
quota  form ula is a w e ig h t e d  a v era g e  o f  GDP (w e igh t  o f  50 p ercen t), o p en n e s s  (30 p ercen t), e c o n o m ic  variability (15 
p ercen t), and  in ternational r e s e r v e s  (5 p ercen t). For this pu rp ose, GDP is m ea su red  a s a b len d  o f  GDP b a s ed  on  a market 
ex ch an ge  ra tes (w e igh t  o f  60 p e r c en t)  and  on  PPP ex ch a n g e  ra tes (40 p ercen t). The form ula a lso  in clu d es a " com pression  
fa cto r"  tha t r e d u c e s  th e d isp ersion  in ca lcu la ted  quota  sh a res  a cro ss  m em b ers."  (disponível em h ttp ://w w w .im f.o rg / 
external/np/exr/facts/quotas.htm ).
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O B rasil e os dem ais BRICs
C om ércio  e Política

A p e s a r  da  c o o rd e n a g a o  d o s  BRIC, a in d a  p re v a le c e  d is se n s o  e n tre  o g ru p o  a re s p e ito  d o s  n íve is  

da s  ta x a s  d e  c á m b io . A  p ro p o s ta  b ra s ile ira  p a ra  q u e  os d e s e q u ilíb r io s  c a m b ia is  fo s s e m  tra ta d o s  n o  p la n o  
m u lt i la te ra l,  d u ra n te  re u n ia o  de  m in is tro s  d o  G -2 0  F in a n c e iro  no  d ia  0 7  de  n o v e m b ro  de  2 0 0 9 , em  S a in t 

A n d re w s , n a o  fo i b e m  re c e b id a  p e la  C h in a  e EUA. N esse  q u e s ito , a c o m p le m e n ta r id a d e  c o m e rc ia l e n tre  

E U A -C h in a  e o po ss íve l d e lin e a m e n to  de  um  G -2  c o lo c a m -s e  c o m o  e n tra v e s  a e x p a n s a o  da  a g e n d a  
d o  g ru p o . O d is se n s o  n a o  im p e d iu  q u e  B ras il e C h in a  im p le m e n ta s s e m , em  c a rá te r  e x p e r im e n ta l,  um  

m e c a n is m o  de  c o m p e n s a g a o  c o m e rc ia l sem  a in te rm e d ia g a o  d o  d ó la r, q u e  te v e  in íc io  em  m a io  de  2 0 0 9 . 

O a va n g o  d o  te m a , n o  e n ta n to , é d e lic a d o  p o rq u e  a s u b s t itu ig a o  d o  d ó la r  c o m o  m o e d a  in te rn a c io n a l 

p o d e r ia  le v a r a d e p re c ia g a o  da  m o e d a  a m e r ic a n a , c o m  im p a c to  n e g a tiv o  s o b re  as rese rvas  desses países.

Negociagóes comerciais

N as n e g o c ia g ó e s  c o m e rc ia is  no  á m b ito  da  O M C , a c o a liz a o  BRIC fo i p o u c o  re le v a n te  na  d e fin ig a o  
da  p o s ig a o  n e g o c ia d o ra  de  seus in te g ra n te s . N e s ta  á re a , o p r in c ip a l p ro ta g o n is ta  fo i o  G -2 0 , c o n s t itu íd o  

em  2 0 0 3 , c o a liz a o  q u e  in te g ra  B ras il, Ín d ia , C h in a  e Á fr ic a  d o  Sul e n tre  o u tro s  pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to . 
Dessa m a n e ira , d e n tro  d o  G -2 0  a a r t ic u la g a o  d o s  BRIC fo i p o u c o  re le v a n te  p a ra  a to m a d a  de  d ec isao , 
e s p e c ia lm e n te  d e v id o  a d iv e rg e n c ia s  em  te m a s  im p o r ta n te s  da  a g e n d a , q u e  f ic a ra m  e x p líc ita s  na  re u n ia o  

m in im in is te r ia l de  ju lh o  de  2 0 0 8 .

A  fo rm a g a o  d o  G -2 0  re p re s e n to u  m u d a n g a  s ig n if ic a t iv a  na  p o s ig a o  d o  B ras il nas  ro d a d a s  

m u lt i la te ra is  de  c o m é rc io . D esde  1 9 8 6  o pa ís  in te g ra v a  o G ru p o  de  C a irns , q u e  re u n ia  pa íses d e s e n v o lv id o s  
e em  d e s e n v o lv im e n to , em  p ro l da  lib e ra liz a g a o  a g r íc o la . Em 2 0 0 3 , o B ras il l id e ro u  a fo rm a g a o  d o  G -2 0 , 
q u e  c o n fe r iu  um  c a rá te r  N o rte -S u l as n e g o c ia g o e s  a g ríc o la s , re u n in d o  pa íses  q u e  a té  e n ta o  a d o ta v a m  

p o s tu ra s  d iv e rg e n te s  nas  n e g o c ia g o e s  c o m e rc ia is , c o m o  Ín d ia  e A rg e n t in a .

A  c ria g a o  d o  G -2 0  o c o rre u  em  rea g a o  a p ro p o s ta  c o n ju n ta  d o s  E U A -U E  s o b re  a g r ic u ltu ra , 

a p re s e n ta d a  as v é s p e ra s  d a  R e u n ia o  M in is te r ia l de  C a n cu n , de  2 0 0 3 , q u e  a m e a g o u  re d u z ir  as a m b ig o e s  
da  R o d a d a  D o h a  nas  q u e s to e s  a g ríc o la s , em  c o n tra d ig a o  co m  a "A g e n d a  de  D e s e n v o lv im e n to "  a d o ta d a  

no  in íc io  d a s  n e g o c ia g o e s . A  p e rc e p g a o  b ra s ile ira  d e  q u e  o g ru p o  de  C a irn s  se ria  in s u f ic ie n te  p a ra  a v a n g a r 

a a g e n d a  a g r íc o la  c o m e g o u  a d e s e n h a r-s e  q u a n d o  A u s trá lia ,  líd e r  d o  g ru p o , s in a liz o u  q u e  n a o  se o p o r ia  
ao  e n te n d im e n to  E U A -U E , d u ra n te  re u n ia o  m in im in is te r ia l re a liz a d a  n o  E g ito , em  ju lh o  de  2 0 0 3 . E m b o ra  
o G -2 0  in c o rp o re  B ras il, Ín d ia , C h in a  (e Á fr ic a  d o  S ul), o  c h a n c e le r  b ra s ile iro  C e lso  A m o r im  re s s a lto u  q u e  a 

id e a liz a g a o  d o  g ru p o  o c o rre u  n o  á m b ito  d o  IBAS, d u ra n te  a C ú p u la  de  B ra s ília , em  ju n h o  d e  2 0 0 3 , a in d a  
q u e  o IBAS n a o  te n h a  p a r t ic ip a d o  c o m o  e n t id a d e  p ró p r ia  p a ra  a tu a r  na  O M C .22

A  a d e s a o  d o  B ras il, da  Á fr ic a  d o  Sul, da  Ín d ia  e da  C h in a  a a g e n d a  d o  G -2 0  n a o  é h o m o g e n e a . 

E x is te  c o n se n s o  e n tre  o g ru p o  q u a n to  a n e c e ss id a d e  de  se re d u z ir  os s u b s íd io s  a e x p o rta g a o  n o s  países 
d e s e n v o lv id o s , m as  os  tre s  d is c o rd a m  a c e rc a  d o  acesso  a m e rc a d o s . N e s te  q u e s ito , e n q u a n to  B ras il, 
A rg e n t in a  e Á fr ic a  d o  Sul a in d a  p a r t ic ip a m  d o  g ru p o  de  C a irns , fa v o rá v e l a lib e ra liz a g a o  a g r íc o la , Ín d ia  

e C h in a  sao  in te g ra n te s  d o  G -3 3 , q u e  te m  c o m o  o b je t iv o  p ro te g e r  os  p e q u e n o s  a g r ic u lto re s  d o s  e fe ito s  
da  lib e ra liz a g a o . De fa to , d e s d e  a p ro p o s ta  in ic ia l d o  G -2 0  o g o v e rn o  b ra s ile iro  te v e  d e  lid a r  ta n to  c o m  a

22 Veiga, Pedro da M otta . Brazil and the G-20 Group o f Developing Countries. Disponível em: h ttp ://w w w .w to .o rg /eng lish / 
res_e/booksp_e/casestudies_e/case7_e.htm #fntext4
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B rasil e polos em ergentes do poder m undial:
Rússia, India, C hina e Á fr ic a  do Sul

o p o s ig à o  d o m é s tic a  q u a n to  co m  re tic e n c ia s  da  C h in a  e da  in d ia  à a d o g a o  de  u m a  a g e n d a  de  l ib e r a l iz a d o  

a g ríc o la .

V a le  re s s a lta r  q u e  o p ro ta g o n is m o  d e s te s  pa íses  na  R o d a d a  D o h a  te m  v a r ia d o  nos  d ife re n te s  

e s tá g io s  d o  p ro ce sso  n e g o c ia d o r. A p ó s  a c o n s o l id a d o  d o  G -2 0 , B ras il e in d ia  a s s u m ira m  p a p e l c e n tra l nas 
n e g o c iad es a g ríc o la s . D esde  m a rg o  d e  2 0 0 4  a m b o s  fo ra m  in c o rp o ra d o s  a o  q u e  pa sso u  a d e n o m in a r-s e  
" N o n - G r o u p -5 "  (N G -5 ) , q u e  re ú n e  ta m b é m  EUA, UE e A u s trá lia  ( líd e r  d o  g ru p o  de  C a irn s ). O s e n c o n tro s  
d o  g ru p o  fo ra m  im p o r ta n te s  p a ra  re d u z ir  o a tr i to  em  a lg u m a s  á reas, c o m o  no  q u e  ta n g e  à re d u g a o  de 
s u b s íd io s , e m b o ra  d iv e rg e n c ia s  co m  re la g a o  a acesso  a m e rc a d o s  te n h a m  p e rm a n e c id o .

A s  p o s ig o e s  d iv e rg e n te s  d o s  e m e rg e n te s  a re s p e ito  da  lib e ra liz a g a o  a g r íc o la  f ic a ra m  c la ras  
na  re u n ia o  m in im in is te r ia l da  O M C  re a liz a d a  em  G e n e b ra , em  2 5  de  ju lh o  de  2 0 0 8 . N a q u e la  o ca s ia o , 

o B ras il fo i o p r im e iro  a a c e ita r  o p a c o te  d e  s o lu g o e s  s u g e r id o  p o r  Pascal Lam y, d ire to r -g e ra l da  O M C . A  
p ro p o s ta  fo i a p re s e n ta d a  p e lo  G 7 , g ru p o  c o n s t itu íd o  p o r  B ras il, in d ia , C h in a , A u s trá lia ,  Japao , E stados 
U n id o s  e U n ia o  E u ro p e ia , q u e  se re u n ira m  no  c h a m a d o  s a la o  v e rd e  da  o rg a n iz a g a o  p a ra  te n ta r  s o lu c io n a r  

im p a s s e s  d a s  n e g o c ia g o e s .

N o  q u e  ta n g e  à a g r ic u ltu ra , a p ro p o s ta  de  Lam y s u g e ria  a re d u g a o  d o s  s u b s íd io s  d is to rc iv o s  do  

c o m é rc io  nos  E s tados  U n id o s  em  7 0 % , e na  U n ia o  E u ro p é ia  em  8 0 % .23 O d ire to r -g e ra l p ro p u n h a , a in d a , 
p a ra  os  pa íses  d e s e n v o lv id o s , u m a  re d u g a o  de  7 0 %  nas  ta r ifa s  d e  im p o r ta g a o  q u e  e s tiv e ss e m  a c im a  do  
n íve l d e  7 5 %  s o b re  o v a lo r  d o  p ro d u to . A p e s a r  d isso , esses pa íses  p o d e r ia m  in d ic a r  4 %  de  suas  lin h a s  

ta r ifá r ia s  c o m o  sen s íve is  e s u je ita s , p o r ta n to , a c o rte s  m e n o re s . Os pa íses  em  d e s e n v o lv im e n to , p o r  sua 
vez , te r ia m  a f le x ib il id a d e  p a ra  d e s ig n a r  1 2 %  de  suas  lin h a s  ta r ifá r ia s  a g r íc o la s  c o m o  " e s p e c ia is " ,  d e v id o  

a q u e s to e s  de  s e g u ra n g a  a lim e n ta r  e s u b s is te n c ia , as q u a is  e s ta r ia m  is e n ta s  de  co rtes .

O p o n to  de  m a io r  d is c o rd a n c ia  e n tre  os  n e g o c ia d o re s  fo i a p ro p o s ta  a p re s e n ta d a  p a ra  o 
M e c a n is m o  de  S a lva g u a rd a  E specia l. De a c o rd o  com  o m e c a n is m o  p ro p o s to , os pa íses em  d e s e n v o lv im e n to  

p o d e r ia m  a u m e n ta r  suas ta r ifa s  de  im p o r ta g a o  1 5 %  a c im a  d o  v a lo r  c o n s o lid a d o  caso  as im p o r ta g o e s  de 
p ro d u to s  a g ríc o la s  a u m e n ta s s e m  4 0 %  co m  re la g a o  à m é d ia  d o s  tre s  a n o s  a n te r io re s .

A  a c e ita g a o  da  p ro p o s ta  p e lo  g o v e rn o  b ra s ile iro  g e ro u  c rític a s  de  d e m a is  m e m b ro s  d o  G 2 0 , 

q u e  se m a n ife s ta ra m  c o n tra  o p a c o te  de  s o lu g o e s  de  Lam y. A  in d ia  c o n s id e ro u  p e q u e n a s  as s a lv a g u a rd a s  
a p re s e n ta d a s  so b  o M e c a n is m o  de  S a lv a g u a rd a s  E spec ia is . K am a l N a th , m in is t ro  de  C o m é rc io  d a  in d ia , 
a f irm o u  q u e  a m e d id a  s e ria  e s se n c ia l p a ra  s a lv a g u a rd a r  a s e g u ra n g a  a lim e n ta r  d o s  e m e rg e n te s . O 

n e g o c ia d o r  a rg e n t in o  A lfre d o  C h a ra d ia , p o r  sua  vez , d isse  q u e  a a c e ita g a o  b ra s ile ira  ao  p a c o te  c rio u  
te n s a o  no  M E R C O S U L. A  A rg e n t in a , q u e  n a o  c o m p u n h a  o g ru p o  d o s  se te  pa íses  e s c o lh id o s  p e la  O M C  

p a ra  te n ta r  v ia b il iz a r  o a c o rd o  na  ú lt im a  s e m a n a , c o n s id e ro u  q u e  a p ro te g a o  a s e to re s  in d u s tr ia is  sensíve is  

d e v e ria  se e s te n d e r-s e  a um  m a io r  n ú m e ro  d e  lin h a s  ta r ifá r ia s . A  re s p o s ta  d o s  n e g o c ia d o re s  b ra s ile iro s  
às c rítica s , ta n to  de  C h in a  e in d ia  c o m o  d o s  d e m a is  m e m b ro s  d o  G 2 0 , fo i q u e  o g ru p o  n a o  e ra  um  fim  

em  si m e s m o , e seu o b je t iv o  é o b te r  um  a c o rd o  q u e  d e s tra v e  a R o d a d a  D o h a .

23 Os EUA reduziriam o te to  anual de subsídios de US$ 48 bilhoes para US$ 14,4 bilhoes e a Uniao Europeia deveria 
lim itá-los a um máximo de US$ 22 bilhoes.
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M eio ambiente

N as n e g o c ia g o e s  s o b re  m u d a n g a  c lim á t ic a  a c o a liz a o  s ig n if ic a t iv a  fo i o u tra : B ras il, Á fr ic a  do  
Sul, in d ia  e C h in a , c o m o  f ic o u  p a te n te  na  ú lt im a  re u n ia o  de  c ú p u la  o c o rr id a  em  C o p e n h a g u e , em  2 0 0 9 , 

d u ra n te  a 1 5 a C o n fe re n c ia  das  P artes. A  d iv e rg e n c ia  e n tre  as p o s ig o e s  n e g o c ia d o ra s  d o s  e m e rg e n te s  
te v e  in íc io  co m  o a n ú n c io  b ra s ile iro  d e  m e ta s  v o lu n tá r ia s  de  re d u g a o  nas  e m issoes, a p a r t ir  de  u m a  
c o o rd e n a g a o  co m  a Franga, e a p o s te r io r  c o b ra n g a  p a ra  q u e  C h in a  e EUA a p re s e n ta s s e m  c o m p ro m is s o s  

de  re d u g a o . D u ra n te  a C o n fe re n c ia , a d iv e rg e n c ia  fo i m a rc a d a  p e lo  a p o io  da  d e le g a g a o  b ra s ile ira  à 
P ro p o s ta  de  T u v a lu 24, q u e  d e m a n d a v a  um  te to  d e  a q u e c im e n to  g lo b a l d a  o rd e m  d e  1 ,5°  C (em  v e z  dos  
2° C em  p a u ta ) , a d e s p e ito  da  o p o s ig a o  d o s  d e m a is ; e p e la  a u s e n c ia  da  R ússia  no  g ru p o  BASIC  (B ras il, 

Á fr ic a  d o  S ul, in d ia  e C h in a ), q u e  n e g o c io u  co m  os EUA o c o m p ro m is s o  f in a l,  d e v id o  às p e rd a s  q u e  o país 
es p e ra v a  co m  o a b a n d o n o  d o  P ro to c o lo  de  K yoto .

D essa fo rm a , e n tre  as n e g o c ia g o e s  p a ra  a a s s in a tu ra  d o  P ro to c o lo  K yo to , em  1 9 9 7 , e a CO P- 

15 , em  2 0 0 9 , in d ia  e C h in a  m a n t iv e ra m  sua p o s ig a o  re tic e n te  de  pa íses  e m e rg e n te s  e g ra n d e s  e m is s o re s  
de  c a rb o n o , e n q u a n to  h o u v e  o re c ru d e s c im e n to  d a  p o s ig a o  russa , p o r  um  la d o , e o a va n g o  d a  p o s ig a o  

b ra s ile ira , p o r  o u tro , c a ra c te r iz a n d o  a d iv e rg e n c ia  de  p o s ig o e s  e n tre  e les. V a le  re s s a lta r  a in c lu s a o  da 

Á fr ic a  d o  Sul e n tre  os in te g ra n te s  d o  BASIC, e m b o ra  o pa ís  n a o  se ja  c a ra c te r iz a d o  c o m o  um  "g ra n d e  
e m is s o r" ,  p o r  te r  c o n tr ib u ig a o  in fe r io r  a 3 %  p a ra  as e m is s o e s  g lo b a is .

C om  re la g a o  à m a tr iz  e n e rg é tic a  e e m is s o e s  de  c a rb o n o , to d o s  os BRIC sao  g ra n d e s  e m is s o re s  
e e le v a ra m  sua  p a r tic ip a g a o  nas  e m is s o e s  g lo b a is  d e s d e  a a s s in a tu ra  d o  P ro to c o lo  de  K yo to , em  1 9 9 7 .25 

A in d a  a s s im , e x is te m  d ife re n g a s  e n tre  a c o m p o s ig a o  d e  suas  e m is s o e s  q u e  a ju d a m  a c o m p re e n d e r  a 

fo rm a g a o  das  c o a liz o e s  em  C o p e n h a g u e , e o p o rq u e  de  B ras il te r  se a lin h a d o  à p ro p o s ta  de  T uva lu , um  
E s ta d o - ilh a , e n q u a n to  a R ússia  n a o  p a r t ic ip o u  das  n e g o c ia g o e s  q u e  c o n d u z ira m  ao  a c o rd o  f in a l.

Em p rim e iro  lugar, a Rússia te m  p o u c o  in te resse  em  um  a c o rd o  p ós-K yo to . A  e s tru tu ra  do  P ro to co lo  
a fa v o re ce  p o rq u e  em  1 9 9 0 , a n o  base pa ra  o cá lcu lo  de  redugoes, a e c o n o m ia  da  U n ia o  S ov ié tica  era b a s ta n te  
in te n s iv a  em  c a rb o n o  e possu ía  p o u c a  e fic ie n c ia  e n e rg é tic a . A lé m  d isso, o pa ís  possu i g ra n d e s  reservas de 

c o m b u s tív e is  fósse is  q u e  se ria m  d e s va lo r iz a d a s  na  tra n s ig a o  pa ra  u m a  e c o n o m ia  de  b a ixa  in te n s id a d e  de 
c a rb o n o . Por fim , p a r te  das  e lite s  e fo rm a d o re s  de  o p in ia o  a c re d ita m  q u e  o a q u e c im e n to  g lo b a l p o d e ria  
a u m e n ta r  as te rra s  c u ltiv á v e is  do  país. Esses sao  a lg u n s  dos  m o tiv o s  p e lo s  q u a is  a Rússia te n d e  a se o p o r  

a um  a c o rd o  q u e  c o n s tra n ja  o uso  de  c o m b u s tív e is  fó sse is  no  m u n d o .26 E ntre  os BRIC, a R ússia é o ún ico  
q u e  n a o  c o n s ta  e n tre  os fu n d a d o re s  d o  Fó rum  G lo b a l de  B io co m bu s tív e is , c r ia d o  em  2 0 0 7 , com  o o b je t iv o  
de  a u m e n ta r  a e fic ie n c ia  na  p ro d u g ao , d is tr ib u ig a o  e c o n s u m o  d o s  b io c o m b u s tív e is  em  esca la  m u n d ia l.

A  C h ina , assim  c o m o  a Rússia, possu i e c o n o m ia  a lta m e n te  in te n s iv a  em  c a rb o n o  e com  ba ixa  
e fic ie n c ia  e n e rg é tic a . A tu a lm e n te  s u p e ro u  os EUA na p a rtic ip a g a o  das em issoes  g lo b a is , c o n tr ib u in d o  com  

2 0 %  das em issoes, o q u e  a c o lo ca  co m o  p r in c ip a l p o lu id o r  d o  m u n d o . N a  ú lt im a  dé ca d a  suas em issoes to ta is  

cresceram  à ta x a  de  8 %  ao  ano, te n d o  em  v is ta  q u e  sua m a triz  e n e rg é tic a  é fu n d a m e n ta lm e n te  baseada  em

24 A  proposta recebeu apoio do Grupo da África e a Alianga dos Pequenos Estados Insulares (AOSIS).

25 China (1°), india (4°), Rússia (5°) e Brasil (6°).

26 V iola (2008).
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ca rvao  e p e tró le o . A in d a  assim , o ú lt im o  P lano Q u in q u e n a l (2 0 0 6 -2 0 1 0 )  da  C h ina  d e te rm in o u  u m a  re o rie n ta ça o  

da  m a triz  e n e rg é tic a  com  v is ta s  a re d u z ir em  1 0 %  a em issao  de  to d o s  os p o lu e n te s  e c o n tro la r  a e m issao  de 
gases q ue  p ro d u ze m  o e fe ito  e s tu fa  (d ió x id o  de  c a rbono , m e ta n o , ó x id o  n itro s o  e c lo ro flu o rc a rb o n o ), m e d ia n te  

um  p la n o  de  in v e s tim e n to s  q u e  p revê  a c o n s tru ç a o  de  3 2  us inas  a tó m ic a s  a té  2 0 2 0 .

A  in d ia , p o r  sua  vez, é o q u a r to  m a io r  e m is s o r de  c a rb o n o  (em  2 0 0 8 ) , c o n tr ib u in d o  co m  7 %  das 

e m is s ô e s  g lo b a is . D e v id o  à g ra n d e  p o p u la ç a o , suas e m is s ô e s  p e r  ca p i t a  sao  p e q u e n a s , e m b o ra  te n h a  u m a  
e c o n o m ia  b a s ta n te  in te n s iv a  em  c a rb o n o , d e v id o  à b a ix a  e fic ie n c ia  e n e rg é tic a . E n tre  os g ra n d e s  em isso res , 
a in d ia  é o pa ís  q u e  m a is  te m  a u m e n ta d o  sua  p a r t ic ip a ç a o  nas  e m is sô e s  to ta is , co m  um  c re s c im e n to  de 

1 0 %  a o  a n o , e, p o r  isso, te m  s id o  c o n trà r io  à a d o ç a o  d e  c o m p ro m is s o s  d e  re d u ça o .

O B rasil possu i p e c u lia r id a d e s  q u e  lhe  p e rm ite m  c o n s tru ir  co a lizô e s  ta n to  com  g ra n d e s  em isso res  

de  c a rb o n o  c o m o  com  d e m a n d a n te s  em  q u e s tô e s  a m b ie n ta is . Por um  la d o , é o s e x to  m a io r  em issor, 
c o n tr ib u in d o  com  4 %  d o  to ta l g lo b a l. A in d a  ass im , possu i m a is  de  9 0 %  da m a tr iz  e n e rg é tic a  b a se a da  em 
recu rsos  h íd r ic o s  e 1 6 %  das f lo re s ta s  m u n d ia is , te n d o  g ra n d e  im p o r tâ n c ia  no  c ic lo  g lo b a l d o  c a rb o n o . A lé m  

disso, a m a io r  p a rte  das em issôes  b ra s ile ira s  c o n ce n tra -s e  nos  se to res  tra d ic io n a is  da  e c o n o m ia : 6 0 %  p ro vé m  
d o  d e s m a ta m e n to  da  A m a z ó n ia  e d o  C errado . Dessa m a n e ira , é o ú n ic o  e n tre  os c in co  países co m  m a triz  
e n e rg é tic a  p o u c o  in te n s iv a  em  c a rb o n o , o q u e  lhe  p e rm it ir ia  a lin h a r-se  à U n ia o  E urope ia , N o ru e g a  e E stados- 

ilh a  na  q u e s ta o  da  re d u ça o  das  em issôes  de  gases e s tu fa .27 A lé m  d isso, suas em issôes  e s ta o  p ra tic a m e n te  
e s ta g n a d a s  desde  as ú lt im a s  d u a s  décadas , o q u e  o d ife re n c ia  dos  d e m a is  e m e rg e n te s .

De fa to , nesses 12  a n o s  q u e  s e p a ra m  K yo to  de  C o p e n h a g u e , h o u v e  m u d a n ç a  s ig n if ic a t iv a  nas 
p o s tu ra s  d o  B ras il, q u e  lid e ro u  a a p re s e n ta ç a o  de  m e ta s  v o lu n tà r ia s  d e  re d u ç a o  p e lo s  e m e rg e n te s , e da 

R ùssia , q u e  e n r ije c e u  a p o s iç a o  e se m o s tro u  m e n o s  p ro p e n s a  a um  a c o rd o  p ó s -K y o to . C h in a  e in d ia  

m a n tiv e ra m  p o s tu ra  s e m e lh a n te  à a d o ta d a  na  d é c a d a  a n te r io r , re t ic e n te  à a d o ç a o  de  c o m p ro m is s o s  no 
c u rto  p razo , e m b o ra  p la n o s  n a c io n a is  de  re d u ç a o  nas em issô e s  te n h a m  s id o  a n u n c ia d o s  p e la  C h in a  e in d ia .

Em 1 9 9 7  o B ras il h a v ia  se a lin h a d o  a pa íses  e m e rg e n te s  co m  m a tr iz  e n e rg é tic a  b a s e a d a  em 

c o m b u s tív e is  fósse is , c o m o  C h in a , in d ia , R ùssia , M é x ic o  e In d o n é s ia . N a q u e le  m o m e n to , a c o n v e rg e n c ia  
com  a q u e le s  pa íses e ra  fu n ç a o  de  c o m p ro m is s o s  de  p o lí t ic a  e x te rn a , te n d o  em  v is ta  q u e  a m a tr iz  e n e rg é tic a  

de  b ase  re n o v à v e l (h id ro e lé tr ic a  e b io m a s s a )  e a v a s ta  f lo re s ta  t r o p ic a l d o  B ras il lh e  c o lo c a v a m  com  
c a p a c id a d e  d e  a d o ta r  u m a  p o s tu ra  de  d e m a n d e u r.

Em C o p e n h a g u e , o B ras il p ro p ó s  a m e ta  de  c h e g a r  em  2 0 2 0  co m  o n íve l de  e m is s a o  de  2 0 0 7 , 

de  1 .7 0 0  to n e la d a s  de  C O 2 /a n o . A p ó s  o a n ú n c io  d a s  m e ta s  b ra s ile ira s  e a p re ss a o  d o s  p re s id e n te s  Lula 
e S arko zy  da  F rança, a C h in a  ta m b é m  a n u n c io u  a p ro p o s ta  de  re d u z ir  e n tre  4 0 %  e 4 5 %  as e m issô e s  
de  C O 2 p o r  u n id a d e  de  PIB a té  2 0 2 0 . V a le  re ssa lta r, no  e n ta n to , q u e  o B ras il p o s su i m a tr iz  e n e rg é tic a  

b a s ta n te  lim p a  em  c o m p a ra ç a o  co m  a C h in a , p o n to  q u e  pesa  c o n tra  a re d u ç a o  d a s  em issôes.

O q u e  se n o ta  nas  n e g o c ia ç ô e s  d o  c lim a  é q u e  a m o d if ic a ç a o  da  p o s tu ra  b ra s ile ira  em  2 0 0 9  

fo i re s u lta d o  d o  re a lin h a m e n to  d a s  fo rç a s  p o lí t ic a s  d o m é s tic a s , em  fu n ç a o  de  m a io r  p ro ta g o n is m o  do  

p re s id e n te  da  R e p ú b lic a , f r e n te  a o s  s e to re s  c o n trà r io s  à a d o ç a o  de  c o m p ro m is s o s , ao  c o n s c ie n tiz a r-s e  de  
q u e  o B ras il p o s su i c a p a c id a d e s  m a te r ia is  p a ra  to rn a r -s e  líd e r  na  q u e s ta o  d o  m e io  a m b ie n te .

27 V io la  (2 0 0 2 ) .
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6 - D esafios para o Brasil fo rta lecer suas relaçôes com  
os novos polos de poder

U m a  d a s  p r in c ip á is  c o n t r ib u iç ô e s  d o  g o v e rn o  L u la  f o i  a re s ta u ra ç â o  d a  p o l í t ic a  e x te rn a  

c o m o  in s t r u m e n t o  d a  e s t r a té g ia  d e  d e s e n v o lv im e n to  r e s ta b e le c e n d o  a v in c u la ç â o  q u e  e x is t iu  n o  

p a s s a d o . N e s te  p a r t ic u la r ,  a a p r o x im a ç â o  c o m  o s  n o v o s  p o lo s  d e  p o d e r  c u m p re  p a p e l e s t r a té g ic o .  

D o  p o n to  d e  v is ta  p o l í t ic o  e a n a lí t ic o ,  e s te  m o v im e n to  n â o  d e v e  s e r e n q u a d ra d o  c o m o  m e ra  p o lí t ic a  

d e  p r e s t íg io ,  n e m  c o m o  r e to r n o  a o  p r o ta g o n is m o  b r a s i le i r o  n a  l id e r a n ç a  d o  G 7 7  n o  p a s s a d o . 

H á p o n d e r á v e is  in te re s s e s  b r a s i le i r o s  e m  jo g o ,  te n d o  e m  v is ta  a c o n s o l id a ç â o  d o  c a p i ta l is m o  

b r a s i le i r o  e s u a  p ro je ç â o  in te r n a c io n a l a n te  as c a ra c te r ís t ic a s  d a  g e o p o lí t ic a  d a s  n a ç ô e s  n o  s é c u lo  

X X I.  C o m o  u m  p a r t ic ip a n te  a t iv o  n a  e c o n o m ia  g lo b a l iz a d a ,  m a s  s e m  o  r e s p a ld o  d a  c a p a c id a d e  

n u c le a r - m i l i t a r  d is s u a s ó r ia ,  p o r  d e c is â o  c o n s t i tu c io n a l ,  o  B ra s il n e c e s s a r ia m e n te  te rá  d e  fa z e r  u s o  

d a  s u a  c a p a c id a d e  d e  c o n c e r ta ç â o  p o l í t ic o - d ip lo m á t ic a  p a ra  fa z e r  v a le r  s e u s  in te re s s e s  n a  c e n a  

in t e r n a c io n a l .  E s ta , a liá s ,  te m  s id o  u m a  c o n s ta n te  d a  p o l í t ic a  e x te r n a  a o  lo n g o  d a  h is tó r ia .  Por 

o u t r o  la d o , a a p r o x im a ç â o  c o m  os  p a ís e s  e m e rg e n te s  te m  c a ra c te r ís t ic a s  d is t in t iv a s  q u e  a d ife re n c ia  

d a  c o n c e r ta ç a o  te r c e i r o - m u n d is t a  d o  p a s s a d o , c o m o  se b u s c o u  d e m o n s t r a r  n e s te  t r a b a lh o .

U m  d o s  t r a ç o s  d e s te  m o v im e n to  d e  a p r o x im a ç â o  é s e u  f o r m a t o  v a r iá v e l n â o  a p e n a s  

n a s  m o d a l id a d e s  d e  c o o p e ra ç â o  im p le m e n ta d a s ,  m a s  ta m b é m  n a s  c o a l iz ô e s  d e  f o r m a t o  v a r iá v e l 

n a s  d i f e r e n te s  q u e s tô e s  e r e g im e s  in te r n a c io n a is .  IB S A  e B R IC s  p r o ta g o n iz a m  d o is  e s p é c im e s  

d is t in t o s  d o  m e s m o  g è n e r o  d e  c o o p e ra ç â o  c o m  o s  p a ís e s  e m e rg e n te s .  N o  p r im e ir o  c a s o , h á  u m  

f o r t e  c o m p o n e n te  d e  a r r a n jo  c o o p e r a t iv o  e o  s e g u n d o  te m  c a ra c te r ís t ic a s  d e  c o a l iz â o .  E n q u a n to  

ta l  o s  d e s a f io s  p a ra  s u a  in s t i t u c io n a l iz a ç â o  s a o  d is t in t o s  c o m o  se a r g u m e n ta r á  e m  s e g u id a .

N o  c a s o  d a  c o n c e r ta ç a o  p o l í t ic a  é b e m  c la ro  q u e , c o n t r a r ia m e n te  a o  p a s s a d o , n â o  

e x is te  m a is  u m  ú n ic o  m o v im e n to  o u  c o a l iz â o  q u e  p o s s a  a b r ig a r  o s  in te re s s e s  v a r iá v e is  d o  B ra s il 

n a s  d iv e rs a s  a re n a s  in te r n a c io n a is .  N o  c a s o  d a s  q u e s tô e s  f in a n c e ir a s ,  o  g r u p o  B R IC s  d e m o n s t r o u  

m a io r  c a p a c id a d e  d e  a r t ic u la ç â o  e d e  p o d e r  d e  b a r g a n h a  e x a ta m e n te  p o r  se u  ta m a n h o  e im p a c to  

e c o n ó m ic o s  e s u a  c a p a c id a d e  d e  e s t ím u lo  à d e m a n d a  in te r n a c io n a l  e m  u m  m o m e n to  d e  a g u d a  

c r is e  f in a n c e ir a .  A  q u e s tâ o  q u e  p e rm a n e c e  é a té  q u e  p o n to ,  p a s s a d o  o  m o m e n to  m a is  g ra v e  da  

c r is e  f in a n c e ir a  g lo b a l ,  o  G 2 0  f i n a n c e ir o  p o s s a  p e rm a n e c e r  c o m  a c e n t r a l id a d e  o b t id a  n a q u e le  

m o m e n to ,  o u  a o  c o n t r á r io ,  o c o r r e r  u m  m o v im e n to  d e  r e c o n c e n tr a ç â o  d o  p o d e r  d e c is ó r io  e m  

à m b i t o  m a is  r e s t r i t o .  N o  c a s o  d a s  q u e s tô e s  c o m e r c ia is ,  as d ife re n ç a s  n o  te m a  d a  c o m p e t i t iv id a d e  

a g r íc o la  e n t r e  C h in a  e Ín d ia ,  p o r  u m  la d o ,  e B ra s il,  p o r  o u t r o ,  f ic a r a m  c la ra s  e m  2 0 0 8  d i f ic u l t a n d o  

o  e n te n d im e n to  d e n t r o  d o  G 2 0 .  A d e m a is ,  n a  m e d id a  e m  q u e  o  B ra s il v a lo r iz a v a  a d im e n s â o  

p o l í t ic a  d a q u e la  c o a l iz â o  e e s ta v a  d is p o s to  a a rc a r  c o m  os  c u s to s  d a  c o o r d e n a ç â o  p o l í t ic a  te v e  

q u e  a b r i r  m â o  d e  s u a s  d e m a n d a s  m á x im a s  e m  p ro l d a  u n id a d e  d o  g r u p o .  F in a lm e n te ,  n o  c a s o  de  

m e io  a m b ie n te ,  as  d ife re n ç a s  e n t r e  o  B ra s il e a R ù s s ia  s â o  c o n s id e rá v e is  o  q u e  im p o s s ib i l i t a  u m a  

a g e n d a  c o m u m  B R IC  n e s ta  q u e s tâ o .  Se o  B ra s il é , d o s  c in c o  p ó lo s ,  o  m a is  b e m  p o s ic io n a d o  p a ra  

u m  p a p e l d e  l id e r a n ç a  n o  r e g im e  d e  m u d a n ç a  c l im á t ic a ,  e s te  ú l t im o ,  a o  c o n t r á r io  d e  f in a n ç a s  

e c o m é r c io  in t e r n a c io n a l ,  é o  m a is  d é b i l  e x a ta m e n te  p o r  n â o  c o n ta r  c o m  a a d e s â o  p le n a  de  

p o tê n c ia s  c o m o  o s  E U A .

174



B rasil e polos em ergentes do poder m undial:
Rússia, India, C hina e Á fr ic a  do Sul

N o  c a s o  d e  c o a l iz o e s  q u e  e n v o lv a m  p a ís e s  q u e  s a o  m e m b ro s  p e r m a n e n te s  d o  C o n s e lh o  

d e  S e g u ra n g a  d a  O N U  e q u e  d is p o e m  d e  c a p a c id a d e  b é l ic a  n u c le a r ,  o  B ra s il é o  p a r c e ir o  m a is  

f r á g i l ,  o  c a s o  ta m b é m  d a  Á f r ic a  d o  S u l. A té  q u e  p o n to  e s te  d i f e r e n c ia l  d e  p o d e r  p o d e  te r  im p a c to  

e m  u m a  a tu a g a o  r e v is io n is ta  d e  f a t o  n o s  fó r u n s  g lo b a is ?  A  p o l í t ic a  e x te r n a  d o  g o v e r n o  L u la  te m  

se p a u ta d o  p o r  im p le m e n ta r  u m a  a g e n d a  in te r n a c io n a l p r ó p r ia  in d e p e n d e n te  d a s  o r ie n ta g o e s  d a s  

p o te n c ia s ,  e m  p a r t ic u la r  o s  E U A . M a s  p a re c e  h a v e r  u m  l im i t e  a o  r e v is io n is m o  b r a s i le i r o  q u a n d o  

c o m p a r a d o  a o  c o m p o r ta m e n t o  d e  Ín d ia ,  C h in a  e R ú s s ia . P o r s u a  s itu a g a o  g e o p o l í t ic a ,  d e n t r o  

d a  á re a  im e d ia ta  d e  p ro je g a o  p o l í t i c o - m i l i t a r  d o s  E U A , o  B ra s il p a re c e  te r  m e n o r  a lc a n c e  n a  s u a  

p r o je g a o  in t e r n a c io n a l  d e  p o d e r  q u e  o s  o u t r o s  tre s .

P or o u t r o  la d o  q u a n d o  se t r a t a  d e  c o a l iz o e s  c o m o  o  G 2 0  q u e  in c lu i ta m b é m  p a ís e s  de  

m e n o r  d e s e n v o lv im e n to  r e la t iv o  a q u e s ta o  m u d a  d e  n a tu r e z a .  A té  q u e  p o n to  as  d ife re n g a s  de  

p e s o  e x p o r t a d o r  e e c o n o m ic o  e n t r e  o  B ra s il e o s  ú l t im o s  p o d e  o b s ta c u l iz a r  o  t r a d ic io n a l  p a p e l de  

m e d ia d o r  d o s  in te re s s e s  d o s  p a ís e s  e m  d e s e n v o lv im e n to  p e lo  B ra s il?  A lg u n s  d o s  te m a s  n e g o c ia d o s  

n a  R o d a d a  d e  D o h a  a p o n ta m  n e s ta  d ire g a o .  É o  c a s o , p o r  e x e m p lo ,  d o  t r a t a m e n to  e s p e c ia l e 

d i f e r e n c ia d o  p a ra  os  p a ís e s  e m  d e s e n v o lv im e n to  e as p re s s o e s  d o s  p a ís e s  d e s e n v o lv id o s  p o r  

m e d id a s  d e  " g r a d u a g a o "  d o s  m a is  d e s e n v o lv id a s  d e s te s  b e n e fíc io s .  P ara  a lg u n s  a n a l is ta s ,  o  m a io r  

d e s e m p e n h o  e x p o r t a d o r  b r a s i le i r o  ju n t a m e n te  c o m  a a m b ig a o  d e  e x e rc e r  p a p e l p r o ta g o n ic o  n a s  

n e g o c ia g o e s  c o m e r c ia is ,  " t o r n a - s e  c re s c e n te m e n te  in c o m p a t ív e l  c o m  a p e r m a n e n c ia  d o  p a ís  na  

c a te g o r ia  d o s  'e m  d e s e n v o lv im e n t o ' e, p r in c ip a lm e n te ,  c o m  s u a  a s p ira g a o  d e  p e rm a n e c e r  c o m o  

r e p re s e n ta n te  d o s  p a ís e s  e m  d e s e n v o lv im e n to  n o s  fo r o s  m u l t i l a t e r a i s " . 28

A  o u t r a  m o d a l id a d e ,  n a  l in h a  d e  a r ra n jo s  c o o p e r a t iv o  c o m o  IB A S , c o lo c a  d e s a f io s  de  

o u t r a  n a tu r e z a .  D e u m  la d o , e s ta  in ic ia t iv a  i lu s tr a  b e m  a fe ig a o  n o v a  d o  B ra s il c o m o  p a ís  e m e r g e n te  

na  m e d id a  e m  q u e  n a o  a p e n a s  d e s e n v o lv e  u m a  a g e n d a  p ró p r ia  d e  c o o p e ra g a o  t r i la te r a l  e m  d iv e rs o s  

te m a s , c o m o  a tu a  c o m o  d o a d o r  n a  c o o p e ra g a o  c o m  p a ís e s  d e  m e n o r  d e s e n v o lv im e n to  r e la t iv o .  A  

p a r t ic ip a g a o  d a  s o c ie d a d e  c iv i l  e m  v á r ia s  d e s ta s  in ic ia t iv a s  e o  e n v o lv im e n to  d e  d iv e rs a s  a g e n c ia s  

g o v e r n a m e n ta is  é p o r  si u m a  n o v id a d e .  A  in te rn a l iz a g a o  n o  p la n o  d o m é s t ic o  d e  in ic ia t iv a s  de  

p o l í t ic a  e x te r n a ,  c o m o  c o n s e q ü e n c ia  d a  c o n s t i tu ig a o  d e  IB A S , g e ra  t r e s  n o v o s  d e s a f io s  p a ra  a 

p o l í t ic a  in t e r n a c io n a l  d o  p a ís . Em p r im e ir o  lu g a r ,  a n e c e s s id a d e  d e  e x t r a ir  e m o b i l iz a r  re c u rs o s  da  

s o c ie d a d e  p a ra  a d e n s a r  a c o o p e ra g a o . O u t ra  c o n s e q u e n c ia ,  d iz  r e s p e i to  às  m a io re s  e x ig e n c ia s  de  

c o o rd e n a g a o  in t e r - b u r o c r á t ic a  fu n g a o  d o  a la r g a m e n to  te m á t ic o  e a d e n s a m e n to  d a  c o o p e ra g a o . 

F in a lm e n te ,  a a m p lia g a o  d o  c o m p o n e n te  d o m é s t ic o  n a  p o l í t ic a  e x te r n a  te m  c o m o  c o n s e q u e n c ia  

s u a  in e v i tá v e l  p o l i t iz a g a o .  N e s te  s e n t id o ,  as  o r ie n ta g o e s  d e  p o l í t ic a  e x te r n a  f ic a m  m a is  s u je ita s  

a o  r e a l in h a m e n to  p o l í t ic o - p a r t id á r io  e m  fu n g a o  d a s  m u d a n g a s  p e r ió d ic a s  d e  g o v e rn o .

A  d e s p e i to  d o s  e v e n tu a is  d e s a f io s  i n t e r n a c io n a is  e d o m é s t ic o s ,  r e s u l t a n t e s  d o  

a d e n s a m e n to  d a s  re la g o e s  d o  B ra s il c o m  o s  p o lo s  d e  p o d e r , n a o  há  d ú v id a s  q u e  o  p a ís  c u m p re  

o s  r e q u is i t o s  p a ra  q u e  p o s s a  s e r  c o n s id e r a d o  u m  p o d e r  e m e r g e n te .  S u a s  c a p a c id a d e s  m a te r ia is  e 

s im b ó l ic a s  o s  d i f e re n c ia m  d o s  d e m a is  p a ís e s  e m  d e s e n v o lv im e n to .  A  p o l í t ic a  e x te r n a  d o  g o v e rn o  

L u la  te m  s id o  c o n s is te n te m e n te  p r ó - a t iv a  n o s  p la n o s  m u l t i la t e r a l  e r e g io n a l e o  n o v o  p a ta m a r

28 M otta  Veiga e Rios (2009), p. 17.
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in te r n a c io n a l  d o  p a ís  é r e c o n h e c id o  p e la s  p o te n c ia s  e p e lo s  s e m e lh a n te s .  N a  m e d id a  e m  q u e  o 

p a ís  m u d a  s e u  s ta tu s  in te r n a c io n a l  o  p r in c ip a l  d e s a f io  p a s s a  a s e r  o  p a p e l q u e  irá  d e s e m p e n h a r  

n o s  fó r u n s  g lo b a is  d e  n e g o c ia n a o  s e ja  d e  r e v is io n is m o  s o f t ,  s e ja  d e  s ta k e h o ld e r .  A  re s p o s ta  

d e p e n d e  n a o  a p e n a s  d o  c o n t in u o  in c r e m e n to  d e  s u a s  c a p a c id a d e s  m a te r ia is  e s im b ó lic a s ,  m a s  

d a  c o n t in u id a d e  d o  c o m p r o m is s o  d a s  e l i te s  g o v e rn a n te s  e d a  s o c ie d a d e  c o m  a e s t r a té g ia  a tu a l 

d a  p o l í t ic a  e x te rn a .
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